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ÍBRTICIO F A R T I C U L A R 
DEi. 

D i a r i o d e l a M a r i n a 

D E A N O C H E 
M a d r i d 6. 

POKTUGAL 
S s g i í x l n o t i c i a s r e c i b i d a s de P o r t u ­

g a l , h a s t a e l p r e s e n t e e x i s t e u n a r e l a ­
t i v a t r a n q u i l i d a d . 

A u n se desconoce o f i c ia lmente e l 
p a r a d e r o d e l a f a m i l i a r e a l . 

S o n m u y c o n t r a d i c t o r i a s l a s n o t i ­
c i a s á este re spec to . 

L a s t r o p a s de v a r i a r p r o v i n c i a s h a n 
s e c u n d a d o e l m o v i m i e n t o . 

S e h a c o n s t i t u i d o e l g o b i e r n o p r o ­
v i s i o n a l . 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e b r a ­

do h o y se t r a t ó e x c l u s i v a m e n t e de los 
sucesos d e P o r t u g a l . 

E l P r e s i d e r á t e , s e ñ o r C a n a l e j a s , h i ­
zo p r e s e n t e que c a r e c í a d e n o t i c i a s 
of ic ia les . 

E N - E L S E N A D O 
L a s e s i ó n de h o y c a r e c i ó de i m p o r ­

t a n c i a . 
E N E L C O N G R E S O 

E l s e ñ o r A z c á r a t e p r o n u n c i ó u n 
d i s c u r s o m u y e locuente , a t a c a n d o a l 
G o b i e r n o , c o n m o t i v o de las m e d i ­
d a s m i l i t a r e s t o m a d a s p a r a e v i t a r to­
d a c l a s e de m a n i f e s t a c i o n e s de los r e ­
p u b l i c a n o s soc ia l i s ta s , e n h o n o r de 
P o r t u g a l . 

L I B R A S 
H o y se h a n c o t i z a d o en l a B o l s a l a s 

l i b r a s e s t e r l i n a s á 27.10. 

í 

S e r v i c i o d e Xa P r e n s a A a o c á a á ñ 

DKá BfiUfeO DfAj R E Y ' 
P a r í s , O c t u b r e 6. 

E l g o b i e r n o p r o v i s i o n a l h a d e c r e t a ­
do e l d e s t i e r r o d e P o r t u g a l d e l r e y 
d e p u e s t o M a n u e l I I . 

L O S H E V O L U C I O N A R I O S 
D U E Ñ O S D E L I S B O A 

L a c i u d a d de L i s b o a e s t á comple ­
t a m e n t e b a j o e l d o m i n i o de los r e v o -
l u c i o n a r i o s . 

C A B L E 
N e w Y o r k , S e p t i e m b r e 29, 1910. 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

H a b a n a . 

" A l a m á q u i n a d e e s c r i b i r " U n d e r -
w o o d " le h a sido a d j u d i c a d o el 
G R A N P R I X en l a E x p o s i c i ó n de 
B r u s e l a s . ' ' 

( F i r m a d o ) Ü N D E R W O O D . 

N o t a . — E n d i c h a E x p o s i c i ó n esta­
b a n r e p r e s e n t a d a s todas l a s m á q u i ­
nas que se f a b r i c a n h o y á i m i t a c i ó n de 
l a " U n d e r w o o d " y á é s t a se le s igue 
c o n c e d i e n d o el m é r i t o y l a s u p e r i o r i ­
d a d s o b r e todas . L o s m i s m o s f a b r i ­
cantes d e l a s o t r a s m á q u i n a s lo h a n 
c o n c e d i d o s i e m p r e , p o r lo m e n o s des­
de el m o m e n t o en que e m p e z a r o n á 
f a b r i c a r sus m á q u i n a s á s e m e j a n z a 
de l a " U n d e r w o o d , " b ier i c o p i a n d o , 
i m i t a n d o , u s u r p a n d o ó r o b a n d o sus 
patentes . 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

O b i s p o 99-101. 
2803 1-Oct 

iA'MENAZA D E 
G - U E R R A C I V I L 

C o r r e e l r u m o r de que f u e r z a s p r o ­
cedentes de los d i s t r i t o s que p e r m a ­
n e c e n f ie les á l a m o n a r q u í a e s t á n 
m a r c h a n d o sobre l a c a p i t a l y a m e n a ­
z a n i n i c i a r u n a g u e r r a c i v i l . 

A Q U I E T A N D O L O S A N I M O S 

C o n este m o t i v o e l g o b i e r n o p r o v i ­
s i o n a l e s t á t r a t a n d o de a q u i e t a r los 
á n i m o s y h a d e c l a r a d o que se p a r m i -
t i r á e n t r a r en L i s b o a s o l a m e n t e á los 
s o l d a d o s que v e n g a n c o n e l p r o p ó s i t o 
de a d h e r i r s e á l a r e v o l u c i ó n . 

L A C O N T I E N I X A T O C A N D O 
A S U F I N 

S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s p o r dis­
t in tos c o n d u c t o s , l a r e p ú b l i c a h a s ido 
p r o c l a m a d a e n S e l v a , B r a g a , C o i m -
b r a , E s t r e n o z y O p o r t o y l a cont i en ­
d a p a r e c e e s t a r t o c a n d o y a á s u f i n . 

E L POPULACHO ALBOROTADO 
E l p o p u l a c h o e s t á c e l e b r a n d o con 

g r a n d e r e g o c i j o s e l a d v e n i m i e n t o de 
l a r e p ú b l i c a . 

ENTREGA DEL GOBIERNO 
E l J e f e d e l G a b i n e t e , s e ñ o r D e 

S o u z a h a e n t r e g a d o h o y el g o b i e r n o a l 
s e ñ o r B r a g a , P r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o 
P r o v i s i o n a l . 

B S i O A S E Z D E N O T I C I A S 
S e h a n r e c i b i d o h o y de L i s b o a , u n o s 

c u a n t o s d e s p a c h o s i n a l á m b r i c o s y cen­
s u r a d o s p o r e l g o b i e r n o . 

E X O l D O D E L A F A i M I L I A R E A L 
T o d o e l i n t e r é s e s t á r e c o n c e n t r a d o 

e n estos m o m e n t o s e n e l p a r a d e r o d e 
l a f a m i l i a r e a l . 

D í c e s e que e l R e y M a n u e l h a s a l i d o 
d e C i n t r a C a x i a s á b o r d o d e l y a t s 
r e a l que se h a d i r i g i d o h a c i a I n g l a t e ­
r r a , y p a r e c e c i e r t o que l a r e i n a m a ­
d r e y l a r e i ^ a a b u e l a se h a n e m b a r ­
c a d o en u n b u q u e que h a z a r p a d o p a ­
r a I t a l i a . 

D E S > P O J 0 E i N P E R S P E C T I V A 
B e r l í n , O c t u b r e 6. 

L o s d i p l o m á t i c o s e s t á n d i s c u t i e n d o 
sob e l a s u e r t e que h a o r á de c a b e r a 
l a s c o l o n i a s p o r t u g u e s a s c u a n d o l a 
n u e v a r e p ú b l i c a se v e a e n v u e l t a en 
d i f i c u l t a d e s f i n a n c i e r a s . 

A l e m a n i a é I n g l a t e r r a se e s t á n ocu­
p a n d o de l a c o n v e n i e n c i a de r e p a r t i r ­
se d i c h a s co lonias , l l e g a d o e l caso 
p r o b a b l e , de que P o r t u g a l se v e a m á s 
a d e l a n t e e n l a i m p o s i b i l i d a d de con­
s e r v a r l a s . 

L O S A D Í E C T O S A L A M O N A R Q l ' l \ 
L i s b o a , O c t u b r e 6. 

A p e s a r de e s t a r e s t a c i u d a d en po­
d e r de los r e v o l u c i o n a r i o s y h a b e r 
s ido p r o c l a m a d a l a r e p ú b l i c a en va ­
rios puntos , a u n q u e d a n d e n t r o y al ­
r e d e d o r de l a c a p i t a l m i l l a r e s de per ­
sonas a d i c t a s á l a m o n a r q u í a . 

P R B P A R A T d V O S D E 
R E V O L U O I O N 

H a c e v a r i o s meses que los r e p u b l i ­
c a n o s e s t a b a n t r a b a j a n d o p a r a d e r r i ­
b a r a l r e y M a n u e l , y a c o r d a r o n def i ­
n i t i v a m e n t e l e v a n t a r s e á l a p r i m e r a 
o c a s i ó n f a v o r a b l e , l a que se les p r e ­
s e n t ó el m a r t e s , v í s p e r a d e l d í a en que 
el r e y i b a á t r a s l a d a r su r e s i d e n c i a á 
C a s c a r e s , á c u y o p u n t o se e n v i a r o n 
t r e s b u q u e s de g u e r r a , d e t e r m i n á n 
dose entonces e l C o m a n d a n t e de l a 
A r m a d a á a p o y a r á los r e p u b l i c a n o s , 
y se a c o r d ó que se e fec tuase e l l e v a n ­
t a m i e n t o i n m e d i a t a m e n t e . 

N O T I F I l C A í C I O N O F I C I A L 
E l g o b i e r n o p r o v i s i o n a l h a notii'i-

c a d o á t o d a s l a s p o t e n c i a s h a b e r s ido 
e s t a b l e c i d a l a r e p ú b l i c a en P o r t u g a l 
y que e s p e r a que no se l e p r e s e n t a r á 
o b s t á c u l o a l g u n o de i m p o r t a n c i a , a l 
n u e v o r é g i m e n , pues e l o r d e n h a que-
dado e s t a b l e c i d o en todo e l p a í s . 

A M A R I L L O Y D E P I L O N 

Procedente de los S a l a d e r o s de A . S a n t a m a r í a y Comp. 

de H u e v o P a y s a n d ú y E d . N o e l y C i a , de Concord ia 

O F R E C E N O S L O a l c o n s u m o , g a r a n t i z a n d o s e r l a c l a s e 
n i á s s a n a y m e j o r c u r a d a d e l m e r c a d o . 

S O M O S l o s ú n i c o s e n p l a z a q u e t e n e m o s e x i s t e n c i a s q u e 
r e ú n a n l a s c o n d i c i o n e s m e n c i o n a d a s y e n e l s u r t i d o . 

P a t o P i e r n a , P u n t a s 

y P a t o c o r r i e n t e 

M B i S , C A L L E y C a J c í o s 1 2 y UMm 
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i f E D I D A S D K S K ( U R l ' D A D 

P a t r u l l a s r e c o r r e n l a s ca l l e s de l a 
c a p i t a l p a r a e l m a n t e n i m e í n t o d e l or­
d e n y s e g u r i d a d de sus h a b i t a n t e s . 

P R O T E Ü U I O N A L A 
F A M I L I A R E A L 

H a b i e n d o c o r r i d o e s t a n o c h e el r u ­
m o r de que e l r e y M a n u e l , l a r e i n a y 
el d u q u e de O p o r t o se h a l l a b a n á bor­
do de l y a t e " A m e l i e " que se d i r i g e 
á I n g l a t e r r a , e l g o b i e r n o h a d i c t a d o 
a l g u n a s ó r d e n e s p a r a l a p r o t e c c i ó n 
de los ex - soberanos de P o r t u g a l . 

¡ A ' U D I E N i C I A P E D I D A 

T a n p r o n t o como el M i n i s t r o de l a 
G r a n B r e t a ñ a r e c i b i ó l a n o t i c i a de 
l a p r o c l a m a c i ó n de l a r e p ú b l i c a , p i d i ó 
u n a a u d i e n c i a a l n u e v o M i n i s t r o de 
E s t a d o . 

E L R E Y M A i N U E L B N G - I B R A L T A R 
G i b r a l t a r , O c t u b r e 6. 

E s t a noche , á las once, l l e g ó a q u í 
e l y a t e r e a l de P o r t u g a l " A m e l i o , " 
t r a y e n d o á s u b o r d o a l r e y M a n u e l , 
l a s dos r e i n a s y el d u q u e de O p o r t o ; 
todos g o z a n de p e r f e c t a s a l u d . 

O R i U C E R O P I A R A L I S B O A 
B r e s t , F r a n c i a . O c t u b r e 6. 

E l M i n i s t r o de l a M a r i n a h a dis­
pues to que s a l g a i n m e d i a t a m e n t e p a ­
r a L i s b o a , el c r u c e r o " A m i r a l A u b e . " 

E N 1U S C A D E L A 

R E I N A M A R I A P I A 
Ñ á p e l e s , O c t u b r e 6. 

E l a c o r a z a d o i t a l i a n o " R e g i n a E l e ^ 
n a " h a s a l i d o esta n o c h e p a r a C á d i z , 
d o n d e se le e n v i a r á p o r cab le ó r d e n e s 
p a r a que se d i r i j a d o n d e q u i e r a que 
s e a n e c e s a r i o p a r a r e c o g e r y l l e v a r á 
I t a l i a l a r e i n a a b u e l a M a r í a P í a . 

I R E F C K Z A ' N I D O A L A 

O l ' . V K D i A ( I V I I . 
B u r d e o s , O c t u b r e 6. 

L o s p a s a j e r o s que l l e g a n de M a ­
d r i d , i n f o r m a n que se e s t á r e f o r z a n d o 
r á p i d a m e n t e á l a g u a r d i a c j y i l en l a 
r e g i ó n nor te de E s p a ñ a y q i í e h a s i ­
do d o b l a d a l a e s c o l t a que l l e v a n los 
t r e n e s de l f í r r o c a r r i l . 

A C U E R D O S D E L O S M I N I S T R O S 
M a d r i d . O c t u b r e 6. 

D e s p u é s d e l conse jo de M i n i s t r o s 
q u e se e f e c t u ó h o y b a j o l a p r e s i d e n , 
c i a de l r e y , a n u n c i ó e l P r e s i d e n t e d e i 
C o n s e j o que se h a b í a a c o r d a d o r e g u ­
l a r l a a c t i t u d de E s p a ñ a respec to á 
P o r t u g a l , sobre l a que a d o p t e n l a s 
d e m á s gob iernos , 

B A J O P R O T E C C I O N I N G L E S A 

G i b r a l t a r , O c t u b r e 6. 

E l j o v e n r e y M a n u e l se e n c u e n t r a 
y a b a j o l a p r o t e c c i ó n de I n g l a t e r r a . 
P o c o d e s p u é s que el " A m e l i a " e n t r ó 
e n p u e r t o e l r e y y l a r e i n a m a d r e s a l ­
t a r o n á t i e r r a , s i e n d o c o n d u c i d o s i n ­
m e d i a t a m e n t g á l a r e s i d e n c i a vera,-
n i e g a d e l g o b e r n a d o r de l a p l a z a , S i r 
F r e d e r i c k F o r e s t i e r W a l k e r . 

M A J l I S F A i C T O R I O A R R E G L O 

M a n c h e s t e r , O c t u b r e 6. 

L a s d e s a v e n e n c i a s e n t r e p a t r o n o s y 
obreros que c u l m i n a r o n en el p a r o de 
130,000 hombres , h a n s ido sa t i s fac to ­
riamente a r r e g l a d a s y e l l u n e s a b r i ­
r á n n u e v a m e n t e sus p u e r t a s t o d a s l a s 
f á b r i c a s á que a f e c t a b a e l r e f e r i d o 
p a r o . 

O A D A V E R E S E X . C O N T R A D O S 

N u e v a Y o r k , O c t u b r e 6. 

L o s b u z o s h a n h a l l a d o y s a c a d o h o y 
d e l a g u a los c a d á v e r e s de doce de los 
m a r i n e r o s d e l a c o r a z a d o " N e w H a m -
p h i r e " que se a h o g a r o n en l a noche 
de l s á b a d o p a s a d o , p o r h a b e r s e v o l ­
cado l a b a l s a en que se d i r i g í a n a l 
c i t a d o b a r c o . 

I P R O Y E O T A D O A S E S I N A T O 

( F R U S T R A D O 
S a n F r a n c i s c o , C a l . , O c t u b r e 6. 

C r é e s e que h a q u e d a d o f r u s t r a d o 
h o y e l p r o y e c t a d o ases ina to , d e l que 
h a b í a de s e r v í c t i m a e l p r í n c i p e c h i ­
no T s a i - H a u n . c o n e l a r r e s t o de u n 
ch ino , que l l e v a b a e n c i m a u n f o r m i ­
d a b l e a r m a m e n t o , e n los m o m e n t o s 
e n que e l c i t a d o p r í n c i p e y s u s é q u i ­
to se e m b a r c a b a n p a r a r e g r e s a r á su 
p a í s . 

ÍBIAISE B A L L 

N u e v a Y o r k , O c t u b r e 6. 

R e s u l t a d o s de los p a r t i d o s que se 

j u g a r o n h o y : 

L i g a N a c i o n a l 

N e w Y o r k 9, B r o o k l y n 3. 
C h i c a g o 4, P i t t s b u r g 0. 
B o s t o n 20 F i l a d e l f i a 7. 

L i g a A m e r i c a n a 

C h i c a g o 11, D e t r o i t 5. 
S a i n t L o u i s 6, C l e v e l a n d 5. 
F i l a d e l f i a 1, N e w Y o r k 3. 
W a s h i n g t o n 2, B o s t o n 5, e n e l p r i ­

m e r j u e g o y 6 p o r 5 r e s p e c t i v a m e n t e , 
en el s egundo , que f u é s u s p e n d i d o 
d e s p u é s d e l o c t a v o i n n i n g , p o r c a u s a 
de l a o b s c u r i d a d . 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N u e v a Y o r k , O c t u b e r 6. 

B o n o s \ le C u b a , 5 p o r c iento (ex-
í i ü t e r é s , ) 102.3|4. 

B o n ^ s ÍK" b s E s t a d o a U n i d o » a 
]00.;3|4 por c iento . 

D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 5 . 1 ¡ 2 á 
6 por c iento a n u a l . 

C a m b i o s sob^e L o n d r e s . 60 á\v. 
b a n q u e r o s , .$4.83.25. 

C a m b i o s sobre L o n d r e s i l a v i s t a . 
'nanqueros, $4.i86.50. 

C a m b i o s sobre P a r í s , b a n q u e r o s , 60 
d]v. , 5 f r a n c o s 18.3 |4 c é n t i m o s . 

C a m b i o s sobre H a m b u r g o , 60 d |T. 
b a n q u e r o s , á 95.1'8. 

C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, en p la ­
za . 3.95 á 4 cts. 

C e n t r í f u g a s n ú m e r o 10, pol . 96, i n ­
m e d i a t a e n t r e g a , 2.518 c ts . e. y f. 

M a s e a b a d o . p o l a r i z a c i ó n 89, en pla­
z a , 3 .45 á 3.50 cts . 

A z ú c a r de mie l , po l . 89, en p l a z a . 
3320 á 3.25 cts . 

Sfe b a n v e n d i d o h o y 10,000 sacos ds 
a z ú c a r . 

H a r i n a p a t e n t e M i n n e s s o t a . $5.60. 
M a n t e c a de l Oes te , en t ercero la s , 

$13 .25 . 
L o n d r e s . O c t u b r e 6. 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s po l . 96, á l i s . 
3(1. 

A z ú c a r m a s e a b a d o , po l . 89, á 9s. 
9d . 

A z ú c a r de r e m o l a c h a de l a n u e v a 
c o s e c h a , lOs . Od. 

iCntnsolidudos. o x - i n t e r é s , 80.3116. 
D e s c u e n t o . B a n c o de I n g l a t e r r a 

4 por c i en to . 
R e n t a 4 por 100 e s p a ñ o l , e x - c a p ó n . 

90. 
L a s a c c i o n e s c o m u n e s de los F e r r o ­

c a r r i l e s U n i d o s de la H a b a n a cerra* 
r o n h o y á £ 8 5 . 1 1 2 . 

P a r í s , O c t u b r e 6. 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 97 f r a n ­
cos , 22 cent imos . 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes a l día 6 de Octubre 

de 1310, hechas al aire libre en " E l A l -
mendares," Obispo 54, expresamente pa­
r a el D I A R I O D E L A M A R I N A : 

Temperatura 0 Cent ígrado Faherenhwít 

M á x i m a . 
M í n i m a . 

2^5 
29 

T4,3 
84'2 

B a r ó m e t r o : A las 4 p. m. 759. 

T A S A J O D E V E R A N O H E C H O S S O N V E R D A D E S 

Syracuse, IM. Y., Septiembre 20 de 1910 

Blasco.-Habana. 
A la m á q u i n a S M I T H P R E M I E R le lia - ido o t o r g a d o e l ' ' G r a n P r i x " 

sobre todos los d e m á s c o m p e t i d o r e s en l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l de 
B r u s e l a s . 

E s t a cop ia e x a c t a de u n c a b l e g r a m a rec ib ido , d e m u e s t r a t á c i t a m e n t e , 
que l a m á q u i n a S M I T H P R E M I E R s e p a r a á todas las de o t r a s m a r c a s . 
E s t e a l to h o n o r obten ido , r e c o m p e n s a los d e s v e l o s de sus f a b r i c a n t e s en 
p r o d u c i r l a U N I C A M A Q U I N A M O D E L O . T o d o s y c a d a u n o de los f a c ­
tores de l a m á q u i n a S M I T H P R E M I E R son • • s u i g r m r i s ' ' y como nues tros 
c o m p e t i d o r p s rpconoeen sn s u p e r i o r i d a d , l a m á f | u i n a S M I T H P R E M I E R 
r e s u l t a e l t emido *4coco" de nues tros c o m p e t i d o r e s . V e n g a á v e r n o s y se 
lo p r o b a r e m o s . 

Charles Blasco & Co. 
O'REILLY l l . 

o 2&50 * l * 

S f f l i M 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

O c t u b r e 6. 
A z ú c a r e s . — T a m p o c o h a v a r i a l o 

h o y el m e r c a d o de L o n d r e s , y en Nue­
v a Y o r k se h a h e c h o u n a v e n t a de 
10,000 s a c o s c e n t r í f u g a s con u n pe­
q u e ñ o q u e b r a n t o en los prec io s cot i ­
z a d o s a y e r , p o r c u y o mot ivo d i e b a 
p l a z a h a c e r r a d o h o y c o n a l g u n a f lo­
j e d a d . 

E l m e r c a d o l o c a l ha s e g u i d o en 
c o m p l e t a c a l m a , r i g i e m i o n o m i n a l e s 
los p r e c i o s p o r f a l t a de e x i s t e n c i a s 
d i s p o n i b l e s . 

C a m b i o s . — E l m e r c a d o r ige c o n de­
m a n d a m o d e r a d a y a l z a en los p r 3 -
eios p o r l e t r a s sobre H a m b u r g o . 

C o t i z a m o s : 
Comercio Banqueros 

19 .% 
H. 
4 *J¿ r- • 
10. 

V 

21. P . 
20. ^ P . 

6.%P 
r,.>/p. 

i o . ^ p . 

L o n d r e s 3(1 |v 
„ 6C d ' v 

P a r í s , 3 d[V.' 
H a m b u r g o . 8 d j v 
Es tados U n i d o s 3 d[V 
Espaf ia , s. p laza y 

cant idad , 8 d j v % % D . 
Oto. papel comerc ia l 8 ¿1 10 p.% a n u a l . 

Monedas kxtra.x.ieras.—Se cot izan 
hoy, como sigue: 

G r e e n b a r k s UO.^ HO .X P-
P l a t a empanóla 98 .% 9 8 ^ V . 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E n e l B o l e t í n 
de l a B o l s a P r i v a d a , c o r r e s p o n d i e n t e 
a l d í a de h o y , se p u b l i c a n l a s s i g u i e n ­
tes v e n t a s : 

A l C o n t a d o 

50 a c c i o n e s ( i . y Klcct r i c i d a d , 'JT'/Í 
100 Í d e m F . C . ' U n i d o s . 98. . 
100 í d e m , í d e m , i d e m , 9 8 V i . 

A P l a z o s 

6 0 a c c i o n e s B c o . E s p a ñ o l , pedir 
O c t u b r e , 106. 

2 0 0 í d e m F . C . U n i d o s , p e d i r O c ­
t u b r e , 98. 

100 í d e m , í d e m , idem, i d e m . í ) s : ' s 

H00 a c c i o n e s v e n d i d a s . 
H a b a n a , O c t u b r e (i de 1910. 

M V o c a l : 
J . B . Forcade. 

Mercado monetario 

C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a , O c t u b r e 6 ¿ e 15)1». 

A las 5 do la tarde. 

P l a t a w a i a l a » 8 ú 9 8 % V . 
O a t á e r i l l a (eft oro : 97 á 9S 
O r o a m e r i c a n o esa-

t r a aro e s p a ñ o l . . . U i á 110 ' ^ P . 
O r o a a e r i c a a » cos­

t r a p la ta espaftola i1 . ' , ' P . 
ü e i s t e i e s á 5..18 e a p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á ib39 en p l a t a 
La ' . s e s á 4 .30 en p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 .32 en p la ta 
X I peso a m e r i c a n o 

e « p l a t a e s p a ñ o l a L U X y -

Aduana de la Habana 

H a b a n a , O c t u b r e 6 de 1010. 

Mercado Pecuario 

O c t u b r e 6. 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 

R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabezas 

f í a n a d o v a c u n o 101 

I d e m de c e r d a 64 

I d e m l a n a r 14 

S e d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e i 

prec io s en p l a t a : 

L e de to-os , toretes , n o v i l l o s j 

c a s , de 17 á 20 c e n t a v o s e l k i l o . 

T e r n e r a s , á 22 c e n t a v o s e l k i l o . 

L a de c e r d a , á 36 y 38 cts. e l k i l o . 

L a n a r á 30 cts. el k i l o . 

M a t a d e r o de L u y a n ó 

R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y . 
Cabazan 

G a n a d o v a c u n o . . i 5 7 

'Idem díe c e r d a 25 

S e d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 

p r e c i o s en p l a t a : 

L a de toros , toretes , n o v i l l o s y va ­

cas , de 17 á 22 cts. e l k i l o . 

L a de c e r d a , á 36 y 38 c e n t a v o s e l 

k i l o . 

M a t a d e r o M u n i c i p a l 

R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabez^t 

G a n a d o v a c u n o 170 

M e m de c e r d a . . . . . . 57 

I d e m l a n a r . . 33 

S e d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g m e n t e t 

p r e c i o s en p l a t a . 

L a de toros, t ore te s y v a c a s , de 17 

á 31 c e n t a v o s el k i l o . 

T e r n e r a s , á 22 c e n t a v o s e l k i l o . 

L a de c e r d a , á 36, 38 y 40 cts . 

L a de c a r n e r o , a 30 y 32 cts . e l k i l o . 

R e g l a 

E l M e r c a d o de " C r e c í " v e n d i ó sul 

c a r n e s s a c r i f i c a d a s á los s i g u i e n t e s 

p r e c i o s : 

T o r o s , tore tes y v a c a s , á 17, 18, 20 

y 21 c e n t a v o s e i k i l o . 

T e r n e r o s , á 22 cts . e l k i l o . 

C e r d a , á 38 y 40 cts . e l k i l o . 

Movimiento marítimo 

E l P r i n z E í t e l F r i e d r i c h 

Segi 'm c a b l e g r a m a r e c i b i d o pop 

s u s c o n s i g n a t a r i o s s e ñ o r e s H c i t b u c 

& H a s c b , d i cho v a p o r que s a l i ó da 

. N u e v a Y o r k el d í a 5 de l a c t u a l , se 

e s p e r a en este puer to el d í a 10 d e l 

i - o r r i c n t c . al a m a n e c e r . 

R. I . P. 
PRIMER ANIVERSARIO 

DEL. 
F A L L E C I M I E N T O 

DE LA 
E X C E L E N T I S I M A S E Ñ O R A 

L < a s m i s a s q u e s e c e l e ­
b r a r á n e l s á b a d o , 8 d e l 
c o r r i e n t e e n l a c a p i l l a d e 
l a P r e c i o s a S a n g r e , s e r á n 
a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o 
d e s c a n s o d e s u a l m a . L a 
m i s a c a n t a d a d e K e q u i e m 
s e r á á l a s o c h o a . m . 

L a C o m u n i d a d i n v i t a á 
s u s a m i s t a d e s á t a n p i a ­
d o s o a c t o . 

C e r r o ,576, 

Mil i l 

C o n v i e n e s a b e r q u e e s t e e x c e l e n t e m e d i c a m e n ­
t o v i e n e t a m b i é n e n f r a s c o s , 

EN FORMA GRANULADA 
m u y c ó m o d o p a r a t o m a r . X O e s e f e r v e s c e n t e : t o ­
m a n d o l a A S P I R I N A c o n u n p o c o d e l i m o n a d a ó 
n a r a n j a d a a u m e n t a s u e f e c t o , q u e e s s o r p r e n d e n t e 
e n t o d o s l o s c a s o s d e C a t a r r o , D o l o r e s d e M u e l a s , 
N e u r a l g i a s y A f e c c i o n e s p r o p i a s d e l a m u j e r . 

P a r a muestras y l i t era tura de los productos BAYER, los 39 
flores m é d i c o s d i r í j a n l e .i Carlos Bohmek, Habana. 

C 2B¿7 13-30 Sb. 



t H A B I O D E L A M A R I N A B d i c i ó M do l a m a ñ a n a . — O c t u b r e 7 de 1910. 

Mercados extranjeros 

P l a z a d e N u e v a Y o r k 

E x t r a c t o de l a " R e v i s t a A z u c a r e ­
r a " d e los s e ñ o r e s C z a r n i k o w , R i o n -
d a y C a . 

TCew Y o r k , S e p t i e m b r e 30 d e 1910. 

" M E R C A D O D E A Z U C A R . — A l | 
. e f e c t u a r s e l a l i q u i d a c i ó n d e los con- ¡ 
1 t r a t o s pend iente s , d e l a a n t e r i o r cose­
c h a de r a m o l a c b a , v i n o á d e s c u b r i r s e 
que el l l e n a r esas v e n t a s e n d e s c u b i e r ­
to n o a c o t a b a l a s e x i s t e n c i a s , s ino 
que , a l c o n t r a r i o , q u e d a b a u n a g r a n 
e a n t i d a d d i s p o n i b l e p a r a c o m e n z a r l a 
m u e v a c a m p a ñ a y , á c o n s e c u e n c i a de 
todo ello, los m e r c a d o s e u r o p e o s se 
d e s m o r a l i z a r o n , a u m e n t a n d o es ta des­
m o r a l i z a c i ó n el hecho de q u e el t i em­
p o h a s i d o e x t r e m a d a m e n t e f a v o r a ­
b le , d u r a n t e e l m e s c r í t i c o d e S e p ­
t i e m b r e , e n los p a í s e s p r o d u c t o r e s de 
r e m o l a c h a . 

L a h a j a d i a r i a en los p r e c i o s ocu­
r r i d a en E u r o p a , c a u s ó m u y m a l efec­
to en este m e r c a d o , p o r q u e puso á los 
r e f i n a d o r e s remisos p a r a c o m p r a r 
a q u í , h a s t a no v e r a l g u n a s e ñ a l d e 
q u e e s t á c o n t e n i d a l a b a j a en E u r o p a . 
P o r s u p u e s t o , c a d a u n a d e es tas b a j a s 
e n a q u e l m e r c a d o t r a j o p o r conse ­
c u e n c i a que los t enedores a q u í v e n ­
d i e r o n á m e n o r e s p r e c i o s y, de es ta 
m a n e r a , e l m e r c a d o h a ido g r a d u a l ­
m e n t e deseendiondo en e s ta s e m a n a , 
h a s t a l l e g a r a l e x t r e m o de .24:C. de b a ­
j a . A c a b a de a n u n c i a r s e l a v e n t a de 
20,000 sacos de C u b a , en a l m a c é n , á 
4c . c.f.s., i n c l u s i v e derechos . 

L a s c a u s a s que h a n p r o d u c i d o este 
r á p i d o descenso en E u r o p a , no p u e d e 
d e c i r s e que p r e v a l e c e n a q u í , p o r q u e 
l a p r o v i s i ó n v i s i b l e d e a z ú c a r de c a ­
ñ a , d i s p o n i b l e p a r a este m e r c a d o , no 
es m á s de lo q u e se n e c e s i t a p a r a que 
los re f inadores se a b a s t e z c a n h a s t a 
E n e r o , en que l a n u e v a c o s e c h a de C u -
toa c o m i e n z a á e x p o r t a r s e , á menos 
que se r e d u z c a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
l a c a n t i d a d de re f inado . N o obs tante , 
este m e r c a d o , en l a s e m a n a p a s a d a , h a 
t a j a d o , r e l a t i v a m e n t e , m á s que el eu­
ropeo , porque s i a l l á "bajaron los p r e ­
c ios I s . por q u i n t a l i n g l é s (0;22 c. p o r 
l i b r a ) , los p r e c i o s a q u í h a n h a j a d o 
0.24e. y se h a l l a n ^ c . m e n o s que l a 
p a r i d a d d e l de r e m o l a c h a . 

' E n v i s t a de l a s i t u a c i ó n g e n e r a l 
a q u í , con re spec to á a z ú c a r e s d ispo­
n i b l e s , l a e x t r e m a b a j a que h a o c u r r i ­
do, p u e d e a t r i b u i r s e q u i z á s a l hecho 

¡ d e que los i m p o r t a n t e s l o t e s s i n v e n -
| d e r , son de J a v a s , á flote, y de C u b a s 
en a l m a c é n , p e r t e n e c i e n t e s á t enedo-

j r e s europeos , qu i enes a l a r m a d o s p o r 
' las cond ic iones en a q u e l l a s m e r c a d o s , 
¡se h a n p r e c i p i t a d o á v e n d e r a q u í , á 
[prec io que, en a l g u n o s casos , son de 
i7-16c. á Vzc. m e n o s que e l que h a b r í a n 
^ c a p t a d o h a c e un mes . 
; ÍEI m e r c a d o europeo h a b a j a d o , d u ­
r a n t e la s e m a n a , I s . 9 d . en los p r e c i o s 

irte la n u e v a cosecha y de H V ^ d . á 
l i s . 0 % d . en los de l a n u e v a c o s e c h a . 
; L a s co t i zac iones s o n : ¡ S e p t i e m b r e y 
l O c t u b r e , l O s . ; O c t u b r e - D i c i e m b r e . 
l O s . ; E n e r o - M a r z o , l O s . 2 d . ; "Mayo, 
r]0s . 4d . 

•Los r ec ibos s e m a n a l e s f u e r o n de 
31,332 tone ladas , como s i g u e : 

T o n e l a d a s 

D e C u b a 15,026 
„ H a w a i i 6,597 
,. F i l i p i n a s 9.650 

D o m é s t i c o s 59 

R E F I N A D O . — L a s t r a n s a c c i o n e s , 
d u r a n t e la s e m a n a , h a n s ido de r e g u ­
l a r v o l u m e n , p e r o l i m i t d a s , p r i n c i p a l ­
mente , á e n t r e g a s p o r c u e n t a de v e n ­
t a s a n t e r i o r e s , a t r i b u y é n d o s e como 
c a u s a de l a s p e q u e ñ a s o p e r a c i o n e s , l a 
c o n d i c i ó n tan d e s a r r e g l a d a d e l m e r ­
cado de a z ú c a r s i n r e t i n a r . A u n q u e 
a l g u n o s re f inadores h a n a c e p t a d o pe­
d i d o s á 5c . m e n o s 1 p o r 100, los pre ­
cios oficiales p e r m a n e c e n s i n c a m b i o 
á 5.05c. m e n o s 1 p o r 1 0 0 ; p e r o se es­
p e r a , en g e n e r a l , u n a r e d u c c i ó n en los 
prec ios , como c o n s e c u e n c i a de l a b a j a 
en los de los otros a z ú c a r e s . 

E r i s t e n c i a a 

W i l l e t t y ü r a y 

1910 1909 

N e w Y o r k , refinadores 70.450 92,611 
Boston 14,805 18,490 
F i l a d e l f l a 55.298 26,361 
N . Y o r k j r a p o r t a d o r e s . 49,045 34,809 
Boston „ . . . . 
i i l a d e l f i a 7,171 

204,420 172,271 

C O T I Z A C I O N E S 

E n p l a z a : 
l y i o 1909 

á 4.00 4.21 á 4.23 
fentf . n . 10 á 
16, pol . 96. . . 
Mascb. buen 
reí. pol , 89 á 3.50 3.71 á 3.73 
A z . de mie l , 
pol .89 á 3.25 3.46 á 8.48 
l i o , l i o n. 1, 
1 .88 N á 3.40 N á 3 . 2 8 
Surtido, p . 84 , , á 3 . 0 0 „ A 2 . 8 S 

Costo y flete: 
1910 1909 

Ctf. pol. 
96, C u b a 2.64 á 2.69 á 2.87 
t:tf. pol. 
9 6 n o p r i v . 2. 30 á 2.35 N á 2.54 
Mascaba-
d 0 8 p . 8 9 2.05 á 2 . 1 0 , , á 2.29 

A z ú c a r retinado: 

1910 1909 

Granulado, neto á 5.00 4.85 á 4.90 

A z ú c a r d e r e m o l a c h a . 
E m b a r q u e de H a m b u r g o y B r e m e n 

« a t o y flete; 

1910 1909 

P r i m e r as, base 88 
i n á ) 1 0 . 0 á l O i O X l l i t á i l i S H 

V e n t a s a n u n c i a d a s d e s d e e l 23 a l 
29 de S e p t i e m b r e : 

20 ,000 s a c o s c e n t r í f u g a s d e C u h a , 
en a l m a c é n , á 4 .18c. h a s e 9 6 ° . 

10,000 s a c o s c e n t r í f u g a s de C u b a , 
de a l m a c é n , á 4.5-32c., base 9 6 ° . 

25 ,000 s a c o s c e n t r í f u g a s de C u b a , 
p a r a e m b a r q u e i n m e d i a t o , á 2 % c . ef., 
t ase 9 6 ° . 

4 ,200 s a c o s c e n t r í f u g a s de P u e r t o 
K i c o , en a l m a c é n , á 4.05c. base 9 6 ° . 

4 ,500 s a c o s c e n t r í f u g a s d e C u b a , 
p a r a e m h a r q u e i n m e d i a t o , á 2 l l - 1 6 c . 
cf. , b a s e 9 6 ° . 

10,000 s a c o s c e n t r í f u g a s de P u e r t a 
R i c o , p r o n t o d e s p a c h o , á 4 .05c. cfs . 
base 96o." 

Vapcres de travesía 
B E E S P E R A N 

Octubre. 
„ 9—Shahristan. Amberes y escalas. 
„ 10—Mérida. New York. 
„ 10—Méjico. Veracruz y Progreso. 
„ 10—Excelsior. New Orleans. 
„ 11—Augustus. Bremen y escalas. 
„ 11—Bavaria. Veracruz y escalas. 
„ 11—Sllverdale. New York. 
„ 12—Saratoga. New York. 
„ 12—Rheingraf. Boston. 
H 14—La Navarre. Veracruz. 
„ 15—Louisiane. Havre y escalas. 
„ 15—Texas. Havre y escalas. 
„ 16—Antonio López. Cádiz y escalas. 
„ 17—Esperanza. New York. 
„ 17—Monterey. Veracruz y Progreso. 
„ 18—K. Cecilie. Tampico y Veracruz. 
„ 19—Alfonso X I I . Veracruz. 
„ 21—Martín Sáenz . Barcelona y escalas. 
„ 25—Espagne. Veracruz. 
„ 25—Exa. New York. 
„ 28—Antonio LOpez. Veracruz y escalas. 

Noviembre. 
„ 8—Catalina. Amberes y escalas. 

S A L D R A N 

Octubre. 
„ 8—Havana. New York. 
„ 10—Mérloa. Progreso y Veracruz. 
„ 11—México. New York. 
„ 11—Excelsior. New Orleans. 
„ 11—Bavaria. Coruña y escalas. 
„ 16—Saratoga. New York . 
„ 15—La Navarre. Saint Nazaire. 
„ 16—Espagne. Veracruz. 
„ 16—Louisiane. New Orleans. 
„ 16—Texas. Progreso y escalas. 
„ 17—Antonio López. Veracruz y escalas. 
„ 17—Rheingraf. Boston. 
„ 17—Esperanza. Progreso y Veracruz. 
„ 18—Monterey. New York. 
„ 18—K. Cecilie. Coruña y escalas. 
„ 20—Alfonso X I I . Coruña y escalas. 
„ 20—Horatlus. Buenos Aires y escala! 
„ 26—Espagne. Saint Nazaire y escalas. 
„ 29—Antonio López. N. Y o r k y escalas. 

V A P O R E S C O S T E R O S 

S A L D R A N 
Alava I I , de la Habana todos los miér­

coles & las 6 de la tarde, para Sagua y C a l -
barién, regresando los f&bados por la maña­
na. — Se despacha & bordo.— Viuda de Zu« 
lueta. 

Cosme Herrera, de la Habana todos loi 
martes, á las 6 d* la tarde, para Sagua y 
Caibarién . 

Puerto de la Habana 

B U Q U E S C O N R L G I S r E O A B I E R T O 

P a r a Veracruz vapor francés L a Navarre, 
por E . Gaye. 

P a r a New York vapor cubano Paloma, por 
Louis V . P lacé . 

P a r a Veracruz y escalas vapor americano 
Monterey, por Zaldo y C a . 

P a r a New Y o r k vapor americano Havana, 
por Zaldo y Ca . 

MANmESTOS 

4 0 2 
Vapor ing lés Meldon, procedente de F i -

ladelfia, consignado á Louis V . P lacé . 
West Indies Coal Co.: 3,70 toneladas de 

carbón. 

4 0 3 
A'apor americano Miami, procedente de 

Knights Key y escalas, consignado á G . 
Lawton Childs y C a . 

D E K N I G H T S K E Y 
Armando Armand: 600 cajas huevos. 
L . E . Gwlnn: 150 huacales coles. 

D E C A Y O H U E S O 
P. M. V a n Et ten : 1 fardo plantas. 

4 0 4 
Vapor cubano (de guerra) Y a r a , proce­

dente de Tampa, consignado al Gobierno 
Cubano. 

4 0 5 
Goleta americana John B. Biemiller, pro­

cedente de Filadelfla, consignada á. West 
India Oil R. Co. 

A la misma: 37,600 cajas petróleo crudo. 
Resto de la carga del vapor G R A C I A : ) 

J . R u í z y cp: 8 id i d . 
Hourcades C r e w s y cp: 1 Id I d . 
P . R u í z y hno: 3 id I d . 
P r a d e r a y cp: 11 Id calzado y otros. 
A . P l o r i t : 2 id I d . 
Pons yop: 32 Id id 
A . P é r e z y hao: 4 Id i d . 
V . M . R u i o b a : 5 Id i d . 
A r m o u r y De W i t e : 3 Id i d . 
V i u d a de Aedo Uss ia y Vinent : 13 Id 
F e r n á n d e z , V a l d é s y cp: 9 id i d . 
T u r a , Prendes y cp: 2 id i d . 
M a r t í n e z y S u l r e z : 25 id i d . 
Vega y cp : 14 id id 
Alvarez , G a r c í a y cp: 10 id M . 
J . F r e s n o : 3 d i i d . 
F e r n á n d e z y Sobrino: 3 id tejidos y 

otros . 
A l v a r é , hno y cp; 3 id i d . 
F e r n á n d e z y R o d r í g u e z ; 1 id id | 
S o l í s , hno y cp: 4 id i d . | 
C a s t a ñ o s , Gal indes y cp: 1 id i d . 
Garc ía , Miret y cp: 5 id i d . 
G ó m e z , P i é l a g o y cp: 3 id i d . 
J . G . R o d r í g u e z y cp: 12 id i d . 
Schwab y T i l l m a n n : 37 id i d . 
P é r e z y G ó m e z : 3 id i d . 
F a r g a s B a l 1 - l loverás: 1 id i d . 
M e n é n d e z y Garc ía T u ñ o n : 7 íd i d . 
Daly y hno: id i d . 
R o d r í g u e z o G n z á l e z y cp: 8 íd i d . 
E . R i c a r t y cp: 8 í d i d . 
G o n z á l e z . e M n é n d e z ycp: 2 id i d . 
I n c l á n , G a r c í a y cp: 8 id i d . 
C . A lvarez G : 3 id i d . 
L ó p e z y Sá-nchez: 3 íd I d . 
Soto. F e r n á n d e z y cp: 1 íd i d . 
J . A r r o j o : 1 id i d . 
S u á r e z , Infiesta y cp: 2 id id . 
Angulo, T o r a ñ o y cp: 3 id idt 
M . B a n d u j o y hno: 2 id i d . 
V . P ó r t e l a y cp: 1 id i d . 
S á n c h e z y hno A : 1 Id i d . 
A . G . de Canales : 2 íd i d . 
Prieto G o n z á l e z y cp: 2 id í d . 
A . M e n é n d e z : 2 id i d . 
Garc ía y G a r c í a : 2 íd i d . 
Garc ía y G o n z á l e z : 1 id i d . 
G a r c í a y Sixto: 1 id i d . 
T i m e s é h i jo : 2 id i d . 
Maribona Garc ía y cp: 1 id i d . 
S u á r e z y L a m u ñ o : 2 íd I d . 
S á n c h e z y Mosteiro: 1 íd i d . 
L o r í e n t e y hno: 2 id i d . 
V a l d é i a I n o l á n ycp: 10 id i d . 
M . F . Pe l la y cp: 2 id i d . 
Tzaguirre, R e y y cp: 3 íd i d . 
P . Gamba ycp: 3 Id i d . 
R . R . C a m p a : 8 id i d . 
Cobo y B a s o a : 1 id I d . 
G o n z á l e z M e n é n d e z yop: 1 íd i d . 
H u e r t a G . Cifuentes y cp: 6 id id 
F e r i i á ; u d e z hno ycp: 4 íd I d . 
S á n c h e z V a l l e y cp: 1 íd i d . 
.T. Garc ía y cp: 6 íd i d . 
V . C a m p a y cp: 2 Id i d . 
G u t i é r r e z . Cano y cp: 3 íd i d . 
E c h e v a r r í a y cp: 2 íd í d . 
J . F e r n á n d e z ; 2 id i d . , 

D . F . Pr ie to: 2 id I d . 
Suarez y C a r b a l l o : 1 Id i d . 
Celso P é r e z : 2 id i d . 
H u e r t a , Cifuentes y cp: 9 id i d . 
Gan-cía T u ñ o n y cp: 1 Id i d . 
F . L ó p e z : 1 Id i d . 
J . L . Hus ton: 20 íd f e r r e t e r í a . 
L a n z a g o r t a y R i o s : 58 Id i d . 
F e r n á n d e z y G o n z á l e z : 43 íd i d 
J . B . Clow x son: 232 id i d . 
Jé F e r n á n d e z : 25 id i d . 
Fuente , P r e s a ycp: 64 id i d . 
.T. A g u i l e r a y cp: 393 id Id | 
P é r e z y H e r r e r a : 2 6 id i d . 
Araluce . M a r t í n e z y op: 10 8 id i d . 
B e n g u r í a , C o r r a l y cp 161 id id 
A s p u r u y cp: 123 id i d . 
A . Soto y cp : 85 id i d . 
A . D í a z de la R o c h a y cp: 79 Id i d . 
M a r i n i a y cp: 1x1 Id i d . 
Caste le iro y Vizoso: 105 Id i d , 
A m . T . x oo: 2 í d I d . 
M . V i l a y cp: 18x Id I d . 
A . G u a s c h : 29 Id i d . 
.T. A lvarez y cp: 194 íd I d . 
P u r d y y Henderson: 3 id i d . 
A . U r i i a r t e : 15 id i d . 
Taboas y V i l a : 6 id i d . 
J . iBas terrechea: 71 í d i d . 
Taboada y R o d r í g u e z : 12 7 Id í d . 
S . E i r e a : 70 id I d . 
V i u d a de A r r i b a A j á y cp; 19 í d i d . 
R . S u p p í y x co: 15 íd i d . 
C . P . Calvo y en: 8 íd i d . 
Gorost iza. B a r a ñ a n o y cp: 8 id l i d . 
Pons y cp : 84 íd i d . 
Orden: 38 id id : 11 id maquinar ia ; 

8 id tejidos: 155 id efectos; 46 sacos 
garbanzos: 40 id a l imento; 1.533 i d . 
nvena; 3 50 id y 100 barri les papas; 50 
id grasa: 10 id y 100 c a í a s aceite; 14 id 
dulces: lOH id leche: 6 0 í d bacalao; 30 
id quesos: 15 id tocino: 5 c u ñ e t e s man­
t e r a ; 5 íd ó f e o : 2 a u t o m ó v i l e s : 3 atados 
p^ras: 2 íd melocotones; 4 Id uvas; 1.260 
íd cartuchos; 4 cajas manzanas; 1.486 
pacas heno . 

g o l e g i o I h o I e d o r e s 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
Banque. Comer. 

(Resto de la carga del vapor americano 
"Havana:") 

Centra l Providenc i ia : 2 íd i d . 
Centra l San A g u s t í n : 1 id i d . 
V . G . Mendoza: 6 6 íd i d . 
G . L a w t o n Chi lds y cp: 758 sacos abo 

no y l 9 bultos efectos. 
G o n z á l e z y M a r i n a : 3 5 cajas cartu­

chos y 1 íd rifles. 
t% Weber: 1 a u t o m ó v i l . 
Singer ñ Machine x co: 2 79 bultosi 

m á q u i n a s de coser. 
F . G ó m e z : 2.658 piezas m a d e r a . 
L . D í a z y hno: 2,685 í d i d . 
G . B u l l e : 50 barr i l es yeso y 4 bul ­

tos efectos. 
.T. G . H e r n á n d e z : 1 íd i d . 
M . Ga/rcfa Pul ido: 16 fardes t e la . 
WV?st Ind ia O i l R x co: 216 bultos 

aceHp. 
Secretario de H a c i e n d a : 105 cajas 

sellos 
C . Machado; 23 id id accesorios de 

a r m a s . 
C . Lopa? y cp: 1 bulto papel y otros 
Solana y co: 4 Id id . 
Puftrez. Polana y cp: 12 id id . 
Rambla y Roau:z : 11 td i d . 
National P T x co: 178 íd i d . 
L a Polftica C ó m i c a : ?oo fd i d . 
pooane y Alvarez: 4 íd í d . 
Cómnaf i fa de Lltoe-'-qfías: 16 íd id 
J . L ó p e z P : 54 íd i d . 
.T. G . E v h e m e n d í a : 1ft íd i d . 
Lloredo y cp: 4 íd I d . 

Londres 3 d!v 21 20% p;0 P. 
Londres 60 djv 20^ 19% P|0 P. 
Par í s 3 d¡v 6% 6 p|0 P. 
Alemania 3 d|V 5% 4%p|0P. 

., 60 dlv 4 P|0P. 
E . Unidos 3 dlv 10% 10 p!0 P. 

„ „ 60 d|v 
E s p a ñ a 8 d|. •{. plaza y 

cantidad % % p'O D. 
Descuento papel Comer­

cial 3 10 p|0P. 
A Z U C A R E S 

A z ú c a r centr í fuga de guarapo, polariza­
ción 96°. er. a l m a c é n , á precio de embar­
que á 5%. 

Idem de m'<?l pol. S9, 3%. 
Señores Notarios dt turno: para Cam­

bios, Francisco D í a z ; para Azúcares , J a -
cobo Patterson. 

E l S índ ico Presidente. Joaquín Gumá. 
Habana, Octubre 6 de 1910. 

COTiZAGION OFÍOIAL 
D E L A 

BOLSA PRIVADA 
Billetes del Banco E s p a ñ o l de la Isla d» 

contra oro de 5 á 6% 
Piata espafioln contra oro español de 

98% á 98V4 
Greenbacks contra oro español , 110 llOVi 

V A L U R E S 
Com. Vend. 

Fondog públ icos 
Valor PIO. E m p r é s t i t o á e la Repúbl ica 

de Cuba 110 116 
Id. de 16 millones 104 111 
Id. de la RepúMlca de Cuba. 

Deuda Interior 106 110 
O'i;!(;acloiies primera hlpote-

fH del Ayuncamlento Ia 
Habana 119 125 

Obitffto . . íes segn'-.rta nlpo-
teta del Ayuntamiento de 
la Habana 117 122 

Olflisraciones hipotecarias F . 
G. de Cienfuegos & V i l l a -
clara N 

Id. Id. segunda Id K 
Id. primera id. Ferrocarr i l de 

Calharlén N 
Id. primera Id. Gibara & Hol-

gu ín 90 sin 
Bonos hipotecarios de la 

Compañía de Gas y E l e c ­
tricidad de la H abana . . . 120 125 

Bonos de la Habana E l e c ­
tric Rai lway's Co. (en c ir ­
cu lac ión) 106 108 

Obligaciones generales (per­
petuas) consolidadas de 
los F . C. U . de la Habana . 111 114 

Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana N 

Bonos de la Repúbl i ca de 
Cuba emitidos en 1896 ft 
1897. . . . . N 

Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e s 
V/orks N 

Id. hipotecarios Central azu­
carero "Olimpo" N 

Id. id. Central azucarero 
"Covadonga" 121 122 

Compañía E l e o t r i c a d e 
Alumbrado y Tracc ión de 
Santiago 101 105 

O B L I G A C I O N E S 
Obligaciones Generales de 

G a s y Electr ic idad. . . . 100 102 
A C C I O N E S 

Banco E s p a ñ o l de ia i s la de 
C u b a 105% 106 

Banco Agrícola de Puerto 
Pr ínc ipe 60 100 

Banco Nacional de C u b a . . . 110 130 
Banco Cuba N 
Compañía de Ferrocarrl le» 

Unidos de la Habana y 
Almacenen de Regla l imi­
tada 97 91% 

Ca. E léc tr i ca de Alumorado 
y tracción de Santiago. . 15 50 

Compañía del Ferrocarr i l del 
Oeste 110 sin 

Compañía Cubana Central 
Rai lway's Limited Prefe­
ridas N 

Idem id. Comunes N 
FerrocarrU de Gibara á Ho l -

guln N 
Compañía Cubana de A l u m ­

brado de Gas 20 60 
Compañía de Gas y E l e c t r i ­

cidad de la Habana . . . . 97% 98 
Dique de la Habana Prefe­

rentes N 
Nueva Ffi.brica de Hielo. . . N 
Lonja de Comercio de la H a -

b m a (preferidas) N 
Id. id. (comunes) N 
Compañía de Construccio­

nes, Reparaciones y S a ­
neamiento de Cuba . . . . N 

Compañía Havana Electr ic 
Railway's Co. (preferen­
tes) 105 105% 

Ca. id. id. (Comunes) . . . . 104% 104$* 
Compañía A n ó n i m a de M a ­

tanzas N 
Compañía Alfilerers C u b a ­

na N 
Compañía Vidriera de C u b a . N 
Planta E léc tr i ca de Sanctl 

Spiritus N 
C o m p a ñ í a Cuban Telephone. 54 56 

Habana, Octubre 6 de 1910. 

P i e n s e u s t e d , j O T e n , q u e t o ­

m a n d o c e r v e z a d e L A . T R O P I ­

C A L l l e s r a r á a v i e i o . 

O F I € I A J L 

E J E R C I T O P E R M A N E N T E . O F I C I N A 
del Cuartelmaestre General y Comisario 
General. Has ta las 2 p. m. del día 17 de 
Octubre de 1910, se rec ib irán proposicio­
nes en pliegos cerrados y lacrados, para la 
cons trucc ión de una casa para Oficiales, 
en el Campamento de Columbia y para la 
cual hay consignados $3,000 moneda ofi­
cial. Se ciarán pormenores á quienes los 
soliciten. C . Machado, Teniente Coronel 
Cuartelmaestre General y Comisarlo Ge­
neral del Ejérc i to . Campamento de Colum­
bia, Octubre 5 de 1910. 

C 2888 alt. 6-7 

S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . 
Anuncio. Jefatura del Distrito de Santa 
Clara . L ic i tac ión para el suministro de 
carbón de piedra bituminoso. Santa Clara , 
Octubre 4 de 1910. H a s t a las dos de la 
tarde del día 20 de Octubre de 1910, se 
recibirán en esta Oficina, calle E . M a ­
chado núm. 29. Santa Clara, proposiciones 
en pliegos cerrados para el suministro de 
carbón de piedra bituminoso destinado al 
Acueducto de Cienfuegos. L a s proposicio­
nes serán abiertas y le ídas p ú b l i c a m e n t e 
á la hora y fecha mencionada. E n esta 
Oficina y en la D irecc ión General. Arse­
nal, Habana, se fac i l i tarán, al que los soli­
cite, los pliegos de condiciones, modelos en 
blanco y cuantos informes fueren necesa-
rioa. Rafael de Carrerá, Ingeniero Jefe. 

C 2759 alt. 6-4 

S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . 
Negociado de Construcciones Civiles y M i ­
litares. Habana, Septiembre 27 de 1910. 
Has ta las dos de la tarde del día 11 de 
Octubre de 1910, se rec ibirán en esta Ofi­
cina proposiciones en pliegos cerrados pa­
ra l a e jecuc ión de las obras do reparación 
en la Aduana de Nueva Gerona (Isla de 
Pinos) y entonces las proposiciones serán 
abiertas y le ídas púb l i camente . Se facili­
tarán informes é impresos á quienes los 
soliciten. Juan M. Portuondo, Ingeniero 
Jefe. 

C 2713 alt. 6-27 

P O L Y T E A M A H A B A N E R O 
(Compañía Anónima. ) 

S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de la Junta Directiva, en su 

ses ión de ayer, 5 del que cursa, y de orden 
del señor Presidente, se cita á los s eñores 
Accionistas de esta Compañía , para la J u n ­
ta General extraordinaria que tendrá lugar 
el domingo 16 del corriente, á las nueve 
de la m a ñ a n a , en el local de la Direcc ión 
del "Polyteama," (altos de la "Manzana 
de Gómez,") suplicando la puntual asisten­
cia por tratarse en dicha Junta asuntos dt 
vital Importancia. 

O R D E N D E L D I A 
Dar cuenta de la s i tuac ión e c o n ó m i c a 

de la Compañía . 
Habana, Octubre 6 de 1910. 

E l Secretario, 
A. P A L O M I N O . 

11605 lt-6 2d-7 

C o m p a n i a de G a s y E l e c t r i c i d a d 

DE LA. HABANA 
I n t e r e s e s <le O b l i g a c i o n e s C i e n e r a l e s 

C o n s o l i d a d a s 
Todos los días hábi les , de 1 á 3 de la 

tard?, á partir del día 15 del mes actual, 
s erá satisfecho en la C a j a de la Compa­
ñía, Monte n ú m . 1, el in terés de tres por 
ciento correspondiente a l semestre, de las 
Obligaciones Generales Consolidadas, que 
vence el propio día 15. Se advierte que los 
poseedores de t í tu los al portador, deberán 
presentarlos para percibir dicho interés . 

Habana, Octubre 5 de 1910. 
Emetsrio Zorrilla, 

Administrador General. 
C 2883 8-6 

A S O C l á C I G N C A N A R I A 
S E C R E T A R I A 

No habiendo podido celebrarse, por fal­
ta del número reglamentario de asisten­
tes, la Junta General extraordinaria con­
vocada para hoy, de orden del señor Pre­
sidente (p. s. r.) y en a r m o n í a con lo es­
tatuido en el Reglamento General, se cita 
por este medio para la que se ce lebrará e'. 
día 9 del presento mes, á las dos p. m., en 
el local social, Paseo de Msyrtí n ú m e r o s 67 
y 69, altos, en la cual se dará cuenta de 
la renuncia presentada por el señor Pre­
sidente General don Juan de la Rosa y 
Gonzá lez á virtud del acuerdo tomado por 
la Junta Directiva el d ía 20 de Septiembre 
ú l t imo. 

Lo que se hace públ ico para conocimien­
to de los s eñores asociados, quienes para 
tener parte en las deliberaciones deberán 
estar comprendidos en lo que determina 
el inciso sexto del Art. octavo del Re­
glamento General. 

Habana, Octubre 2 de 1910. 
D. R O L D A N . 

Secretario Contador. 
C 2758 2t-3 6d-4 

A d m i n i s t r a c i ó n 

LA direct iva del B a n c o de la 
H a b a n a se compone de 
hombres p r á c t i c o s y expe­

rimentados. S o n comerciantes y 
banqueros que tienen intereses 
importantes tanto en l a H a b a n a 
como en X u e v a Y o r k y traen á 
las j u n t a s el buen ju ic io y capa­
cidad que ganaron sus fortunas 
part iculares . 

B a n c o d e l a H a b a n a 

C A J A S R E S E R V A B A S 
Las tenemos en nuestra Bóve­

da constniida con todos los ade­
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo ia propia custodia da 
los interesados. 

Jín esta Glicina daremos todoj 
los ¿etalles qne se deseen. 

Habana. Agosto 8 de 190i 
AGUÍAR N. 108 

N . C E L A T S y C O M P . 
2576 156-1S. 

2820 1-Oct. 

Ramón Benito Fontecilla 
C O M E R C I A N T E Y B A N Q U E R O 

Corresponsal del Banco Nacional de C u ­
ba.—Agencias y Comisiones. 
Rea, 65.—Apartado 14.—Jovellanos, Cuba. 

2654 312-16 S. 

« I S E l l i 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o 5 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a c u s . 

t o d i a d e lo«? i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -

8 3 á n u e s t r a o t i c i n a A m a r g a ­

r a n ú m . 1. 
J f c fypmann d t C o . 

( B A N Q U E R O S ) 
2577 T8-1S. 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 

F u n d a d a en el a ñ o 1855. 

O f i c i n a s en s u edif icio p r o p i o : E m p e d r a d o n ú m e r o 34 

$ 51,31 S.!;:?0,00. 
$ 1 .663 ,52449 
$ 266,597.55 

C a p i t a l r e s p o n s a b l e 
S i n i e s t r o s p a g a d o s • 
F o n d o de r e s e r v a d i s p o n i b l e • 
S o b r a n t e p a r a r e p a r t i r en 1911, en tre los s ? ñ o r o s A s o c i a ­

dos, s e g ú n a c u e r d o de l a J u n t a G e n e r a l , y e q u i v a l e n ­
te á m á s de u n 55 p o r c iento de l a s c u o t a s c o b r a d a s 

en 1909 • ^ 41,764.16 

C U O T A S D E S E G U R O S , L A S M A S E C O N O M I C A S 

Y S I N C O M P E T E N C I A . 

F o n d o de r e s e r v a c o m p l e t o y p r o d u c t i v o . 

H a b a n a , 30 d e S e p t i e m b r e de 1910. 

E l C o n s e j e r o D i r e c t o r de mes, 

A N T O N I O G O N Z A L E Z C U R Q U E J O . 
2849 1-Oct. 

B A N C O N A C I O N A L D E C U 
A c t i T O e n G Q b a : $ 3 2 . 9 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

" P A R A C O N S E R V A R H A Y Q U E P R O T E -
J E R , " es un hecho trn palpable que no cabe 
discutirlo un solo momento. Tampoco ca­
be discutir el hecho de que gran protección 
(contra robo, incendio, inundación, etc.,) 
necesitan todo importante documento, bo­
nos, acciones, valiosas joyas, etc. Esta pro­
tecc ión la ofrece la gran Bóveda de acero 
de este Banco, cuya sola puerta pesa 14 
toneladas. E l costo varia desde $3 por año 
en adelante. Los visitantes son recibidos 
con el mayor gusto. Pidase el librito " P R O ­
T E C C I O N . " 

2804 1-Oct 

G I R O S B E L E T R A S 

H i j o s de R . A r s í j s l l u 

HERGADStiüá 3). a m n 
Telé fono núm. 70. Cable: "Romonargue" 

Depós i tos y Cuentas Corrientes. D e p ó ­
sitos de valores, h a c i é n d o s e cargo del Co­
bro y Ramis ión de dividendos é Intere­
ses. P r é s t a m o s y Pignoraciones de valores 
y frutos. Compra y venta de valores p ú ­
blicos é Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo­
nes, etc. por cuenta ajena. Giros sobre las 
j-rincipales plazas y también sobre los pue­
blos de E s p a ñ a , Islas Baleares y Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas do Crédito. 

2858 156-1 Oct. 

B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E S 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras fi. la v»sta sobre todos los 

Bancos Nacionales de los Estados Unidos, 
dan especial a tenc ión . 

T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E 
2S60 I S - J Oct. 

J . A . B A N C E S Y C O M P . 
B V N Q U K K O S 

Teléfono número C6.—Obispo número 2\ 
Apartado Número 716, 

Cable: B A N C E S . 
Cuentas corrientes. 

Depós i tos con y sin Interés. 
Descuentos, Pignoraciones. 

Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable sobre 

todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos. Insrlaterra, Alemania, Francia , I t a ­
lia y R e p ú b l i c a s del Centro y S u d - A m é r i ­
ca y sob'e todas las ciudades y pueblos de 
España , Ir-las Baleares y Canarias, asi co­
mo las principales de esta Isla. CORREl-jPONSALES D E L B A N C O D E 

E S P A Ñ A EN L A I S L A D E CUBA 
2861 78-1 Oct. 

J-BáLOáLli yODJ¿ 
( S . e n O . ) 

AMARGURA. NUM. 34 
Hacen pagos p&r el cable y giran l<;tr** 

& corta y larga vista sobre Ñ e w York. 
Londres. Par í s y sobre todas las capltaleU 
y pueblos Je E s p a ñ a é Is las Ealeares f 
Canarias . 

Agentes de la Compañía de Seguros con­
tra incendios 

19?4 152-1 

Z A L D O Y C O M P . 
OTJ33 JQL. x i T ú L m . '7 Q ^ ^ 

Hacen pagos por el caOle, giran í611".*."..? 
corle y larga v is ia y dan «.artas de cr'dii" 
»,oorc New Torlc. Fildelfla New 0 r l « , 7 T 
San Francisco. Loncres. J-'aríí. ¿ig 
Barrt-'iona y demás capitaios y í iuoaae 
importantes de los Estadon Unidos. ^ J 1 0 0 ^ 
Europa, así e m o sobro todos los pueDl«« • . 
España y capital y puertos de Méjico. ^ 

E n combínaciún con los señores V. •** 
Hollín and Co. . de Nueva Tork. recibon or^ 
dones para la conipra y venta de va | ° r* la . 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha, c 
dad. cuyas cotizaciones se reciben por c» 
diariamente. 

78-1 Oct. 2850 

f i . C E L A T S Y C o m 
108, A G U I A R 108, esquina 

A A M A R G U R A 
Hacen pagos por el cable, facilita!» 

cartas de crédito y giran letras 
á corta y larga vista 

sobre Nueva York, Nueva Orleans, 
era?. Méjico, San Juar. de Puerto 
Londres. P a r í s . Burdeos, Lyon, *̂>f vfc 
Harrburgo, Roma. N á p o l e s . Milán, jn. 
Marsel'a. Havre , Le l la . Nantes, Sajíní "«".^ 
tín. Dieppe. Tolouse, Venec l i . TaM» 
Tui ín . Maslno. etc.: así como sobre 
las capitales y provincias de 

E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
2575 I56-19' 

B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
3 1 y 3 3. 

D E P A R T A M E N T ) DE 51*13 i-
M a c e p a ^ o » p o r o ! o ^ D l e , T a o l l i t ^ c a r t a s 

d e c r a c J I t o y á i ^ ^ • • t i r a 
en peque'a.» v grandes cantldad.-s. sobre Madrid. capJ'ales 
pueblos de Espafla * islas Canaria.?, asi como ¿obr» ios E s t 
Slaterr». Francia , Italia y AieDtajtl*-

251^ 

do províncU todo» ' 
Estado* Unidu* de ALténc*-

1-0 
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A N T I C U A D O 
Nues tro est imado colega F.l MUMJO 

s igue en p l e n a e r a de o p o s i c i ó n . E s es­

t a la c a m p a ñ a m á s l a r g a que h a .soste­

n i d o desde que existe. N u n c a le h a b í a ­

nlas visto a f e r r a r s e con t a n t a f i r m e z a 

á un p r o p ó s i t o n i sostenerse t a n a i r a ­

damente en el campo de l a i n t r a n s i g e a -

t i a . L a toisóiuióñ, ó r g a n o i n v a r i a b l e de 

los moderados , ayer , y de los conserva­

dores, hoy. t r a t a con m a y o r s e r e n i d a d 

v t e m p l a n z a lo que se re f i ere a l a ac ­

t u a l s i t u a c i ó n . A l menos, c u a n d o " p e ­

g a . " pega cas i s i empre en f i r m e , sobre 

hechos consumados ó que v a n á consu­

marse , y no por s i s tema, con motivo de 

rumores i n v e r o s í m i l e s , sacando pretex­

to de c u a l q u i e r no t i c ia i l ó g i c a . 

S i no c o n o c i é r a m o s el medio en que 

v iv imos , nuestro d i s t ingu ido colega E l 

Mundo nos d a r í a todas las m a ñ a n a s 

u n susto tremendo, pues sus edi tor ia les 

p a r e c e n u n eco de la t r o m p e t a de l j u i ­

cio f i n a l , ó u n a p á g i n a de J e r e m í a s , ó 

im;i d i s q u i s i c i ó n f i l o s ó f i c a de S c h o -

p e n h a u e r . 

E n s u fondo de a y e r , que r e s u l t a 

u n a gaceta pes imista , nos h a b l a b a de l a 

" m i s e r i a en l a clase o b r e r a . " " d e los 

n imbosos con el d inero del pueblo " 

" d e los guapas de J i g u a n í " y de " d e ­

l ir ios de g r a n d e z a , " todo ello en es t i la 

sonoro, l leno de i m á g e n e s l i b e r t a r i a s y 

de e p í t e t o s rad ica les . 

I Como bello b o t ó n de m u e s t r a copia­

remos uno de sus trozos m á s conmove­

dores y sugest ivos , que es el s i g u i e n t e : 

" .Mientras " m i l l a m s de t r a b a j a d o ­
res c u b a n o s " — d i c e E l Mundo—giiuen 
de mi ser ia y hambre , como lo h a a f ' r -
foado el representante , s e ñ o r P a r d o 
S n á r e z — a q u í h a y el p r o p ó s i t o de se­
g u i r derrochando , en cosas qnc s ó l o be­
nef ic ian y enr iquecen á i n d i v i d u o s 
p a r t i c u l a r e s , el d inero del tesoro, es 
i lcc ir , el d i n e r o del pueblo, el d inero 
do! buen L i b o r i o . á q u i e n el " P a r t i d o 
P o p u l a r N a c i o n a l " s i m b o l i z a c l a v a d o 
en u n a c r u z por la s i t u a c i ó n l i b e r a l go-
bernante . S e ' d i l a p i d a i n i c u a m e n t e el 
d inero de ese buen L i b o r i o , p o p u l a r i ­
zado por el g r a n c a r i c a t u r i s t a R ; -
c a r d o de la T o r r i e n t e . No contentos los 
;!que a ho ra m a n d a n con sus sueldos 
e n o r m í s i m o s , con sus as ignac iones p a r a 
gastos de r e p r e s e n t a c i ó n , con sus cJia-
'irfs, con sus coches, con sus caba l las , 
con sus a u t o m ó v i l e s , con sus banquetes , 
con sus fiestas, con sus v i a j e s a l fx-
' t ranjero so pretexto de a s i s t i r á C o n ­
gresos infprnacionales , q u i e r e n s e g u i r 
derrochando . N o el d inero propio , s ino 
'el d inero de L i b o r i o . L o s que a h o r a 
m a n d a n son rumbosos con el d inero del 
pueblo. A h o r a q u i e r e n s u b v e n c i o n a r 
con ocho mil ¡yesos á u n a g r a n eonipa-
ñÍH de ó p e r a p a r a que v e n g a á C u b a á 
deleitarles los o í d o s . / . P o r q u é no dan 
es;) s u m a de s u bolsi l lo p a r t i c u l a r ? 
¿ A c a s o e l pueblo—que " g i m e de mise­
r i a y h a m b r e ? " — p a l a b r a s del repre­
sentante-obrero s e ñ o r P a r d o S u á r c z — 
v a á i r á l a ó p e r a ? T a m b i é n existe e l 
p r o p ó s i t o de d a r ciento cincuenta .mi 
prsos por u n a c o l e c c i ó n de c u a d r o s de 
p i n t u r a s . C o n estos c u a d r o s se f o r m a r á 
u n Museo, á donde p o d r í a i r el pueblo, 
muerto de hambre, á contemplar pin­

turas. I n ú t i l es d e c i r que ese d inero 
s a l d r á d e l bolsil lo de L i b o r i o . P o r ú l t i ­
mo, existe igua lmente el designo de 
consagrar " d i e z mi l lones de p e s o s " á 
f o m e n t a r u n " I n g e n i o C e n t r a l Mode­
l o . " en M a n z a n i l l o . E s a s mi l lones t a m ­
b i é n los p a g a r á L i b o r i o . C o n o c i d a s 
hombres de negocios se d i s p u t a n v a l a 
a d m i n i s t r a c i ó n del f u t u r o C e n t r a l . 
¡ M a n e j a r , diez mi1lones de pesos! ¡ .Ojué 
regodeo ! ; C o n q u é f a c i l i d a d se d i l a p i ­
da en C u b a el d inero del pueb lo ! Ñ o 
en v a n o se quiere que los t r a b a j a d o n - s 
cubanos sean "d(ctorcs-c-úrnrro¿," á 
f in de que pueda s^gnir la rumba que 
v i ene c e l e b r á n d o s e con los mi l lonea del 
p u e b l o ! " 

B i e n nos d e c í a rec ientemente u n vie­

j o amigo nues tro , que los a r t í c u l o s de 

E l Mundo le es taban re juvenec i endo , 

porque le r e c o r d a b a n u n a é p o c a fel iz 

de s u ex i s tenc ia , ó sea c u a n d o a l l á por 

e l a ñ o 4 0 y tantas del s ig lo pasado l e í a 

en e l c a f é Universal, de M a d r i d , l a l i ­

t e r a t u r a progres i s ta del famoso d i a r i o 

L a Iberia. A s í se e s c r i b í a entonces con 

deleite de u n a p a r t e de l p ú b l i c o . P o r 

eso á n u e s t r o v i e j o amigo se le r e v e r ­

dece el a l m a y s iente has ta deseos de 

l l o r a r de a l e g r í a . . . 

T a m b i é n h a b í a n l legado á nosotrda 

los graciosos r u m o r e s que recoge E l 

Mundo, pero no los h a b í a m o s p u b l i c a ­

do n i comentado porque se nos f i g u r a ­

r o n s i e m p r e r i d í c u l o s á f u e r de enor­

mes. ¿ C o n q u e ocho m i l pesos p a r a sub­

v e n c i o n a r u n a g r a n c o m p a ñ í a de ó p e r a , 

y c iento c i n c u e n t a m i l pesos p a r a a d ­

q u i r i r u n a c o l e c c i ó n de c u a d r o s , y diez 

mi l lones de pesos p a r a f u n d a r u n fnge-

n io C e n t r a l Mode lo? Suponemos que 

lo de los ocho m i l pesos p a r a l a com­

p a ñ í a de ó p e r a sea el s u e ñ o dorado de 

a l g ñ n m e l ó m a n o , ó la broma pesada de 

a l g ú n e s p í r i t u a n t i f i l a r m ó n i c o que to­

m a l a m ú s i c a como pretexto de s u gua­

sa . L o de los ciento c i n c u e n t a m i l pe­

sos p a r a u n a g a l e r í a de c u a d r o s , nos 

p r o d u c e u n a g r a t a i m p r e s i ó n , porque 

i g n o r á b a m a s que en C u b a h u b i e r a u n a 

g a l e r í a de tanto va lor . ¿ Q u i é n ofrece 

los c iento c i n c u e n t a m i l pesos por e l la , 

i t r . M o r g a n ó M r . V a u d e r b i l t ? P o r q u e 

el G o b i e r n o , de seguro, no p iensa e n 

t a l cosa. E l I n g e n i o C e n t r a l Modelo de 

los diez mi l lones de pesos tiene asi ­

mismo g r a c i a sorprendente . ¡ N i el 

C h a p a r r a ! 

Y a ve E l Mundo que nosotros no 

a p o y a r í a m o s bajo n i n g ú n concepto l a 

s u b v e n c i ó n de la ó p e r a n i la a d q u i s i ­

c i ó n de la g a l e r í a ni la f u n d a c i ó n del 

ingenio , tres enormidades s i n defensa 

pos ib le; mas por r a z ó n de s e r tan r a d i ­

ca lmente a b s u r d a s semejantes ideas , las 

hemos j u z g a d o impubl i cab le s y despre­

c iado con u n a sonr i sa de buen h u m o r . 

¿ P a r a q u é u n a l a n z a d a á moro muer ­

to ó. m e j o r dicho, á moro i m a g i n a r i o ? 

¿ P a r a a b r u m a r la o p i n i ó n d a n d o — ó 

quer iendo d a r — a p a r i e n c i a s de r e a l i ­

d a d á l a q u i m e r a , y v i e n d o — ó q u e r i e n ­

do v e r — g i g a n t e s de enormes brazas y 

a f i l a d í s m a s u ñ a s donde n i s i q u i e r a ha} ' 

modestos molinos de v i e n t o ? ¿ N o se u a 

c u e n t a e l es t imado cofrade de que s u 

p e r s e v e r a n t e c a m p a ñ a r e s u l t a inf ' -nc-

tuasa por f a l t a de ambiente , pues r o 

v i v i m a s y a en el a ñ o c u a r e n í ^ i y t a n ­

tos del s ig lo X I X . s ino en el a ñ o di z 

del s ig lo X X ; y á estas a l t u r a s «es m á s 

que d i f í c i l h a c e r c o m u l g a r a l p ú b l . e o 

de la H a b a n a con r u e d a s de m o l i n o ? 

Desde Washington 
(Para el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

3 0 de S e p t i e m b r e . 

M o n s i e u r — ó el c i u d a d a n o — C a d e -
n a t es u n h o m b r e " r e p r e s e n t a t i v o , " 
como d i c e n los a m e r i c a n o s , de u n es­
tado d e cosas que e s t á v i n i e n d o en 
a l g u n a s n a c i o n e s y que con el t i em­
po l l e g a r á á s u p l e n i t u d . D e ese c i u ­
d a d a n o nos h a b l a M r . J e a n B e r n a r d 
en u n a de sus d i s c r e t a s c a r t a s de P a ­
r í s a l • • C o u r r i e r des E t a t s l u i s . " d e 
N u ' v a Y o r k . H a c e a ñ o s , C a d e n a t as­
p i r ó en M a r s e l l a á u n a p l a z a de g u a r ­
d i a m u n i c i p a l , se p r e s e n t ó á e x a m e n 
y f u é d e s e c h a d o p o r c a r e c e r de l a ins-
t r u c c i ó n n e c e s a r i a . E n t o n c e s se puso 
á t r a b a j a r de z a p a t e r o y , a d e m á s , h i ­
zo p o l í t i c a ; f r e c u e n t ó l a s r e u n i o n e s 
p ú b l i c a s , en las que p r o n u n c i ó d i s c u r ­
sos y c o n s i g u i ó s e r e legido d i p u t a d o 
p o r uno de los d i s t r i t o s de M a r s e l l a . 
E n la C á m a r a se a p a g a r o n sus fue­
gos o r a t o r i o s ; y no d i ó m á s m u e s t r a 
de s u a c t i v i d a d l e g i s l a t i v a que el a n ­
d a r á b o f e t a d a s con u n co l ega por d i ­
s e n t i m i e n t o s d o c t r i n a l e s . 

N o f u é retelcgido: pero , en l u g a r 
de v o l v e r á sus z a p a t o s — ó á los de 
sus p a r r o q u i a n o s — p r e f i r i ó s e g u i r po­
l i t i q u e a n d o ; no s i n f r u t o , puesto que 
p e s c ó u n a c t a de c o n c e j a l en M a r s e ­
l l a . Y . a h o r a , p o r 18 votos c m i t r a 17, 
h a s ido elegido, p o r sus c o m p a ñ e r o s , 
los c i u d a d a n o s r e g i d o r e s , a l c a l d e d e 
a q u e l l a c i u d a d , q u e es l a s e g u n d a d e 
F r a n c i a p o r s u p o b l a c i ó n , u n a g r a n 
p l a z a c o m e r c i a l , u n o de los p r i m e r o s 
p u e r t o s de l M e d i t e r r á n e o . E s a M a r ­
s e l l a , a n t i q u í s i m a y de h i s t o r i a , don­
de n a c i ó T b i e r s y que t u v o el h o n o r 
de s e r c o n q u i s t a d a p o r J u l i o C é s a r y 
á l a c u a l C i c e r ó n l l a m ó " A t e n a s d e 
l a G a l i a , " la a d m i n i s t r a u n z a p a t e r o 
que no pudo s e r g u a r d i a m u n i c i p a l . 

A M r . J e a n - B e m a r d . , que es r e p u ­
b l i c a n o y r a d i c a l , lo af l i je esto, por­
que " d e n o t a — d i c e — e n los p a r t i d o s 
r e v o l u c i o n a r i o s u n i n q u e b r a n t e des­
p r e c i o de la i n t e l i g e n c i a ; pero sab i ­
do e s — ' a ñ a d e — q u e u n o de los g r a v e s 
de fec tos de las d e m o c r a c i a s cons is te 
en d e j a r s e i n v a d i r , a b s o r b e r y domi ­
n a r por l a s m e d i a n í a s . " 

A q u í , t a m b i é n , h e m o s v i s to á u n 
z a p a t e r o o c u p a r u n a l to c a r g o e lect i - ¡ 
vo. M r . D o n g l a s s , G o b e r n a d o r d e l l 
E s t a d o de M a s s a c l i u x e t t s . que es el1 
m á s cu l to , v, en c i e r t o s e n t i d o , a r i s - 1 
t o c r a t i c o de la U n i ó n ; pero , c o m o 
d i r í a M r . J e a n - B e r n a r d . h a y ^fagots , 
e t f a g o t s . " S o b r e que este z a p a t e r o 
no f u é desipchado. p o r i g n o r a n t e , p a r a 
agente de p o l i c í a , empleo que n u n c a 
s o l i c i t ó , e s u n z a p a t e r o m i l l o n a r i o , 
d u e ñ o , ' d e la m a y o r f á b r i c a de c a l z a d o 
d e l m u n d o , que Efe ha e levado de obre­
r o á p a t r o n o , que t i e n e i n s t r u c c i ó n , , 
que h a c e d i s c u r s o s s in so lec i smos , que 
es c a r i t a t i v o , generoso , b u e n c i u d a d a ­
no y que, como G o b e r n a d o r , 'elegido 
p o r el p a r t i d o d e m o c r á t i c o , se p o r t ó 
m u y b ien . 

P e r o no h u b i e r a s ido e legido si los 
v o t o s de a q u e l E s t a d o h u b i e s e n per te -
mefcido, como p e r t e n e c e n los de M a r s e ­
l l a , á los g r e m i o s de obreros soc ia l i s ­
tas . L o que h a s u c e d i d o e n a q u e l l a 

c i u d a d t e n d r á que s u c e d e r en t o d a s 
l a s de los p a í s e s e n que h a y s u f r a g i o 
u n i v e r s a l ; y a l s u f r a g i o u n i v e r ­
s a l s e v a en t o d a s p a r t e s . A l 
p r i n c i p i o , l a s m a s a s o b r e r a s c o n f í a n 
c a r g o s e l e c t i v o s á los b u r g u e s e s (abo­
gados , m é d i c o s , i n g e n i e r o s , p e r i o d i s ­
tas , e tc . ) que p r o f e s a n e l s o c i a l i s m o ; 
pero , luego, p r e s c i n d e n d e e l lo s y no 
e l i g e n m á s que gente d e s u p r o p i a 
c lase . 

E s s e g u r o que a c a b a r á n p o r apo­
d e r a r s e de los o r g a n i s m o s e l ec t ivos , 
l oca le s , p r o v i n c i a l e s ó n a c i o n a l e s ; 
p r i m e r o " c o n t r o l a r á n " l a m a y o r í a 
d e l P a r l a m e n t o , como es , a h o r a , e l c a ­
so, e n I n g l a t e r r a , d o n d e e l p a r t i d o l i ­
b e r a l no p u e d e g a b e r n a r s in los vo­
tos d e l p a r t i d o d e l T r a b a j o ¡ y , m á s 
t a r d e , e s t a r á n e n m a y o r í a . E n A l e ­
m a n i a , e n t r e l a s p o s i b i l i d a d e s de u n 
p o r v e n i r p r ó x i m o e s t á l a de que los 
s o c i a l i s t a s g a n e n la s e l ecc iones p a r a 
el P a r l a m e n t o i m p e r i a l . 

E s t a a s c e n s i ó n y p r e p o n d e r a n c i a 
de l a c lase menos i n s t n r i d a y m á s ex ­
c l u s i v i s t a , c o n s e r u n m a l g r a n d e , no 
10 s e r í a t a n t o , s i no c o i n c i d i e s e con e l 
e n s a n c h e que se e s t á d a n d o á l a a c ­
c i ó n d e l p o d e r p ú b l i c o ; y esto p o r l a 
c e g u e d a d de los p a r t i d o s b u r g u e s e s , 
c o n s e r v a d o r e s , l i b e r a l e s 6 r a d i c a l e s , 
c o n t o d a s e s a s z a r a n d a j a s d e l i n t e r ­
v e n c i o n i s m o , y e l soc io log i smo . y e l 
m u n i c i p a l i s m o y el p a t e r n a l i s m o . Y , 
a s í . se l l e g a r á á u n a s i t u c a i ó n l a m e n ­
t a b l e en que , o c u p á n d o s e el gob ierno 
de todo, e s t a r á en m a n o s de los que 
n a d a s a b e n , f u e r a de s u oficio. 

Y . m u c h o s die el los, n i s i q u i e r a sn 
s u oficio s e r á n f u e r t e s ; p o r q u e en tre 
los o b r e r o s que p o l i t i q u e a n se o p e r a 
la m i s m a s e l e c c i ó n en sent ido n e g a t i ­
vo que se h a o p e r a d o e n t r e los b u r ­
gueses , á c a u s a d e l s u f r a g i o u n i v e r ­
s a l . A s í como lo m e j o r de l a s clas'es 
m e d i a s se q u e d a e n c a s a , m i e n t r a s 
que tos menos e s c r u p u l o s o s no v a c i ­
l a n en h a l a g a r pas iones y e n a p o y a r 
I l a ñ e s d i s p a r a t a d o s p a r a p e s c a r vo­
to s ; a s í los a r t e s a n o s m á s a p l i c a d o s , 
m á s l l enos de a m b i c i ó n l e g í t i m a que 
i d e a n i n v e n t o s en s u r a m o de t r a b a j o , 
no .;on los que se a g i t a n en l a s h u e l ­
gas n i i n t r i g a n ien los g r e m i o s ; eso 
q u e d a p a r a l o s " p o l i t i c i a n s " profe ­
s iona le s , que. t a m b i é n los t i e n e n Ir.s 
m a s a s o p e r a r í a s y de los c u a l e s es u n 
e j e m p l a r i l u s t r e , e l c i u d a d a n o C a d e ­
nat . de M a r s e l l a . 

E s o s ' ' p o l i t i c i a n s " s e r á n los gober­
n a n t e s de m a ñ a n a , p o r q u e d i s p o n d r á n 
de los votos . N o h a y que e s p e r a r que 
Lo h a g a n m e j o r que los a c t u a l e s ; pe­
ro, t ampoco , m u c h í s i m o peor . E s po­
s ible que. d u e ñ o s del gob ierno , sie 
- o tan m á s i n c l i n a d o s á d i s f r u t a r de 
s u s encantos , que á e m p l e a r l o en 
11 r a n s f o r m a r ' r a d i c a l m e n t e la soe í i e -
da 1: empnvsa b a s t a n t e d i f í c i l . E n 
l u g a r de d e s t r u i r l a p r o p i e d a d , acaso 
p r o c u r e n p o s e e r l a : y e s t é en lo firme 
e l famoso c r í t i c o f r a n c é s , M r . E m i l i o 
F a g u e t . a l p r e d e c i r , en u n l i b r o , p u ­
b l i c a d o h a c e dos a ñ o s , que el des­
e n l a c e de e>te m o v i m i uto a n t i - c a p i -
l a l í s t i c o s e r á u n a v a s t a c o n f i s c a c i ó n , 
como o t r a s que ha h a b i d o en e l m u n ­
do. S e d e s p o j a r á á unos p a r a e n r i ­
q u e c e r á otros , q u í s e r á n los conser­
v a d o r ' s d(d n u e v o r é g i m e n ; como h a 
s u c e d i d o en F r a n c i a con los (pie a d ­
q u i r i e r o n l a s f incas a r r e b a t a d a s á l a 
I g l e s i a y á l a n o b l e z a ; y en E s p a ñ a . 
000 los que c o m p r a r o n á p r e c i o b a j o 
los b i enes q u i t a d o s á los conventos . 
Y , sobre todo, se i m i l t i p l i c a r á n los 
empleos p ú b l i c o s ; p o r q u e la c lase 
o b r e r a es m á s n u m e r o s a que l a b u r ­

g u e s í a y t iene que c o l o c a r á todos sus 
• ' e a d e n a t s . " 

X . Y . Z . 

L A P R E N S A ~ 

T o d a s las q u e j a s y d i a t r i b a s l a n z a ­

d a s p o r la o p o s i c i ó n c o n t r a el gobierno 

t e n d r á n a l g ú n f u n d a m e n t o en asuntos 

de c a r á c t e r s e c u n d a r i o ; pero de ello 

m i s m o r e s u l t a que en lo esenc ia l , en los 

proced imientos p o l í t i c o s , en las f o r m a s 

de g o b e r n a c i ó n , no h a y actos de t i r a ­

n í a n i de i n t r a n s i g e n c i a . 

P o d r í a n c i tarse v a r i a s e jemplos 

que lo p r u e b a n de u n modo patente , y 

por no c a n s a r r e p r o d u c i m o s hoy el a r ­

t í c u l o de L a l 'nión E s p a ñ o l a sobre u n 

asunto de l a c o b r a n z a de impuestos . 

D i c e nues t ro co l ega : 

D e s d e hace t iempo v iene p r o d u c i e n ­
do c i er ta i n q u i e t u d y disgusto que no 
es posible ocu l tar , entre i n d u s t r i a l c í ; y 
comerc iante s , el s i s tema empleado pa­
r a r e a l i z a r l a c o b r a n z a del impucst i ! i 
l icores . L a f o r m a en que se h a vei ' ido 
hac i endo de l u g a r á i n j u s t i c i a s y á 
errores que deben s e r evitados p a r a 
que no p u e d a tacharse á l a a d m i n i s t r a ­
c i ó n p ú b l i c a n i se desp ier t en a n í i r - a t í ­
as entre los f u n c i o n a r i o s encargados 
de l s erv i c io . 

O b s e r v a n d o la s de f i cenc ias de l s is­
t ema que se usa . e l competem 1 Secre­
tar io de H a c i e n d a s e ñ o r don F r a n c i s ­
co de P a u l a M a c h a d o es tudia el pro­
b lema con el de ten imiento que é s t e re­
quiere p a r a d a r l e u n a solución que sa ­
t i s faga á las c lases p r o d u c t o r a s y que 
no m e r m e los ingresos que por el con­
cepto de impuesto rec ibe el E s t a d o , in ­
gresos necesar ios p a r a el pago de l a s 
atenc iones de l a D e u d a a n t e r i o r . 
L a s m e d i d a s que h a toma-lo y a el se­
ñ o r Machado h a n conten'do la b a j a 
que se v e n í a a d v i r t i e n d o . C o n esto no 
se h a l legado á poner remedio a l n i a l ; 
pero es a lgo en el sent ido del m e j o r a 
miento. 

P i e n s a el s e ñ o r Machado l a b o r a r s i n 
descanso has ta a r m o n i z a r los intereses 
of ic ia les é i n d u s t r i a l e s y f a c i l i t a r las 
operac iones del cobro, ev i tando por lo­
dos los medios el f r a u d e . 

F n o de los proced imientos en qú.C 
ha f i j ado s u a t e n c i ó n el S e c r e t a r i o de 
H a c i e n d a es e l que existe en el i m p e r i o 
a l e m á n : se t r a t a de re lo jes contadores 
que se co locan en las d e s t i l e r í a , los 
cua le s s i r v e n p a r a " p r e c i s a r " las c a n ­
t idades . A s í los fabr icantes pagan lo 
que rea lmente deben p a g a r , y lucuo sé 
pueden v e n d e r los productos en el 
mercado s in (pie sea necesar ia en ab­
soluto la i n t e r v e n c i ó n de las a u t o r i d a ­
des. 

C o m o el s e ñ o r M a c h a d o es un fun­
c ionar io inte l igente y ac t ivo , es de es­
p e r a r s e que pronto hal le la forma de 
s i m p l i f i c a r las re lac iones entre e l con­
t r i b u y e n t e y el Gob ierno . Q u e d a r á de 
ese modo sat i s fecho el p r o d u c t o r y no 
v e n d r á l a b a j a del ingreso á c r e a r d i ­
f icu l tades . 

L a s o l u c i ó n de t a n i m p o r t a n t e cu 
t i ó n h a de c a u s a r m a g n í f i c o efecto en 
l a o p i n i ó n y h a de v e n i r á a u m e n t a r el 
aprec io en que t iene e l pueblo las do­
tes de gobernante d e l s e ñ o r F r a n c i s c o 
de P a u l a M a c h a d o . 

D e s d e luego h a y que a p l a ü d i r la 

b u e n a i n t e n c i ó n ¡ y e speramos que 

c u a n d o el p l a n se desarro l l e , podremos 

a p l a u d i r t a m b i é n el ac ierto . 

S i n s a l i r n o s del t ema que nos ocupa , 

cop iaremos unos p á r r a f o s de E l Co* 

mcrcio de esta c a p i t a l , que aparece en 

u n a r t í c u l o t i t u l a d o " A r b i t r a r i o m » » 

n í a . " S o n estos: 

E l fa l lo rec iente de l T r i b u n a l S u ­
premo d e c l a r a n d o incos t i tuc iona l inen-
te c iertos decretos d e l E j e c u í i v o y u n a 
d i s p o s i c i ó n de c a r á c t e r m u n i c i p a l h a 
l l enado de s a t i s f a c i ó n á g r a n par te de l 
pueblo cubano , que ve en ese v e r e d i c ­
to la p r u e b a de que s i q u i e r a en el po­
d e r j u d i c a l no todo está desatendido , 
ex i s t i endo en é l conc ienc ia de sus de­
beres y derechos, y sabiendo p r o c e d e r 
con a r r e g l o á la j u s t i c i a g a r a n t i z a d a 
por s u i n d e p e n d e n c i a ind i scut ib le . 

A s í lo h a reconocido l a p r e n s a y 
a s í lo h a n p r o c l a m a d o los a r a d o r e s ^n 
la t r i b u n a , desde l a c u a l u n q u e r i d o 
é i l u s t r a d o c o m p a ñ e r o nues t ro no hae^ 
muchos d í a s l l a m a b a l a a t e n c i ó n s o b r a 
el caso, demostrando que ha s ido pr-'-
c i sameute en u n a s i t u a c i ó n l i b e r a l , 
c u a n d o el T r i b u n a l S u p r e m o h a t en i ­
do neces idad de s e ñ a l a r como a r b i t r a ­
r i a s d i v e r s a s ó r d e n e s del Gob ierno . 

P o r d e s g r a c i a estamos seguros de 
que s i el T r i b u n a l S u p r e m o c o n s e r v a , 
como es de e sperar , los fueros de s u 
i n d e p e n d e n c i a , no s e r á esta la ú l t i m a 
vez que tenga que d e c l a r a r i n c o n s t i t u ­
c iona les d ispos ic iones d ispos ic iones 
e m a n a d a s d e l E j e c u t i v o ó l eyes vo ta ­
das p o r el Congreso . E n p r i m e r l u ­
g a r porque n i en u n o n i en otro poder 
b r i l l a n por a h o r a con g r a n d e s fu lgores 
l a s a b i d u r í a y l a e q u i d a d , y en s eguu-
do, porque no y a a q u í s ino en m u c h o s 
otros p a í s e s tenidos p o r cultos no se 
h a presentado a u n u n l eg i s lador que 
se h a y a a trev ido á t r a z a r los l í m i t e s 
e n que se h a n de contener los dos 
g r a n d e s p r i n c i p i o s que d i v i d e n el m u n ­
d o : l a a u t o r i d a d y l a l i b e r t a d . " 

S e a como q u i e r a ; pero á l a l u z de 

la r a z ó n y de u n c r i t e r i o desapas iona­

do, lo que a c a b a de o c u r r i r en esta R e ­

p ú b l i c a tocante á los fa l los de u n T r i ­

b u n a l S u p r e m o d e c l a r a n d o i n c o n s t i t u ­

c ionales a lgunos decretos del G o b i e r n o , 

es algo que h o n r a y dice m u c h o en p r o 

de la c u l t u r a p o l í t i c a de ambos. P r u e ­

ba en p r i m e r l u g a r , que e l T r i b u n a l 

goza de comple ta i n d e p e n d e n c i a d e n ­

tro del E s t a d o , y p r u e b a t a m b i é n que 

el G o b i e r n o a c a t a respetuoso l a s dec i ­

s iones d e l T r i b u n a l . L o cr i t i cab le y 

sospechoso s e r í a que e l T r i b u n a l no se 

a trev iese con e l P o d e r por miedo á s u 

enojo y p a s a r a por e n c i m a de todas 

Las incons t i tuc iona l idades , como suce­

de en otras nac iones en que. a l parecer , 

los gobiernos son i n f a l i b l e s porque 

n i n g ú n T r i b u n a l les a n u l a sus decre­

tos. 

N i n g ú n gobierno, n i n g ú n ser h u m a ­

no, por inte l igente que sea, puede de­

c i r : " Y o no me equivoco n u n c a en l a 

i n t e r p r e t a c i ó n de las l e y e s . " E l go­

b ierno que p r e s u m a de t a l s a p i e n c i a , 

ó es u n t irano, ó los magi s trados que 

han de fiscalizarle son unos ineptos . 

IíO q u é pasa sobre este p a r t i c u l a r en 

C u b a , d e m u e s t r a en p r i m e r t é r m i n o l a 

h o n r a d e z c í v i c a , l a buena fe y e l b u e n 

deseo de g o b e r n a r en j u s t i c i a , respe­

tando el derecho de los c i u d a d a n o s , y 

d e m u e s t r a que h a y u n T r i b u n a l de 

J u s t i c i a con m a g i s t r a d o s í n t e g r o s y, 

puros (pie no se suges t ionan n i se de-

N U T R E . ENGORDA 

M A L T A Y L U P U L O S A R R f l 
C E R V E Z A A G R A D A B L E N O A L C O H O L I C A 

$ i - 8 o D o c . O r o j f u e r i a S A R R A y F a r m a c i a s 
Teléfono A-1106, A-1107, A-1108 a u t o m á t i c o y 7, 277 y 409 antiguo. 
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H I E L O Y H E L A D O S 

C o m p a ñ í a F r i g o r í f i c a C u b a n a 
INFANTA N U M . 4 4 . T E L E F O N O 5 6 2 6 

H i e l o p a r a s u c a s a á 1 1 y m e d i o c e n t a v o s a r r o b a . — H i e l o 
p a r a s u e s t a b l e c i m i e n t o , á 1 0 c e n t a v o s I d e m . 

3 I a s b a r a t o q u e n u e s t r o s c o m p e t i d o r e s . 
M a n t e c a d o y h e l a d o s d e t o d a s c l a s e s , s e r v i d o s e n s o r b e ­

t e r a s , á S 1 - 5 0 y ' S 1 - ^ 5 e l g a l ó n . 
C 27¡ alt. 15-2 

S • • 

I 

L I C O R D E L A P R A D E 

C H L O R O S I S 
Colores pálidas 

C X J R . - A . C I 0 3 V 

D E B I L I D A D 
Flores blancas 

S E G U R A r»OK, 
I t 

A L A L B U M I N A T O D E H I E R R O 
el mejor de los fernidnosos para la curación tío las Knformedades 

de l a Pobreza de l a Sanerre. — Empleado en los Hospiiales. 
PARIS: C O L U N y C , 49, Ru« de Maubeuge, y todas farmacias 

x d e j j 

E L I X I R Y V I N O 

d e T R O U E T T E - P E 

d l a r A P A I N E 
es el m á s poderoso D I G E S T I V O conocido para combatir las 

B V r E R M E S A S S S S E Z . r SBTÓZVTACO , G A S T R I T I S . a ^ S X K A . I . G I A S , 
D I A R R E A S . V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E E S T Ó M A G O . 

<¡> D I O E S T I O I T E S Z< A B O R T O S A S 7 D I F Í C I I . E S , E S T R E W I M I E W T O , E t c . 
Una cepita desouis ríe cada comida, 

^ VenU al por mayor : B. Tr.ourrrs, 15, me dea Immeablei-Iru.ngtrieU, Pírw. — h utU n Mil ln hriltiil. 

Traíamienlo ̂  l a T U B E B C U L O S I S 
( Xo y 1 2 ° g r a d o ) 

P O R E L f j ^ 

C U R A T I V O V A U G I R A R I 
(Exclusivamente vegetal) 

NO TÓXICO 
ADOPTADO 

en los H o s p i t a l e s de^ 
P A f í / S 

y de 
todas las 

Enfermedades 
del P L U M Ó N : 

B R O N C X U I T I S 

G R I P P E , N E U M O N Í A S 

P L E U R E S Í A S 

A F E C C I O N E S C A T A R R A L E S 

Preparado por E . L O G E A I S , Farmacéutioo. 
3 7 , A v e n u e M a r o e a u , P A R I S . 

SE ENCUENTRA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS. 
So X.«JFÍaban«.-DROGUERIA BARRA. Tralente Rey.•41; — D" MANUEL JOHNSON. 
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E L C O C H E N U M E R O 1 3 
POR 

JAVIER DEMONTEPIN 
E s t a novela, publicada por la casa, edito­

rial de Sopeña, de Barcelona, se en­
cuentra de venta en la "Moder­

na Poesía ," Obispo 123,) 

( C o n t i n ú a . ) 

E l v ig i lante p n t r ó en l a s e n d a de la 
•zquierda. s e ñ a l ó u n es trecho sendero 
normado por turaban, y a l l l egar á u n a 
espesura de á r b o l e s resinosos, d i j o : 

— A q u í es. 

M otro lado de la c o r t i n a que for­
j a b a n ]o.s arboles, h a b í a u n a losa do 
marmol negro i n c l i n a d a . 

n a l ^ 13 rPÍOdra h a b í a j a b a d a esta 
? n 3 r i iJu*.ttCia" y sobre e l la u n a 

1* r u l ' ^ i * s e n c i l l a i d e a b a 
a n u n b a : las b a r r a s de h i e r r o sus ten-

i m n coronas de s i e m p r e v i v a s . K s t e 
•^a. en suma> e] m o n i l m e n í o f ^ u ^ g dá 

r a b i o L e r o y e r . E l aspecto, a u n den-
mue t las,trist.ezas d€ la m a n s i ó n de l a 
¿ón1 C, tr i s te y ^ r i m í a e l cora-

« . n a t o se í e s e u b r i ó con respeto. Se 

^ d - i r COI1mo^do. sa 
• QCun<j y s u ¿ labios m u r m u r a r o n una 

o r a c i ó n . E n s u pensamiento d e s p e r t á ­
banse ideas de t iempos pasados, la é p o ­
c a en que c o n c u r r í a a l t a l l e r de s u pro­
tector. R e c o r d ó la modesta h a b i t a c i ó n 
de l a p l a z a R e a l , donde v i v í a n felices 
l a e n c a n t a d o r a m u j e r y los h i jos del 
i n v e n t o r . O y ó los sollozos desgarrado­
res de aquel las seres amados , en d mo­
mento en que l a p o l i c í a s e p a r ó de sus 
brazos a l que e r a p a r a ellos t o l a s u 
v i d a . 

L a c á r c e l , l a a u d i e n c i a , el cada ' sc . 
todo p a s ó ante sus ojos. 

O y ó el r u m o r de la m u l t i t u d . L a pa­
l idez de s u ras tro e r a m o r t a l . G r u e s a s 
l á g r i m a s v e r t i d a s s in conc ienc ia c a í a n 
de sus p u p i l a s y m o j a b a n sus m e j i l l a s . 

E l g u a r d a le contemplaba con asom­
bro mezc lado de c u r i a s i d a d y de emo­
c i ó n . N i uno ni otro a d v i r t i e r o n qno se 
a c e r c a b a u n hombre, el c u a l , á f a v o r 
de la e spesura , observaba todas sus 
movimientos y e scuchaba las p a l a b r a s 
que p r o n u n c i a b a n . 

E s t e hombre era el duque J o r g e de 
L a T o u r V a n d i e u . 

D e s p u é s de a lgunos minutos , el 
g u a r d a p r e g u n t ó : 

— ¿ C o n o c í a i s a l que duerme en esa 
t u m b a ? 

— S í . . . L e c o n o c í a y le a m a b a con 
toda m i a l m a . 

— i E r a par iente ? 
—w\o; t r a b a j a b a en sos taJUar^s. P a ­

blo L e r o y e r e r a u n i n v e n t o r de g r a n 
m é r i t o . ¡ H u b i e r a l legado á hacerse c é ­
lebre y m i l l o n a r i o ! ¡ C u á n t o s que n o 
v a l e n l a m i t a d de lo que él v a l í a !o son 
h o y ! . . . E n t r ó en s u casa m u y j o v e n ; 
f u é p a r a m í lo que p a r a todos o r a . . . 
e x c e l e n t e . . . ; c u a n d o q u e d é h u é r f a n o , 
me í l i ó buenos consejos, f u é mi g u í a é 
hizo de m í u n t r a b a j a d o r y u n hombre 
h o n r a d o . 

— ¡ Y m u r i ó en el c a d a l s o ! — e x c l a m ó 
el g u a r d a . 

— | S í , m u r i ó en el c a d a l s o — r e p i t i ó 
t r i s temente R e n a t o . 

E l sruarda p r o s i g u i ó : 
— S o y g u a r d a de este cementer io 

hace veinte a ñ a s . R e c u e r d o que se h i ­
c i e r o n m u c h o s comentar ios con mot ivo 
do l a e j e c u c i ó n , y m á s de u n a vez he 
oido r e p r o b a r l a s en tenc ia . 

— ' l i a verdad no f u é e s c l a r e c i d a — r e ­
puso el m e c á n i c o . 

J o r g e de L a T o u r V a n d i e u escucha-
h a a t e r r o r i z a d o . S u s manos t emolaban . 
¿ E n q u é pensaba ? 

— ¿ D e m a r e r a — d i j o el g u a r d a . — 
que c r e é i s en l a i n o c e n c i a de P a b l o L e ­
r o y e r ? a 

— J a m á s he d u d a d o de e l la . H e res­
petado, no obstante, el fallo de l a j u s ­
t i c i a , y m á s de u n a vez me he pre­
g u n t a d o : ' ' ¿ X o s e r é y o el que padezca 
de e r r o r ? ' ' H o y n n p o d r í a contes tar á 
esta p r e g u n t a , porque hoy a f i r m o que 

P a b l o L e r o y e r f u é u n m á r t i r y no u n 
c r i m i n a l . 

E l D u q u e l l e v ó s e ambas m a n a s á l a 
g a r g a n t a p a r a desa tar l a c o r b a t a que 
le ahogaba . 

— ¡ U n m á r t i r ! — e x c l a m ó el g u a r d a . 
— S í . 
— ¿ E s s ó l o u n a s u p o s i c i ó n ? 
— X o ; es c e r t i d u m b r e . T e n g o p r u e ­

bas . . . 
— ¿ E s p a s i b l e ? 
— T a n posible que, s i l lego á h a l l a r 

á l a f a m i l i a de P a b l o L e r o y e r , y l a en­
c o n t r a r é , t e n d r á el deber , e l derecho y 
el med io de r e c l a m a r j u d i c i a l m e n t e l a 
r e h a b i l i t a c i ó n del inocente condenado á 
m u e r t e , y l a o b t e n d r á . 

E l d u q u e de L a T o u r V a n d i e u v a c i ­
l ó y tuvo que b u s c a r apoyo en las r a ­
mas de un c i p r é s . E l t e r r o r h a b í a ago­
tado s u s fuerzas y d e s f a l l e c í a . 

E l g u a r d a m i r a b a á s u in ter locutor 
asombrado , cas i inquie to , y pensaba s i 
t e n í a ó no de lante u n loco. 

R e n a t o a r r o d i l l ó s e de lante de l a 
t u m b a . 

— ' S í , q u e r i d a v í c t i m a — d i j o en a l t a 
v o z ; — y o p a g a r é la d e u d a ; m i g r a t i ­
t u d . . . Y o d e v o l v e r é e l h o n o r á t u 
nombre ó p e r e c e r é e n l a empresa . 

Y se l e v a n t ó sol lozando. 
— ¿ Y no s a b é i s que h a s ido de la f a 

m i l i a de l a j u s t i c i a d o ? 
— X o . L l e g o de I n i r l a t e r r a donde h e ' 

estado muchos a ñ o s . Y a en P a r í s , h^ 
buscado y he hecho b u s c a r l a m u j e r y 
los h i jos de m i an t iguo maestro. N a d a 
he logrado . ¿ L a v i u d a v iene a q u í todas 
las semanas , s e g ú n h a b é i s d i c h o ? 

— S í . 
— E l j u e v e s , ¿ n o es eso? 
— S í , me parece que es el jueves . 
— E n t o n c e s , a q u í la e n c o n t r a r é a u n ­

que deba e s p e r a r l a d u r a n t e a ñ o s ente­
ros. P a r a a lgo he ven ido de I n g l a t e r r a ; 
por algo h a s ido g r a b a d a sobre l a t u m ­
ba l a p a l a b r a Justicia. 

R e n a t o d i ó g r a c i a s a l g u a r d a por 
s u a m a b i l i d a d . M i r ó por ú l t i m a vez l a 
l a sa m a r m ó r e a , y se a l e j ó . 

— E l g u a r d a , a u n emocionado, m u r ­
m u r ó : 

— ¡ Q u é h i s t o r i a ! ¡ E s m u y e x t r a ñ o 
todo esto! 

E l d u q u e J o r g e de L a T o u r V a n d i e u 
p e r m a n e c i ó solo c e r c a de l a t u m b a , las 
manos c r i s p a d a s , i n m ó v i l como u n a es­
t a t u a , f i j a l a m i r a d a y c u b i e r t a l a 
frente de s u d o r f r í o . 

— ¡ U n v e n g a d o r ! — d i j o . — ¡ u n ven­
gador d e s p u é s de ve inte a ñ o s ! ¿ Q u i é n 
es ese h o m b r e ? ¿ D e d ó n d e sa le? : Q u é 
p r u e b a s s o n esas de que h a h a b l a d o ? 
¿ Q u é c a s u a l i d a d h a puesto en sus m a ­
nos l a p a l a b r a de u n en igma has ta hcy 
i n d e s c i f r a b l e , l a c lave de u n asunto 
mister ioso o lv idado tanto t iempo hace 
y que in ten ta d e s c u b r i r l 

E l a n c i a n o i n c l i n ó l a cabeza sobre el 
pecho; pero i r g u i ó s e de i m p r o v i s o y u n 

hri l l i US r e l á m p a g o d 
ojos. 

— E s t e hombre l l e g a de L o n d r e s y 
e spera h a l l a r a q u í á l a v i u d a de P a b l o 
L e r o y e r . V e n d r á á e s p e r a r l a a l cemen­
terio. B u e n o es saber lo . 

E l m i s m o destello de l u z que antes 
s u r g i e r a de sus p u p i l a s b r i l l ó de n u e ­
v o : el D u q u e a b a n d o n ó s u escondite, 
d i ó a lgunos pasos h a c i a a t r á s y se pa­
ró enfrente de u n m o n u m e n t o f u n e r a ­
r io s e p a r a d o de la t u m b a del decap i ta ­
do por u n a s e n d a m u y estrecha. 

E l m o n u m e n t o , de imponentes d i ­
mensiones y de u n hermoso estilo a r q u i ­
t e c t ó n i c o , e r a de grani to , y en. l a c a r a 
p r i n c i p a l t e n í a g r a b a d a s estas p a ' a -
b r a s en l e t r a s de meta l , sobre las cuales 
v e í a s e en u n escudo d u c a l : 

FAMILIA DE LA TOUR V.V.VDTEt: 

P o r un r a r o c a p r i c h o del aeaso. P a ­
blo L e r o y e r y a c í a a l lado de S e g i s m u n ­
do, d u q u e de L a T o u r V a n d i e u . E l a n ­
c iano f i n g i ó e s t u d i a r los t rabajos re-
c i e n í e n i e u t e conc lu idos , y d e s p u é s en­
t r ó en las o f ic inas del conser je y f i r m ó 
los documentos objeto de s u v i s i ta a l 
cementer io M o n l p a r u a — . 
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j a n suges t ionar por l a s impos ic iones 

n i los prest ig ios de a r r i b a . 

Y a q u i s i e r a n otras nac iones poder 

j a c t a r s e de lo mismo. 

H a b l a E l Mwndo en pro de l a clase 

o b r e r a : 

' ' U n c i u d a d a n o que conoce m u y 
b ien l a s i t u a c i ó n e n que se h a l l a n los 
obreros de O u b a , el s e ü o r P a r d o S u á -
rez , pues antes de s er r e p r e s e n t a n t e 
f u é t a m b i é n obrero—si no estamos m a l 
i n f o r m a d o s — h a dec larado en estos d í a s 
— e d i c i ó n de L a L u c h a d e l d í a 3 del 
c o r r i e n t e mes de O c t u b r e — " q u e el es­
tado de la f a m i l i a o b r e r a es t r e m e n d o ; 
que l a m i s e r i a y e l h a m b r e se c i e r n e n 
p o r todas p a r t e s ; que m i l l a r e s de obre­
ros se e n c u e n t r a n s i n t r a b a j o , y lo que 
es m á s g r a r e a ú n , s i n e speranzas de 
obtenerlo por e l m a l estado g e n e r a l de l 
p a í s . " L e y e n d o estas mani fe s tac iones 
nos p r e g u n t á b a i u o s , como se p r e g u n t a ­
r á todo el que piense en e l l a s : " s i es 
p r o f u n d a l a m i s e r i a de l p r o l e t a r i a d o 
m e c á n i c o en C u b a ; s i h a y m i s e r i a y 
h a m b r e en los hogares de los t r a b a j a ­
d o r e s ; s i m i l l a r e s de obreros se h a l l a n 
s i n t r a b a j o y , lo que es m á s g r a v e , s i n 
e s p e r a n z a s de conseguir lo , á. que t r a e r 
i n m i g r a n t e s á C u b a ? S i no h a y t r a b a ­
j o p a r a nues tros obreros , ¿ c ó m o lo h a ­
b r á p a r a los t r a b a j a d o r e s e x t r a n j e r o s ? 
E n h o r a b u e n a que v e n g a n á C u b a , es­
p o n t á n e a m e n t e , v o l u n t a r i a m e n t e , los 
t r a b a j a d o r e s que q u i e r a n v e n i r , pero, 
/. á q u é traerlos con el d i n e r o d e l E s t a ­
do ? S e v a á gas tar u n m i l l ó n de pesos 
e n traer t r a b a j a d o r e s , i n m i g r a n t e s . 
¿ N o s e r í a m e j o r e m p l e a r ese m i l l ó n en 
obras p ú b l i c a s p a r a d a r t r a b a j o á los 
obreros c u b a n o s ? Se h a d icho y repet i ­
do h a s t a l a s a c i e d a d que " l a i n m i g r a ­
c i ó n se atrae, y no se trae. ¿ P o r q u é 
traerla, v io lando este p r i n c i p i o , y 
traerla á costa d e l tesoro c u b a n o ? H a 
d i c h o el Gob ierno l i b e r a l " q u e r e p a r ­
t i r á t i e r r a s , a n i m a l e s y aperos de l a ­
b r a n z a " entre los i n m i g r a n t e s que v a 
á " t r a e r " . ¿ Y p o r q u é , ¡ S a n t o s C i e ­
los ! , esas t i e r r a s , esos a n i m a l e s y esos 
aperos le l a b r a n z a no se reparten en­
tre los millares de obreros cubanos que 
gimen en la miseria, a q u í en esta po­
p u l o s a H a b a n a ? A n t e s de traer i n m i ­
grantes , á quienes se v a n á d a r t i e r r a s , 
a n i m a l e s é i n s t r u m e n t o s de a g r i c u l t u ­
r a , ¿ p o r q u é no se r e m e d i a el " h a m ­
b r e " de c a s a ? E s t a c o n d u c t a del G o ­
b i e r n o es incal i f icable . ¡ Y t o d a v í a 
h a y qu ien d ice á los obreros que deben 
v o t a r en favor de los c a n d i d a t o s de l 
G o b i e r n o ! P o r f o r t u n a c a d a d í a h a ­
b r á menos electores carneros en C u b a . 

Y en el mismo a r t í c u l o , m á s abajo 

el mi smo p o r i ó d i c o d i c e : 

" E n estos d í a s hemos le ido en u n 
p e r i ó d i c o u n t r a b a j o de c o l a b o r a c i ó n 
p i d e n d o que se c o n s t r u y a n diez ó doce 
g r a n d e s palac ios en l a H a b a n a , y que 
se dedique m á s de u n m i l l ó n de pesos 
A la f a b r i c a c i ó n d e l " P a l a c i o P r e s i ­
d e n c i a l . " T o d o esto, por supues to á 
cargo de l tesoro p ú b l i c o . E s dec ir , 
con ©1 d inero de L a b o r í o . E l a r g u ­
mento que se e m p l e a p a r a de fender se­
m e j a n t e p e t i c i ó n de P a l a c i o s es v e r d a ­
d e r a m e n t e encantador . ¿ N o t ienen 
g r a n d e s palac ios p a r a sus g r a n d e s f u n ­
c ionar ios , L o n d r e s , P a r í s , B e r l í n , V i e -
n a , S a n P e t e r s b u r g o , R o m a y W a s h i n -
t o n ? P u e s l a H a b a n a t a m b i é n debe te­
n e r l o s . " 

P e r o ¿ n o h a b í a m o s quedado en que 

conv iene c o n s t r u i r obras p ú b l i c a s ? 

O es q u « el c o n s t r u i r pa lac ios p a r a 

el G o b i e r n o y o tras oficinas de l E s t a d o 

no es h a c e r obras p ú b l i c a s ! . . . 

E n l a obra de estos edificios t r a b a ­

j a r á n centenares de a l b a ñ i l e s , c a r p i n ­

teros, m e c á n i c o s , canteros , p intores , 

p lomeros , escultores , ins ta ladores , etc. , 

etc . 

¿ N o son c u b a n o s los que t r a b a j a n 

en eso? ¿ O es que se les prohibe t r a b a ­

j a r en tales oficios. E l d iablo que en­

t i e n d a á E l Mundo. 

D e l s e m a n a r i o E l Correo, que se p u ­

b l i c a en esta c a p i t a l , ba jo l a d i r e c c i ó n 

d e l s e ñ o r E n r i q u e A . B e n e m e l i s , toma­

mos el s igu iente suelto sobre l a p o l i c í a 

y l a c u l t u r a : 

" L a g e s t i ó n del g e n e r a l R i v a en l a 
p o l i c í a n a c i o n a l nos parece excelente , 
s a l u d a b l e , f r u c t í f e r a , á es ta soc iedad 
t a n f a l t a de m é t o d o como h u é r f a n a de 
o r i e n t a c i ó n . 

E n a r t í c u l o rec iente s e ñ a l á b a m o s en­
tr i s tec idos el pe l igro que e n v u e l v e l a 
t e n d e n c i a a l m a l , y e l r iesgo que corre 
e l pueblo en que ese c á n c e r morboso se 
a r r a i g a . 

L a t e n d e n c i a del m a l subs is te y sub­
s i s t i r á s i e m p r e en todas p a r t e s donde 
l a h u m a n a especie v i v a , pero s u s efec­
tos desastrosos s e r á n conten idos , s ino 
vencidos , donde los que t i e n d e n a l bien 
se o r g a n i c e n y se def iendan. 

L a c u l t u r a de los pueblos , i n ñ u y e 
dec i s i vamente no y a sobre s u c a p a c i ­
d a d p o l í t i c a s ino en s u b i e n e s t a r y r i ­
queza . 

S i l e j o s de e l evar n u e s t r o n i v e l mo­
r a l é in t e l ec tua l , p e r m a n e c e m o s ind i f e ­
rentes , es i n d u d a b l e que el m a l vence­
r á y en tron izado e n l a soc iedad , el l i ­
b e r t i n a j e y e l caos, s i n p u d o r y h a r a ­
pientos l aboraremos acaso inconsc iente ­
mente , por u n a t i r a n í a c r u e l ó u n por­
v e n i r pavoroso. 

Conocemos p a t r i o t a s q u e creen ter­
m i n a d a s u m i s i ó n u n a vez l i b e r t a d a l a 
p a t r i a del y u g o e x t r a n j e r o . L a v e r d a ­
d e r a b a t a l l a p a t r i ó t i c a h a de l i b r a r s e 
d e s p u é s , p a r a c o n s e r v a r esa p a t r i a , 
ena l t ecer la , o r g a n i z a r í a s ó l i d a m e n t e y 
h a c e r l a fe l iz . . 

¿ Y q u i é n a q u í o r g a n i z a , r e p e t i m o s ? 
H a y que, s ino f o r m a r e l c o r a z ó n de 

los c i u d a d a n o s , re f inar s u s aficiones y 
sent imientos , i n c u l c a r idea les a l pue­
blo, m o d e l a r los i n d i v i d u o s , en u n a pa­
l a b r a ex tender l a e d u c a c i ó n y c u l t i v a r 
lo noble y bello, a r r a i g a n d o l a c u l t u ­
r a é i m p o n i e n d o el respeto á l a l e y y 
e l a m o r á l a f a m i l i a . L a p o l i c í a pue­
de y debe s e r u n f a c t o r i m p o r t a n t e de 
l a r e g e n e r a c i ó n de esta soc iedad . L a 
p o l i c í a h a de e x t i r p a r c u a n t o á e l l a 
le s ea nocivo, como h a de g a r a n t i r a l 
c i u d a d a n o h o n r a d o . E l vago, el m a l 
hab lado , el degradado , los q u e s i n ofi­
c io n i beneficio se p a s a n l a v i d a en e l 
l u p a n a r y e n el c a f é , son elementos 
pernic iosos y s u ex i s t enc ia se desarro ­
l l a entre m i s e r i a s h o r r i p i l a n t e s y mias ­
m a s pest i lentes de que i n f e c t a n á los 
d e m á s . 

Y , de l a c u l t u r a escasa y deficiente 
se o r i g i n a n tantos males . D e a h í , que 
l amentemos que el g e n e r a l R i v a h a y a 
h a s t a a h o r a omit ido e l m e j o r y m á s 
necesar io de los medios de r e g e n e r a r 
este pueblo. E l de e v i t a r que el s u j e ­
to pendenc iero c o n t a m i n e a l respetuo­
s o ; e l de i m p e d i r que el bueno se cr ie 
y c rezca en l a a t m ó s f e r a de l m a l . 

Y sobretodo, que en ca l l e s y p lazas , 
c a f é s y oficinas, l u g a r e s p ú b l i c o s y pa­
seos l ibres , l a p o l i c í a i m p o n g a respe­
to y cast igue la d e s v e r g ü e n z a . 

E s u n a a f r e n t a p a r a l a H a b a n a el 

p a r a P á r T u l o s y N i ñ o s 

£5f- Cattoría es uo substituto inofensivo del Elixir Paregórico, Cordiales y 
Jarabes Calmantes. De gusto agradable. No contiene Opio, Morfina, ni ninguna otra substancia 
narcótica. Destruye las Lombrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico ventoso. Alivia 
los Dolores de la Dentición y cura la Constipación. Regulariza el Estómago y los Intestinos, y 
produce un sueño natural y saludable. Es la Panacea de los Niños y el Amigo de las Madres. 

L o s N i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o i * i a d e F l e t c h e r 

P r e c i o s o r e m e d i o en las e n f e r m e d a d e s d e l e s t o magro. 
Sus marav l l lo íos efectos son conocidos en toda la Isla desde hace mas de re ín te 

afios. Millares de •nfermos, curador responden de sus buenas propiedades. Todo* 
tos médicos recomiendan. 
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l e n g u a j e soez que en todas par tes se 
v iene emp<leando. L o mi smo en cal les 
que en c a f é s y p lazas , no se respeta 
s i t io , n i se a t i ende l a c o r r e c c i ó n n i l a 
d e c e n c i a . " 

C o n v i e n e i n s i s t i r en este punto . Q u e 

i n s i s t a n l a P o l i c í a y l a p r e n s a , á fin 

de que se v a y a q u i t a n d o el v ic io de 

s o l t a r p a l a b r o t a s indecentes en a l t a 

voz en medio de l a cal le . 

' T / a D i s c u s i ó n " p u b l i c a i n t e r e s a n ­

tes n o t i c i a s t o m a d a s d e " L a N a ­

c i ó n , " d'e 'Buenos A i r e s , sobre l a 

C u a r t a C o n f e r e n c i a P a n - A m e r i c a n a , 

en l a q u e e l e m i n e n t e o r a d o r c u b a n o 

E . a f a e l ^ l o n t o r o p r o n u n c i ó u n d i s c u r ­

so b r i l l a n t í s i m o de ecos l e v a n t a d o s y 

p r o f u n d o s . 

R e p r o d u c i m o s a lgo de lo q u e d i j o : 

' ^ G r a n d e es e l h o n o r q u e se me dis­
p e n s a — d i j o — y h a b é i s d e p e r m i t i r ­
me, e n d e s c a r g o de m i m o d e s t i a , dc~ 
c i ros que lo he a c e p t a d o c o n el m i s m o 
p r o p ó s i t o , s e ñ o n e s de legados , q u e s i n 
d u d a os m o v i ó á c o n f e r í r m e l o . H a ­
b é i s q u e r i d o , p o r m e d i o d'e e s t a e spon­
t á n e a y d e l i c a d a m u e s t r a de cons ide­
r a c i ó n , p a t e n t i z a r u n a v e z m á s e n á n 
e i e r í o es q u e en e s t a s p e r i ó d i c a s 
a s a m b l e a s , en que se c o n g r e g a l \ 
g r a n f a m i l i a laimericama p a r a t r a t a r 
f r a t e r n a l m e n t e d e los negoc ios c o m u ­
nes y e s t r e c h a r miás y m á s los lazos 
que l a u n e n , n o se re igulan el afecto , 
l a c o n s i d e r a c i ó n n i l a c o n f i a n z a p o r 
la g r a n d e z a m a t e r i a l , por el pode­
r í o n i p o r l a i n f l u e n e i a , s ino se dis-
c i iemen c o n l a p e r f e c t a c o n c i e n c i a y 
ta c o n í s t a n t e a f i r m a c i ó n de que la 
p r i m e r a b a s e d e m u e s t r a a c c i ó n co-
m i ú n h a d e ser s i e m p r e , n o y a e l p r i n ­
c i p i o de l a i g u a l d a d d e l a s nac iones , 
e s c r i t o h-ace s i g l o s a l f r e n t e de los 
trata idos , c o n m a y o r ó m e n o r e f i cac ia , , 
s ino u n s en t imiento hondo y s incero 
q u e p o r ser lo v a l e m á s p a r a l a s r e a ­
l i d a d e s de l a v i d a que t o d a s l a s teo­
r í a s : el s e n t i m i e n t o d e Ta u n i d a d mo­

r a l é i n d e s t r u e l ible de todos los pue-
blois de A m é r i c a y de su n e c e s a r i a so-
l i d a r i d a i d a n t e l a s e v e n t u a l i d a d e s p r e ­
s a n t e s y f u t u r a s de l a h i s t o r i a de l 
i n u n d a . ' * 

" • ' C u b a — d e c í a d e s p u é s el s e ñ o r 
^ f o n t o r o — s i t u a d a en m e d i o d e l con-
t i n e M e p r ó x i m o á los E s t a d o s U n i ­
dos , con q u i e n e s l a l i g a n t a n es tre-
cho's l a z o s de in t ere se s , de c o m e r c i o , 
de g r a t i t u d y dle a f e c t o ; i n m e d i a t a , 
á M é j i c o y a la A m é r i c a . C e n t r a l y nn 
d i s t a n t e l e l a A m é r i c a dlel S u r , que 
s o n su m i s n m s a n g r e , s u r e l i g i ó n , s u 
h i s t o r i a , su l e n g u a j e , sus t r a d i c i o n e s , 
á t o d a s l a s n a c i o n e s h e r m a n a s , s a l u ­
d a con h o n d a e m e c i ó n y c a r i ñ o , eon-
g r a t u T á n i d o s e de q u e su a d v e n i m i e n ­
t o k l a v i d a áb l a s maciones h a y a 
c o i n c i d i d o con el desarro i l lo de s n 
a p r o x i m a c i ó n c o n el g r a n m o v i m i e n ­
to d'e c o n c o r d i a y f r a e m i d a d e n t r e 
t o d o s Los p u e b l o s d e A m é r i c a , que le 
h a p e r m i t i d o p o n e r s e en c o m u n i c a ­
c i ó n c o n todos e l l c s . que le h a n t en ­
d i d o sus m a n o s a m i g a s , cerno e l l a se 
l a s t i e n d a á todos l l e n a de g r a t i t u d 
y de c o n f i a n z a . " 

H e r m o s a s p a l a b r a s que j u s t i f i c a n 

nobl /emente l a c o n d u c t a d e c u a n t o s d?. 

u n m o d o t i o tro , pero con p a t r i o t i s ­

mo y bueraa fe, h a n c o n t r i b u i d o a l 

p r o g r e s o p o l í t i c o d e C u b a . 

B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o p i ­

d a l a d e L A T R O P I C A L . . 

B A T U R R I L L O 

G r a t i t u d de m í s e r o s . 

D e C i e n f u c g o s me e s c r i b e A n t o n i o 
C o i f f a r d H e r v é , r o g á n d o m e s ea i n t é r ­
p r e t e de s u a g r a d e c i m i e n t o h a c i a e l 
D i r e c t o r a c t u a l d e l h o s p i t a l d e S a n 
L á z a r o , d e l a H a b a n a . 

E l caso es q u e desde h a c e t r e s a ñ o s 
e s t á a s i l a d o e n S a n L á z a r o u n h i j o de 
m i c o m u n i c a n t e , a t a c a d o de l e p r a . E s 
de c a l c u l a r lo que h a b r á s u f r i d o el i n ­
fe l i z , l a t r i s t e z a que se s e n t i r á en e l 
h o g a r d e d o n d e f a l t a , y q u é a n s i e d a d , 
v q u é i n q u i e t u d e s , y q u é l á s t i m a s s u ­
f r i r á e l c o r a z ó n de n n p a d r e que ve 
p r e s a d e l t e r r i b l e m a l á u n p e d a z o d e 
¡su s é r , s i n e s p e r a n z a t a l v e z de r e c u ­
p e r a r t e , s a n o y c o n t e n t o . 

P u e s b i e n : ell s e ñ a r C o i f f a r d d i c e 
que, s a b e d o r e l D i r e c t o r d e l h o s p i t a l 
d e que en • E u r o p a se o b s e r v a b a c o n 
é x i t o un n u e v o p r o c e d i m i e n t o p a r a l a 
c u r a c i ó n d e l a l e p r a , m a n d ó e n s e g u i ­
d a á b u s c a r el r e m e d i o y lo a p l i c a con 
s o l i c i t u d y e n t u s i a s m o , p o r s i e fec t i ­
v a m e n t e p u d i e s e c o n é l d e v o l v e r á sus 
• famil ias á t a n t o s i n f o r t u n a d o s . 

Q u i e r a D i o s que e l é x i t o r e s p o n d a 
a l deseo. Y q u e d a c o m p l a c i d o m i l e c ­
t o r c e n f o g u e n s e , p a r a q u i e n deseo l a 
s a l u d de s u h i j o y l a p a z de s u c o r a ­
z ó n . 

A l i a n z a A r e s a n a . 

iSr. J o a q u í n N . A r a m b u r u . 

S e ñ o r : 

L a S o c i e d a d A l i a n z a A r e s a n a de 
I n s t r u c c i ó n , d e c a n a de l a s de s u í n d o ­
le e n C u b a , s i ente e s p e c i a l sat is i fac-
c i ó n a l o f r e n d a r á u s t e d con el a d j u n ­
to t í t u l o de " iSocio b e n e m é r i t o , " e l 
t e s t imon io d e s u d e v o c i ó n p e r s o n a l , 
p o r su a l t r u i s m o , s u g e n e r o s i d a d , s u 
h i d a l g u í a , en todos i n s t a n t e s a l s er ­
v i c i o de los h u m i l d e s , d e los q u e h a n 
m e n e s t e r c o n s t a n t e m e n t e p a n p a r a e l 
c u e r p o y nob les e n s e ñ a n z a s p a r a e l 
a l m a . 

P o b r e , p o r q u e son p o b r e s los que 
io o t o r g a n , es e l t e s t i m o n i o ; p e r o lo 
d i c t a la s i n c e r i d a d , lo i n s p i r a l a j u s ­
t i c i a y lo e x o r n a 'la ' g r a t i t u d , 

Y usted) b o n d a d o s o s i e m p r e , por ­
que é l e s a s í , a s í t a m b i é n h a b r á de 
a c e p t a r l o . 

H a b a n a , O c t u b r e 4 d e 1 9 1 0 . — D e 
u s t e d r e s p e t u o s a m e n t e . — E l P r e s i d e n ­
te, D i e g o M o n t e r o . 

/ E f e c t i v a m e n t e : con l a g e n e r o s í s i ­
m a c o m u n i c a c i ó n v i n o e l e l e g a n t e 
d i p l o m a . U n c u a d r o m á s , v a l i o s o , 
m u y va l i o so , p o r l o que s i g n i f i c a de 
s i m p a t í a y de a fec to de h o m b r e s hon­
r a d o s , d e c o r a m i s a l i t a de t r a b a j o . 

Y v i n i e r o n a l b o h í o , p o r t a d o r e s d e l 
h o n r a d o r m e n s a j e y d e l a e s t i m a d a 
p r e s e a , c u a t r o e n t u s i a s t a s a r e s a n o s : 
t r e s j ó v e n e s , t res f u e r t e s , t res g a l l e ­
gos a m a n t e s de s u b e l l o p a í s , y e l P r e ­
s idente , v i e j o a m i g o de C u r r o s y ve ­
n e r a d o r c o n s t a n t e de s u r e c u e r d o . 

E n e s to s a c t o s á que l a c o l o n i a e s ­
p a ñ o l a d e C u b a me t i ene t a n a c o s t u m ­
b r a d o , n o h a y c e r e m o n i a s e s t u d i a d a s , 
f r a s e s de e fec to , d i s c u r s o s a m p u l o s o s 
n i m e n t i r o s o s c o n v e n c i o n a l i s m o s . E s 
la l l a n e z a , y la s i n c e r i d a d , y l a h o n r a ­
dez de p r o p ó s i t o s , lo q u e d a tono y 
e senc ia a l a c e r c a m i e n t o de c i u d a d a ­
n o s p a t r i o t a s a l v i e j o c i u d a d a n o l u ­
c h a d o r . C h a r l a m o s como a n t i g u o s c a -
m a r a d a s ; m e p a r e c e que se t r a t a de 
gentes á q u i e n e s h e v i s t o m u c h a s v e ­
ces , con qu ienes he m a n t e n i d o r e l a c i o -
r es de a m i s t a d , y c o m o á c o n o c i d o s 
\ i e . ios l e s r e c i b o y c o m o á c a r i ñ o s o s 
h u é s p e d e s les d e s p i d o . 

Fondada 1752. 

Acérque el grabado 
& los ojos y verá 
Vd. la pildora entrar 
en la boca. 

C u a n d o Q u i e r a Y d . P i l d o r a s , 

tOmeias de] 
Puramente Vegetales. 
Siempre Eficaces. 

P a r a e l E s t r e ñ i m i e n t o Crónico. 
L a s Pildoras de Brandreth, purifican la sangre, 
activan la digest ión, y limpian el e s t ó m a g o y los 
intestinos. Estimulan el h í g a d o y arrojan del 
sistema la bilis y d e m á s secreciones viciadas. 
E s una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema. 

Para el Estreñimiento. Biliosldad, Dolor de Cabeza, Vahidos. Aliento Fétido. 
Dolor de Estómago, Indigestión. Dispepsia, Mal del Hígado, Ictericia, y los des­
arreglos que dimanan de la impureza de la sangre, no tienen igual. 

DE VENTA EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTIBO. / / & / É L , X-
40 Pildoras en Caja. < ¿ ¿ ¿ J j n ^ ^ - e ¿ i t } 

Fundada ¡847. A t 9 V 

E m p l a s t o s P o r o s o s d e A l i C O C K 
s / 0 / $ v ^ Remedio universal para dolores. 
^ / '¿frtZ^&^tCffJ Donda quiera que se sienta dolor apliqúese un emplasto. 

L A H E R N I A C U R A D A 
s i n o p e r a c i ó n , s i n i n c o m o d i d a d , s i n d o l o r 

por el N U E V O 

B R A G U E R O P N E U M Á T I C O s i n M U E L L E S t o A . C L A V E R I E 

2 3 4 , F a u b o u r g S a i n t - M a r t i n , P A R I S . 

E s t e oiaravilloso aparato, que ha granjeado una fama u n i v e r s a l 
grac ias á sus calidades curat ivas a l tamenie reconocidas por las 
Sumidades medicales , es e l ú n i c o que asegura una c o n t e n c i ó n perfecta 
y dulce de lodos los casos de Hernias , por m á s voluminoso y antiguo 
que sea el tumor. 

L i j e r o , flexible, invis ible , impermeable , conviene á todos, h o m b r e s , 
mujeres , n i ñ o s , ancianos, y permite, s in interrumpir el tratamiento, e l 
ejercicio de todas las profesiones y de todos los sports . Ha sido 
adoptado por m á s de 930.000 enfermos y desde su a p a r i c i ó n , los que 
padecen aun de una hernia son inexcusables . 

D e p ó s i t o exclusivo para L a H a b a n a : V d a . de J o s é S A R R A & flIJO' 
D r o g u e r í a ' ' L a R e u n i ó n ' * . 

Folleto, conse/os 6 informaciones gratui tos . 

O e e d m e : t a n t o c o m o m e r e p u g n a 
lo a p a r a t o s o , lo c a l c u l a d o , lo t e a t r a l 
d e c i e r t o s a c t o s s o c i a l e s , m e a g r a d a n 
y c o n f o r t a n e s t a s i n t i m i d a d e s . 

B i e n sa íben M o n t e r o y s u s a c o m p a ­
ñ a n t e s con c u á n t o p l a c e r les e s t r e c h é 
u n a . dos , m é s veces , l a s m a n o s . 

« « 
" A l i a n z a A r e s a n a " t i ene , a d e m á s 

d e l m é r i t o a l t í s i m o d e h a b e r c r e a d o y 
. 'ostenido u n a e s c u e l a m o d e r n a , ú t i l y 
f e c u n d a , en l a v i l l a de A r e « , l a g l o r i a 
de •ha'ber i n i c i a d o ese m o v i m i e n t o gi­
gante , ese p a t r i ó t i c o m o v i m i e n t o de 
o p i n i ó n g a l l e g a , en v i r t u d d e l c u a l 
í u n e i o n a n y a en l a h e r m o s a t i e r r a d e 
B r a ñ a s y M o n t e r o R í o s , m u c h a s p i a ­
d o s a s e s c u e l a s . 

E n a l g u n o s nob les c o r a z o n e s p a l p i ­
t a b a el b u e n deseo ; m u c h o s ga l l egos 
d'S S a n A d r i á n , de S a n t a b a l l a . de 
v e i n t e a l d e a s g a l a i c a s , d a b a n c a l o r a l 
i n t e n t o b e l l í s i m o d e l e v a n t a r centros 
.Je e n s e ñ a n z a en el fondo de a q u e l l o s 
v a l l e s d o n d e la i g n o r a n c i a prepara 'ba 
¿?in i n t e r r u p c i ó n ^ , u n s ig lo t r a s otro , 
v í c t i m a s a l c a c i q u i s m o y m á r t i r e s á l a 
s u p e r s t i c i ó n . P e r o l a i d e a no t o m a b a 
c o n s i s t e n c i a a l p u n t o d e . c r i s t a l i z a r en 
u n a o r g a n i z a c i ó n p r á c t i c a . Y los a r e ­
s-anos d i e r o n el p r i m e r paso , y l a 
" A l i a n z a " se c o n s t i t u y ó 'la p r i m e r a . 
E l e j e m p l o e j e r c i ó s u g e s t i ó n ; l a se­
m i l l a c a y ó en t e r r e n o á v i d o de r e c i ­
b i r l a ; ' b r o t ó u n a p l a n t a , y d i e z ; los 
f r u t o s se r e c o g e n y a e n d i s t i n t a s co­
m a r c a s de S u e v i a . 

S o c i e d a d que p r e s e n t a e j e c u t o r i a 
t a l , d a h o n r a g r a n d e á todo a q u e l á 
c u y a s p u e r t a s l l e g a con un m e n s a j e 
de s i m p a t í a . (Soc iedad que /ha i n i c i a d o 
l a m á s h e r o i c a y p r ó d i g a l a b o r c í v i ­
c a que los e m i g r a d o s e s p a ñ o l e s h a n 
r e a l i z a d o j a m á s , y que t i ene la sat i s ­
f a c c i ó n d e v e r s e i m i t a d a , s e g u i d a y 
a ú n s o b r e p u j a d a en é x i t o s , f a v o r e c e , 
a n i m a y r o b u s t e c e l a fe en las g r a n ­
des c a u s a s de l a h u m a n i d a d , c a d a v e z 
que d i g a á u n h o m b r e d e b i e n : " T e 
s a l u d o y te a g r a d e z c o . " 

P o r m í , q u e este s u d i p l o m a cnc ie -
r r a i n a p r e c i a b l e v a l o r : sobre todo 
p o r q u e es de i n s t r u c c i ó n , d e e d u c a ­
c i ó n , de e n s e ñ a n z a de la n i ñ e z , l a S o ­
c i e d a d q u e m e lo a d j u d i c a . Y como á 
p r e n d a de v a l o r i n e s t i m a b l e l a g u a r ­
do. 

A s í , a s í c o m o a r e s a n o s y otros ga-
'llegos b a c e n , e n t i e n d o y o el a m o r de 
p a t r i a , e l c u l t o á l a s n u e v a s ideas y 
l a p r á c t i c a d e l c i v i s m o ; e d u c a n d o n i ­
ñ o s y l l e v a n d o l u z d e c i v i l i z a c i ó n a l 
f o n d o de a l d e a s d e s a m p a r a d a s , c r e o 
y o qu'e se s i r v e g r a n d e m e n t e a l p r o ­
greso h u m a n o y se p r e s t a b i e n i n m e n ­
s u r a b l e á l a t i e r r a en q u e n a c i m o s . 

'No f a l t a r á , d e s p u é s de l e í d o esto, 
" d e s i h i s p a n i z a n t e " que t u e r z a el ges­
to, p r o d u z c a u n c h a s q u i d o de lab ios y 
t e n g a a l g u n a ma.la f r a s e c o n t r a m í . 
X o me i m p o r t a : s o y u n c u b a n o de a l ­
m a e s p a ñ o l a y u n a m i g o s i n c e r í s i m o 
d e los n i ñ o s do todos los p a í s e s . 

Joaquín N. ARAMBURU. 

L a s mmi mi l a s toras 
L a r e c i e n t e d i s p o s i c i ó n de l a S e ­

c r e t a r í a de S a n i d a d , de l a c u a l d i m o s 
o p o r t u n a c u e n t a , r e s p e c t o á l a n e c e ­
s i d a d de q u e los v e c i n o s c o l o q u e n la s 
b a s u r a s p a r a s u r e c o g i d a en l a s p u e r ­
t a s de sus c a s a s e n d e p ó s i t o s c i l i n d r i ­
cos de m e t a l a p r o p i a d o á su objeto, 
e n vez de c o l o c a r l a en c a j o n e s , b a r r i ­
l e s ó l a t a s de p e t r ó l e o , h a d a d o m o t i ­
vo á que a l g u n a s peirsonaí1 nos h a y a n 
e s c r i t o e x p o n i é n d o n o s los p e r j u i c i o s 

m a t e r i a l e s y l a s d i f i c u l t a d e s y m o j ^ 
t i a s q u e -el c u m p l i m i e n t o de ta l m e d í , 
d a h a de p r o p o r c i o n a r a l v e c b d a r i o ! 

A d u c e n e n t r e o t r a s r a z o n e s nuos! 
t r o s c o m u n i c a n t e s , que c u a n d o hac« 
a ñ o s se d i c t ó l a m i s m a d i s p o s i c i ó n 
a l poco t iempo ora r a r a la ^ 
d o n d e n o se h u b i e r a n l l e v a d o el d «. 
p ó s i t o y los que no c o r r í a n esa suor, 
t e e r a c o m p l e t a m e n t e estropeado 
b i e n p o r los c a r r u a j e s , bion por log 
m i s m o s e m p l e a d o s de l a l i m p i e z a : y , 
de t a l m a g n i t u d f u e r o n l a s qu-ejaa 
q u e l a a u t o r i d a d d e s i s t i ó de l pr imi ! 
t i v o e m p e ñ o y t u v o que t o l e r a r qnQ 
se v o l v i e s e á d e p o s i t a r l a s basuraa 
e n c a j o n e s y b a r r i l e s . 

E l J e f e l o c a l de S a n i d a d , doctor 
L ó p e z d e l V a l l e , á q u i e n t ras ladamos 
l a s q u e j a s d e q u e d e j a m o s hor-ha 
m e n c i ó n , nos m a n i f e s t ó que dichas 
q u e j a s n o e r a n d e s c o n o c i d a s e n e l D e . 
p a r t a m e n t o . a s í como l a j u s t i c i a con 
que se! f o r m u l a b a n ; pero que se ve-
m í a n f o r m u l a n d o o tras nn menos apre. 
m i a n t o s y j u s t a s sobre el b o e h o m o s ó 
e s p e c t á c u l o que presientan las c a l l e j 
d u r a n t e l a s h o r a s de l a n o c h e , ll^nag 
d e • r e o e i p t á c u l o s á lo l a r g o de las ace­
r a s , c o n t e n i e n d o despojos é i n m u n d i ­
c i a s de t o d a s c lases . 

P o r o t r a p a r t e — n o s d i j o el D r . L ó . • 
p e z d e l V a l l e — y como p u n t o pr inc i -
p a l . se h a fijado el D e p a r t a m e n t o 
S a n i d a d en los p e l i g r o s que entrañaTt 
p a r a l a s a l u d p ú b l i c a -esas emanacio­
nes enrarec i endo el ambiente . 

E l doc tor L ó p e z del V a l l e ha inte,, 
r e s a d o de l J e f e de l a P o l i c í a , que éstaí 
p r e s t e u n eficaz c o n c u r s o p a r a qna 
p u e d a d a r e l p ú b l i c o c u m p l i m i e n t o á 
la m e d i d a s i n l e s i o n a r sus intereses ni 
s u f r i r n i n g ú n g é n e r o de d i f i c u l t a o s ; 
p a r a lo c u a l y como m e r o ensayo, loa 
efectos de l a d i s p o s i c i ó n e s t á n por 
a h o r a l i m i t a d o s á l a s C a l z a d a s de 
M a l e c ó n y S a n L á z a r o . P a s e o d-eil 
P r a d o en t o d a su e x t e n s i ó n y eal le 
de S a n R a f a e l , de-sde el P a r q u e C e n ­
t r a l h a s t a G a l i a n o . 

L o s v i g i l a n t e s do p o l i c í a en sus res­
p e c t i v o s d i s t r i t o s c u i d a r á n y ú 
r e s p o n s a b l e s do l^s robos ó d e t e r i o r 
de que sean obje to los d e p ó s i t o s me­
t á l i c o s , i m p o n i é n d o s e f u e r t e s corree 
t ivos á aquel los que s ean detenidos p 
d i c h a s c a u s a s y a l prop io t iempo la Se­
c r e t a r í a d e O b r a s P ú b l i c a s a d v e r t i r á 
á los recogedores de las b a s u r a s que 
no m a l t r a t e n los e n v a s e s de las m i * 
m a s p a r a no d e t e r i o r a r l o s , pues son 
obje tos q u e t i e n e n d u e ñ o y que no ser 
a d q u i e r e n d e b a l d e . 

E n S a n E a f a e l 3 2 
f o t o g r a f í a de Cnloiminas y C a . . 6 R E ­

T R A T O S I M P E R I A L E S ó 6 P O S T A ­

L E S P O R U N P E S O . R e t r a t o s al p ía -

t ino , á l a t i n t a c h i n a y a l c r e y ó n , á 

prec io s r e d u c i d o s . D a m o s p r u e b a s co-

mo g a r a n t í a . 

D i s D e n s a r i o " L a C a r i d a d " 
L o s n i ñ o s p o b r e s y d e s v a i i d o s cnen* 

t a n s ó l o con l a g e n e r o s i d a d de las per­
sonas b u e n a s y e a r i t a t i v a s . Necesi­
t a n a l imentos , r o p i t a s y cuanto puedai 
p r o d u c i r l e s b i e n e s t a r . E l D i spensar io 
e s p e r a que se le r e m i t a n leche con-
d e n s a d a , a r r o z , a z ú c a r y ? l g u n a rop> 
t a y c a l z a d o . 

D i o s p r e m i a r á á las perdonas dtis 
no o l v i d a n á los n i ñ o s desva l idos . 

E l D i s p e n s a r i o se h a l l a en la plan­
t a b a j a áef P a l a c i o E p i s c o p a l , Haba­
na 5S. 

D r . M . D E L F I N 

E s F á c i l C u r a r l a 

S i m p l e N e r v i o s i d a d , 

N e u r a l g i a , I n s o m n i o . 

Las Pildoras Rosadas del Dr. "Williams han probado 
ser un medicamento excelente para esas indisposiciones 
tan comunes. Son un fortiñeante eficaz para los ner­
vios, devolviendo al sistema la fuerza y energía. Hoy 
día hay miles de hombres y mujeres que viven bajo 
una agitación nerviosa constante, ya por privaciones ó 
pesares, ya por excesos ó imprudencias. En estas 
pildoras hallarán la poderosa ayuda para calmar la 
irritabilidad y restaurar las fuerzas. 

Toda persona nerviosa necesita tomar 
un buen tónico y cuanto antes mejor. 

D e G u a y m a s , Sonora, Méx ico , escribe el S r . Alonso C a s t a ñ e d o , celoso 
empleado de la casa comercial G a r c í a , Briugas y C í a . : "Me complazco en 
dar testimonio de tres notables curaoioues efectuadas con las Pildoras 
Rosadas del D r . Wi l l i ams en enfermedades nerviosas. U n hermano m í o , 
Aurel io C a s t a ñ e d o , h a b í a sufrido de h is tér ico con. violentos s í n t o m a s 
nerviosos y se c u r ó por completo. U n a señora le r e c o m e n d ó á m i hermano 
las Pildoras Rosadas del D r . "Williams, por haberse ella misma curado de 
ataques nerviosos. U n amigo y c o m p a ñ e r o m í o , S r . Fort ino V i z c a í n o , 
p a d e c i ó de s í n c o p e s y extrema debilidad nerviosa, sin que hal lara alivio 
en varios tratamientos que s igu ió , pero estas pildoras le dieron magní f i co 
resultado y se ha l la hoy gozando de vigorosa sa lud ." 

P I L D O R A S R O S A D A S 

D E L D R . W I L L I A M S 

I N K 
I L L S 

P O R 
A L E . 

Se venden sólo en 
paquetes iguales á 
este. La cubierta 
Impresa en rojo 
sobre papel rosado 
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E L T E S O R O 

S I T Ü i C I O N D S L T E S O R O E N 3 0 D S S E P T I E M B R E D E 1 9 1 0 . 

Existencia en Tesorería y Bancos eJ día 31 Agosto de 1910. $ 1.219,585-63 
INGRESOS D U R A N T E E L M E S 

Rentas de Aduanas 
Consulares 
Comunicaciones 
Interiores 

rropiedades y derechos de Estado. . . , 
Productos diversos 
Lotería Nacional 
Impuesto del Empréstito 

D I V E R S A S C U E N T A S 
Depósito Empréstito I6V2 millones.. . 
Epidemias 
Giras Pastales 
Oheks pendientes de pago 
Obras de particulares 
Sostenimiento inmigrantes detenidos. 
Derechos Cónsules H o n o r a r i o s . . . . . 
Reintegros 

En poder de los Colectores por forma­
lizar 

E G R E S O S D U R A N T E E L M E S 
Por situación de fondos: 

Para atenciones ejercicios 910¡11 
" " " 909|10 

908|09 
" " " anteriores 

" Leyes Especiales 3 906... 
" Dec. Gobernador Provsl. 

" " Leyes de 1909.. . . . . . . . . 
" Leyes de 1910 
" Impuesto del Empréstito. 

D I V E R S A S C U E N T A S 
Depósito Empréstito 1614 millones. 
•(Aloantarillado Habana) 
;f Alcantarillado Cienfuegos) 
Giras Pastales • 
Cheks pendientes de pago 
Obras Particulares , 
Sostenimiento Inmigrantes detenidos. 

$ 2.066.390-44 
' 27.016-04 

65.351-07 
85,113-68 
45,028-14 
19.912-31 

284,325-85 
271,687-99 

1.000,000-00 
3.363-50 

50.000-no 
4,189-85 

29.560-20 
345-60 
15-70 

83,730-95 

$ 4,036.031-32 

124,169-86 $ 4,160;201-1S 

$ 5.379J86-81 

2.820.551-87 
60,43n-7:> 

462-29 

10,167-00 
15.904-36 

117.866-04 
44,200-00 

109,362-67 

94,762-92 
12,450-08 
85.000-00 

50-40 
39.262-10 

250-00 

É 3 410,729-48 
E X I S T E N C I A 

En Tesorería General. $ 1.601,488-95 
En el Banco Nacional. 80,395-77 
En el Royal Bank Ca­

nadá 163,00247 

$ 1.844,887-47 
En poder de las Colec­

tores ". 124.160-86 1.969.057-33 5.379,756-81 

$ 5.379,786 SI 

X O T U : 
En poder de los Pagadores por aténcióncs corrientes y 

extraordinarias $ 3.235,556-33 

Vto. Bno. 
(f) F . P. MACHADO, 

Secretario de Hacienda. 
(f) L U I S RUGA, 

Jefe de la Sección de Teneduría de 
Libros y Resguardos. P. S. 

POR E S O S J J U N D O S 

Consejo de gnerra.—Desertor invo­
luntario. 
Un Consejo de guerra acaba de ab­

solver en Nancy al desertor Jorge 
Laux. 

Su deserción, completamente ajena 
á su voluntad, merece la pena de ser 
referida. 

Laux, que ahora fieue treinta y 
cinco años, es natural de la Alsacia-
Lorena; pero se acogió á Francia y se 
'alistó en la legión extranjera. Des­
pués de terminado su servicio, regre­
só á su país con objeto de visitar á su 
padre, enfermo, y apenas pisó la fron­
tera, vióse detenido por los gendar­
mes alemanes, que le obligaron á in-

eorporarse á un regimiento de Dus­
seldorf. 

A los pocos días logró evadirse, 
volvió á Nancy y de nuevo se alistó 
en el Ejército francés: esta vez en un 
rcííimiento d*e la Metrópoli. 

Tuvo noticias d̂ c que su padre se 
hallaba moribundo y pidió licencia de 
algunos días para traslhdarse á su 
país; pero nuevamente fué detenido 
por los gendarmes alemanes, que le. 
metieron en la cárcel. 

Otra vez tuvo la fortuna de evadir­
se y tornar á Xancy; pero ya era tar­
de. L a licencia había caducado y es­
taba declarado desertor. 

Laux posee upa hoja d'e servicios 
brillantísimos, y su absolución ha sido 
muy bien a-cogida por la opinión pú­
blica. 

A P T I S E P T I C O 
NO SUPERADO 
NO IRRITA 

i52 A B S O R B E N T E 

T A i k c o B O R A T I N A D O s a m a 
Extra-lijcro. IMPALPABLE 

PARA BEBES Y DESPUES DEL BAÑO 
Teléfonos A-1106, A-1107, A-1108, auto­

mático y 7, 277, y 409 antiguo. 
C 2295 

Perfume superior. 

Droguería SARRA 

Ag. 5 
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EBL¿\SOLICIT/\DA 
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L A E X P O S I C I O N 

A G R I C O L A E I N D U S T R I A L 

£>egún habíamos anunciado, ayer 
tarde, á las cuatro, se celebró en la 
Seeretaría de Agricultura, Comercio 
y Trabajo la reunión preparatoria 
para organizar la Exposición Nacio­
nal de Agricultura, Industria, Arte y 
Labores de la Mujer 

Presidió el Secretario de Agricul­
tura señor Martínez Ortiz, quien 
tenía á su derecha al señor Coma-
Uonga, Director de Agricutura, y á 
su izquierda al señor Colas, Director 
de Comercio é Industria. Ocupaban 
también asiento en la mesa el doc­
tor Cadenas y el señor Abad. 

Entre los concurrentes se encontra­
ban el Subsecretario d'e Agricultura, 
coronel Luís Pérez,, el Presidente de 
la Academia de Ciencias doetor San­
tos Fernández, ert represevntante á la 
Cámara, doctor Ezequiel García, los 
Catedráticos de la Universidad, doc­
tores Casuso, Desvernine y Mimó, el 
IDireetor de la Escuela, de Artes y 
Oficios, don Fernando Aguado, el 
Catedrático del Instituto doctor Mu-
xó, Mr, S. S. Harvey, Presidente de 
la Sociedad Americana de Horticultu­
ra, los inídustriales don Enrique Al-
dabó. don Ramón López, don Luís 
Guerrero, don Francisco Palacios, 
dodi Federieo Edelmann, don Sebas­
tián Gelabert, don Carlos E . Formet, 
el licenciado don Secunidino Baños, 
ell Presidente de la Asociación de la 
Pre n-sa don Ramón A. Catalá, don 
Juan García Enseñat, el Director de 
" L a Unión Española" don Juan An­
tonio Puraariega, el Director d'e la 
Asociaciódi del Fomento Fabril don 
Polidoro Ablanedo y don Julián Or-
bón, quien además ostentaba la re­
presentación del Director del Dia­
rio de l a Marina. 

También asistieron á la reunión 
las señoras Cecilia del Castillo, viu­
da de Triay, y Elvira Martínez, viu­
da de Melero, y la señorita Adriana 
Bellini. 

E l señor Martínez Ortiz dió co­
mienzo al acto agradeciendo á todos 
los presentes el liaber correspondido 
tan amablemente á «u invitación, con­
cediendo luego la palabra al doctor 
Cadenas, quien leyó el proyecto de 
Reglamento por el que se ha de rs-
gir la futura Exposición, y ed cual 
mereció, en conjunto, la aprobación 
de todos, acordándose repartir copias 
del mismo para que sea debidamente 
estudiado y que se divetrtan las en­
miendas que se presenten en la próxi­
ma sesión. 

(Hablaron después en términos 
muy atinados los doctores Desvemi-
ne. Cususo y García, y los señores 
Ablanedo, Pumariega y Catalá, apro­
bándose por unanimidad, á indica­
ción del señor Martínez Ortiz, que se 
celebre en el próximo invierno ea 
los hermosos terrenos de la Quinta 
de los Molinos la Exposición ¡Nacio­
nal de Agricultura é Industrias. 

Los concurrentes comcedieron al 
señor Secretario de Agricultura un 
voto de eonfiaraza para que de co­
mienzo á los trabajos predi mina res. 

Durante la reunión predominó el 
mayor entusiasmo entre todas las 
personalidades allí congregadas pa­
ra llevar á cabo un proyecto que, 
como este de la Exposición, ha. de 
co.nifribuir indudablemente al progre­
so de Cuba y á divulgar su buen 
nombre en el extranjero. 

m m m i o i m 
La Asamblea Regional Gallega no se 

reunirá el domingo, como dijimos en 
nuestro número de ayer, sino hoy á las 
oc¡ho de la noche en el local de L a 
Unión Orcnsaw, Habana 73, altos. 

R E U M A T I S M O 
Neuralgia 

I I W I M E N T n 

frllNARÚ 

P l e u r e s í a 
Alivio 

Instantáneo De vant* «n to4*a 1 u fArmactM» > MINARD'S UNIMENT MFG. CO. ' South Framinxham, Mam., £. U. A. 
Do v»nta en la Farmacia del Dr. Ma­

nuel Jrhnson, Obispo 53 y 65, Habana. 

(1) 

I I 

L a ü i s r i e n e p r o h i b e e l abuso 
de los a l coho les , y r e c o m i e n d a 
e l uso de l a c e r v e z a , sobre todo 
l a de L . A T R O P I C A L . 

8-1S. 

CUANDO TANTAS CURACIONES 
pues realmente son innumerables se han 
obtenido con la^ veHaderas Pildoras de 
Vallet, aun en casos desesperados en que 
el enfermo estabi á punto de sucumbir 
á la anemia ó á las enfenriedades d» lan­
guidez; mientras «jue, por el contrario, 
todos los demá-? remedios hablan fraca­
sado: que extraño es que la Academia 
de Medicina de Haris, separándose de su 
costumbre, se haya complacido en apro­
bar dichas Pildoras para earantia de los 
enfermos? En efecto, el uso de las 
V e r d a d e r a » Pildoras de Vallet, á la 
dosis de una á dos pildoras al comienzo 
de cada comida basta para restablecer 
en poco tiempo las fuerzas de los enfer­
mos, aun de los más agotados, y para 
curar con seguridad y sjn sacudidas los 
enfermedades de languidez y de anemia 
aun aquellas más antiguas y rebeldes f 
tedo otro remedio. En lasmuj. res hacen 
¿•^aparc^er las pérdidas bbiKS^ y res­
tablecen rapidamenfe la perfecta regu­
laridad de Us épocas. Üe venta en todas 
Jas tarmacias. 

Advert>r.cUt. — Como quiera que á 
\eces, y bajo el iiombr»' de Vallet, hay 
quien ofrece pildoras no preparadas por 
Valtef, y que son casi >iempre ineficaces 
y mal hechas, exíjase sóbrela envoltura 
las palabras : Verdaderas Pildoras 
de Vallet y las «eñas del Laboratorio : 
Casa L. Frere, 19, me Jacob, París. 

Las Verdade ai Pildoras Valiet son 
blancas y llevan impresa en negro la 
firma de Vnllet sobre cada pildora. 5 

Todos estos médicos del Departa­
mento á mi cargo son enviados á sitó 
respectivos destinos por orden del 
Presidente de los Estados Unidos. 

Además de su trabajo rutinario, es­
tos médicos escriben y envían á nues­
tra oficina central en Washington in­
formes instructivos é importantes res­
i s t o á las condiciones sanitarias y 
las enfermedades que prevalecen en 
las localidades en que residen, y á los 
males informes se les da publicidad 
por nuestro ';i)ureau" en Washing­
ton. 

E l sueldo de estos empleados se pa­
ga con la apropiación anual que hace 
el Congreso, conocida con el nombre 
de "fondo para epidemias," y que se 
gasta en impedir la introducción y 
propagación de ciertas enfermedades, 
á sab<er: el cólera, la fiebre amarilla, 
las viruelas, el tifus y la peste bubó­
nica. Este fondo no puede gastarse e-n 
impedir la introducción de otras en­
fermedades que las mencionadas. 

E n las Islas Filipinas, en las que el 
Gobierno está regido por Comisiona­
dos especiales y por una Legislatura 
insular, mucho del valioso trabajo 
que respecto á salubridad pública allí 
se realiza, lo lleva á cabo el llamado 
"Negociado de Ciencia," que está ad­
ministrado por el Grobierno insular. 
Ha}-, sin embargo de eso, 11 médicos 
del Cuerpo de Salubridad Pública y 
'Servicio de los Hospitales de Marina 
de los Estados Unidos en varios puer­
tos de esas islas, nombrados por la 
Secretaría de Hacienda en Washing­
ton, los cuales se ocupan de asuntos 
cuarentenarios, relacionados tanto 
con la importación como con la expor­
tación. E l sueldo de esos médicos y 
otros gastos de cuarentena los paga el 
Gobierno insular. 

Dos de estos empleados, además de 
FU obligación de vigilar la cuarentena 
nacional, son también director y sub-
uirector, respectivamente, de la salu­
bridad pública de .todas 'las Islas Fi l i ­
pinas. 

En las Islas Hawai i encontrarán 
ustedes 10 médicos de Sanidad encar­
gados de la cuarentena nacional. Tam­
bién ayudan á la Junta de Sanidad 
territorial en impedir la reaparición 
de la peste bubónica, por medio-de la 
exterminación de las ratas y el conti­
nuo examen bacteriológico de las que 
se cogen. Durante el último año fiscal, 
se han examinado 25,000 ratas en el 
Laboratorio, hallándose que una de 
ollas estaba infectada de peste bubó­
nica. 

Allí, en esas islas, se encuentra tam­
bién establecida una estación para la 
observación é investigación de la le­
pra, al cuidado de tres médicos de Sa­
nidad, tanto en la isla de jVIolokai, 
donde según lo dispone la Ley apro­
bada el 3 de Marzo de 1905, por la 
cual se hizo una apropiación de 
$100,000 con ese objeto, se ba cons-
íruido un hospital y otros varios edi­
ficios, sino también en la estación de 
recibo en Honolulú, en la que se estu­
dian casos de lepra en sm comienzos. 

E l año pasado estos médicos de Sa­
nidad en Harwaii lograron cultivar el 
bacilo de la lepra en un medio artifi­
cial, que muy poco tiempo antes ba­
hía conseguido realizarlo por primera 
vez ol doctor Clegcr en Manila, quien 
ha sido nombrado recientemente sub­
director de esa estación experimental 

'en Molokai, Este importante experi-

(1) Discurso sobre la organización ac­
tual de los servicios sanitarios y las precau-
nes adoptadas en los Estados Unidos, con­
tra las epidemias, leído ante la Asociación 
Americana de Salubridad Pública, en su se­
sión anual, celebrada en Milwaukee, Esta­
do de Wiscousin, el día 8 de Septiembre 
de 1910. 

Traducido del inglés por el Dr. Agustín 
Fernández de Ibarra. 

G á B l H E T E 
d e o p e r a c i o n e s d e n t a l e s 

DEL 

D o c t o r T A B O A D E L A 
DENTISTA Y MEDICO 

Practica todas las operaciones de la 
boca per los métodos más modernos. 

Extracciones sin dolor con anesté­
sicos inofensivos. 

Dientes postizos de todos los siste­
mas. 

Sus precios limitados ponen sus tra­
bajos al alcance de todos. 

Consultas, de 8 á 4. 
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mpnto marca un paso de avance para 
obtener la curación y la prevención 
de la lepra. 

E n Puerto Rico hay 9 médicos de 
Sanidad haciendo cumplir allí las dis­
posiciones cuarentenarias, según las 
lejnes del Congreso de los Estados 
ruidos en su relación con la isla de 
Puerto Rico y la cuarentena nacional. 

E l sostenimiento de las estaciones 
de las islas Hawaii y Puerto Rico se 
paga con la apropiación general de 
$400,000 anuales para el servicio de 
cuarentenas de los Estados Unidos. 

E n la zona del Canal de Panamá 
hallarán ustedes dos miembros acti­
vos, oficiales del cuerpo de Salubri­
dad Pública y Servicio de los Hospi­
tales de Marina de los Estados Uni­
dos, que hacen cumplir las disposicio­
nes cuarentenarias en Ancón, en la 
costa del Pacífico, y en Colón, en la 
•costa del Atlántico. Estos médicos 
han sido prestados á los Comisionados 
que gobiernan ese territorio ístmico. 
Sus sueldos son pagados con la apro­
piación regular para abonar los suel­
dos de todos los médicos del ¡Servicio 
de los Hospitales de Marina, y ade­
más cobran un sobresueldo, aprobado 
por la lej", que les paga la Comisión 
del Canal del Itsmo de Panamá, 

Al aproximarnos. (Jesde los puertos 
extranjeros y de nuestras posesiones 
insulares, á las costas de los Estados 
Unidos, nos encontraremos que el bu­
que en que viajamos tiene que some­
terse á ciertos requisitos sanitarios 
que incluyen su limpieza, ventilación, 
aislamiento de los viajeros que estén 
sufriendo de alguna enfermedad tras-
misible, y reglas para practicar la de­
sinfección. 

Cuando un barco que viene de un 
puerto extranjero llega á la entrada 
de un puerto de los Estados Unidos, 
sale á recibirlo un médico del servi­
cio de cuarentena, que lo inspecciona 
de acuerdo con las disposiciones na­
cionales. Cincuenta de estos médicos 
de puerto están encargados de ese 
servicio en 44 estaciones separadas, 
que se extienden á lo largo de las cos­
tas del Pacífico, Golfo de Méjico y el 
Atlántico, desde Alaska basta Port-
Jand, en el Estado de Maine. Sin el 
certificado del médico de puerto y la 
patente de vSanidad obtenida en el 
puerto extranjero de procedencia, el 
Administrador de la Aduana no da­
rá al buque el permiso para abrjr sus 
escotillas, y sin ese permiso no puede 
el buque descargar su cargamento. 

En unos cuantos puertos, que son 
nada más que tres ó cuatro, esta ins­
pección la Heva á cabo un médico de 
puerto nombrado por el Estado res­
pectivo, lo cual es el residuo que que­
da del sistema que regía antes de 
1S93, época en que se consideraba la 
cuarentena de los buques como un 
asuto perteneciente al Estado (uno 
de los Estados de la Unión) y no á la 
nación. Esos médicos de puerto M 
sin embargo obligados á bacer cum­
plir las disposiciones nacionales, y se 
hallan sujetos á la inspección de los 
médicos del (Servicio de los Hospitales 
de Marina. Si alguno de ellos no cum­
ple lo dispuesto, el Presidente de los 
Estados Unidos nombra entonces otro 
médico que con ese fin lo sustituya. 

L a principal ley de cuarentena na­
cional es la que se aprobó el 15 de 
Febrero de 1893. corregida y aumen­
tada luego por disposiciones del Con­
greso federal, aprobadas el 12 de 
Agosto de 1894, Marzo 2 de 1901 y Ju­
nio 19 de 1906, 

Por esas leyes VI Congreso la ad­
ministración de la cuarentena marí­
tima se ha hecho nacional; muchas es­
taciones, que antes eran gobernadas 
por los Estados respectivos, han «ido 
voluntariamente entretsradas al Go­
bierno federal; otras estaciones, por 
no .haberse cumplido en ellas las dis­
posiciones prescriptas, ban pasado al 
poder de la nación, y á otras vai i;is 
se las incautó el Gobierno federal por 
leyes especiales becbas al efecto. 

Las enfermedades que boy dichas 
estaciones cuarentenarias se cuidan 
de vigilar, son: el cólera, la fiebre 
amarilla, las viruelas, el tifus, la le­
pra y la peste bubónica. 

Algunas estaciones de cuarentena 
son solamente lugares de inspección, 
pero otras muchas son muy extensas, 
pues se componen de hospitales, edi­
ficio de administración y dormitorios, 
barracas para aislar en ellas los pasa­
jeros y tripulación de los barcos, mue­
lles, maquinaria para practicar desin­
fecciones, y remolcadores y botes pa­
ra ir á bordo de los buques que lle­
guen. Todo esto requiere una hábil 
disposición administrativa en el médi­
co encargado, quien además ha de ser 
un experto en el reconocimiento de las 
enfermedades. 

Dr. wal ter WTMAX. 
(Jefe del Departamento de Salubridad 

Pública y del Ser\Mcio de Hospitales de la 
Marina de los Estados Unidos.) 

{ C o n t i n u a r á ) . 

E C O S D E U P R E N S A E S P A Ñ O L A 

m i i i t í i o í i a B f f l 
COMO EN EL RENACIMIENTO 

He leído en un cronista esta frase: 
"el átraso español," y me ha humi­
llado. L a explicación me ha dolido 
más aún: "el atraso español es la 
consecuencia de la guerra contra los 
moros y de la conquista de América," 
¿Qué quieren decir los que afirman 
tal cosa? ¿Que esos acaecimientos in­
fluyeron sobre el espíritu de los es­
pañoles, debilitando su aptitud para 
el progreso? ¿Que los sedimentos de­
jados en nuestra^ almas por aquellos 
hechos nos privan de la potencia inte­
rior de ingleses ó alemanes para vi­
vir, como creadores y como actores, 
la vida moderna? Porque si no dice 
eso, la frase "el atraso español" es 
una frase vacía, un lugar común in­
jurioso, una tapadera de la insust-an-
cialidad. 

Si la explicación fuera cierta, loa 
españoles tendríamos que caminar por 
el mundo avergonzados; sobre nues­
tra frente iría escrito el signo de nues­
tra inferioridad. Jamás podríamos re­
dimirnos. Retrasados hoy espiritual-
mente, otros pueblos nos llevarían 
siempre la delantera. E n muchos pe­
chos españoles ha penetrado ya esa 
odiosa convicción. Y hay que comba­
tirla. No es verdad que necesitemos 
siglos de estudio y de cultura para in­
corporarnos á Europa. No es verdad 
que los siglos pasados dejen huella en 
los espíritus, envileciéndolos y aco­
bardándolos. A cada generación rena­
cen las almas, fuertes, pujantes, re­
pletas de todas sus energías potencia­
les. Un niño español no es menos inte­
ligente, ni menos activo, ni menos in­
trépido que un niño inglés. Nuestros 
obreros van á otros países y valen 
tanto como los demás. Nuestros emi-
grautes se instalan en otras tierras, y 
triunfan en libre competencia con to­
das las razas. Ningún vicio de origen 
Lene el espíritu de los españoles; nin­
guna influencia ancestral pesa sobre 
Jas almas valerosas do nuestra raza; 
quien lo dice nos humilla, porrino se 
engaña; si fuera cierto, si hubiéramos 
Je reconocernos íntimamente inferio­
res á los otras europeos, habría para 
maldecir de quienes ganaron unas glo­
rias al precio de la vergüenza de BU 
posteridad. 

No hay atraso español, como no hay 
espíritu español. L;i - • ,̂  >as '¡c la pos­
tración son de boy, no del pasado; si 
la postración persiste y dura siglos, 
es porque las causas continúan y á ca­
da generación la vuelven á añiquiilar. 
No es en los siglos que fueron, sino en 
!os días preseutos, donde hay que bus­
car las fuerzas nocivas que matan, no 
el espíritu de los españoles, siempre 
redivivo, sino la actividad de cada 
uno de los españoles, cuyo conjunto 

A C E I T E P A R A A L U M B R A D O D E F A M I L I A 
X j I X ü z ; l O i r i l l ^ x i i t o 

Libre de explosión y combustión espontáneas. Sin humo ni mal olor, Elabo. 
rada en la fábrica establecida en B E L O T , en el litoral de esta bahía. 

Para evitar falsificaciones, las latas I levarán estampadas en las tapitas las pa­
labras LUZ B R I L L A N -
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E L JARABE Y LA PASTA D E 

S A Y I 1 U P I M Á R I T I M 0 
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combaten •ictoriosamonte 

ñ i s M a d o s mnuenza 

Bronquitis Ronqueras 

Dolores de Barganta 
T£n toda* las F a r m aciaa 

TE y en la etiqueta es­
tará impresa la marca d* 
fábrica. 

U N E L E F A N T E 
que es nuestro exclusivo 
uso y se perseguirá con 
todo ei rigor de la Ley 
A los falsificadores. 

E L A C E I T E 

L U Z B R I L L A I T T E 

aue ofrecemos al públi 
co y que no tiene rivaí 

el producto de una fa 
bricación especial y qu» 
oresenta el aspecto dr 
ĝua clara, produciend» 

•ma LUZ TAN HER mi 
MOSA, sin humo ni ma 7_.,>J9^^^B 
'Aor, que nada tiene qitf 
envidiar al gas más purificade. Este act ite posee ia gran ventaja de no infiamar-
oe en el caso de romperse las lámparas, ^ ualidad muy recomendable, principalmerv 
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Advertencia á los consumidores: l̂ A LUZ B R I L L A N T E , marca ELEFAN. 
T E , es igual, si no superior en condiciones lumínicas, al de mejor clase importa^ 
do del extranjero, y se vende á precios muy reducidos. 

También tenemos un completo surti 4od de BENZTNA y GASOLINA, de cIa 
se superior para alumbrado, fuerza motriz y demás usos, á precios reducidos. 

The West India Oil Refining Co.—Oficina SAN PEDRO N». 6.—Habana. 
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forma la actividad nacional. Si perte­
necieran á otros siglos, siglos serían 
menester para redimirnos. Siendo de 
hoy, bastaría el esfuerzo de una gene­
ración para levantarnos. Por eso to­
das las resurrecciones de pueblos son 
lepentinas. Dé la Castilla de los Tras-
1 amaras á la de Isabel, sólo van unos 
años. E n muy pocos se forja el Rena­
cimiento. Unos lustros le bastan al Ja­
pón. E l alma de los pueblos vive ahe­
rrojada muchos siglos; pero basta un 
minuto para romper las cadenas y 
•ciue recobre su creadora, su fecunda 
libertad. 

Vivimos anquilosados, es verdad; 
pero no son tullidos los españoles, si-
iio estrecho y duro el molde en que se 
mueven. Por eso inician su movimien­
to apenas se trasladan de ambiente. 
¿Cómo no les acompaña en la emigra­
ción aquella influencia (histórica? Ese 
molde es el económico. Un proceso 
económico es el que produce siempre 
•las decadencias y las renacimientos. 
L a incultura, el fanatismo, la corrup­
ción, la inercia espiritual, son los sig­
nos de las decadencias, pero no su 
causa; por eso tampoco se encontrará 
jamás, combatiéndolos direct^jnente, 
üos remedios. Detrás está siempre, en 
los pueblos modernos como en las ci-
•vilizaciones antiguas, el hecho econó­
mico que determinó el hundimiento ó 
el auge. 

Renació España con los Reyes Ca­
tólicos; pero antes fué la conquista 
¡de las tierras granadinas, la revoca­
ción de las mercedes enriqueñas, el 
reparto de tierras de realengo y abo­
lengo. Trajo el siglo X V el renaci­
miento á Europa; pero antes fué la 
'decadencia del feudalismo, la reduc­
ción de los derechos señoriales, las 
manumisiones de siervos, formas to­
das de extorsión contra el fruto del 
trabajo ajeno, y fué también el des­
cubrimiento de tierras lejanas y la 
difusión del comercio italiano. Mila­
grosamente resurgió el Japón; pero 
antes fué también la abolición del sis­
tema feudal. E l molde económico es el 
aue hay que romper, y basta un mi­
nuto para que la nación crezca como 
un gigante de prodigio. 

Ese molde económico lo forman el 
exceso proporcional de las rentas ob­
tenidas ,por la mera propiedad del 
campo ó del suelo en las ciudades, y 
de la mezquindad de los salarios, y dé 
las utilidades del capital, porque en­
tre aquéllos y éstos se reparten todo 
el fruto del trabajo. Cuando éstos 
fc,on muy exiguos, el pueblo vive en la 
íniseria y el capital se retrae de los 
negocios; sólo prosperan las rentas. 
Entonces se oscurece la cultura, so­
breviene el apocamiento, se difunde 
el pesimismo y se aboca en la ruina ó 
er la revolución. Nada es bastante 
para anular estos efectos, sino romper 
aquel molde. Pero una vez roto, se 
desvanecen todos los fantasmas del 
pasado, todas las supersticiones de 
las causas históricas, porque el pue­
blo renace otra vez, 
• Contener el alza de las rentas, pa­

ra que suban los salarios y los estí­
mulos del capital, aumentando la pro­
ducción enorme y progresivamente; 
be ahí toda la obra del estadista. Y eso 
es obra sencilla del tributo, ya que en 
el tiempo moderno no quedan á los 
españoles tierras que conquistar. 
Cuando el pueblo culpa á los Gobier­
nos por su ineptitud, hace bien; ellos 
son los responsables, por ignorancia, 
por injcapacidad. Que uno de ellos al­
tere por la reforma fiscal las coudicio-
infis de nuestro medio económico, y 
aventajaremos rápidamente á los 
•pueblos que no nos imiten; entonces 
ise verá en pocos años que seguimos 
.siendo los de otras veces, loa del siglo 
X V I , y que es mentira "el atraso del 

'espíritu español,'* eufemismo que 
disfraza esta odiosa y falsa convic-

jción do algunos: "el envilocimiento 

español.*' 
I Jaoobo SMITH. 

(D« Ef Mundo, fle Madrid.) 

E N D E F E N S A D E L B E . 
E Ü S E B I O H E R N A N D E Z 

iNuestro joven y querido amigo don 
Eusebio Adolfo Hernández y Mesa, 
hijo del ilustre doctor Eusebio Her­
nández, nos ruega que publiquemos 
la siguiente carta, que dirige al señor 
Director de ^ L a Política Cómica." 

iLa actitud noble que esta defensa 
revela, y el hecho de estar dicha de­
fensa plenamente justificada, nos 
mueve á acceder al deseo del señor 
Hernández. 

Dise así la carta: 
Habana. Octubre 4 de 1010. 

Sr. Director de "La Política Cómica.** 
Señor: 

Leo en el último nfkmero de "La Política 
Cómica," de que es usted propietario y re­
presentante legal: 

"...Ahora resulta que la Junta de Pa­
tronos (de "San Lázaro") después de ha­
ber botado el dinero que debía de adminis­
trar bien, ha desistido de trasladar el Hos­
pital al Mariel y quiere comprar la mitad 

la finca el "Palmar" para construir edi­
ficios en ella y llevarse para allí á San 
Lázaro. » 

"Si la finco, de Mr. Rubens no reunía 
condiciones apropiadas, ;. para qué se com­
pró?... Y si las reunía, ¿para qué se 
quiere ahora comprar otra y meterse en 
otros grastos? Todo esto nos parece, por 
lo menos, una falta' de capacidad en la 
Junta de Patronos. 

"El general Gómez que como justiciero 
es el gran pescador, ftebería pedirles cuen­
ta de esta burundansra á los Patronos de 
San Lázaro que recomendaron el "chivo" 
primero, y que son: general Eusebio Her­
nández, general Gonzalo Pérez, general 
Clarens, general Montané ("patronus cu-
bensis") y general Alfredo Rosas y Cor­
dero Pascual. 

"Aunque de la Investigación de estas be­
berías no resulte nada, como no resultará 
en el negocio del hierro viejo, conviene que 
el Pueblo vea que es hace siquiera el "pa­
ripé.' 

"Vamos á ver ¿á qué se va á dedicar 
ahora el Palacio de Rubens que ha costado 
ciento setenta y ocho mil pesos? ¿qué co­
sa va á hacer con él San Lázaro? 

"Ustedes creerán que después de esto re­
nunciarán esos patronos. .. ¡qué va! Xo 
renunciarán: ya verán ustedes cómo des­
pués de comprar la finca de Bauta, se arre­
pienten y tratan de comprar otra por el 
Calabazar. 

"¡Oh los Patronos de San Lázaro! íSe 
conoce que todos ellos están cortados por 
el mismo patrón!" 

Está bien. Usted formula á la faz del 
país una acusación, y el cieno que con ella 
acaba de lanzar sobre mi padre ha de 
caer de consiguiente, ó sobre él si lo me­
rece, ó sobre usted y "La Política Cómi­
ca," si ha formulado una falsa, acusación. 

No me negará el derecho de tomar en 
serio su semanario satírico, ya que nadie 
supondrá que esas imputaciones "burla 
burlando" han sido hechas para que no se 
crean. Usted se erige eivNacusádor públi­
camente, para denunciar á un hombre que 
ha sido .respetado hasta hoy, y tal resolu­
ción le enaltece, si libre de todo interés 
mezquino, ha tenido por objeto denunciar 
al nueblo un hipócrita que es tenido por 
hombre honrado. 

Yo por mi parte, en nombre del interés 
colectivo, lo denuncio á usted, con igual 
publicidad, de desfigurar hechos que tiene 
el deber de conocer, por haber sido dados 
al público á su debido tiempo. 

He aquí un ejemplo: Hace algunos me­
ses que uno de los Patronos del Hospital 
de San Lázaro publicó en el periódico "El 
Mundo" su voto particular contra el pro­
yecto de traslado del Hospital al Mariel. 
Por la importancia del artículo, que hizo 
las veces de editorial, fué el señor Rosas 
uno de los más vivos opositores del pro­
yecto, y en el debate que entonces entabló 
la prensa él supo aportar y concentrar los 
argumentos de orden económico y técnico 
que luego se han utilizado contra la com­
pra del Mariel. 

Usted ignora la publicación de ese ar­
tículo y desconoce el voto particular del 
señor Rosas, y lo denuncia ante el país 
á título de defensor del Pueblo, como uno 
de los hombres que merece las Injurias 
que contiene su acusación. 

No ha de extrañarme, pues, que proceda 
en igual forma con mi padre: que des­
conozca la forma decorosa con que llevó el 
asunto de San Lázaro cuando la Super­
visión americana quiso herir la persona­
lidad del hospital; que Ignore el tributo 
que á su honradez y patriotismo rindió 
de palabra y por escrito la Intervención 
y aun el apoderado de la finca de Rubens, 
señor Frank Steinhart; que pase por alto 
el voto particular que según consta en ac­
ta, emitió contra el acuerdo de la com­
pra, por razones de índole económica, y 
en fin, que calle la absoluta imposibilidad 
de unir su nombre á tal acuerdo en bien 
ó en mal, ya que ni la escritura fué firmada 
por éL 

En suma, hace usted en su artículo in­
sinuaciones calumniosas que el Código Pe­
nal ordena justificar ó retirar, profiere afir­
maciones gravemente Injuriosas que el Có­
digo Penal condena y, finalmente, muéstra­
se irrespetuoso hacia un título de honor 
que la Revolución de Independencia con­
cedió A mi padre, y que él no ha explo­
tado nunca. 

A usted me dirijo, coTno á hombre hon-
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rado, en la seguridad de que satisfará 
gloriosamente mis legítimos deseos: que 
cuando se tiene valor para lanzar pública­
mente cieno sobre la frente de un hom­
bre, se tiene seguramente para recogerlo 
con lealtad cuando se yerra. 

Respetuosamente, 
Eusebio Adolfo Hernández y Mesa. 

D E J O Y E R I A 
E n el depósito de joyas finas de bri-

liantes, brillantes sueltos y relojet» 

M A R G E L I N O M A R T I N E Z 
M U R A L L A 27—Altos. 

Hay grandes existencias de joyas en 
general para señoras y caballeros • gran 
surtido de aretes, sortijas, temos, co­
llares, gargantillas, medallas, leontinas, 
alfileres, cadenas de abanicos y geme­
los de todas formas. 

E n relojería hay gran variedad de 
relojes de precisión para señoras y ca­
balleros ; especialidades para relojes Je 
señora, oro mate con adornos de dia­
mantes y brillantes, y corrientes de to­
dos tamaños.—Teléfono 685. Apartado 
248. 

Garantías en las clases de oro. 

P I E L A S J F I C Í M S 
» B G R G T A R I A 

D B A G R I C U L T U R A 

Marcas y patentes 
•Se ha concedido á los señores Ba­

rraqué, Maeiá y Compaína, Jas mar­
cas "Mignon" para harina selecta do 
trigo duro; "Lirio Blanco," para 
harina de trigo Mando y '••Royal" pa­
ra harina buena dfe trigo. 

Idem á los señores Amtonio Aliones 
y Compañía (¡6. en C . ) una marca da 
fábrica denominada " ' E l Modelo d¿ 
Cuba," para picadura. 

'Idem el depósito de la marca ame­
ricana número (>908 para distinguir 
protectores de puntas de lápices d«i 
madera, lápices de carbón, etc., á fa-
ivor de Eaglc Peneil Co. 

(Idem idem de la marca americana 
número 79,111 para tirantes y l i g a í , 
á favor de The C. A. Edgarton Manu-
facturimg Co. 

Idem idem de la marca española 
"'Flor de Cádiz." para naipes, á fa­
vor de la .señora Concepción Corta la 
A-iuda de Ron ra y sus menores hijos 
Juan y Francisca. 

Be ha negado el depósito de la mar­
ca americana ntimero 47,745 para dis­
tinguir pianos, á The Aeleian Co. 

Idem idem al señor L . Stowers la 
inscripción de la marca ''Leguid We-
neer" para barnices etc. 

Se ¡ha concedido patente de inven­
ción á los señores José García y 
Compañía por "Un precedimiento pa­
ra la fijación de ornamentos superfi­
ciales en os objet'os." 

Idem idem al señor Antonio Bedia 
por "Un carbón artificial qne deno­
mina Bedia." 

ildem al señor Vicente Font por 
"Mejoras en techos Monolíticos." 

Marcas de ganado 
(Se ba negadio por esta Secretaría 

la inscripción de las marcas de hierro 
para señalar ganado á los señores 
León Echarte, Jo^é Tránsito Carlobo. 
Juan Núñez Padrón, Juan de la Cruz 
Aguilera, Gervasio Morejón, José Ru­
pia íila'sia, 'Peidro N. .Dueñas Martí­
nez, Zoilo Gómez, Martín Díaz. Angel 
Morejón, Juan Estomba y Semper, 
Rafael Vemegas Ecbemendía. Loren­
zo Torres Machado, Ceferino Casóla 
Hernández, Prudencio Pérez, Pablo 
Galardi Morcwo, Xorbcrto Montial, 
Crescencio Córdova, Tomás Machado 
Luján, Cirilo Reyes Castillo, Luís Bo­
lívar, Ruperto Betancourt, Quirino 
Sáncliiez, Rafael Ugardo, Juan Por-
hmndo Estrada, Graciano Urquilo 
Ortiz, Andrés Avelino Quintero, Josó 

NO S E A D E B I L . 

L A E S E N C I A P E R S A 

P A R A L O S N E R V I O S 
es un tratamiento sin igual para la de­
bilidad nerviosa, insomnio, mala diges­
tión, memoria débil, exceso de trabajo 
y para toda postración fisica ó mental. 

La Esencia Persa para los Nervios 
despeja el cerebro, fortifica la circula­
ción y comunica vigor magnético á todo 
el cuerpo. Todos los desgastes y pérdi­
das desaparecen permanentemente, lo 
que hace recuperar la potencia. 

Esta preparación se vende en forma 
de pastillas y está elaborada cuidadosa­
mente con ingredientes vegetales puros, 
y no contiene mercurio ni droga algu­
na nociva. No sufrirá Vd. ningún desen­
gaño al tomar la Esencia Persa para los 
Nervios, dámos á Vd. una 

GARANTIA ABSOLUTA 
de que con 6 cajas obtendrá una cura­
ción permanente, 6 le devolveremos el 
dinero. Precio por cada caja $1.00. ó 
seis cajas por $5.00. oro Americano. Ha­
ga una prueba concienzuda é imparcial 
de la Esencia Persa para los Nervios 
por cuenta nuestra. Al recibir el precio, 
se enviará franco de porte en una envol­
tura sin membrete. 
También puede conseguirse en la casa 

VIUDA I»E JOSE SARRA é HIJO. Calle 
de Teniente Rey y Compostela, Habana, 

THE BROWN EXPORT COMPANY, 
95-97 Libertjr St., New York, N. Y., E. U. A. 

IMPOTENCIA P E R D I D A S SEMI­
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
QUEBRADURAS. 

Consultos de 11 á 1 y de 4 á 3 
49 HABANA 49. 

28éS - - -OOL „ 

Lóppz G. LoTiprona. Antonio de Ar­
mas, Jesús Alvarez Sardiiías, Ank-oto 
Moivno. Central Cicncguita," Coai-
p a ñ í a A zuc a Nfva. 

A S U N T O S V A R I O S 
Visita de cortesía 

En la tarde de ayer, en la lancha 
"Luaces," de la Sanidad del puerto, 
pasó á bordo del buque-escuela de la 
marina brasileña "•Benjamín Cons-
tant," que se encuentra fondeado en 
este puerto, el Ministro de la Argenti­
na, Sr. Baldomcro Fouseca. acompa­
ñado de su Secretario. 

Por las baterías del ¡barco se le hi­
zo el saludo de ordenanza. 

Oposición á una cátedra 
Para las oposiciones á la cátedra 

de francés del Instituto de Pinar del 
Río, han sido citados los señores 
Juan M. Pía ñas, Eduardo Ottensor y 
Santiago Hinsely. para el día once 
del corriente, á las ocho de la mañana; 
los señores Víctor F , Ferraz, Juan Hi-
riart y Luis Puncet para el día doce; 
y el señor Laudolino, Arias, para el 
día trece, á la misma hora. 

Una calle intransitable 
Llamamos la atención del señor 

Jefe local de Obras Públicas, acerca 
del estado deplorable en que se halla 
la calle de Liíyanó, en el tramo com­
prendido desde Concha á la línea del 
Havana Central. 

E s tal el estado en que se encuen­
tra dicho tramo, que se hace imposi­
ble el transitar por él con vehículos. 

E n l a e n t e r m e d a d y e n l a p r i 
s i ó n se conoce á los amigaos, y 
e n e l sabor se conoce s i es bue­
n a l a c e r v e z a . N i n j r u n a c o m o l a 
de L A T R O P I C A L . 

CRONICA J U D I C I A L 
E N L A A U D I E N C I A 

Falsedad, fraude y estafa.—Proceso 
contra el Juea y Secretario del Juz­
gado Municipal de Alquízar. 
E n este ruidoso proceso, que trami­

tó como Juez especial el Sr. Mario 
Montero, y en el que el Ministerio 
Fiscal ha solieitado la imposición de 
gran número de años de presidio pa­
ra los procesados Pedro Fariñas Re-
ye ,̂ Juez Municipal de Alquízar; Jo­
sé G-onzález del Cristo, Secretario de 
dieho Juzgado, y los señores Roque 
Hernández Cardona, José Ramón 
González y Cobielles y ocho más, el 
notable criminalista Dr. Eüríjqne 
Roig, defensor de varios de dichos 
procesados, ha presentado en el día 
de ayer un importante escrito formu­
lando .sus conclusiones provisionales, 
y negando las acusaciones que á sus 
defendidos hace el Ministerio Fiscal, 
para los cuales pide la absolución. 

De un momento á otro se señalará 
día para la vista en juicio oral y pú­
blico de este famoso proceso, en el 
que declararán, sin contar los testigos 
de la defensa, más de 51 testigos del 
pueblo de Alquízar. 

JUICIOS ORALES 
Celebráronse ayer algunos .inicios 

orales sin importancia y que no mere­
cen, por consiguiente, que se haga de 
ellos mención. 
L a causa de Cachurro. — Pena de 

muerte. 
Solamente en la Sala segunda estu-

,vo concentrada la atención de los ju­
rídicos. 

Continuó en la misma el juicio oral 
de la importante causa seguida con­
tra Evaristo Cachurro y Alberto 
Quintana, procedente del Juzgado del 
Este, y de que ya tiene noticias el 
lector. 

Terminada 'la prueha testifical, se 

L A M U J E R A S E A D A 
Comete el error de creer que 

lavaudo el cuero cabelludo cura 
la caspa 

Ccmetí» un error la Tuaier aseada en creee 
que puede desembarazarse de la cafipa con sor 
lo lavar el cuero cabelludo; Puede lavars-
ía cabeza todos los d¡as y con todo tener 
caspa toda la vida y perder el cabello. El 
tínico medio conocidido de curar la casoa se 
mata reí germen que la produce, pero no hay 
preparación para el cabello que lo baga con 
excepción del Herpicidc Newbro. Una vez 
que el Herpicide ha matado el germen, el ca­
bello sanea y vuelve á crecer sin embarazo. 

"Destruid la '.-ausa y elimináis el efecto" Cu­
ra la comezón del cuero cabelludo. Véndese en 
todts las farmacias. 

Dos tamaños, 50 cts, y $1 en moneda 
americana. 

"La Reunión." Vda. de José Sarrá é Hi­
jos. Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agen­
tes especiales. 

D e s p u é s de alg-imas h o r a s de 
cons tante a g i t a c i ó n , u n vaso de 
c e r v e z a de L A T K O P I C A L , es 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r ­
m e n t a . 

L O S C O L I C O S D E L HIGADO 
se manifiestan con dolores tan terribles 
que no admiten comparación. Hacen su­
frir al paciente cómo á un condenado 
horas y horas, y á menudo, durante mu­
chos dias. Contra un mal tan terrible 
aconsejamos el uso de unas cuantas Per­
las de Eter de Clertan. 

De 2 á i Perlas de Eter de Clertan, 
bastan, en efecto, para disipar instantá­
neamente hs palpitaciones y los ahogos 
aun los más alarmantes, y para nacer 
recobrar el conocimiento en los câ os 
de desvanecimientos ó de sincopes. Cal­
man rápidamente los ataques de nervios, 
los calambres de estómago y los cólicos 
del hígado. De ahi el que la Academia 
de Medicina de París no haya vacilado 
en aprobar el procedimento de prepa­
ración de este medicamento, lo cual le 
recomienda ya á la confianza de los en­
fermos. De venta en todas las farmacias. 

Advertencia. — Para evitar toda con­
fusión exíjase sobre la envoltura las 
señas del Laboratorio : Casa L . F R E R E : 
19, rué Jacob, París. 5 . 

fe concedió la palabra al Ministerio 
Fiscal, representado por el Ledo. En­
rique Con» , el que en un informe bri­
llante solicitó para el primero pena 
de muerte y para el segundo ocho 
años y un día de presidio mayor, con­
siderando á Cachurro autor del deli­
to de asesinato, con la circunstancia 
de alevosía específica) y meditación 
(genérica), y á Quintana como encu­
bridor de dicho delito. 

E l Ledo. Emilio A. del Mármol, de­
fensor de los procesados, en un infor­
me .hermosísimo, saturado de doctri­
na, combatió duramente la califica­
ción fiscal, sosteniendo que Cachurro 
sólo era culpable del delito de homi-
eklio, con la circunstancia atenuante 
. a va del artículo 9o. del Código Pe­
nal; y que Quintana debía .ser absuel-
to. pues su prisión es injusta, no ajus­
tada á ningún procedimiento legal. 
Citó en apoyo do su tesis autores co­
mo Filangieri, Kenazzi, Rosi el pro­
fesor de la Universidad de Pisa, el 
por todos admirado Carra (italia­
nos) ; Bonier (francés) ; Ellero. Sil-
vela, Pacheco y Groizard (españoles.) 
Y por último, citó y leyó preceptos 
del Código español de 1822 y de los 
de Austria, Cantón de Valois, Méjico, 
Portugal y de gran número de las re­
públicas Sud-Americanas, así como 
innumerables jurisprudencias de los 
tribunales de España y Cuba. Al ter­
minar fué muy felieitado por su her­
moso trabajo, dicho de manera impe­
cable. 

Quedó concluso el juicio para sen­
tencia. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

SALA PRIMERA DE LO CRIMINAL 
•Juzgado del Este.—Contra Alberto 

Maury, por rapto. Ponente, Ledo. R. 
Miyeres. Fiscal, Ledo, J , Castellanos. 
Defensor, J . Ros. 

Juzgado de an Antonio. — Contra 
Othon López, por rapto. Ponente, 
Ledo. Vi vaneo. Fiscal, Ledo. Corzo. 
Defensor, Ledo. M, Carboncl1. 

Juzgado de San Antonio.—Contra 
Ramón Izquierdo, por estafa. Ponen­
te, Ledo. Vivanco. Fiscal, Dr. Caste­
llanos. Defensor, J , D. Latapier. 

SALA SEGUNDA DE LO CRIMINAL 
Juzgado del Este.—Contra QsfeaT 

Bisquet, por rapto. Ponente, el Presi­
dente. Fiscal, Dr. Vidaurrcta. Defen­
sor, Dr. Arango. 

SALA TERCERA DE LO CRIMINAL 
Continuación de la vista de la cau­

sa seguida por incendio, contra Ra­
món González y otros. 

Juzgado de Güines. — Contra ;Sara 
Merino, por burto. Ponente, Ledo. 
Cervantes. Fiscal, Dr. Vidaurreta. De­
fensor, Dr. Carreras, 

Juzgado del Centro.—Contra Gu­
mersindo. Fernández, por rapto. Po­
nente, Ledo. Cervantes. Fiscal, Dr. J . 
Castellanos. Defensor,-Dr. E . Roig. 
• •«& itnm ~ 

C O R R E D E X T R A N J E R O 
Un gran proyecto.—El Sahara en ae­

roplano. 

La Liga Xacional Aérea estudia en 
Francia desde hace un año—de acuer­
do con el Ministerio de la Guerra, el. de 
Obras Públicas y el Gobierno general 
de Argelia—los medios de penetración 
por el aeroplano en las regiones sud-
argelina y sahareña. 

E l interés de la empresa resulta de 
evidente eonsideraci'n. E n la actuali­
dad el trayecto de Colomb-Bechari á 
Tombuctú requiere cuatro meses (Co-
lomb-Beehard es la última estación del 
ferrocarril sudoranés). Como la dis­
tancia que separa á Colomb-Bochird 
de Tombuctú es de 1,600 kilómetros, 
bastarían 38 ó 20 horas en aeroplano 
para recorrerla. 

La aviación podrá, pues, muy pron­
to efectuar en cuatro 6 cinco jornadas 
lo nue hoy exige meses enteros. Las 
% i;ncsiones francesas del Sudán y del 

Congo quedarán, gracias al aerophno 
á algunas horas nada más de la eô ta 
argelina. 

L a Liga Xacional acaba de' ha-e* 
una larga información sobre la nata'. 
raleza de los terrenos, los puntos do rt." 
paración, el régimen de, los vientos, log 
lugares de aprovisionamiento posiVúa 
etc., tanto en el territorio del Sahara, 
propiamente dicho, como en las regio-
nes sudargelinas Lagonat, Garduía 
Taugurd y Ouargia. 

De esta información resulta quo pq 
gran número de sitios la naturaleza ríe] 
suelo y todas las condiciones anejas ¿ou 
esencialmente favorables para la cirou-
lación aérea. 

E l Ministerio de la Guerra francés 
acaba, según se dice, de decidir en ->rin. 
cipio la creación de una estación 
aviación en el Sud argelino. 

Esa estación será el centro de entre­
namiento aéreo del 19,° Cuerpo .le 
Ejército. Seis ú ocho aeroplanos scrári 
pronto enviados allí y circularán sobre 
los diferentes territorios del Sud, Rn 
el primer paso hacia el Transahar-ño 
y la travesía de los grandes espacios co. 
loniales á una velocidad de 80 kilóme­
tros por hora, por el nuevo medio Je 
locomoción. 

E l Centro de aviación militar en el' 
Sud argelino quedará creado en il mes 
de Enero próximo. 

Así lo afirma la prensa oficiosa de 
París. 
Un golpe audaz,—Robo de la caja de 

dos batallones.—¿Quién ha sido? 
Despachos de Blidah (Argelia) dan 

cuenta de un robo cometido en circuns-
tancias verdaderamente extrañas. 

Dos batallones del primer regimien­
to de tiradores argelinos, de paso cu 
Blidah, se alojaron en el cuartel de 
Blandan, desalojado previamente por 
las fuerzas que le ocupan de ordinario. 

L a caja de los dos batallones, que 
contenía 10,000 francos en dinero, un 
cuaderno de contabilidad y un talona­
rio, había sido guardada en un furgón, 
que fué dejado en medio del patio. 

ün tirador indígena fue encargado 
de vigilar por la noche al lado del ve­
hículo, con orden de que nadie se acer­
case al mismo. 

E l patio en cuestión está rodeado 
por las caballerizas del cunrlcl. A la.-i 
once, un sargento recorrió estas, con 
•un farol en la mano, y pudo ver que 
nadie había en las mismas, 

A la una de la madrugada, el cabo 
de guardia salió al patio y vió que el 
centinela dormía profundamente. 

Despertóle, y el soldado, turbadísi-
mo, dijo que había luchado con el ûo-
ño, pero que éste había sido más fuer­
te que él. 

E l cabo aproximóse al furgón y ob­
servó que alguien lo había abierto. 

Alarmadísimo, llamó al oficial de 
guardia, y éste pudo comprobar que 
había desaparecido la caja de los des 
batallones. 

Inmediatamente se practicó un re­
gistro en el cuartel, que 110 dio resul­
tado alguno. 

Los cuarteleros decían que nirrjrún 
soldado habíase levantado en toda la 
noche, y que por tanto, los ladronea 
habían entrado en el cuartel por algún 
sitio. 

Y decían verdad, porque cuando lle­
gó el día, pudo verse que los incógni'os 
ladrones habían forzado la cerra li ra 
de la puerta trasera del cuartel, que da 
al bulevard de la República. 

Interrogado el negligente ccntiuc'a,* 
dijo que antes de entrar do guardia 
había hablado con dos de.sconoc'doá, 
que le obsequiaron con un retretrép 
muy dulce que llevaban en una bot-lh,; 
y que apebas le dejaron de centinel?., 
le acometió un sueño posadísimo, al 
que no podía resistir. 

Créese que el refresco era un narco» 
tico. 

E l tirador tiene inmejorables ante­
cedentes y los jefes no creen que sea 
cómplice de los ladrones. 

Sin embargo, está preso. 

A l a s M a d r e s d e F a m i l i a : 
Si ( i m i s eyitar (lesrracias en el topr. os aconsejamos nsar la 

de L O U G M A I T & M A R T I N E Z , U e w Y o r k 
Este es el úuico aceite de earbón ó petróleo que durante los últi­

mos ii7 años no ha causado n lneuná desgracia. Libre de explosión, 
humo y mal olor. S K G U R I D A I > A B S O L U T A . De venta en las Ferre-
rcrias y los Almacenes de Víveres. Kepresentaute, Martín Jí. Glynn, 
Mercaderes núm. 2. 
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C E R V E Z A S CLARAS 

L A T R O P I C A L -
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- - A G U I L A 

C E R V E Z A S OBSCURAS 

• E X C E L S I g K • 

- - R I A L T B f t I A - -

Las cervezas claras á trvl^s r»f>a viene \. L ís obscuras e>tiii iu l icada* ! 
principnliueute p vr.* las criauleras, lo* aiüos, lo* cou/alecieutes y lo* 
ancianos. 

N U E V A F A B R I C A B E H I E L O 
ÜNIVESSIDAD 34 Calzaia le Palatim 

Teléfono 6137 Teléfono « 0 0 4 

2802 1-Oct. 

T I N T U R A I R & N C E S A M E T A L 
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Depoeito:Peluquería LA. CBJíTBAL, Agaiac y Oarapia. 
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D I A K O DE L A H A M l f A . — E d i c i ó n <íe la mañana.—Octubre 7 de 1910. 

El señor Pérez de Guzman ha des­
crito el Capítulo de caballeros del Toi­
són celebrado en Utrech en tiempo-s 
del Kmperador Carlos V. Después de 
¡Js ..eremonias religiosas y la Comu­
nión, vino el banquete heráldico. Es-
tc estaba preparado en las Cámaras 
|e] Emperador.' Cuatro mesas había 
dispuestas para él : tres dentro de la 
Cámara augusta: una en la antecáma­
ra La principal se había reservado á 
¿ o el Emperador: la mayor, para los 
•aballeros; la supletoria, para los ofi­
ciales de la Orden; la exterior, en fin, 
para los prelados oficiantes. A I Em­
perador sirviéronle el Duque de Alba, 
el Barón de Montfalconnet y don Juan 
Manrique de Lara; á los caballeras, 
gas mayordomos respectivos, gentiles 
hombres y paje.s; á los oficiales de la 
Orden, los criados inferiores de Su 
Majestad, y éstos también á los obispos 
v los abades. Junto k la mesa de Su 
Majestad se alzaba el dosel con las ar-
mas imperiales; otro dosel con las mis­
mas armas en el centro de la de los ca-
bailleros. y luego los escudos heráldicos 
¿e cada uno servían de respaldar á los 
magníficos sitiales de inspirada escul­
tura sobre nogal. Cada blasón era un 
poema de brillantes hazañas, ante los 
cuales los esmeros del arte abrían un 
mundo aun más espléndido á las mag­
nificencias del porvenir. Toda la sala 
estaba decorada de tapicería, que os­
tenta ks hazañas del Emperador en 
Africa. Sobre líos suelos rodaban 
magníficas alfombras tunecinas. Milla-
nes de bujías de blanca cera vertían 
desde los áureos candelabros torrentes 
de luz; las mesas para el banquet: 
eran una alfombra de flores y de joyas 
sobre el blanco 'lino, en los aparadores 
el cristal de Bohemia resplandecía más 
que la piala, y da bruñida plata más 
que el diamante. Junto á cada sitial 
se destacaba la figura respetable de un 
anciano mayordomo; detrás -de cada 
sitial, la arrogante presencia de un 
gentilhombre cubierto de galas y de 
joyas; de aquellas joyas y de aquellas 
galas con que la afeminada grey mus­
límica, antes de desaparecer de Euro­
pa, dejó enriquecido el vestuario de 
nuestros hombres de acero, cuando las 
•armaduras de hierro de los campos de 
.batalla cayeron desusadas del pecho 
de nuestros soldados de la moderna 
edad, y el turbante, la marlota de v i -
jvos coíores modificaron sus exageradas 
formas para preparar el camino de los 
severos trajes europeos. La comida 
jera del mismo modo espléndida sobre 
toda ponderación y es para nosotros 
una ventura poder citar el catálogo dé 
los platos que en ella se sirvieron, ofre-
jeiendo di m a m original, que nada te­
nía que envidiar á los de nuestros ban­
quetes del día. Decía así, trasladado 
'aquí con su misma ortografía: 

Le -hauqnct de la Thoison d'Or fait 
á Utrech l'an mil cinq cens quarante 
51/, le i i j de Janvier . 

C E QUI F A U T POUR L E DINER 
Premierement: Boeuf et montón. 

Jambón et langue. La souppe, Teste de 
vean. Vcnoison á neveaux. Les poix 
passez,, Yeau roty. Cigne chaut. 
Oyson. Poulles d'Inde, Pastez de 
vean, Pastez de testine, E t les entre-
metz. 

Le secónd plat : Poitrine de veau, 
Saulssises roties, Trippe, Costelettes. 
iVenoison en pottaige. Paste de venoi-
son chaut, Faysans rotis, Chapons ros-
tis. Plouviers, Herrón. Pastez de per-
;drix Poussin roty, Pingeons, E t les 
entremetz. 

Le troisiésme plat: Paons. Perdrix. 
Tercelles. Uspes, Oellées de cochons, 
'Pastez de poussin chaut, Pastez de he­
rrón froit. Blancq menger, Gellée 
¡elere, Connins rotis, Caunars rotis, Piez 
de mouton. E t les entremetz. 

Le quatriésme pilat: Pasté de potWW 
jd'Inde froit. Pasté de venoison f ro i t 
'Pasté de livre. Pasté de perdrix, Pasté 
de herrón, Hures de sanglier, Cígua 
¡froit, Bitarde fraoit, G-me froit. Pasté 
de connis froit, Pau, Faisant. 

Le cmquiésme plat: Trois maniere 
¡de gidés ,Trois manieres de friturc, 
Pasté, Trois manieres d© confiture, 
jl'ng eamstrelini, ü n g flancq, Une tar-
fte, Pommes et poirres crues et cuictes. 
Cuiris, Mepp'les, Castaignes, Fromat-
iges. 

Aprés les iouf cevé, saulf les nappes, 
ohUes et hiscuits, ipocras hlanc-q et 
derd á Ventré de table. rolies sechez 
ct maloisées. 
• El'orden y lugar que ocuparon los 
caballeros en este banquete fue el si­
t ú e n t e : Ya hemos dicho que el centro 
«•a el sitio de honor dedicado al Monar­
ca, jefe supremo de la orden. A su de-
¡reeha sftginan las armas del Rey deYn-
plat^rra; Fornando. Rey de Romanos; 
.Cristiano. Rey de Dinamarca; las a r 
'^as del R^y de Portugal; Federico, 
Conde Palatino d*l Rhin. Elector del 
.Imperio; Mr. Felipe de Croy. Duque 
^ Arschoot: Mr. Antonio de Croy, se­

ñor de Sempy: el Duque de Cardona; 
Mr. Ouillermo, señor de Ribaupierre; 
Mr. Juan Barón de Traseignes; Mr. 
Francisco de Melun. Conde de Espinoy; 
D. Felipe. Príncipe de España ; el Con­
destable de Castilla; Mr. Jorge. Duque 
de Sajonia: Mr. Reynaut, señor de 
Saim: M r . Juan de Hora, señor de 
Braderode; Mr. Xicolás, Conde de 
Sam: Mr. Juan de Horn. señor de 
Boassin: monsieiir Carlos. Conde de 
Lalaing; Mr. Jorge Schenck, Barón 
deTantembourg; Andrea Doria, Pr ín­
cipe de Melfi; Alfonso Divalos, Mar­
que* de Yasto. y .Mr. Maximiliano de 
Egmont, Conde de Burén. A l lado iz­
quierdo del sitial del Emperador se 
hallaban las armas del Rey de Fran­
ela; Segismundo, Rey de Polonia: Ja-
cobo, Rey de Escocia; Mr. Floriseo de 
Egmont: el Infante D. Juan Manuel; 
Mr. Jacobo de Gaure. señor de Frcsin; 
Mr. Antonio de Lalaing, Conde de 
Hoostraten; monsieur Alfonso de 
Bourgogne, señor de Beurc; el Duque 
de Xájc ra : Pedro Antonio Sanseveri-
no, Príncipe de Basignano: Mr. Maxi­
miliano de Horn, señor de Oaesberck. 
el Almirante de Castilla, Mr. Jacobo 
de Luxembourg, Conde de Gaure ¡ Mr. 
Adriano de Croy, Conde de Reuss; D. 
Fernando de Aragón ¡ Mr. Felipe, Du­
que de Baviera; el Duque de Albur-
querque: Fernando Gonzaga. Prínci­
pe de Molfeta; Mr. Claudio de la Ba-
usme señor de Mont Sait Sorun; Mr, 
Antonio., ^larqués de Berhges; ]\Ir. 
Luis de Flandes, señor de Praet; ^Mr, 
Felipe de Lannoy, señor de Saintes; 
Mr. Felipe de Lannoy. señor de Mo-
lembais; el Conde de Miranda: .Mr. 
Renato de Chailons. Príncipe de Oran-
ge. y el Conde de •Xassau. Los caballe­
ros invitados habían sido cincuenta y 
uno; pero á la mesa del Emperador 
asistían el Duque de Alba, eil Barón de 
Montfalconnet, y D. Juan Manrique 
de Lara. que antes hemos citado. 

Fama dejó este Capítulo por mu­
chas años y por toda Europa. Xo se 
dio, sin embargo, por terminada la 
reunión de los caballeros en Utrech, 
antes de dedicar otro día de luto y de 
responsos por los difuntos, y sin expe­
dir las credenciales de los Toisones va­
cantes á otros ínclitos magnates, entre 
los cuales de nuevo se contaban el Em­
perador "Maximiliano, Cosme de Médi-
cis. Duque de Florencia y gran Duque 
de Toseana; los Duques de Baviera, 
de Saboya y de Parma, y los del I n ­
fantazgo, de Alba, de Xájera. y el 
Conde, después Duque, de Feria, en­
tre otra multi tud de príncipes y seño­
res alemanes, españoles é italianos, 
subditos del feudo imperial de Carlos 
V, 

F a r a n o g a s t a r e l d i n e r o e n 
m e t í i e i n a s se debe srastar e n l a 
c e r v e z a de L .A T R O P I C A L , q u e 
es u n c ú r a l o t o d o . 

P I N C E L A D A S 

El calor decrece. Los crepuseulos 
lánguidos de tibieza arrulladora, abis­
man nuestro espíritu en el dédalo de 
los ensueños. iSe refresca el ambien-
1e y nuestros pulmones respiran agr-i-
decidos, hiálitos oxigenados, brisas 
restauradoras, alientos que llevan al 
organismo la reacción vital , la savia. 

E l cénit siempre azul, ose cielo clá­
sico con el que soñé ya cuando niño, 
adquiere una diafanidad más sutil, 
más transparente. Las estrellas par­
padean con brillar intenso sobre un 
fondo solemne de evocaciones íntimas, 
que invita al silencio. . . .¡ os la noche 
americana de los poeias! 

Yo ando abstraido ¡ vago por esas 
calles sin objeto ni término prefijado, 
impulsado por el eapíritu bohemio de 
los caracteres tropicales. Errante pe-
rogrino. sin pa/. y sin hogar, mi vida 
es la del nómada que recorre el mun­
do 'haciendo vibrar la cuerda roncM 
de sus tristeaas, de sus supremos que­
reres, siempre en pos del ideal: ba 
confraternidad, el amor recíproco. 

La tierra, pródiga y fértil, me afre­
ce sus frutos; las fuentes, los arroyo?, 
sus aguas cristalinas; y el sol. ese as­
t ro magno de quien dijo el filósofo: 
"que el sol y el hombre generan el 
hombre," me infunde vida con sus 
caricias, con sus rayos esplendorosos 
que llevan en sí la savia, el polen, el 
gérmen procreador. . . . 

Tddo esto tiene un encanto indefi-
ble. E l mar. el cielo, la espiga dorada, 
una par t ícula de arena, la cigarra que 
carita, en el surco calcinado, son obra 
de Dios: Dios mismo que se manifies­
ta, en todas sus creaciones. ¡Es él su­
blime concierto de la Xaturaleza! K l 
ambierite se refresca ; nuestros pulmo­
nes se ensanchan y respiran; la hora 
del crepiisculo nos convida á soñ.\r, 
hunldierido nuestro espíritu en la pe­
numbra de sus lucubraciones.. 

J. Ramos Páramo. 

FILOSOFIA DE LA PEREZA 
Ha empezado el regreso de los ve­

raneantes. El movimiento de dentro 
á fuera que se inició á principios de 
verano, se reproduce ahora en senti­
do contrario, y en los casinos, tea­
tros, comercios, oficinas, y hasta en 
las calles, se nota á cada paso el en­
cuentro de alguno que ha llegado con 
algún otro que no se ha movido, 
acompañado de las consiguientes ex­
pansiones, abrazos, apretones de ma­
nos y zarándeos. 

El veraneante suele volver un po­
co fachendista y prorrumpe en voz 
alta en frases como és tas :—¡Vaya 
un calor que habrán pasado ustedes T 
—'¡Aquí, por de contado, no habrá 
quedado un alma 1 En cambio, el otro 
se muestra por lo común conciliador y 
humilde y dice:—i Qué buena cara 
trae uste-i! ¿Y la faimilia? Vaya, va­
ya, me alegro mucho de que lo hayan 
pasado ustedes tan ricamente. 

Los que vuelven tienen general­
mente la pretcnsión de haberse di­
vertido y sobre todo la de haber des­
cansado; pero, ¿es eso verdad? Ea 
resumidas cuentas, bien puede afir­
marse que son muchos, muchísimos 
los •que se han figurado descansar; 
pero pocos, muy pocos los que efec­
tivamente han descansado. 

Un escritor francés que colabora 
de " F í g a r o " con el pseutíónimo 
de " F o m i n a " ha escrito recientemen­
te á este propósito un art ículo que 
t i tula " L e don de paresse", en el 
que habla de las agitaciones y tra­
bajos que se imponen los veranean­
tes lanzándose á viajar atnqvlladr.-
mente. emprendiendo excursiones a-
tigosas, buscando por instinto la ma­
nera de pasar el tiempo haciendo al­
guna cosa, y recurriendo para ello 
hasta á los juegos mas sosos de la ba­
raja. 

E l .articulista afirma que. para 
destruir en uno mismo la necesidad 
de trabajar, para tener el poder de 
substraerse á la ley del trabajo im­
puesto al hombre por Dios como cas­
tigo á su primera falta, es neccsar'o 
poseer un don, envidiable y precioso 
aunque no lo parezca, y soibre todo 
infinitamente sano: el don de la p -
reza, de la verdadera y legítima pe­
reza. 

Este don, según él, casi nadie -o 
tiene, pues comunmente llamamos 
perezozos á individuos que no mere­
cen tan alto calificativo. E l vulgo 
suele, en efecto, tener y reputar por 
tales á todos aquellos á quienes sus 
preferencias é inclinaciones llevan á 
emplear el tiempo en cosas fútiles ó 
llamadas así por cuanto no reportan 
utilidad visible á la comunidad hu­
mana: más incurre con ello en la­
mentables confusiones é injusticia-? 
palmarias, llamando holgazanería á 
lo que con frecuencia no es más que 
vocación contrariada y condenando 
en unos lo que aplaude en otros, pues 
nadie, por ejemplo, critica á un mú­
sico, á un pescador ó á un jardinero 
que practiquen su oficio con entusias­
mo, mientras se tilda, en cambio, de 
holgazanes, á los adscritos á otras 
profesiones que se muestran apasñ -
nados por la pesca, la música ó el 
cultivo de un jardín , 

Pero hay más todavía. Mirando 
bien al fondo de las cosas, ni siquie­
ra esos mortales bienaventuraJos que 
se pasan la vida jugando al ajedr 
al tresillo, al billar ó al cbaquetc, ó 
aquellos otros menos inocentes que 
se entregan en cuerpo y alma al mon­
te, al "bacarrat" ó á la ruleta; ni si­
quiera los que figuran en la varia la 
e'lasc de tahúres, tomadores, ganche­
ros, atracadores y demás gente de !a 
hampa, tienen, en rigor, derec'ho al 
calificativo de holgazanes clásicos, 
pues todos ellos hacen alguna cosa, 
indiferente ó mala sin disputa, pero, 
en resumen, sienten la necesidad de 
ocupar su actividad en algo. 

El perezoso propiamente dicho r"1 
otra cosa. " E l perezoso verdadero 
posee una organización rica y varia­
da. Con un sentido crítico sumamen 
lo afinado, tiene lo que en otros 
tiempos se lla.maiba " f i losof ía" , es 
decir, siente un tranquilo desdén ha­
cia las empresas humanas, carece de 
ambición y abriga un conocimiento 
profundo y sonriente tocante á la pe-
queñez de nuestros objetivos; pero 
todo esto sin amargura, ya que uu 
espíritu agriado tiende á buscar com­
pensaciones y no sabría mantenerse 
en la actitud del perezoso: elástica, 
abierta á tedas las impresiones, á cu­
bierto de todas las influencias." 

•"El perezoso tiene la imaginación 
suficientemente viva para saber sa­
car partido del menor de los objetos, 
pero no lo bastante para que estos 
objetos le inciten á acometer empre­
sas lejanas ó difíciles: posee princi­
palmente una visión de artista que le 

permite g^zar de cuanto le rodea, de­
sinteresándose totalmente de sus va­
rios aspectos. E l mundo aparece á 
sus ojos como un teatro, en donde si­
gue con agradable emoción las peri­
pecias de la comedia, sin pensar ni 
un momento en dejar su butaca y sal­
tar á las tablas para amparar á la 
heroína, quitar la venda de los ojos 
del barba ó acudir en auxilio del pri­
mer g a l á n . " 

" E l perezoso saborea á distancia 
la perfecta belleza de im paisaje y 
no siente el deseo de penetrar en é l ; 
admira una obra de arte y no siente 
el deseo de poseerla: el cielo bajo t i 
cual vatgñ le comunica la expresión 
íntuna de sus matices cambiantes y 
todos sus movimientos, sin que él ex­
perimente la menor tentación de des­
cribirlo, n i busque la palabra preci­
sa para transmitir á los demás la im­
presión recibida. El perezoso no as­
pira á transformar sus goces en lite­
ratura, ni sus ensueños en confiden­
cia, ni sus emociones en actos, ni la 
inacción en proyectos. Xo quiere ha­
cer nada. E l don de pereza y los de­
rechos que el mismo lleva consigo 
son de tal modo visibles que, si por 
excepción trabaja el perezoso, no po­
demos pasar por cerca de él sin sen­
t i r vagamente el deseo de librarle de 
su carga." 

" E l perezoso es el personaje ex­
traordinario que escucha el momen­
to actual, con atención piadosa, de­
licada y amante: y en esta música 
que goza por entero no quiere intro­
ducir ni el pasado que los pesares 
atormentan ni el porvenir que im­
plica acc ión . " 

" E l perezoso es el personaje insior­
ne á quien Dios, perdonando la pri­
mera falta, parece haberle dicho: 
" Y o te concedo el mundo con su sol, 
sus tempestades, sus secretos, sus 
gracias y todas sus combinaciones 
agradables, porque tu has compren­
dido que se posee, no aquello que se 
toca con las manos, sino aquello que 
sabe verse y comprenderse sin pre­
tender tomarlo. El mundo es tuyo 
porque tu ensueño ocioso te ha ense­
ñado á encontrar cuantos goces in­
cluí en todas las formas, á fin de qu", 

j por la sola contemplación de mis gc-
iierosas maravillas, fuese el homibrc 
dichóso. La avidez de sus deseos le 
ha empañado las pupilas; pero tú vos 
aun claro." 

•Según el articulista de " L e Fíga­
r o , " para emplear sus vacaciones se­
gún ley, el perezoso no viene, como 
nosotros, obligado á escalar alturas, 
á escribir libros ó artículos, á viajar 
ó á juigar á los naipes: la universal 
orden le está remitida. "Pero os ju ­
ro—añade—el don de la pereza es 
tan poco común como el de la santi­
dad ó como el genio; es hasta tan ra­
ro como la bondad misma. En el cur­
so de nuestra vida encontramos muy 
pocos perezosos, muy pocos... Y es 
gran lástima. ¡Tienen almas tan sin­
gulares y deliciosas! 

Después de estos requiebros no se­
ré yo •:<uien me com wí.*e p'Mf/osu. 

M. Illas y Fabra. 

—Lo siento—Don Chico—ya no las 
hay . pero j m- i í darle fr»«.,is. y pa­
ra el año que viene pienso brindarle 
melocotones de California. 

—ePero ^ t 0 cs Cuba? 
Sí—Cuba á la moderna. Cuba á ia 

americana—C .b* sin tradiciones, reco­
gió 4 su cabellera de india eu artístico 

j nudo griego. . . 
María Belén—que antes me encan­

taba con su sencillo parloteo, ahora me 
habla cíe Caruso y de Long Bra.nch— 
ya en sus piececiíos de Cenicienta no 
asoman los zapatitos de "ore j i t a"— 
usa botín alto, y en la solapa osténtase 
el nombra cíe Cammryer! 

Los catálogos norteamericanos la sur­
ten. Ya sus mejillas no llevan cascari­
lla de huevo, ahora es " p o n d r é d'riz 
Bon-ton." 

Pregunté por Brígida—la viéjaj co­
cinera—salió y tampoco la conocí— 
una toca blanca coronaba su cabeza de 
nieve. Había olvidado ya las manjares 
tradicionales criollos ¡ nada de ajiaco... 
nada de tamales... el "roast-beef" 
imperaba en la cocina; y en cI al­
muerzo á que me invitara Libor'o y del 
que participé con tristeza menudearon 
los "p ickles" las mermeladas de fru­
tas y la mantequilla de Holanda . . . En 
vez de naranja agria, usaban salsa in-
glesa "the genuine" como me participó 
Liborio, y los melocotones al jugo y el 
queso Roequefort. sustituyeron con pe­
sar mío el nutritivo majarete y el que­
so "de mano." 

¡Sirvióse te! y Liborio al levantar­
nos de la mesa sacó de su bolsillo ¡ una 
pipa! 

Abandoné aquella casa triste—muy 
triste, y al pasar por las ruinas de la 
casa solariega donde nací—al ver i l 
" g u a n í a " majestuoso cuvas ranns 
presenciaron mis juegos infantiles—a? 
divisar el palmar susurrante que deja­
ra en mi infancia adolescente, y que 
encontraba gigante, sus penachos ver­
des desafiando al c ie lo . . . derramé la­
grimas ardientes y el paso rápido de 
mi fogoso potro, aguijoneado por la es­
puela, impaciente por alejarm" le 
allí, me trasladó al pnebbvito vetusta, 
testisro de mis mocedades é inconscien­
temente murmuré irritado:—"Progre­
so. . . maldito seas! 

f raxk M. X A D A L . 

IMPEESI018 DE MI PÜEBLO 
(Para el DIARIO D"5 LA MARINA) 

Carahallo, Octubre 3. 

Vengo de visitar á 'Liborio: está des­
conocido.—'Xo en balde pasan veinte 
anos. Lo encontré montado en bicicleta 
recorriendo la finca.—Xo miento, es la 
verdad. 

—Buenos dimi Liborio amigo. . . 
—'Bou soir m u s i ú l 
Me quedé bizco—y una chiehfMTa 

que pasaba revoloteando, me dijo al oi-
do "ya v e r á s " , , . 

María Belén, la hija menor que ^n 
su infancia deleitaba mis oidos con los 
gemidas tristes de su tiple criollo y sus 
notas perladas de ruiseñor de la sel­
v a . . . ya no canta. . . y en lugar de 
aquellas canciones que llevaban al al­
ma las tristezas de nn pueblo ávido de 
libertad y los quejidos del esclavo su­
doroso—en lugar de ellas. . . el fonó­
grafo chillón me endilgó un tico nfep 
de Sonsa, y tres diálogos en lengua ex­
t raña. 

En lugar del jarrero tradicional con 
su panzuda tinaja de rojo barro, en­
contré el refrigerador ostentando al 
frente una chapa niquelada r'on el 
nombre de una fábrica de Chicago... 

Kn vano busqué el "escusa-bara­
j a " . . . mis ojos buscaban la pipa de 
agua descansando en la tosca rastra: 
en su lugar vi la fiambrera moderna y 
el grifo niquelado de la cañer ía . . . 

Pedí café—Liborio siempre me brin­
daba del cosechado allí mismo—aromá­
tico y hecho á lo carretero.. . ne excusó 
y quiso sustituirlo con lafjcr. 

Me negué—preferí una fruta—trái­
game un mango. Liborio amigo. . . 

DE LA PALMA A CUBA 
(Para el OíARIO D E L A M A R I N A ) 

Septiembre 19. 
En la tarde del día 14 recibió se­

pultura el cadáver de la infortunada 
señorita Candelaria Pérez Díaz, falle­
cida á consecuencia de ráp ida enfer­
medad que en breve tiempo la arre­
bató al cariño entrañable de su an­
ciana madre, de sus hermanas, in­
consolables ante el rudo golpe recibi­
do, y de sus hermanos los queridos 
amigos nuestros don Xorberto. don 
Pedro y don Alonso, también afligidos 
en extremo. 

Entre las grandes y espontáneas 
manifestaciones locales de duelo pú­
blico debe figurar la motivada por el 
temprano fin de la distinguida joven, 
amable, culta, s impática y elegante, 
y, por tanto, gala de esta sociedad que 
de manera tan expresiva ha significa­
do su pesar. 

Desde el instante de su muerte, per­
sonas de todas clases comenzaron ú 
acudir á la morada de ¡o.-, h^rmanoa 

Pérez Díaz, y cuando ll^gó el de 
conducir el féretro al composanto. era 
poco menos que imposible el penetrar 
en la espaciosa casa, sobre todo en el 
salón corvertido en capilla ardien­
te, colgado de crespones y en cuyo 
centro alzábase lujoso túmulo cu­
bierto de flores, de flores llevadas y 
esparcidas por manos de amigas cari­
ñosas, y de hermosas coronas, símbo­
lo unas del amor de la familia y otras 
fiel expresión de los sinceros afectos 
de la amistad. 

A las cinco y media se puso en 
marcha la comitiva fúnebre, bajando 
el art íst ico a taúd , forrado de raso y 
peluche blanco, todo cubierto de co­
ronas, hasta la puerta de la calle de 
Díaz Pimienta, los afligidos hermanos 
de la finada. 

Era grande la concurrencia: fué 
grande el número de las personas que 
se disputaron el cargar los restos mor­
tales de la señorita Pérez Díaz. Entre 
el conjunto que llenaba la calle en 
una larga extensión, viraos á vecinos 
de Los Llanos. Mazo, Breña alta. 
Breña baja, Puntallana. Garafía. T i -
jarafe. y los distintos pagos de este 
término, así como al señor Coman­
dante Mi l i t a r de la isla.. Jefe y ofi­
ciales del Batallón d"1 f'azadores nú­
mero 20. oficiales del Ejérci to Terri­
tor ia l y representaciones de los parti­
dos políticos. 

En-nombre de la prensa asistió una 
comisión compuesta de los señores 

don José Pérez Andreu. don José Be-
nítez Rodríguez, don Antonio Acosta 
Guión y don Hermenegildo Rodrí-

1 guez Méndez. 
Formaban el duelo don José Anto-

|nio Pérez Sánchez, tío de la joven fa-
i llecida, y otros muchos familiarei j 
¡varios amigos d? éstos, los señores 
¡Alcalde. Juez de Primera Instancia 

y Municipal, una representación de la 
Cruz Roja, abogados de este Colegio, 
notario señor Gobea y otras personas 
que no recordamos en este momento. 

La Charanga del Batallón de Caza­
dores tocó en el trayecto algunas 
marchas fúnebres. 

Entre las muchas coronas con ex­
presivas dedicatorias estaban las qu« 
en cintas blancas tenían estampada» 
las siguientes: " A mi adorada Cande­
laria. Tu madre. A nuestra inolvida­
ble Candelaria. Tus hermanas. A 
nuestra querida é infortunada her­
mana Candelaria. Tus hermanos. 
¡Pobre Candelaria I María y Antonia 
Lorenzo Mendoza, r i t i m a ofrenda de 
Concha. A Candelaria. Julia y Can­
delaria Rodríguez Valcárcel y fami­
lia. A Candelaria. Las Dominicas de 
la Enseñanza. A Candelaria. Tus con-
diseípulas Concha y Concha. Recuer­
do de Rosario Alvarez de Lugo y fa­
milia. Reruerdo de Dolores Gil de 
Alvarez y familia. A Candelaria. Sus 
amigas." 

Las amigas que ofrecían este tribu­
to póstumo lo son las señoritas Bení-
tez. Lugo y Massieu, S&ncbez Rodrí­
guez. Pe rey ra y González Rodríguez. 

Amigos particulares de D. Xorber­
to Pérez Díaz y amigos y correligio­
narios de sus hermanos D. Pedro y 
D. Alonso, expresárnosles la pena qu« 
la inmensa desgracia sufrida nos ha 
proporcionado, expresión que hace­
mos extensiva á la respetable ancia­
na que llora la eterna ausencia d« 
una hija de sus ent rañas y á las in­
consolables hermanas de la inolvida/ 
ble Candelaria. 

Ayer se inauguró en esta ciudad el 
servicio de vaporcitos remolcadoreí 
entre los puertos de esta Isla con ei 
"Monserrat ." 

El viaje de prueba é inauguración 
al que asistieron todas las autoridad 
des. la prensa, el comercio y numero­
sos invitados pafticttlarcs, se hizo di 
este puerto al de Epíndola en San 
Andrés y Sauces, donde un gentíí 
inmenso—grupo encantador de seño 
ritas—nos saludaron con amable.' 
muestras de simpatía, de cordialidaJ 
y de regocijo, amenizando el des 
embarco la banda municipal de aqu» 
Ha ciudad, que también bajó á reci 
birnos. 

Un día agradable, pues el mar es 
taba simulando un inmenso lago azu 
loso y el día claro y radiante y 1» 
frondosidad del campo, sostenido pOí 
enormes riscos hasta la mrilla de? 
mar. hacían poético, propicio al di 
vagar del poeta y á sueños de neuró t i 
eos románticos del amor. 

Un millón de gracias por su invita 
ción al acto á la digna empresa pro 
pietaria. 

De regreso de su viaje á Europa 
ha llegado á esta población, acompa 
ñado de su señora esposa, el distiu 
guido farmacéutico establecido en V i 
llegas y Lamparilla, de esa ciudad 
doctor Domingo Amador García, i 
quien fueron á recibir al muelle lai 
numerosas amistades y la crecida fa 
milia que aquí tiene. 

E l doctor Amador, creo embarca e 
próximo mes para la Habana. 

También se encuentra entre no» 
otros, de regreso de su corto viaje } 
Cuba, el ilustrado amigo, distinguida 
Miguel Cutillas López. 

Cutillas trae de Cuba una impre 
sión de afecto y de simpatía imborra» 
ble y en nuestras frecuentes conver 
saciones de ese país y de esas muje 
res, me ha dicho exaltado que toda» 
las mujeres, las de Madrid-París— 
donde él ba estado—ninguna, ningn 
na más sugestivamente elegante qu» 
la de Cuba— 

Y es verdad . . . 

Hoy ha llegado á esta poMacíón e 
Gobernador Civil de esta provincia 
excelentísimo señor don Antonio Eu 
late. 

Se ha tributado á tan digna auto 
ridad un brillante homenaje. 

.t. B E X I T E Z Y RODRIGUEZ 

FIJOS COMO EL SOL 

C U E R V O Y S O B R I N O S 
M u r a l l a 3 7 A . a l t o 

Telefono HOJ, Telégrafo: Teodomin 
A D a r t a d n 6 K O . 

T i ^ a m . m — t i n a - n - f f o t o g r a f í a d e C o l o m i n a s y C o m p . , h a c e n r e t r a t o s a l p l a t i n o c o n u n 5 0 p o r 1 O O d e r e b a j a e n 
i j H N K . A H A H j I j ¿ A l o s p r e c i o s - 6 i m p e r i a l e s , c í e - , u n p e s o 6 p o s t a l e s , c í e - , u n p e s o - E n s e ñ a m o s p r u e b a s 

i f a v ^ r i a a i i c o m o g a r a n t í a v r e p e t i m o s g r a t i s l a p l a n c h a q u e n o a g r a d e . 

P A R A E N G G R D A R 
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A U M E N T O P R E D I G E R I D O 
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T E X I E X T E R E V Y C O M P O S T E L A 



8 DIARIO D E L A MARINA.—Edición de la mañana.—Octubre 7 de 1910. 

C O R R E O D E E S P A Ñ A 

S E P T I E M B R E 

Una traducción del artículo de Váz­
quez Mella que causó en España 
tanta polvareda. 
Hemos publicado en esta sección 

un extracto breve del artículo publi­
cado en un diario de París por Váz­
quez 'Mella, el elocuente diputado tra-
dicionalista, haciendo inesperadas é 
interesantísimas revelaciones. Publi­
camos también los dimes y diretes que 
provocó dicho artículo por parte del 
Jefe del Oobierno y del propio Váz­
quez Mella; y como el tema es curio­
so y ameno, y promete dar juego 
cuando se abra el iParlamento, repro­
ducimos á continuación el art ícub 
íntegro, traducido de ^L'Echo de Pa­
rís ," que fué donde primeramente 
vio la luz pública. 

Dice así: 
"Los parlamentarios españoles son 

muy diferentes á los de otros países. 
)5e parecen entre sí pero cada uno for­
ma una variedad distinta. 

La única unidad que entre ellos 
existe sería comparable á la de los 
cilindros de un mismo fonó.graifo ó á 
'la de las películas de un mismo cine­
matógrafo. 

Uno de los ejemplares más curiosos 
de este género es, sin duda, don José 
Canalejas. 

E-ducado piadosamnete por una ma­
dre admirable, sinceramente católi­
ca, fué de esta mujer superior de 
quien recibió las primeras impresio­
nes, modificadas luego por la direc­
ción de su tío don Francisco Canale­
jas, profesor en la Universidad de 
Madrid. 

Desengañado prontamente de la 
carrera universitaria, en la que no 
obtuvo los puestos que pretendía, Ca­
nalejas circunscribióse al Foro y á la 
política. Debutó en las filas republi­
canas; pero permaneció en ellas poco 
tiempo. 

Cristino Martos llevóle al Palacio 
Real, que no frecuentó mucho, sin em­
bargo. Su ideal, durante los prime-
Tos años de su vida pública, fué la 
dictadura militar., y en favor de ella 

libró en la prensa ruidosas batallas. 
Al culto del sable se asocia lógica­

mente el del hisopo, y Canalejas con­
virtióse en el verbo de Polavieja, ei 
general ultramontano, que fué duran­
te cierto tiempo la esperanza y el 
ídolo del clericalismo no carlista. 

E l actual Presidente del Consejo 
corrigió entonces personalmente uu 
célebre programa antiliberal y consa­
gró á su defensa varios artículos eu 
el "Heraldo de Madrid." 

Desengañado hien pronto de esia 
táctica. Canalejas saltó de un impulso 
al campo contrario, rompiendo con la 
Iglesia y vertiendo al castellano los 
discursos de Waldeck-iRousseau en 
Toulouse. 

Sin emíbargo, ¡hubo en la vida de 
este hombre de Estado un paréntesis 
misterioso, ignorado de todos hasta 
el presente, y del que voy á levanta?, 
en parte, el velo protector, porque m3 
considero hoy libre de todas las con­
sideraciones que Tiasta ahora me ha­
bían impedido halblar. 

E l suceso se remonta á 1896. Las 
guerras coloniales se presentaban ca­
da día peor; la actitud de los Estados 
Unidos autorizaba los temores má^ 
exagerados, y la salud del Rey Alfo-n-
se inspiraba vivas y continuas inquie­
tudes. 

•Cánovas del'Castillo, que había con­
sagrado sus ocios al estudio de la de­
cadencia española, con preferencia al 
de nuestras grandezas, se inclinaba al 
pesimismo, y, arrastrado por sus ne­
gras ideas, pintó á la Regente Dona 
María iCristina un cuadro de tal nu­
do sobrecargado de horrores, que el 
efecto fué diametralmente opuesto al 
que deseaba dicho hom'bre de Estado. 

L a Regente debió creerlo todo per­
dido, contempló, dentro de su espíri­
tu, el espectáculo- de España agoni­
zante, y en vísperas de ver cómo se 
hundíía, iauzosií hacia donde la lla-
maiban su sangre y su fe. Y p?nsó en 
salvar, á lo menos, eí Trono, por me­
dio de una fusión cinástica. 

E l alma de esta empresa fué el 
eardenal Cascajares, gran figura de la 
Iglesia, que lucía sobre sü púrpura 
la cruz de Calatrava, condecoración 
circunscrita exclusivamente á los su­
cesores de las más nolbles /Casas del 
Reino. 

Parti ó para Roma, celebró varias 
entrevistas secretas con León XLLI, y 
de regreso en Madrid, alojóse, vis­
tiendo el hábito de simple presbítero, 
en un humiLde convento que, durante 
varias días, fué el punto de cita de 
eminentes parlamentarios y de ilus­
tres generales. 

•Cánovas del Castillo. Presidente 
del Consejo y •Romero Robledo, su 
brazo derecho, ignoraron siempre res­
tas reuniones, donde se discutía los 
medios de llegar á la solución si­
guiente : matrimonio de Don Jaime 
con doña ¡Mercedes (la hija mayor le 
Don Alfonso X I I , casada más tarae 
con el Príncipe Carlos de Caserta) y 
coronación de ambos, desempeñando 
la Regencia efectiva D. Carlos V I L 

Con obgeto de llegar á la realiza­
ción de este proyecto, se preparaba 
un golpe de Estado, combinado con 
un alzamiento en las provincias car­
listas y apoyado por una parte del 
Ejército. 

Logrado el triunfo, sería nombrado 
un iGoíbierno provisional, compuesto 
de los jefes victoriosos y de un alto 
personaje carlista, y este Gobierno 
procedería á la proclamación de Don 
Jaime y de doña Mercedes. 

Ahora bien. ¿Quién era el agente 
más activo de las reuniones del po­
bre convento y la base principal do 
ellas? 

Don José 'Canalejas. Presidente ac­
tual del iConsejo de Ministros. 

'Salvo el cardenal Case ajares, el sí-
ñor Silvela y un hombre de Estalo 
liberal, todos los otros asistentes á es­
tos conciliábulos viven todavía y tam­
bién vivimos el Marqués de Cerralbo, 
jefe entonces del partido carlista, y 
yo, que, aun sin formar parte de los 
Comités secretos, estábamos, día por 
día. al corriente de todas estas nego­
ciaciones. 

Un religioso, familiar del cardenal 
Cascajares, me puso ai tanto de la 
conspiración, por orden de Su Emi­
nencia, p otra persona muy allegada 
á él, iba todos los días á mi casa á 
darme cuenta del estado del asunto. 
Esta últinia persona vive todavía y 
se encuentra dispuesta á confirmar 
cuanto digo. 

A l año siguiente (1897) fui encar­
gado por D. (Carlos de una misión es­

pecial, y tuve que hacer un viaje á 
Roma, y en el Vatkano aproveché una 
circunstancia para hablar del asun­
to "á un alto, altísimo, dignatario de 
la Iglesia/' que no podía disimular 
su extrañeza cuando supo que yo es-
taiba al corriente de un secreto que 
creía sólo conocían, además de él, 
unos pocos iniciados. 

Sea como sea, la conjuración fraca­
só, porque D. Carlos, siempre hostil á 
todo arreglo de esta naturaleza, ne­
góse á recibir al enviado que debía 
hacerle proposiciones y porque dos de 
los principales conjurados se arrepin­
tieron. 

¡ Pero ninguno de éstos era don Jo­
sé Canalejas, que perseveró hasta lo 
último! 

Poco tiempo después, convidóme el 
cardenal Cascajares á comer con él 
en E l Escorial. Y durante toda la co­
mida hablóme de la conspiración eu 
presencia de varios convidados, que 
podrían testimoniarlo, y Su Eminen­
cia no economizó los elogios que me­
recióle la conducta del señor Canale­
jas, cuya corrección, discreción y ab­
negación encomiaba. 

!Xo tengo que decir que, al decidir­
me á hacer estas revelaciones, no 
abrigo el menor deseo secreto de mor­
tificar al señor Canalejas, ni preten­
do avivar los temores de los republi­
canos, que dudan de su sinceridad. 

i Lejos de mí tan pequeño maquia­
velismo ! 

Si yo levanto una punta del velo 
que ocultaba este misterio, lo hago 
simplemente para demostrar que os 
preciso aceptar á los parlamentarios 
españoles tales como son y guardar­
se de tomar en serio las consecuencias 
lógicas de una política ó de una conti­
nuidad en las ideas. 

Todos, ó casi todos, son versátiles; 
pero todos también son sinceros en 
cada una de sus metamórfosis. 

Volviendo, pues, al señor Canalejas, 
lo creo tan sincero hoy, cuando se 
yergue contra el cardenal Merry del 
Val, como lo era ayer, cuando servía 
los planes del cardenal Cascajares. 

Además, es preciso tener en cuenta 
en este caso particularísimo una cir­
cunstancia completamente personal. 

E l actual Presidente del Consejo es 
un hombre muy amable, muy cortés, 

dotado de inteligencia y compresión 
muy vivas. 

Ha leido mucho, tal vez demasiado, 
porque ha leído muy de prisa libros 
que fueron escritos muy lentamente. 

iProdigo de afirmaciones, es avaro 
de razonamientos, y merece hasta 
cierto punto el juicio que expuso so­
bre él Cánovas del Castillo, que decía 
ha/bía en su estilo oratorio mucha ho­
jarasca y pocas ideas. 

Las personalidades complejas e 
impresionables son más accesibles que 
las otras á la sugestión de quienes las 
rodean. 

De ello el señor Canalejas es un 
ejemplo concluyente. 

Durante mucho tiempo tuvo á su 
lado á un periodista eminente, Augus­
to de Figueroa, hijo de un heroico je­
fe carlista, y en este período de sa 
vida inclinóse claramente á la dere-
dha. 

¡Cuántas veces me habló mi queri­
do amigo Figueroa de los proyectos 
conservadores de Canalejas y de to­
das las esperanzas que hiíbiésemos po­
dido fundar sobre él si la conspira­
ción hubiera tenido éxito! 

Muerto Figueroa, fué reemplazado 
en la intimidad de Canalejas por otro 
periodista, Luís Moróte, que es su an­
títesis. Y Moróte es quien desarrolla, 
para los diarios masones de Viena, 
el programa que el Ministro debe 
aplicar. 

L a influencia de Moróte, la vani­
dad de seguir lo que él cree política 
del momento, los aplausos de los li­
brepensadores extranjeros, los deseos 
de merecer los de ciertos de sus com­
pañeros, he aquí las causas determi­
nantes del anticlericalismo de Cana­
lejas, que le conduce al abismo, im­
pulsado por la fuerza de la sugestión 
más que por su voluntad propia. 

Hay también que contar con el or­
gullo de ser el primero, no importa 
dónele; situación que no puede conse­
guir sino poniéndose al servicio de la 
izquierda, porque en la derecha to­
das las plazas están ya ocupadas. 

'Sea como sea, ya veremos, en un 
porvenir muy próximo, luchando á 
esfte hom'bre de Estado con las peoras 
dificultades. 

J u a n Vázquez de Mdla , 
Diputado á Cortes." 

Pir 

Nuevos teniente 
E n Infantería.—D. Siró Vffi.t 

Pindó, D. Esteban 'Cordelai-o 
bier, D. Arsenio Prado Acha n " 
tonio ¡Bartomeu Bisqúert D ' 
Casas Oñate. D. José Urrutij (' 
D. Francisco de Bethencouit 
guez, 1). Iloli Tolla Cantos, 
tiago Bernal Macías, D. Joagip 
Les. D. Manuel de Loiubarri y ' 
guas. D. Francisi-n XíM'. Â .n • 
don Francisco Rodríguez 
D. Angel Molina Galaur, L). 
do Villa Iba Escudero, D.. 
Hormaechea Sota, D. José 
Garlier, D. Juan Vivas García-
Fernando González Muñoz 13 
Arredondo Acuña, 1). Domingfcj 
mancos Pinto. D. Carlos de • 
Guasp. D. Bernardino 
Alonso, D. José Cabañete S>an(|3 
Joaquín Sánchez Gómez Brat ! 
Enrique García Grosso. D. dnsp 
Mayor, D. Juan Andrade 
D. Adolfo García Margalio 
do, D. Francisco Valderrama 
leí. 1). Manuel Escribano Román 
Luís Maravcr Sánchez, D. Ang^M 
nández González, I). José p j ^ 
Casulleras. D. Ramón Ulloa \t 
D. Francisco de Reina Canals 
Pedro Vázquez Baralt. 

E n Caballería.—Primeros 
tes don Qlanuel Vallarino. al 
miento do María Cristina: Ü. 
Tejada, al de Montesa; D. Rar 
Salas, al de Xurnancia ; D. .José H; 
ta. al de iCastillejos; D. Jaime 
niego, al de Pavía; y segundo 
te don José Jiménez, al de Borbót 

A segundos tenientes: alumnos 
Enrique Fernández de Heredia" 
Gastuñana. don Francisco Alvarez 
Toledo y Silva. D. Julio Alvarez 
Cerón, D. Joaquín Polo y Moraio, ( 
Aurelio Llanos del Toro, D. José 
bater y Gómez. D. Fernando Pinto" 
Moyano, D. Luís Flórez y Gonzfih 
don José García de Lomas y Lobato 
don José de Miralles y de Madrí 
D. Andrés Nieto y Xúñez. .D. Josei 
rós y Martín, D. Emilio Rniz del 
bol y Fernández y don Enrique 
Pelayo y Hore. 

Recompensas 

Por los actos heróicos realizado 
en el salvamento de náufragos, se ha 

t̂ nie 

ténie 

TOPOM C U R A C A L L O S 

S O L O A T A C A A L A P A R ­

T E C A L L O S A 

2852 1-Oct. 

HAMBURG A M E R I C A N L I E 

(Compañía M l r o e s a Americana) 

S E R V I C I O R E G U L A R 

DE VAPORES CORREOS ALEMANES ENTRE LA HABANA Y PUERTOS DE MEXICO 

Próximas salidas de la Habana: 
. . 6,000 tlds. sobre el 2fi de Spbre. Pto. México, Veracruz, Tampico. 
. , 9,000 „ „ 2 Octb. Veracruz, Tampico, Pto. México. 
. . 6,000 ,, „ 16 ,, Progreso, Veracruz, Tampico, Puer­

to México. 
Vpirangra • 8,508 ,, „ 17 „ Veracruz, Tampico, Pto. México. 

•ani a . . . . 
L. Cec i l i e . . 
ITesterwald 

P R E C I O D E L P A S A J E 
lí 2} S! 

'ara Progreso y Pto. México (vapor directo) f22-00 fia-00 oro americano 
Jara Veracruz 32-00 $22-03 15-00 „ „ 
5ara Tampico y Pto. México (vía Veracruz 42-00 r}J 00 20-00 „ 

Los vapores FUERST BISMARCK y KRONPRINZESSIN CECILIE tienen Ira. 
2da. y 3ra. clase; los demás vapores lra.y 3ra. solamente. 

Para informes dirigirse á los consignatarios: 
Heilbnt & Rascl i . - -Habana.-San Ignacio n n n i . S i - T e l é í o n o n ü m . 60 

HAMBÜRG A M E R I C A N U N E 

(Comuañía HamMrpesa Americana) 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S Y G O L F O D E M E X I C O 

S I E T E * . T 7 - I O X O S E Ü M T ^ ^ ^ X j í 
De Vapores Correos Alemanes entre la HABANA, ESPAÑA Y HAMBURGO (Ale­

mania,) tocando alternativamente en los puertos de PLYMOUTH (Inglate­
rra,) HAVRE (Francia,) AMBERes (Bélgica) y ROTTERDAM (Ho­

landa.) Viajes á CANARIAS. 

Las próximas salidas tendrán lugrar por los siguientes vapores 
rápidos y correos: 

•"Corcovado 8,500 tls. Oct. 4 Vigo, Coruña, Plymouth, Havre Hamburgo. 

B a v a r i a 6,000 

" K r o n p r . C e c i l i e 9,000 

D a n i a 6,000 

* Y p i r a n g a 8,500 

W e s t e r w a l d 6,000 

^ F . B i s m a r c k 9,000 

A n t o n i n a 6,000 

-j , 'Vigo, Coruña, Amberes, Rotterdam, Ham-
" j burgo. 

-.o ' Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
»» i0( burgo. 

o* f Vigo, Coruña, Amberes, Rotterdam, Ham-
" ( burgo. 

JSOV. 4 Vigo, Plymouth, Havre, Hamburgo. 
-i ^ f Coruña. Santander, Amberes, Rotterdam y 

»» Xl i Hamburgo. 
•io 1 Coruña, Santander, PIymoutti, Havre, Ham-

»» lo\ burgo. 
j Vigo, Coruña, Amberes, Rotterdam. Ham-

" " t burgo. 
• C o r c o v a d o 8,500 tls. Dlc. 4 Vigo, Plymouth, Havre, Hamburgo. 
S p r e e w a l d 6,000 l l '00™*3; Santander, Amberes. Rotterdam. 

• » j> >» ( Hamburgo. 

• Vapores rápidos nuevos de doble hélice, provistos de telegrafía sin hilos. 

P R E C I A S D E P A S A J E E N O R O A M E R I C A N O 

Vapores r á p i d o s : 
Ira. 2da. 3ra. 

desde $ 143.00 desde % 123.00 $31.00 Para todos los puertosi 
VAPORES CORREOS: 

Para España: desde $ 123.00 $29.00 
„ los demás puertos: desde $133.00 $29.00 

las Islas Canarias: $100.00 $ 85.00 $29.00 
• Los nuevos vapores rápidos CORCOVA DO é TPIRAXGA no tienen segunda clase. 

R E B A J A S 1>E P A S A J E D E I D A Y V U E L T A 
Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 

de esta Empreoa, con trasbordo en Vigo, Coruña (España) 6 Hamburgo (Alemania), 
á precios módicos. 

Lujosos departamentos y camarotes en los vapores rápidos, á precios convencio­
nales.—Gran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba­
ños.—Gimnasio.—Luz eléctrica y abanicos eléctricos.—Conciertos diarios.—Higiene y 
limpieza esmerada.—Servicio no Igualado y excelente trato de los pasajeros de todaa 
clases. 

Cocineros y camareros españoles 
Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS de la Machina. 

Se admite carga para casi todos los puertos de Europa, 
Para más detalles, prospectos. Informes, etc., dirigirse á los consignatario*: 

H E I L B U T & R A S C H , S A N I G N A C I O 5 4 
T 3 L A 2 3 -A. i g - ^ 

A P A R T A D O : 729. T E L E F O N O tíO. Cable: H E I L B U T 
2865 26-1 Oct 

" W A R D U N E " 

í t e w y o e k c u b a m a i l 
S. S. Co. 

Serncio áe Tapora de M e Mlice 

Todos los martes á las diez de la 
mañana y todos los sábados á la uua 
de la tarde-

Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos los lunes á las cinco 
de la tarde. 

Para precios de fletes y pasajes, 
acúdase á los agentes 

Z A L D 0 Y C O M R 

C U B A 76 Y 7 8 
c 2S91 126-7 O 

V A P O R E S C O R R E O S 

fl? la CupaMa 
A N T E S D 3 

A U T O I T I O L O P E Z Y C? 

EL. VAPOR 
A i N T O M O L O P E Z 

Capitán A N T I C H 
Saldrá para 

V E R A C R U Z 
Y P U E R T O M E X I C O 

sobre el día 17 de Octubre, llevando la co­
rrespondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho 
purto. 

Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 

Las pOilzas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito ser&n nulas. 

Recibe carera á bordo hasta el día la 

E L VAPOR 
A L F O N S O X I I 

Capitán ALDA3I1Z 
«alflra. par* 

CORüSA T SANTANDER 
el 20 de Octubre á las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia púbiiea. 

A-amlte pasajero y carga general, inclusa 
tabaco nara dichos puertea 

Recibe arúNcar, café y cacao en partidas 
& flete corrido y con conocimiento directo 
para Vigo, Gljón, Bilbao y Pasaje*. 

Las pólizas d carga se fírmar&u por el 
Consignatario antes de cerrarías sin cayo 
requisito sr&n nulas. 

La carga se recibe hasta el día 19. 
La correspondencia sOlo se admite en la 

Administración de Correoa. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 

En 1- clase W e $143 Cy. en adelante 
« P (( < «123 « « 
« 3- preferente « 82 « « 
» f ordinaria « 33 « « 

Rebaja eu pasajes de ida vuelta. 
Precios convencionales para cama­

rotes de lujo. 
El Vapor 

A N T O N I O L O P E Z 
Capitán: A N T I C H 

Faldrá para 

N e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a y C-énova 

Eobre el 29 de Octubre, a las DOCE del 
día, llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros fi los que se ofre­

ce el buen trato que esta antigua ConapaQIs 
tiene acreditado en sus diferentes lineas. 

También recibe carga para Inglaterra. 

Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotterdan, 
Amberes y demás puertos da Europa con 
conoeimlento directo. 

Los billetes de pasaje solo serán expedi­
dos hasta la víspera del día de salida. 

Laa pólizas de carga se firmaran por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta ei día 27 y la carga á bordo hasta 
el día 28. 

La correspondencia sfilo se recibo en 1% 
Administración de Correos. 

Nota.—Esta Compafila tiene una pOllxa 
flotante, así para esta línea como para to- f 
das las demás, bajo 1 cual panden asegurar- | 
se todos los efectos que so embarquei. en 
sus vapores. 

Llamamos la atención de los señores pa-
eajeror, hacía el artículo 11 del ReKlamento 
¿e pasajeros y del orden y régimen inte-
tiire asi: 
rior de los vapores de esta Compañía, el cual 

"Los pasajeros deberán escrIDIr sobre to­
dos los bultos de su eoulpaje. su nombre 
y el puerto de destino, coa todas sus letras 
y con la mayor claridad." 

Fundándose e nesta disposición la Com­
pañía no admitirá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom­
bre y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 

NOTA.—Se advierte á lo* señores pasaje­
ros que los días de salida encontrarán en 
el muella de la Machina los vcmolĉ dorea 
y la lancha "Gladiador" para llevar el pasa-
Je y su equipaje á bordo gratis. 

El pasajero de primera pod á̂ llevar 300 
kilos gratis: el de segunda 200 küra v ei 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 kilos. 

Tara cumplir el R. t>. del Gobierne de 
EsT>a.".a. fecha 22 de Agojto último, no so 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasadero en el momento de 
sacar su billete en la caiá Conslgnataria. 

T»* os kOs julios de equoaje llevarán etl. 
nteta adherida en la cual constará el núme­
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán rreclbldos á 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 

Para Informos dirigirse t su consignatario 
BIANVKL OTADITT 

OFICIOS 28, HABANA 
2862 78-1 Oct. 

ConiMiie Géneralc Trasaílaníioiie 

BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO F R A N C E S 

ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS­
TOS DE APARATOS DE T E L E G R A ­
FIA SIN HILOS PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS. 

LINEA SAINT-NAZAIRE, SANTANDER, 
CORUÑA, HABANA. VERACRUZ 

Y VICEVERSA 

L A N A V A R R E 
Cap^n LELANCHON. 

Este ^^jf ' saldrá directamente para la 
Coruña. . ..utander y Saint-Xazaire el día 
15 de Octubre á las cuatro de la tarde. 

N O T A I M P O R T A N T E 
A la llegadav^l vapor La Navarra al 

puerto de la foi^ña el 25 de Octubre, los 
señores pasajeros para las Islas Canarias 
serán trasbordados grátis é inmediata­
mente en el vapor francés Loulsiane. de 
la misma Compañía, que los llevará á los 
puertos siguientes: 
SANTA CRUZ DE LAS PALMAS 

SANTA CRUZ DE TENERIFE 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
á cuyos puertos llegará sobre el día 28 de 
Octubre. 

Los equipajes no son registrados en Co­
ruña. sino en los puertos de las Islas Ca­
narias. 

PRECIOS DE P A S A J E 
En 1? clase desde $143.00 L A. eo ijelab 
En 2* clase „ 123.00 „ 
En 3? Preferente 82.00 
En 3" Ordinaria 33.00 „ 

Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes de 

lujo. 

ParaVeracruz directo, saldrá sobre el 
16 de Octubre el nuevo y rápido vapor de 
dos hélices 

E S P A G N E 
Capitán LAURENT. 

EL NUEVO VAPOR 

E S P A G N E 
Capitán LAURENT. 

Saldrá directamente para 
CORUÑA, SANTANDER 

Y SAINT-NAZAIRE 
el 26 de Octubre á las 4 de la tarde. 

Este rápido vapor está provisto de to­
dos los adelantos modernos, los cuales be­
neficiarán, no sólo á los pasajeros de Cá­
mara, sino también á los de tercera ordi­
naria que, entre otras cosas dispondrán 
de un espacioso comedor de 400 asientos, 
baños y demás ventajosas comodidades que 
les permitirán hacer la travesía en las me­
jores condiciones posibles. 

Estos vapores están provistos de apa­
ratos de Telegrafía sin Hilos, que les per­
mite comunicarse á grandes distancias. 

Los señores pasajeros encontrarán en la 
Machina, lanchas y remolcadores del señor 
Santamarina, encargados de conducir á 
bordo á los pasajeros y sus equipajes, grá­
tis. 

El señor Santamarina dará recibo del 
equipaje que se le entregue. 

Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos y carga solamente para el resto 
de Europa y la América del Sur. 

La carga se recibirá únicamente los días 
13 y 14 así como el 25 en el Muelle de 
Caballería. 

El rápido vapor francés, de 7,000 tone­
ladas 

L 0 U I S I A N E 
Saldrá de este puerto sobre el 16 de Oc­

tubre, directo para New Orleans. 
Admite carga y pasajeros para dicho 

puerto. 

El vapor francés de 8,000 tonelada» 

T E X A S 
Saldrá sobre el día 16 de Octubre para 

los puertos de 
MEJICO Y NEW ORLEANS 

Admite carga para dichos puertos. 

L I N E A N E W - Y O R K - H A V R E 
NOTA.—Se venden en esta Oficina, bi­

lletes de pasaje para los renombrados y 
rápidos trasatlánticos de la misma Com­
pañía. LA PROVENCE, LA SAVOIRE, 
LORRAINE y TOURAINE. etc. Salida de 
New York todos los juéves. Travesía del 
Océano en cinco días. 

Demás pormenores, dirigirse á su con­
signatario en esta plaza 

E M E S T G A Y E 
Oficios 88,altos.—Teléfonos, A-1476 y 115. 

HABANA. 
C 2723 29-S. 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

E M P R E S A DE VAPORES 
DE 

SOBRINOS DE H E R R E R A 
si. en C 

SALIDAS DE LA HABiNA 
dnrante el mes de O C T U B R E de 1910 

Vapor SANTIAGO DE CUBA. 
Sábado 8 á las 5 de la tarde. 
Tara Nuevitas. Puerto Padre, G i ­

bara, Bañes , 31 ayari. Baracoa. Guan-
tánamo fsólo a la idu> y Santiago de 
Cuba. 

Vapor JÜLIA 
Sábado 15 á las 5 de la tarde 
Para Nuevitas (sólo á la ida), San­

tiago «le Cuba, Santo Domingo, San 
Pedro de Macoris. Ponce, Maya^üez 
fsólo al retorno; y San Juan de p'uer-
to Kico. 

Vapor NUEVITAS. 
Fábado 15 U las 3 do l i trade. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i ­

bara, Vita. Mayari. Baracoa, Guan-
tanamo (.sólo a la ida; y áamiao-o de 
Cuba. 

iaao 6A a i»» o ao ia carae. 
ira Nuevitas. Puerto Padre, Gi- I 
t. Vita, Mayari, Baracoa, Guan. 

Víveres, ferretería y loza. 
Uercadcríae 

Vapor SAN JUAN 
Miércoles 19 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Gibara, Bañes, 

arua de Tánamo, Baracoa, Guantana-
mo y Santiago de Cuba; retornando 
0or Baracoa, Sagua de Tánamo, Ma­
yari, Bañes , Gibara, Nuevitas y Ha-
baña. 

Vapor HABANA. 
Sábado 22 á las 5 de la tarde. 
Para 

bara 
tánamo ísolo a la ida> y Santiago de 
Cuba. 
Vapor SANTIAGO DE CUBA 

Sábado 29 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre. Gi­

bara, Bañes , Mayari. Baracoa, 
Guantánamo (sólo á la ida) y Sautia< 
gro de Cuba. 

Vapor COSME DE HERRERA 
todos los martes & las S de la tarde. 

Para lanbela de Smcna y CaiUarie* 
recibiendo car^a en combinación con el 
han Central KaUwny, para Palmlra, C»i 
Knmm, CrmccB, JLajaii. IDaperanu. Santa ~ 
T Uodaa. 

P r e c i o » d e f l e t e s 
p a r a S a g u a v G a i b a r i e i 

De Habaaa ft Sacan y Tfceveráa 
Pasaje en primara I 
Pasaje en tercera 

." '. M 
(ORO AMERICANO) 

De Habana A CalbarlC» 7 TteeTCTM 
Pasaje en primera í1'-
Pasaje en tercera. . : . » • *•' 
Víveres, ferretería y loza 
Mercaderías 

(ORO AMERICANO) 
T A B A CO 

De Caibarién y Sagua á Habana. ÍB cent»-
yon tercio (oro americano). 
EL, CARBURO PAGA COMO MBKCAJÍO" 

N O T A S 
CARCA Tí F CABOTAGBl , .., 

Se recibe basta las tre¿ de la tarda o" 
día de salida. 
CARGA DE T R A V K S I A j 

Solamente se recibirá hasta 1*» 6 a* 
tarrie del día anterior al de la salid». 
ATRAQUES K J Í GUANTAHfAMOl 

I-ns Vapores cip los días 1, 15 y 22 
carán al Muollo de Boquerón, y los de i'* 
días 8, 19 y29 ai de Caimanera. 

AVISOS 
IiOB conocimientos para los e'̂ l':ir<'ue'̂  

rán dados fii la Casa Armadora y Con,f'te!i. 
tarlas á los embarcadores que io s,sllc,r0| 
no dmltléndose nlng-ún embarque, con oi^ 
conocimientos que no sean preclsameni 
que la Empresa factlita. w»-

En los conocimientos deber* el em ,|{.;d 
dor expresar con toda claridad y *J ^ 
las marcan, nflni'-roa. número "•• ^*lio*'^ 
•e de loa miaisoa, oentrnida, pal- ,,rfB e* 
rtAn, reatdencla del r*ce|»ior, peao """Jnji. 
klloa y Tnlor de ini mercand»'.»; ní? 7sitt 
tiéndese ningún conocimiento í|ue, í.fl «u* 
cualquiera de estos requisitos. 1" '"''.'T t8 ^ 
aquellos que en la casilla corTesponaieD , 
contenido, sftlo se escriban las Pf^^n 
"efeetoa", "mercanefaa' 6 híVa ro''»' 
vez que por les Aduanas se ex!&ev «-5 I* 

Los señores embarcadores de f̂01 loi 
íetES al Impuesto, deberán det*L a. c*¿* 
conocimientos la clase j conten-do 
bulto. ai3 4» 

Ea la. casilla correspondiente 'i Pt0 
tar la clase del contenido de cada ^ 
oroducción se escribir». caalaui<,i"» si 
palabras "Palé" « "Extranjera ,̂ O ¡ei«> 
el contenido del bulto 6 bultos reu» 
ambas cualidades. ro'"' 

Hrcemos pflblico. para S6116™'-̂  l,fl,t0 
miento, que no será admitido "'"ĵ î oí. 
que. & juicio de los Sfñores SobreC' nl»i* 
pueda !r en las bodegras del buque co» 
mas carca. 

NOTA.—Esta? salidas y esca ^.J»*»! 
ser modificadas en la forma que cr 
veniente la Kmpresa. fom'1" 

OTRA.—Se suplica A ' ; ^Vin"*5 * 
ciantes. qup tan pront" ept̂ n l ^ .̂ ?ví. * 
la carpa, envíen la nuo tmtran " '̂Lg'flltl' 
fin de evitar la aerlomeraeií'n en ¿uctt"** 
mns día?, con perjuicio de los.C ¿̂reg1 <l'J* 
de carros, y también de loa ^ "f.phor» *̂ 
tienen que efectuar la •calida , jp'ptef 
la noche, con los ríaseos onsiP"' - ^ 

Hahana, Octubre l"' Je „ & 
SOBRINOS DE HCRRERAi . ^ j v ^ -

E L N U E V O V A . P 0 R 

Á L A V A S 1 

Capitán Urtu'J» | 
laldrá de esce puerco los mia^ 

las cinco da la caHe. X)XT\ r n 
S a g u a v C a i b a r i é n 

flemaiiosZMayiiáau caá? 
C 2693 
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DIAKIO D E L A MARINA.—"Edid«* de la mañana.—Octubre 7 de 1910. 

once»5ido los siguientes premios y 
recompensas: 

Medalla de plata (Santander,) al 
patrón del vapor pesquero "Linx;" 
pionisio Camio Mendizábal y al cou-
tramaestiv del mismo vapor Serap¡(> 
XJigalde Almouigo, por el salvameni.0 
del patrón y tres tripulantes del pai­
lebot "San Ciprián," realizado el día 
94 de Enero último. 

(Huelva.» Al torrero don Juan Ji­
ménez Pérez; al carabinero del puer-1 
to del Picacho. Francisco Campana ¡ 
líarín, y al vigía auxiliar de la barra \ 
Estonio Suárez Cañada, por el salva- i 
niento de los tripulantes del paile-
0̂t; ''Víctor Corne," naufragado el 

día primero de Marẑ o de 1̂ )09, 
.premios en metálico. Las Palmas 

COran Canaria.) A don Juan Campos 
Esíjeras y don übaldo Gallego, torre* 
í0s díl faro Martino, 20 pesetas á ca-

uno como indemnización á los sa­
crificios materiales h'echos en favor 
de los doce náufragos de la barca 
"San Antonio." cuyo salvamento rea­
lizaron el 1ía 3 de Junio último. 

(Ayamonte.) Al patrón de la lan­
cha de prácticos Juan del Carmen Pe-
sena, 10 pesetas y á los marineros 
Juan del Carmen Feria, José Asun­
ción Rivero. José Rodríguez Victoria 
v Joaquín de Costa, 5 pesetas á cada 
lino en concepto de indemnización por 
el salvamento de un hombre realizado 
el día 35 de Junio último, en Villa-
rreal. 
i (iSantander.) A los marineros del 
vapor pesquero " L i n x . " Guillermo 
Escudero. Serafín Barreiro, Demetrio 
Puig, Román Amoncrris, Manuel Z;i-
)ala, Modesto López Sande. José Igle­
sias Gutiérrez, Juan Salorio y Juan 
Rodríguez, por el salvamento del pn-
Irón y tres tripulantes del pailebot 
'̂ San Ciprián," realizado el día 24 
de Enero último, cinco pesetas á cad.i 
lino de ellos. 

Votos de gracias: (Las Palmas.) A 
don Juan Campos Estreñís y don 
tibaldo Gallego y sus respectivas es-
jjosas por el salvamento de doce náu­
fragos de la barca "San Antonio," 
realizado el día 3 de Junio último. 

(Ayamonte.) Al patrón de la lan-
íha de prácticos Juan del Carmen Pe-
sana y los marineros Juan del Car-
bien Feria. José Asunción Riveiro, Jo­
te Rodríguez Victoria y Joaquín do 
fcosta, por el salvamento de un hom­
bre realizado el día 25 de Junio úl­
timo, en Villareal. 

(Huelva.) A las demás personas 
que ayudaron al salvamento de los 
fripulantes del pailebot "Víctor Cor­
no." naufragado el día primero de 
Marzo de 1909. 

Instrumentos del extranjero 

De " L a Epoca:" 
"iSe nos dicp de parís, por persona 

I|ue nos merece crédito, que Pablo 
t^lesias. á su paso por dicha capital 
ja contraído el compromiso de pro­
vocar la huplga general y de ocasio-
tiar en Espnfía una gran agitación cu 
jj próximo mes de Octubre. 

Ciertos elementos franceses esti-
feian indispensable que los gobiernos 
Españoles, aunque sean muy radicales, 
tengan necesidad de consagrar pre­
ferente atención á la cuestión de or­
len público y para ello unas veces 
fe valen de Pablo Iglesias, y otras 

(« los hombres más distanciados de 
»te. 

. 'Por desgracia, encuentran quien se 
kreste, insconiscienteimente unos y á 
Conciencia otros, á secundar s'us ma-
iejos." 

Las Mejores 
Gotas p a r a 
Curar la Tos 
son las Gotas 
del Pectoral 
de Cereza del 
Dr. Ayer. 

Setenta años atrás los médicos 
usaron por primera vez el Pectoral 
de Cereza del Dr. Ayer, y desde 
entonces ha sido el remedio tipo 
para la tos en todo el mundo. Mi­
llares de familias en Europa, Asia, 
Africa y América guardan siempre 
en su casa un frasco de esta medi­
cina para poder usarla en cualquier 
caso imprevisto de urgencia. El 

P e c t o r a l d e C e r e z a 

d e l D r . A y e r 
flomina los esfuerzos espasmódicoa 
del toser, alivia la congestión de la 
garganta, calma la inflamación de 
los tubos bronquiales é impide que 
la afección interese los pulmones. 

Hay muchos substitutos é imi­
taciones. Cerciórese de que se 
obtiene el Pectoral de Cereza 
"del DR. A Y E R . " (No contiene 
alcohol ni veneno) 

Cada fratro ostenta, la fórmula en la 
rotúlala. Freffunte usted á su médico 
lo f/ue opina <Ul rectoral de Cereza IUI 
tor-Ayer. 
deparado por el D B . J . C. A T E E y ^T4, , 

LoweU. Mam.. S . U . d« A. 

SELECCIONANDO 

L o s i r a i t i s r í o s flel l i o 

Matushka Volga 

Hay en el mundo dos ríos, á los 
que los hombres hau llamado padres: ! 
el Nilo y el Misisisspí, y otros dos á I 
los cuales han dado el nombre de ma- I 
dres: el Ganges y el Volga. "Matush- I 
ka Volga", la Madre Volga, así ':s\ 
como todo buen ruso llama, desde j 
niño, al río patrio por excelencia, ¡ 
que, naciendo en el centro mismo de ' 
Rusia, va á desaguar en el pequeño 
mar Caspio. ¿Por qué? He ahí una 
pregunta difíc-il, si no imposible, dj 
contestar. Tal vez la imaginación po­
pular se ha fijado 'en el centenar de 
tributarios, navegables en su mayor 
parte, que á él llegan por uno y otro 
lado; mas si así fuera, la compara­
ción no sería exacta; el Volga no es 
la madre de sus afluentes, más bien 
os el hijo de todos ellos. Acaso la ca­
riñosa denominación se debe sólo al 
hecho de que el Volga, con su curso 
de 'S.&90 kilómetros bien cumplidos, 
es el río más grande de Europa, que­
dando á su lado ol Danubio y el Rhin 
convertidos en simples riachuelos, y 
el Ebro y el Tajo en míseros arroyos 
sin importancia. ¿Quiéu sabe cuántos 
y cuán poderosos pudieren ser los mo­
tivos que indujeron al ruso á llamar­
le madre? 

Pero, fueran los que fuesen, es h 
cierto que el tal nombre es en Rusia 
popular, tan popular, que ha llegado 
á ser el tema de una canción mucho 
más generalizada, más cantada y más 
aplaudida que el propio himno na­
cional ruso. E l "'Matushka Volga" 
lo cantan con sus voces argentinas las 
rubias baronesas de San P^tersbur-
go y Moscou, lo cantan los soldados 
y sus oficiales, lo canta el mísero mu-
jik mientras penosamente se apoya 
en la mancera de su arado.. . Lo can­
tan, sobre todo, los deportados á Si-
beria, al cruzar por última vez el río 
cuyo solo nombre es para ellos como 
un emblema de la patria quedos arro­
ja de su seno. 

Hasta la construcción del transibe-
riano, una gran parte del cámino do 
estos infelices al destierro se haeftí 
por el Volga. Así es él de tristón y d1? 
antipático, co.n sus monótonas, ribe­
ras, en que alternan los bosques do 
árboles raquíticos con arenales sin 
fin, excepto en la parte baja, dondí 
el viajero; ve del lado de Europa, 
montañas que poco tienen de pinin-
resco. y del de Asia, estepas intermi­
nables, cuya hierba grisácea se agita 
á impulsos del viento y simula el 
oleaje del mar. Lo único que inte­
rrumpe la monotonía son las ciuda­
des que, á orillas del río. se levantan, 
ó más bien el ambiente de recuerdos 
y de tradiciones <jue las embellecen. 
Allí e&to r.írli'ich, una de las pobla­
ciones más antipruas de Rusia, fun­
dada en el siglo X , y donde, en 1584, 
fué asesinado el príncipe Demitri, hi­
jo de Ivan el terrible. Por cierto, qm--
la campana de la catedral cometi • 
la indiscreeción de tocar á muerto 
por el joven príncipe, y en castigo 
fué desterrada. Sí, no os riáis, deste­
rrada á la Siberia, á Tobolsk, donde 
de vez en cuando era públieamemo 
azotada cou el terrible "kunt", sin 
duda para que no se dijera que se la 
tenían más consideraciones que á los 
demás desterrados. E n 18í)2 fué per­
donada, y se le volvió á colgar en su 
campanario. Allí están también Xi j -
ni-Novgorod. famosa por su gran fe­
ria, sin igual en el mundo; y Kazan, 
antigua ciudad oriental, que aun con­
serva un bazar muy típico y varios 
minaretes junto á grandes hoteles 
modernos y á innumerables tiendas y 
almacenes conformes con las más im­
periosas exigencias de la vida civi­
lizada; y Saratof, construida sobre 
las ruinas de la antigua Sarai de los 
tártaros, ciudad que fundó nada me­
nos que el nieto de Gengisjan; y Sa­
mara, famosa por su hermosa cate­
dral ; y Astrakán, que de su primiti­
va categoría de simple puesto avan­
zado de cosacos ha llegado á ser una 
ciudad de 60.000 habitantes. 

Entre todas estas ciudades deslí-
zanse perezosas las aguas del Volga, 
sobre una serie no interrumpida de 
bancos de arena que difiieultan no 

poco la marcha de los 2.000 vapores 
y demás barcos que, cargados de gra­
no, de pescado, de sal y de nafta, van 
y vienen por el río y por sus afluen­
tes, bajando algunos de ellos desde 
San Petersburgo ó desde Arcángel 
por los canales que unen estas pobla­
ciones con el río. Esto, por supuesto, 
a excepción de los meses de invierno 
cuando el Volga, helado, parece una 
ancha carreta entre sus altas orillas 
cubiertas por la nieve, y á la triste/.a 
del río se une la tristeza de los árbo­
les secos, de las estepas sin hierba. 

Y no es de extrañar que el Volga 
sea triste en todo tiempo. E l Volga 
tiene su leyenda, y es una leyenda 
triste, muy triste. 

Era en los tiempos de Stenka Ra-
zin, el jefe cosaco que, á fines del si­
glo X V I I , se alzó contra el poder de 
los Romanoff. y en poco tiempo sc 
hizo dueño de media Rusia. Stenka 
había llegado en sus expedieiones 
hasta Persia, y de allá se trajo una 
bella princesa, de que estaba rendida­
mente enamorado, que un día cuan­
do remontaba el Volga en uno de sus 
barcos de guerra, un compañero le 
acusó de dedicar más atención á su 
esposa' que á la libertad de su pueblo. 
Stenka, al oír a-quéllo, estuvo á pun­
to de estallar; pero se dominó, miró 
despreciativamente á su acusador, y 
de pronto, cogiendo á la hermosa 
persa por el talle, la arrojó al río. 
mientras decía, casi con lágrimas en 
los ojos: ''Madre Volga, tú me has 
dado suerte y fortuna; toma en cam­
bio, lo que, después de. la causa de 
la libertad, he querido más en el mun­
do". 

Aquella tragedia pareció cambiar 
la suerte de los cosacos, que, desde 
aquel díd. no tuvieron más que desca­
labros. E l príncipe Baryatinski ob­
tuvo sobre ellos importantísima vic­
toria, pasando á cuchillo á 10.000 co­
sacos, mientras el jefo Stenka. cogido 
vivo, fué llevado á Moscú, sometido 
al tormento, y por fin descuartizado 
vi.vo. 

No; por alegres que fuesen sus ori­
llas, por pintoresco que su curso fue­
ra, no podríit menos de ser triste el 
río que sirvió de tumba á una inocen­
te, y de camino del destierro á milla­
res de infelices, muchos de ellos ud 
más culpables que la bella esposa del 
cosaco Stenka. 

A N G E L CABRERA 

V A R I E D A D E S 

L A L O N G E V I D A D . 

Entre los casos más interesantes de 
longevidad merece recordarse el de 
Tomás Pareen, cuyo cadáver fué di­
secado por Harvey, y que alcanzó la 
( dad de 152 años. Al eumplir 120, con­
trajo segundas nupcias. Josué, se­
gún la leyenda, murió á la edad de 
110 años. Moisés, á los 120. Un censo 
hecho en tiempos de Vespasiano y del 
cual nos da noti-cias Plinio el joven, 
registró—en una extensión de terri­
torio italiano, relativamente pequeño 
—80 porsonas de edad superior á 
los 110 añas, de las cuales 11 llegaron 
hasta -los 130. 

Tales casos de longevidad no se 
cfivroii rn nuestros días. 

En el censo de 1871, en Baviera ha­
bía 27 personas que declararon tener 
más de 100 años de edad; pero una 
investigación oficial puso en claro 
que, de las 27 personas citadas, una 

| sola era realmente centenaria. Las de-
¡dhs declararon serlo para obtener 
una pensión especial. 

Actualmente, el límite de la vida 
humana puedo fijarse, en general, en­
tre los 60 y los 80 años; pero se da el 
•caso de que esta edad se alcanza en 
uucstros días más frecuentemente que 
en tiempos pasados. 

CAPRICHOS D E MILLONARIO 

E l multimillonario Pierpont 'Mor­
gan ha comprado en París ochenta y 
seis relojitos, por los cuales ha paga­
do trescientos mil duros. Todos datan 
de los siglos X V I á X V I I I . Uno de 
ellos de esmalte de Limojes. tiene for­
ma oval, y es más pequeño que un 
huevo de canario. De esta clase no 
hay más que dos relojes en el mundo, 
y ambos los posee Mr. Morgan. E l 
más pequeño de todos puede llevar­
se en el aifiler de la corbata. 

UNA MAQUINA I N F E R N A L D E L 
SIGLO X V I . 

E n 1587, bajo el reinado de Enrique 
I I I de Francia un individuo llamado 
Malabie fabricó una máquina infer­
nal, y se la envió á Millán d'Allegre, 
al cual quería matar. 

L a máquina se componía de una a-
ja que encerraba treinta y seis barri­
letes de pistola, cada uno de los ua-
les eontenía dos balas. L a caja estajba 
construida de tal manera que la per­
sona que la abriese no tenía más re­
medio que recibir la descarga de los 
treinta y seis barriletes, ó sean secu­
ta y dos pistoletazos. 

A la caja acompañaba una carta, 
en la cual había imitado Malábre la 
letra de una hermana de Mallán d' 
Allegre, y le suplicaba que recibiese ei 
regalo á título de curiosidad, y pidie­
se al portador instrucciones sobre el 
modo de abrir la caja. E l portador 
era el propio Mal abre. 

'Sin la menor desconfianza Millan 
d'Allegre abrió la caja « n unión de 
un criado, y amibos fueron heridos li­
geramente, á pesar del excelente fun­
cionamiento del aparato. Malabre fué 
detenido algún tiempo después, y 
murió en el patíbulo, en Septiembre 
de 1587. 

L A S E N F E E M E D A D E S D E L A S 
P R O F E S I O N E S . 
Toda persona que trabaja largo 

tiempo en cualquier industria no deja 
de contraer más tarde ó más tempra­
no la enfermedad ó padecimiento 
propio de la ocupación. Algunas de 
estas enfermedades son misteriosas y 
muchas de ellas peligrosas. 

ÍLos panaderos, por ejemplo, tienen 
mala dentadura. E l polvillo de la ha­
rina que se adhi'ere á los dientes se 
pone ácido y origina una especie de 
caries. Por la irregularidad de su 
vida, pues generalmente trabajan de 
no-eh'e y por el aire cálido y el polvo 
que respiran, los que se dedican á la 
fabricación del pan son propensos á 
morir víctimas de la tisis. 

(Los caldereros pierden el oído por 
efecto de los continuados martillazos 
que escuchan mieutran trabajan. 

Los cerveceros suelen tener el as­
pecto miuíy saludable, pero si beben 
mucha cerveza se estropean el hígado 
y mueren relativamente jóvenes. 

L a llamada "calentura de los la­
toneros" es otra de estas enfermeda­
des peculiares de las profesiones, pe­
ro sus efectos son temporales. L a pa­
decen casi todos los que entran á tra­
bajar en las fundiciones de latón y se 
presenta con escalofríos, dolor de ca­
beza, mucha tos y fiebre muy alta. 
iSu causa es la inhalación del polvo 
metálico y de los vapores de zinc y 
colbre, pero tiene la ventaja de durar 
sólo dos ó tres días y de inmunizar 
al enfermo de tal suerte que el que 
padece una vez esta fiebre, no vuelve 
á padecerla jamás. 

L a enfermedad característica de los 
herreros es la parálisis completa del 
lado derecho del cuerpo, debida al 
continuo choque del martillo. Tam­
bién pierden mucho la vista por efec­
to del resplandor del fuego. 

L a miopía es asimismo muy común 
entre los cocineros, pero en este caso 
se debe á los vapores calientes que 
se desprenden del horno al abrirlo pa­
ra cuidar los manjares que se eondi-
mentan en él. 

Los vapores de la nafta son' casi 
tan malos como los del cloroformo. 
(La "intoxicación por la nafta" es 
peculiar de los que trabajan en la fa­
bricación de este producto y de los 
que lo usan en abundancia p îra cier-
'tas industrias. 

A los pulidores de muebles se los 
conoce igeneralmente por el eczema 
que tienen en el rostro y en las ma­
nos, cuya causa se atribuye al alco­
hol impuro que usan en su trabajo. 

G E R A R D O R ^ D E A R M A S 

E N R I Q U E VIGNIER 
A B O G A l > O S 

E s t u d i o : S a u J * r n a c i o 3 0 , d e l á 5 
A J l . 13. 

D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico da Niños 

Consultas de 12 á. 3 .—Chacón 31. esquina 
A g u a c a t e . — T > l é i o n o 910. 

D R . J U A N H . M V á L O S 
L A M P A R I L L A 34 

Medicina en general.—Especialidad ea 
N i ñ o s y afecciones del pecho. Hoias á* 
consulta: todos los días de 12 á 2. 

10620 2C-14 

C IPUJANO-L>aNTíSTA 

D R . H E R N A N D O S E & Ü I 
C A T E D R A T I C O D B L A UKTSTCfUnDAD 

BIBeUTi IARQ T OIDOS 
Neptuno 103 de 12 4 2 toaos Ina días ez-

cnpt* lai dominsas. Consultas y operacioaal 
cu el Hospital Mercadas, lunes, miércalea 7 
v1-t^ 4 i»' 1 da la mañana. 

2771 1-Oct. 

T O C T O R M. M A R T I N E Z A T l L O í T 
M E D I C O C I R U J A N O . Maloja 25, altos. 

Consultas diarias, de 12 á 2. Grát í s á los 
pobres, los lúnes . Te lé fono 1573. A-4934. 

11464 26-4 Oct. 

D r . B e n i t o V i e t a . 
Villegas 53, entre Obir.po y Obrapía 

De regreso de su viaje ofrece al p ú ­
blico y X su clientela cu nuevo gabinete, 
dental, instalado con los adelantos m á s 
modernos. 

10770 26-17 S. 

¡ l i l i í i 
Polvos denirjiicus, elixir, cepillos. Consal­

tas de 7 a 5. 
10474 28-9 S. 

DR. JOSE A. FRESNO 
C&tadr&tico por o?o<icltn db la acuitad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
K t m . 1.—-Consultas de 1 & 3. 

GAIAANO 50, T B L K F O N O n » f 
2777 1 - O o t ^ 

D r . M a n u e l V . B a n ^ o y L e ó n 
Hérflco-CIrnJano 

Consultas 12 á. 3 todos los Ai**, -pe-
no« los domingos. Desligado. z>or renuncta, 
de la DIrecciAa de lovadonga, puede de. 
dicarse con mayor asiduidad & su cliente­
la. Gabinete. Prado número 34 112. 

2279 156-2S J L 

D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 

Conaultas en Prada 191. 
Al lado del DJAiUO D K L i UAnVSK 

2780 1-Oct. 

DR. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 

Dispensario T a mayo. Garganta. Nariz y 
Oídos. Aguacate 52, bajos de 3 & 4. 

2796 1-Oct. 

t mm ñ i B O í G i i n 
Antiguo Médico del Dispensario de T u ­

berculosos de la Direcc ión de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
Hospital núm. I .—Se dedica á Medicina en 
general, y d, las enfermedades del pecho 
especialmente.—Consultas de 3 & 5 p. m. 
mártes , j u é v e s y sábados .—Igua la antitu­
berculosa para pobres, lúnes , miérco le s y 
v lérnes á las mismas horas.—Monte 118, 
altos. T e l é f o n o s 6387 y A-1968. 

C 2728 26-1 O. 

P U I S Y B Ü S T A M A N T E 
AHOGADO* 

Sa^ T r i a d a ««. pra l . T e l . 8SI. aa 1 ft 4. 
278« 1-Oct 

D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Consnlt as de 13 á3 

X j X 7 2 5 l O . 
2783 1-Oct. 

A P I O L I N A C H A P O T E A U T 

r 

Regulariza el f lu jo m e n s u a l , 

corta los r e t r a s o s y 

s u p r e s i o n e s asi como 
los d o l o r e s y c ó l i c o s 

que suelen coin­
cidir con las 

é p o c a s . 

PÁñIS, 8, ñat Ylolenn» 
j en todas farmacias. 

S A L U D d e l a s S E Ñ O R A S 

^ • £ N D R O G U E R I A S t B O T I C A S 

\ é i m u l s t o n Creoso tada 
' m \ f m m m m \ D E E A B E L L . 

2:?3 

5d 

1-Oct 

M A L D E P I E D R A 
E n f e r m o s d e l H í g a d o , 

R í ñ o n e s y E s t ó m a g r o 

Más de 95,000 personas murieron el a ñ o 
pasado de trastornos en el h ígado , r íño­
nes y e s t ó m a g o , sin saber la m a y o r í a de 
ellos que su padecimiento era mal de pie­
dra 6 cálculos . S i sufre usted de esa do­
lencia y tiene apego á. la vida, escriba pi­
diendo r é g i m e n de dicta y folleto No. 105 á 
Ebrey Chemical Works , 46 Murray S t , New 
York. N. Y . 

D R . G U S T A V O L O P E Z 
B<'i>fermedadaa del cereoro y 4* loa nerrloa 

Consultas ea Belaacoafa IOS Vi prdxlrao 
A Reine da 12 & 2. — Telé fono 189». 

2779 7-Oct 

C A R M E N D E L RUEGO 
D K F E R N A N D E Z 

Comadrona Facultativa, ha trasladado su 
domicilio y consultoria & la calle del Sol 
número 52, bajos. Consultas de 11 á, 12. 

11091 8-25 

clíkico- Qtrlauoo 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 

C O M P O S T E L . A N . 1 0 1 
e n t r e M u r a l l a y T t e . I l e y . 

Se practicAB a n á l i s i i de orina, rspvtoa^ 
•angre. leche, Ticos , iicoree, agnaa, abe> 
noe, minerales , materias , grasas, azú< 
cares, e tc . 
A N A L I S I S D K O R I N E S ( C O M P L E T O ) : 
esputos, sangra ó leche, dos pesos ($&>) 

T e l é T c n o n ú m e r o 9 2 S . 
2792 1-Oct 

M . F R i N C I g 0 9 1 . DE VELAS3G 
Enf ermedadea £«1 Carasón. Iliimoaas, 

Kerrloaaa, Piel y Venérao-2iflMtícaa.-Coaral-
taa da 12 & 2.—Dlaa festlros. da 13 & 1.-4 
Trocadero 14.—Teléfono 459 y A-4042. 

2763 1-Oct 

D R . C . E . F I N L A Y 
Caveeiallata en saferMeda^ea de loa «Jm 

7 4c loa oMm. 
G A B I N E T E , Neptuno 72,—Consultas de 

1 6 4.—Teléfono 1590. 
D O M I C I L I O . Vedado. 17 y 3.—Teléfona 

núm. 9269. 
2768 i . Q c t 

C . • 

J . M. B A R R A Q U E 
A B O G A D O 

y B a r r a q u é . — N O T A R I O S . 
A M A R G U R A 32. 

312-1B. 

D r e s . I c r n a c i o P l a s e n c i a 

é I c r n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital n ú m . 1. 

Especial ista en Enfermedades de Muje­
res. Partos y Cirujía en general. Consul­
tan de 1 4 3. Empedrado 50. Teléfono 295, 

" 8 8 i . Q c t . 

O r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en greneral. Más especialmente: 

Enfermedades de la Piel, V e n é r e a s y Sifi­
l í t icas . Consultas de 3 á 5. San Miguel 158. 

2760 % 1-Oct. 

D o c t o r J a A . T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y de enfermos del 

pecho .—Médico de n iños .—Elecc ión da 
crianderas. 

Consulado 128. C O N S U L T A S de 12 & 1 
2761 1-Oct. 

DR. GALVEZ GÜILLEM 
E.«peclallsta en alfllla. taarnlaa. Impatan-

cía y esterilidad. — Habana número 49. 
Consultas de 11 A 1 y de 4 & 5. 
2847 1-Oct 

S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio a lcohól ico) 

S U E R O A N T I T E T A N I C O . Suero antl-
morflnico (cura la morf inomanía . ) Se pre­
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
rológico de la Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado 105. 

2850 1 -Oct 

JOAQUÍN V. R0BLEÑ0 
P R O C U R A D O R P U B L I C O 

Cárdenas . 
Jerez y Ayl lón . 

C 2679 26-21 S. 

DR. JUAN ANTIGA 
BspacíaliMta en la Terapéut ica Homeopá­

tica. Enfermedades do las Señoras y Ni­
ños. Conaultas de 1 & 3 p. m, San Ml-
ffuel 13«B, Te lé fono 1««6. 

2762 1-Oct 

D r . S . A l v a r e z y G u a n a g a 
O C U L I S T A de las Cl ín icas de P a r í s y 

Berlín. Consultas de 1 & 3. Pobres de 3 
& 5. |1 Cy. al mes. Prado 2. bajos. 

2796 1-Oct. 

DR. JUSTO VERDUGO 
Médico Cirujano de la Facultad da Paria. 

Especial ista en enrermedades del eató 
maso é intestinos seg-ún el procedimient3 
de los prof isorea doctores Hayem y Win-
ter, de París , por el aná l i s i s del Jugro g á s ­
trico. Conaultas ¿e 1 a 3, Prado 76, bajos 

2781 1 -Oct 

H. J . T0RIN 

ELVIRA T0RÍN 
Profesores de gimnasia m é d i c a y de ma-

sage sueco. Lampar i l la 58, altos. Apartado 
óT."], Habana. (Diplomas y certificados del 
Instinto de Estocolmo, Suecia, y de Nueva 
York.) 11461 13-4 

D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático 4a la Bacuela da Medicina 

MASAGB V I B R A T O R I O 
Censultan de 1 a 2. Neptaae aflzaero 41. 

tajo*. Te lé foaa i46». Qratia adío IQnea y 
•niSrcalaa. 

2789 1 -Oct 

X a ^ O E S 
V í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s , v e n é r e o , l u ­

p u s , h e r p e s , t r a t a r a i e u c o s e s p e c i a l e s 
D e 1 - á 2 . E n f e r m e d a d e s d e S e ñ o ­
r a s . D e 2 á 4 . A c u l a r 1 2 6 . 

C 2677 26-21 a 

S . G a n d o B e l l o y A r a n g o 
A B C K x A D O . H A B A N A 7 2 

TULiETONO 702 
2785 1-Oct 

DR. GASTON i . CUADRADO 
Laboratorio de la Lonja de Comercio. 

Se e fec túan a n á l i s i s industriales y bioló-
r icos de todas clases.—Edificio de la 

L o n j a 632 
1»10> 'O-a Sp. 

CLINICA D E N T A L 
CONCORDIA 33 ESQUINA A SAN NICOLAS 

Montada & la altura de sus similares que 
existen en loa p a í s e s m á s adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales 
de los reputados fabricantes S. S. Wbite 
Dental é Ingleses Jesson. 

Precios de les trabajes 
Apl icac ión de cauterios. . . . |0.30 
U n a extraccifln 0.50 
U n a id. sin dolor „ 0.75 
U n a limpieza 1.50 
U n a empastadura „ 1.00 
U n a id. porcelana M 1.50 
U n diente e-;piga ?,.00 
Orificaciones desde $1.50 á . . ,,3.00 
U n a corona de oro 22 kls. . . „ 4.24 
Una dentadura de 1 á 3 pzas. „ 3.00 
U n a id. de 4 á. 6 id „ 5.00 
U n a id. de 7 ft 10 id „ 8 00 
Una id. de 11 ft 14 Id % 12.00 
Los puentes en oro ft razón de 4.24 por 

pieza. 
E s t a casa cuenta con aparatos para 

efectuar los trabados de roche ft la per­
fecc ión. Av'so ft los forasteros que se ter-
minarftn sus trabajos en 24 horas. Con­
sultas de 3 ft 10, de 12 ft 2 y de 6 y me­
dia A 2 y media. 

2T87 i . Q c t . 

DR. A D O L F O K E Y E S 
Enfermedades del E s t ó m a g o 

6 Intestinos, exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 

Hospital de San Antonio de Par í s , y por el 
anftllsls da la orina, sangre y m i c r o s c ó p i c a 

Consultas de 1 ft 3 de la tarde. L a m p a ­
ril la 74, altos. Te lé fono 374. 

2776 1-Oct. 

D r . J o a n P a b l o G a r c í a 
E S P E C I A L I D A D V | A S r R I N A R I A S 

Coxanltaa: Loa 16, de 12 ft 8. 
2770 1-Oct 

DR, GUSTAVO G. DUPLESSIi 
Dlrect»r Se la C«m de «taluS 

' a la AaooIacISa Caaorta 
C m U J I A O B N E R A L 

Conaultas diarlas de l ft 8 
Lealtad número 36. Te lé fono U S t . 
2763 1 -Oct 

DR. H. ALYIREZ I R T U 
R W T E K M K D A D K S £>£ L A GAÜGA^TTK 

N A R I Z T O I C C B 
Conaultaa de 1 ft 2. Conaulado 114. 
278* 1 -Oct 

D R . G O N Z A L O A R O S T E a U I 
M t̂dlcc Se la Caaa aa 

B*ne#.«eBicta y MatenüAUL 
EspecJaliAta en las enfermedades de les 

aifioa. medicas y quirúrgicas 
Consultas de 13 ft 2. 

AGTJ1AR 10«%. T E L E F O N O IÍ4 . 
2773 l - Q c t 

D r . R . C U i R A L 
OCU L I S I A 

Consultas para pobrea | l a.1 mee la ava-
trtpeidn. Horas de 12 & 2. Consultas psrti-
colar** <!e 2 y media 1 4 y media. Maari-
«jas 73, entre San Itafael y San Joeá. Te lé -
foro 1324. 

2774 1 -Oct 

PELAYO GARCIA Y SANTIAGO 
N O T A R I O P U B L I C O 

PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
A B O G A D O S 

C U B A 50. T E L E F O N O 5153 
D E 8 A 11 A. NI, Y D E 1 A 5 P. M. 

2783 1-Oct 

D " P e r d o m o 
V í a s urinarias. Estrechez de la orina. 

Venéreo , Hldrocele, Síf i les tratada por in­
yecciones sin dolor. Teléfono 287. De 12 
ft 3 J e s ú s Mar ía número 33. 

2764 i . Q c t 

P o l i c a r n o L u i á n 
A B O G A D O 

Aguiar 81, Banca Esoañol , ur¡nc:p»!. 
Te lé fono 3314. 

2864 52-1 O c t 

CLINICA GUIRAL 
Ezc'aslTamenC* para oper-clonea de los e]e« 

Dietas desde un escudo en adelante. Man­
rique 73. entre ban Rafael y San Joaé . Te­
léfono 1334. 

2775 1-Oct 

DR. GARCIA CASARIEGO 
Cirujano del Hospital N ú m e r o Uno. E s -

pecialista del Dispensario "Tamayo." V i r ­
tudes 138. Te lé fono 2003 y A-3176. Con-
sultas de 1 ft 3 p. na. 

C I R U J I A . — V I A S U R I N A R I A S 
2793 l - Q c t 

D r . P a l a c i o . 
Snfermedadaa de Seftoraa. — V'.a» ür ina-

rtaa — C l n U l a ea »«aeraL—Couauitaa da 12 
* 2. ^ Sea Lftsare 24*. —. TelftCea* 1241 

Orntla ft loe p e t o s . 
2778 1-Oct 

D r . R . C h o m a t 
rrataraiento especial de Sífilis y enfer-

medadee venéreas . — Curaéión rftpida. — 
Conaultaa de 12 ft 2. — Teléfono 8S4. L U X ZTWERO 44. 

3768 1-Oct 

D O C T O R A L B A L á D E J O 
*íe<Lcinay Ciruiía. —Coasaltas da U • «• 

Pobres cratis. 
T e l e f o n o 9 3 8 . Compostela 1 0 1 . 

2791 1-Oct 

O f L R O B E L I N 
P I E L , S I F I L E S , S A N G R E 

Curaciones rápidas por Eistemas 
modernísimos 

CONSULTAS D S 12 A 4 
P O B R E S G R A T I S 

J E S U S MARIA NUMSSO 91 
T E L E F O N O N ü M . 6 3 1 4 

2765 . 1-Oct 
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L O S R E S T O S ñ f f l i i O í m u s ' 

D E A G U I L E R A 

E n la tarde de ayer, como estaba 
anunciado, se verificó la traslación des­
de el Ayuntamiento hasta la estación 
de Villanueva de los restos del Mayor 
General Francisco Vicente Aguilera. 

Pocos momentos antes de la hora se­
ñalada para la ceremonia cayó sobre 
la ciudad un fuerte aguacero que hizo 
presumir desluciría el acto; pero no 
fué así; á poco se despejó el tiempo ve-
rlíicándose la traslación de los restos 
con solemnidad y lucimiento. 

L a única variación del programa, 
por causa de la lluvia, fué que parte 
del acompañamiento tuviera que hacer 
el recorrido en carruajes en vez de á 
pie. 

Cerca de las tres y media fué saca­
do el ferétro de la capilla ardiente en 
hombros de los concejales del Ayunta­
miento habanero señores Azpiazo, Do­
mínguez Roldan, Batet, Sedaño, Pri-
melles y Velazeo y colocado en una lu­
josa carroza fúnebre á la Gran Dou-
jnont, tirada por cinco hermosas pare­
jas de caballos, de la casa funeraria de 
los hermanos Caballero, á cuyo cargo 
estuvo el servicio. 

E n ese instante presentaron armas 
las fuerzas y se puso en marcha la co­
mitiva Jleyando el siguiente orden: 

Una sección de 25 policías de á ca­
ballo, al mando del Capitán Pereira; 
el teniente coronel Mendieta, Jefe de 
Artillería de Costas, con sus Ayudan­
tes también á caballo; la Banda del 
Cuartel G-eneral; fuerzas del Ejército 
compuestas de las compañías primera, 
segunda, tercera y quinta de Artillería 
y cuarta y sexta de Infantería, de á 
cuatro en fondo; el escuadrón E de la 
Guardia Rural; cuatro carros con co­
ronas; la carroza "Serapio López," 
con cuatro parejas, mandada por el 
periódico L a Discus-ión; la carroza 
'''Caballero" con el ferétro; las fami­
liares y el acompañamiento á pie y en 
carruajes; la Cruz Hoja y la Banda 
¡Municipal. t 

E n el acompañamiento vimos, ade­
más de los familiares del genei^l Agui­
lera, al Presidente de la República con 
sus ayudantes y su hijo Miguel Maria­
no, aí Vicepresidente, al Alcalde de la 
Habana, á los Secretarios y Subsecre­
tarios del Gabinete, al Presidente y 
concejales del Ayuntamiento, al Se­
cretario de la Presidencia, á Ja Comi­
sión oficial eneargada del traslado de 
;los restos, á los diplomáticos, consu-
3,€Sj senadores y representantes, al Go­
bernador y á los consejeros provincia­
les, al Jefe fiel Ejército con sus ayu­
dantes, al Jefe de la Guardia Rural, al 
Jefe de la Policía Nacional, al de la 
Secreta, á altos empleados del Estado, 
de la Provincia y del Municipio, y co­
misiones del Ceñtro de Veteranos, de 
la Cruz Roja, del Cuerpo de Bombe­
ros, del Casino Español, de la Asocia­
ción do Dependientes, del Centro As-
tariano, del Centro Gallego, de la Bol-
,-, Privada, del Colegio de Corredores, 
dfe la Junta Patriótica, de los Emigra­
dos Revolucionarios, de la Universidad 

Racional, del Instituto de Segunda 
'Enseñanza, de las Escuelas Públicas, 
de los Huérfanos de la Patria y de la 
•Asociación "Aponte" y representa-
'ciones del Dfcmo. Sr. Obispo, de los 
Tribunales, de los Veteranos del inte­
rior y elementos populares. 

E l itinerario que recorrió el cortejo 
fué el siguiente: Obispo, Zulueta, Xep-
tnne. Prado y Dragones hasta la esta­
ción de Villanueva. 

Los faroles del alumbrado público 
estaban encendidos y muchos estable^ 
cimientes y casas particulares situadas 
en el trayecto ostentaban colgaduras 
negrras en sus balcones y fachadas. 

Un gentío inmenso presenciaba el 
paso de los restos y de la comitiva des­
de los edificios, portales y aceras del 
trayecto. 

AI pasar el cortejo frente al "Cen­
tro Gallego," un grupo de aluranas 
depositó en la carroza fúnebre una 
preciosa corona y varias puchas de ro­
sas, mientras las demás niñas, des'de 
los balcones, arrojaban flores al fére­
tro. 

E n la estación de Villanueva, al lle­
gar la comitiva, formaron en columnas 
de honor las fuerzas del ejército, pre­
sentando las armas cuando fué sacado 
el féretro de lat carroza y llevado en 
hombros de los señores Zayas, Batet, 
Domínguez Roldán, Primelles, Ayala y 
Coppínger hasta el carro-salón del Fe­
rrocarril Central. 

Acto continuo el doctor Domínguez 
Roldán, en nombre del Ayuntamiento 
y del pueblo de la Habana, hizo el pa­
negírico. 

Estuvo inspirado y elocuente el doc­
tor Domínguez en su bella oración elo­
giando los méritos del patriota á quien 
m tributaba el hermoso homenaje de 
admiración y respeto póabumos. 
* Terminado el acto, el Alcalde hizo 
entrega de los restos del General Agui­
lera á la Comisión oñeial que los lle­
vará á Bayamo en el tren especial que 
saldrá hoy, á las seis de la mañana, de 
Villanueva. 

ACTO D E J U S T I C I A 
L a Sección de Propaganda de la 

"Asociación de Dependientes del Co­
mercio de la Habana," cuya presiden­
cia la ocupa hoy el eutusiasta y anti­
guo asociado don Enrique Suárez, á 
quien se debe la creación de la ma- j 
yoría de las Delegaciones de dicho j 
Centro, establecidas en el interior de i 
la República, acaba de tomar uu 
acuerdo honroso para dicho Centro;] 
por cuando con él se hace merecida 
justicia á su actual Presidente p. s. r., 
nne tan buenos servicios viene pres­
tando á la importante colectividad. 

Para que nuestros lectores puedan 
formarse completa idea de la exce­
lente labor que realiza el señor Anto­
nio Pérez, insertamos íntegro á con­
tinuación, el Mensaje en que se le co-
inunica el acuerdo de la referida Sec­
ción. Dice así: 

"Habana, á 5 de Octubre de 1910— 
Señor Antonio Pérez y Pérez, Presi­
dente p. á. r. de esta Asociación— 
Señor: 'Con el mejor sentido prácti­
co—por enteruder que nada obliga 
tanto á los hombres del temperamen­
to de usted, que bien pueden llamar­
se esclavos del cumplimiento del de­
ber, como el reconocimiento y apre­
cio de sus voluntarios y buenos servi­
cios, ya que resulta perdonable, en 
fuerza de ser perfectamente humano, 
el halago que produce el aplauso me­
recido—la Sección que me honro en 
presidir acordó, por unanimidad, en 
junta ordinaria celebrada el día 3 de 
los corrientes, dirigir á usted, como 
á su nombre tengo suma complacen­
cia en hacerlo, expresivo mensaje de 
felicitación y agradecimiento, por sn 
inteligente, activa y entusiasta labor 
durante el corto período de tiempo 
que se halla al frente del gobierno y 
administración de esta gran colecti­
vidad. 
! " Y esta actitud de usted es tanto 
más apreciable y meritoria, cuanto 
lleva consigo, como consecuencia in­
mediata, la preterición de los intere­
ses propios, que á las veces exigirán 
su constante y no interrumpida atcn-
ci MI y ei sacrificio del reposo nece-
Biürip para reparar las fuerzas físicas 
y concentrar las energíos intelectua­
les en el lugar donde se incuban y 
desarrollan los negocios de carácter 
particular. 

"Por todo lo dicho, y por lo inusi-
füdo que resulta ver tanto interés, 
tanta iniciativa, tanto celo, derrocha-
Vlos en un corto período de interini­
dad es per lo que resulta hoy más 
que nunca justificado el acuerdo que 
me complazco en comunicar á usted. 

"Siempre de usted con la mayor 
Ptención. E l Presidente, Enrique 
Suárez." 

" M R T O M I T I C O S 
GRAN MITIN L I B E R A L E N R E G L A 

" E n esta asociación política que tie­
ne su asiento en el vecino y liberal 
pue'blo de Regla tendrá efecto en la 
noche del siete del actual un grandio­
so mitin, en el que harán uso de la pa­
labra los m;is conspicuos oradores del 
iPartido Liberal. 

iPor este medio quedan invitados 
todos los liberales que deseen concu­
rrir al acto, el que ha dlc revestir bri-
üiinte-s csrar-t'ores, toda vez que en la 
Inbuna se explicarán esa nbehe, por 
labios autorizados, la sana y salvado­
ra doctrina del liberalismo. 

L a Coraisión. 

P o l i c í a d e l P u e r t o 

En el primer Centro de socorros 
fué asistido ayer tarde el menor blan­
co José Dápez Vázquez, de una contu­
sión en la frente, presentando además 
ligeros síntomas de conmoción cere-
brar. 

Diciha lesión le fué causada por 
otro menor de la raza mestiza, nom­
brado Gregorio Bautista Hernández, 
al darle un empujón en el muelle de 
Luz, 'haciéndole caer al suelo. 

DI menor Bautista Hernández, por 
no tener familiares ni domicilio, fué 
remitido al vivac, á disposición del 
Juez correspondiente. 

L I B R O S D I T E X T O 
r ;eibidos en " L a 'Moderna Poesía," 

Obispo I33 al 139.: 
Trafado de Medicina Clínica y Te­

rapéutica. 6 tornos por W. Ebstoin. 
Tratado de Medicina y de Terapéu­

tica, 10 tomos, por Brouardel. 
Tratado de Terapéutica, espacial 

de las cnrf^nnruad.'s internas, 7 to­
mos, por Peuzoldt y Stintzing. 

Tratado de Terapéutica Aplicada, 
S tomos, por Alherto ítobin. 

Manual de Terapéutica Médica, 3 
tomos, por Desovo. 

Formulario Magistral, 1 tomo, por 
Bouehardat. 

Enfermedades Nerviosas y "Menta-
| les. 1 tomo, por Antonio F . Victorio. 

Compendio de Botánica, 1 tomo, 
por Hurtado. 

Medicamentos más usados, 1 tomo. 
—Alimentos más usados, 1 tomo, por 
Martinet. 

Tratado de Higiene, 2 tomos, por 
Proust. 

Patología Interna y Terapéutica, 2 
tomos, por Eiclihorst. 

Enfermedades del Intestino, 1 to­
mo.—Enfermedades del Estómago, 1 
tomo, por Boas. 

Tratado del diagnóstico y trata­
miento específico de la tuberculosis, 
1 tomo, por Bamdelier. 

Formulario Dujardin-Beaumctz, 
por Gilbert é Ivon. 

Medicina Doméstica, 1 tomo, por 
Buchan. 

Manual de exploración clínica y 
diagnóstico médico, por Seifort y 
Odüller. 

Arte de cuidar á los enfermos^ 1 to­
mo, por L . Grenet. 

Guía-Formulario de Terapéutica, 1 
tomo, por V. Herzen. 

Tratado de Terapéutica, 3 tomos, 
por Soullier. 

•Medicina Legal, 3 tomos, por 
Saulle. 

Patología Externa, 4 tomos, por 
Kirmisson. 

Patología especial de los animales 
domésticos, 4 tomos, por I . y Arci-
niega. 

Formulario del Veterinario Prácti­
co, 1 tomo, por P. Ca-gny. 

Carnes y Mataderos, por Mañueco. 
Ganado Vacuno, 1 tomo, por Arán. 
Zootecnia General, 1 tomo, por Vi-

gens. 
Cirujía Veterinaria, 1 tomo por Ga-

diot. 
Zootecnia, 5 tomos, por Sansón. 
Anatomía y Fisiología. Animales y 

vegetales, 1 ti)mo.—«Historia Natural 
Aplicada, 1 tomo, por E . Gaustier. 

Vademécum del Veterinario y del 
Ganadero, 1 tomo, por Arcicnega. 

lEnrermedades de los Perros, 1 to­
mo, por R. Pellico. 

Derecho Veterinario, 1 tPmo, por 
Castro. 

Ganado Vacuno. 1 tomo, por Prieto. 
Mecánica Animal, 1 tomo, por Al-

colea. . 
Fisiología Veterinaria, í tomo.— 

Zootecnia, 1 tomo, por 'Moyano. 
Animales •iDomésticios, 1 tomo, por 

Villa. 
Anatomía Descriptiva, 2 tomos en 

un volumen, por Robert. 
•Enciclopedia Veterinaria, 5 tomos, 

por A. F . Delauf. 
Fisiolojría é Higiene, 1 tomo, por 

Té Hez y López. 
Precis de Therapéutique, 2 tomos, 

por X . Arzónan. 
Precis de Auscultation et de Per-

cussion, 1 tomo, por E . Cassaet. 
Precis de Me decine Op era t oiré, 1 

tomo, por M. Pollosson. 
Precis de Physiologie, 1 tomo, por 

E . Hedon. 
Precis de Dermatologie, 1 tomo, 

por W. Dubreuilh. 
Precis de Chirurgie d' Armée, 1 to­

mo, por J . Toubert. 
Precis de Legislation Militaire, 1 

lomo, por A. Boisson. 
Precis de Chimie Physiologique et 

Pathologique. por L . Hugounenq. 
Precis de Chirurgie Infantile, 1 to­

mo, por T. PiecJhaud. 

S 

P R O X I M A A D E S O C U P A R S E , se alqui­
la la casa número 24 de la calle de Aguiar, 
entre P e ñ a Pobre y Cuarteles. Informan 
en la misma 6 en la Admin i s t rac ión de 
este periódico. A 4-7 

OBISPO ESQUINA A' BERNAZA 
Se alquila un local de esquina con 

su vidriera para cambios, tabaco, ci­
garros y reventa de billetes. Infor­
man en la misma, 

11601 4-7 
S E A L Q U I L A N 

magní f i cas habitaciones altas y bajas, en 
Habana 128. Casa de orden. Lugar muy 
céntrico. 11616 8-7 

S E A L Q U I L A , casa nueva, sala, saleta, 
dos cuartos, portal. Fomento letra C , en­
tre É n n a y Arango, á. una cuadra de la 
Calzada de J e s ú s del Monte, por Munici­
pio. Cuatro centenes. Razón en la bode­
ga esquina á, Arango. 11613 6-7 

PARA P E R S O M S D E GÜSTO 
. Se alquila ó se vende un chalet de dos 

pisos, á prueba de fuego, cercano á. las 
dos l íneas , loma del Vedado, con agua co­
rriente en todas las habitaciones, gas, elec­
tricidad, departamentos sanitarios, servi­
cio de. coches, lavanderas y cuartos de cr ia ­
dos, independientes. P a r a informes, diri­
girse por correo al apartado 214, para í. 
J . K . 11599 4-7 

S E A L Q U I L A el alto de la casa Mis ión 
10? esquina á. Indio, con cuatro cuartos. 
Precio, cinco centenes. 

11619 4-7 

D E S I D I A P E L I G R O S A 
Muchas personas esperan, antes de tomar un tónico, que el sistema 

se les debilite y la sangre se les agüe en términos de serles materialmente 
imposible repeler ni resistir los gérmenes de mil enfermedades. Así se 
contraen las malarias y otras fiebres que tanto arruinan el organismo. 
Las "Pastillas- Restauraaoras del 

" D R . " F R A N K L I N MARCA V E L O AS, 
lo0recomponen y lo rehabilitan; pero como no son lo que llamaríamos un 
agente febrífugo, esto es. un espanta-fiebres con su mera presencia, la ma­
nera infalibre de hacerlas provechosas y eficaces es usarlas á tiempo; es de­
cir, tomarlas al experimentar los primeros síntomas febriles, y mejor, aun, 
anJtes de comenzar los calores del estío. 

S E A L Q U I L A N los bajos de Amargura 
núm. 16, Juntos ó separados, hay un espa­
cioso entresuelo, todo con vista á, la ca­
lle. Informan en la misma. 

11591 4-7 
" " S E A L Q U I L A . — C a l l e 15 entre 2 y 4rVe^ 
dado, una casa moderna, con siete cuartos 
y todo el confort moderno, en setenta pe­
sos. Informan, al lado. 

11571 4-6 

P A R A A L M A C E N 
Se alquilan los bajos de Cuba 121; mi­

den 500 metros cuadrados; se hace un buen 
contrato, está, á dos cuadras de los mue­
lles de Pau la y San José . E n la misma in ­
formarán: y Virtudes 1, en los altos, se a l ­
quilan habitaciones. 

11565 6-6 
S E A L Q U I L A la casa Trocadero n ú m e ­

ro 69, sala, comedor y tres cuartos, con 
todos sus servicios modernos y acabada 
de pintar. Informan en la misma de 9 á. 
11 a. m. y en Progreso 17, á todas horas. 

11560 4-6 
S E A L Q U I L A , en el Vedado, calle A "nú^ 

mero 8, la espaciosa casa para numerosa 
familia, con sala, comedor, once cuartos, 
cocina, tres baños . Inodoro y patio. K n el 
6% la llave. Neptuno 104, informarán. 

11558 > 4-6 
S E A L Q U I L A N los altss y bajos de la 

casa aca.bada de fabricar Industria n ú ­
mero 113, entre Neptuno y San Rafael , 
los altos compuestos de 7 cuartos y un 
gabinete, sala, antesala, comedor, gran ba­
ño, baño para criados, agua caliente, ins­
ta lac ión de luz e léctr ica y gas; y los ba­
jos compuestos de cinco cuartos y uno pa­
r a criados, sala, antesala, comedor é igual 
confort que los altos. L a llave é infor­
mes en E l Encanto. 

C 2645 XI 15 

V E D A D O . — S e alquila una casa. Calzada 
y 10. Informarán al lado, puesto de fru­
tas. 11597 4-7 

S E A L Q U I L A una casa de esquina en 
punto comercial, propia y preparada para 
establecimiento. Informan á. todas horas, 
Suárez , Infiesta y Ca. , Teniente Rey 27, es­
quina & Aguiar. Te lé fonos 978 y A-3100. 

2836 l -Qct . 
E N L A V I B O R A , Calzada de J e s ú í T d e í 

Monte 607, se alquila una hermosa casa, 
acabada de fabricar, con sala, saleta, cinco 
cuartos, saleta de comer, gran baño, cocina, 
buen patio y dos inodoros. Informan en 
Reina 4, Notar ía . L a llave en San Maria­
no núm. 1. 11546 4-6 

11 A L Q U I L A 
en 14 centenes, la casa San N i c o l á s 111. 

11542 4 - 6 

" N E G O C I O D I R E C T O 
Se alquila 6 se arrienda una carnicería , 

en un punto bueno, tanto para la marina 
como de tierra y las amistades de su due­
ño y de la bodega, se alquila por no ser 
su dueño del girn y tener que atender otros 
negocios, en la calle de San Pedro n ú m e ­
ro 6, por Sol. Informan en la misma bo­
dega. 11539 8-6 

S E A L Q U I L A , Aguiar 42, con z a g u á n , 
sala saleta, cinco cuartos bajos, tres a l ­
tos, patio, traspatio, baño, cocina é inodo­
ro. Informan, Agui la n ú m e r o 65. 

11559 4-6 

S E i l O ü I L A N 
los altos de la casa Industria núm. 28. pró ­
xima al Prado y al Malecón, con bálcón 
á la calle, sala, recibidor, seis cuartos, sa ­
leta y baño. Informan en los bajos y para 
tratar en San Lázaro núm. 182. 

11537 4.6 
C A S A D E F A M I L I A , habitaciones amue­

bladas y con toda asistencia, ex ig i éndose 
referencia y se dan, á una cuadra del P r a ­
do, calle de Empedrado 75. 

11535 4-6 
A M A R G U R A 31, esquina á Habana. 

Magníf icos altos para familia de gusto, 
con todas las comodidades. No se admi­
ten proposiciones para casa de huéspedes . 

11586 4-6 
S E A L Q U I L A , en $50 A. M., la casa D 

núm. 212, entre 21 y 23, compuesta de 4 
habitaciones de dormir, sala, comedor, co­
cina, baño, despensa y dos cuartos peque­
ñ o s para sirvientes, jardín al frente y pa­
tio a l fondo. Informarán en el núm. 220, 
esquina á, 23. 11578 4-6 

S E A L Q U I L A una esquina con un buen 
salón, propia para cualquier fábrica, de­
pós i to ó taller de ins ta lac ión sanitaria. 
San José núm. 147, esquina á Basarrate y 
su dueño, J e s ú s Peregrino y San F r a n ­
cisco, bodega. 11573 9-7 

S E A L Q U I L A N de una á tres habitacio­
nes, juntas ó separada», con todo servicio, 
barat í s imas , á, personas de referencias sa­
tisfactorias. Egido 2B, entresuelos. 

11476 " 4-5 
S E A L Q U I L A la hermosa y ventilada 

casa de Trocadero 89. L a s llaves en el 
93 é informes en Suárez n ú m . 7, T e l é f o ­
no A-4592. 11438 8-4 

S E A L Q U I L A N , en módico precio, los 
espaciosos y ventilados altos de Indio 44, 
entrada independiente, con escalera de 
mármol , sala, saleta, cinco cuartos, coci­
na, baño y agua abundante. 

11478 8-5 
P A U L A 78, con sala, comedor, cviatro 

habitaciones bajas, dos altas, buenos pisos 
y d e m á s servicios, se alquila. Informan, 
de 1 á 5, en Amargura 11, segundo piso. 
Cámara de Comercio. 

11492 8-5 
• V E D A D O . — S e alquila, á. media cuadra 
del tranvía, la casa calle B núm. 16, entre 
9 y 11: tiene sala, saleta, galer ía , come­
dor, cinco cuartos, dos baños , cuartos de 
criados y patios. L a llave é informes en 
el núm. 11 de la misma calle. 

11474 ^ 8-5 
E N 4 C E N T E N E S 

se alquila un local para caballeriza, co­
chera ó a u t o m ó v i l e s , en la casa Salud 22, 
esquina á San Nico lás . 

11514 4-5 
S E A L Q U I L A N , en J . M. Gómez 2*. B a ­

rrio del Príncipe , tres departamentos de 
esquina en $3.48 y $12.72 oro mensual. I n ­
formes en la misma y en Sol 79. 

11497 4-5 
S E A L Q U I L A N , en J . M. Gómez 28, her­

mosas habitaciones en $1.00. $1.25 y $1.50 
semanales; casas á. $12.72 y $15.90 men­
suales, á tres cuadras de A y 23 y á, una 
de las guaguas que dicen Catedral y C e ­
menterio. 11498 4-5 

S E A L Q U I L A un bonito, cómodo y fres­
co piso alto, con entrada independiente, de 
moderna construcc ión , en San Miguel 183, 
compuesto de sala, saleta, cuatro espa­
ciosas habitaciones, servicio doble, pisos 
de mármol y m o s á l c o s . 

11484 8-5 
O ' R E I L L Y 87, altos. Se alquilan her­

mosas y frescas habitaciones con toda 
asistencia: luz e léctrica, cerca de parques 
y teatros y á una cuadra de todos los ca ­
rros. 11449 8-4 

S E A L Q U I L A N los hermosos y ventila­
dos altos de San Rafael 102 y 106 y loa ba­
jos del 98. L a s llaves en sus respectivos 
altos y bajos é Informes en Suárez núm. 7, 
Teléfono A-4592. 11437 8-4 

S E A L Q U I L A la espaciosa casa de la ca­
vile Quinta núm. 23, esquina á, G, Vedado, 
con jardín y portal. L a s llaves en la bo­
dega; puede verse á todas horas. Infor­
man en é s t a y en Suárez 7, Te l . A-4592. 

11439 8-4 
S E A L Q U I L A , en 16 centenes, la casa 

Tejadillo 21, z a g u á n , sala, saleta, cuatro 
cuartos grandes y tres para criados. L a 
llave en la bodega esquina á Aguiar. Infor­
man en Amargura 63, altos. 

11434 8-4 

S E A L Q U I L A 
Amargura 63, altos, casa de corta familia, 
sin n iños ni otros inquilinos, un departa­
mento independiente, con luz e léctr ica y 
cuarto de b a ñ o elega7iíísimo, sólo á ma­
trimonio sin niños , comisionista ó s e ñ o r a 
sola. Precio, 6 centenes. 

11434 8-4 
V E D A D O . — S e alquila la hermosa casa 

B esquina á. 21: tiene 8 habitarionea, 3 ba­
ños y d e m á s comodidades. Precio, 15 cen­
tenes. Llave , B núm. 68. Informes, Nep­
tuno 140. 11432 8-4 

E N C U A T R O C E N T E N E S 
se alquilan dos grandes y muy hermosas 
habitaciones, inmejorables, con balcón & 
la calle. Salud 22. 11447 4-4 

E N R E I N A 74 se alquila un hermoso 
departamento alto con dos hermosas habi­
taciones, una gran sala y con todo el ser­
vicio sanitario. Precio barato; se desea 
persona de moralidad. 

11419 8-4 
S E A L Q U I L A N los nuevos altos de An i ­

mas 136. de gran capacidad, con sala, s a ­
leta, gran comedor, 9 cuartos grandes, á, 
la brisa, doble servicio, etc. L a llave é i n ­
formes en Lagunas 79. 

11418 4-4 
R E G L A . — C a s a Martí 72. principal. Se 

alquila. Espaciosa, suelo de m o s á l c o s , con 
caballeriza y local para carms. Propia pa­
r a establecimiento y casa de familia. I n ­
forman, Má.ximo Gómez 50, R e g l a 

11416 4-4 
G L O R I A 161, alquilo un altito, propio 

para un matrimonio, es muy fresco y bo­
nito, gana tres centenes, tiene agua y co­
cina, inodoro. O'Reilly 44, informan. 

11415 4-4 
E N C U A T R O C E N T E N E S alquilo dos 

accesorias, Obrapía entre Oficios y B a r a ­
tillo, tienen su entresuelo, propias para 
una fondita, café ú otro establecimiento. 
O'Reilly 44, informan. 11414 4-4 

E N 7 C E N T E N E S 
se alquila el entresuelo de l a m p a r i l l a 21, 
con sala, tres cuartos, cocina y baño. 

11413 8-4 
V I R T U D E S 96, entre Perseverancia y 

Lealtad, se alquilan habitaciones á. seis 
pesos y medio p la ta en casa de orden. 

11468 i-i 

G R A N A L M A C E N 
E n O f i c i o s o ú m e r o 3 0 , f r e n t e 

á l o s m u e l l e s , A d u a n a y L o n j a 

d e V í v e r e s . S e a r r i e n d a p o r 

c o n t r a t o . L a l l a v e e n B a r a t i l l o 

n ú m e r o 9 . I n f o r m e s e n C a m p a ­

n a r i o 1 1 6 , d e u n a á c i n c o . 
11393 8-2 

S E A L Q U I L A la planta alta de la casa 
Campanario núm. 150, entre Salud y Reina, 
compuesta de sala, saleta y cinco cuartos. 
L a llave é informes en Prado 86, entre An i ­
mas y Trocadero. Francisco Reyes Guz-
mán. 11386 9-2 

C E R C A D E O B I S P O se alquilan los 
ventilados altos de Villegas 71, con entra­
da independiente, sala, comedor, 4 cuartos 
y d e m á s comodidades. Impondrán en el 
73, altos. 11467 4-4 

S E A L Q U I L A N 
en 20 centenes, los altos de Avenida del 
Golfo núm. 40, entre Aguila y Crespo, con 
sala, antesala, gabinete, cuatro cuartos co­
rridos, saleta de comer, cuarto de baño y 
ducha, traspatio y dos inodoros. L a llave 
en los bajos. Informan en Campanario n ú ­
mero 164, bajos. 11451 4-4 

ESQUINA D E T E J A S 
A media cuadra de ella, se alquilan los 

altos ó los bajos de la casa recién cons­
truida. Cerro 523. Tiene ins ta lac ión de gas 
y eléctrica, servicio sanitario moderno y 
pluma de agua especial para los altos. 
Precio, 20 centenes. Informan, San Igna­
cio 112. 11406 8-4 

J E S U S M A R I A 21, entre Cuba y San 
Ignacio, se alquilan habitaciones á fami­
lias sin niños , hay una de centén para una 
persona sola, en casa de orden. 

11469 4-4 
E N R E I N A N ú m . 14, se alquilan her­

mosas habitaciones con muebles ó sin ellos, 
con todo servicio: se desean personas de 
moralidad, entrada á todas horas; en las 
mismas condiciones en Reina núm. 49, pa­
sa el t ranvía p a r a todas direcciones. 

11402 . 26-2 Oc. 
S E A L Q U I L A la espaciosa casita de 

Cruz del Padre esquina á, Cádiz, con sala, 
saleta, comedor, d e m á s servicios y 3 ha ­
bitaciones. Gana 5 centenes. L a llave en 
la bodega de la esquina y su dueño en Je ­
sús del Monte 230, Te lé fono 6220. 

11405 15-2 Oc. 

A T E D A O O 
E n diez centenes se alquila la casa de 

moderna construcc ión situada en la calle 
Quinta núm. ?9%. entre H y G . L a llave á. 
la vuelta, en G núm. 3, donde informarán. 

115S2 22-4 Oct. 
A G U A C A T E 58, altos. Se alquilan, cer­

ca de Obispo. L a 'llave en los bajos. I n ­
formes en O'Reilly núm. 102, entresuelos, 
de 3 á 5 p. m. 11306 15-2, 

A M I S T A D 48, altos. Se alquilan. L a 
llave en los bajos. Informes en O'Reilly 
núm. 102, entresuelos, de 3 a 5 p. m. 

11367 15-2 
S E A L Q U I L A la casa L u z 100, compues­

ta de sala, comedor, tres cuartos bajos y 
tres altos. L a llave é Informes en Mura­
lla 95 y 97, ferretería. 11369 8-2 

O B R A P I A núm. 14, esquina á Mercade­
res, se alquilan habitaciones, un entre­
suelo Independiente con tres habitaciones 
y comedor y una accesoria. 

11393 8-2 
E N O N C E C E N T E N E S 

se alquila el piso alto de Blanco 26, casa 
nueva. L lave é informes en frente. 

11395 15-2 Oc. 
V E D A D O . — S e alquila la espaciosa casa 

calle F núm. 36, entre 15 y 17. L a llave 
al lado, en el núm. 34. Informes, calle 2 es­
quina á 11, "Villa Orduña." 

11394 15-2 Oc. 
S E A L Q U I L A N los espaciosos y elegan­

tes altos de Escobar 12 y 10, con sala, sa ­
leta, comedor, etc. y 6 lujosas habitacio­
nes con todas las comodidades: 18 centenes. 
L a llave en los bajos y su dueño, J e s ú s del 
Monte 230, Te lé fono 6220. 

11405 15-2 Oc. 
S E A L Q U I L A N los bajos de Saltid n ú ­

mero 29, casi esquina á Manrique; son de 
construcc ión moderna y tienen todas las 
comodidades. L a llave en la Tintorer ía de 
al lado. Informes. Aguiar 43, N o t a r í a del 
Dr. García Huerta y Fornaris , de 9 á 11 
a. m. y de 2 á 4 p. m. 

11385 8-2_ 
G R A N N E G O C I O : Propio para una i n ­

dustria, grandes almacenes 6 cosa a n á l o ­
ga, se alquila, en muy buenas condiciones 
de precio, la casa calle de E s t é v e z n ú m e ­
ro 88, numerosas habitaciones, hermosa sa­
la y grandes patios, con entrada indepen­
diente por la calle de Universidad. P a r a 
informes en la misma casa, todos los d ías 
de 1 á 3 de la tarde y en Obispo 80, " E l 
Correo de París, ' ' á todas horas. 

11337 8-1 
S E A L Q U I L A N dos casas en lo mejor de 

la Víbora, le pasa el tranvía , modernas y 
con todas las comodidades. Darán razón 
en el 582 de la Víbora. 

11335 8-1 
L O M A D E L V E D A D O , calle 15 entre E 

y F . , hermosa -asa moderna, cielos rasos, 
timbres, sala, romedor, 4 cuartos, 1 de 
criados, etc. Informes, F . núm. 30, Te l é ­
fono 9142 y F-1315. Otra, piso alto mag­
nífico, grandes salas, etc. 

11360 8-1 
S E A L Q U I L A una casita en la calle 16 

entre 17 y 19, con sala y dos cuartos y 
todo el servicio sanitario: tiene azotea, ga­
na 3 centenes. 11302 8-30 

N E P T U N O Núm. 137 
Se alquilan los altos. E n los bajos in­

formarán. 11318 8-30 
A L T O S E S P L E N D I D O S . — S e alquilan, en 

Virtudes 137, los m á s cómodos y conforta­
bles de la Habana, construcc ión moderna y 
entrada independiente, vista hace fe. L a 
llave é informes en los bajos. 

11317 X-30 
E N Z U L U E T A 73, se alquilan los her­

mosos altos, para familia de gusto. E n 
la misma informarán. 

11301 15-30 S. 

S E A L Q U I L A 
en trece centenes, la c ó m o d a y espaciosa 
casa Calzada del Monte núm. 437, entre 
Castillo y Fernandina: tiene gran sala, 
antesala, seis cuartos, cocina, patio gran­
de y servicio sanitario moderno. E s propia 
para familia 6 establecimiento. L a llave 
en la seder ía del frente. Informarán en 
Cuba núm. 46. 11297 8-30 

S E A L Q U I L A N los bajos de Neptuno 74', 
en U centenes. Informan en " E l Anteojo" 
Obispo 28, Te lé fono 510 y A-2340 

l l ? n • 8-30 
V E D A D O , — S e alquila la hermosa casa 

n ú m . 12 de la calle de los Baños . Es tá s i ­
tuada en uno de los mejores lugares del 
Vedado, entre Calzada y Línea. L a llave 
en L ínea 54. 11289 15-30 S 

55 

Se alquila esta preciosa casa, situada en 
la calle L ínea 134, Vedado. Tiene todas 
las comodidades necesarias, buenas co­
cheras y hermosos Jardines. P a r a infor­
mes, en la casa de a l lado. Vi l la Horten­
sia y también en Muralla núm. 19 Te lé ­
fono 294 y A-2708. 

11252 15-29 S. 
M A L O J A 165 " ~ 

E n cinco centenes se alquilan hermosos 
bajos, independientes. Informarán en el 
c a f é Europa. 11257 8-29 

M U R A L L A 117.—Se alquilan los altos y 
bajos de una hermosa casa, propia para 
a l m a c é n , juntos 6 separados. Los altos 
muy propios para oficinas y comisionistas. 
Informan en la misma. 

12283 8.29 

S E A L Q U I L A , en cuatro centenes sin 
rebaja, la casita calle 3». núm. 35, entre C 
y D. Vedado. L a llave en D núm 15 i n ­
forman en Aguiar 43, N o t a r í a del D r ' A n ­
gel García Huerta, de 9 á 11 a. m v de 
2 4 4 fi. m. 11284 _ . «-30 

T R E S C U A L I D A D E S 
P R I N C I P A L E S R E U N E 

• 

-
ra 

S O L I D E Z , A D A P T A B I L I D A D 
Y E L E G A N C I A 

Y o t r a s t r e s , l o s c r i s t a l e s p a ­
r a d o b l e v i s t a d e K R Y T O K S a ­
l e s C o . , q u e s o n : 

Ver p e r f í l e n t e Meaá ils-
íaucia. Ver perfectísiiaiaente 
É l ie cerca. Soyerse las ra­
yas Msorias. 

Unicos Bifocales que no molestan 

E L A L I H i E N D A R E S 
O B I S P O 5 4 

Opticos Cientiíícos. RccoQocíiu la yista gratis 
2834 1-Oct. 

S E A L Q U I L A N 
4 espléndidos entresuelos, dos por la calla 
de San José 2A, entre Industria y Consu­
lado y dos por la de San Rafael, frente 
fi, " L a Acacia." Estos entresuelos se alqui­
lan para escritorio, oficina 6 establecimien­
to, en cuyo caso, si así conviniere, se pue­
den unir loa cuatro de modo que ofrez­
can grandes comodidades sus matrníflcoa 
salones. Impondrá el portero, por San José 

11250 15-29 3. 
S E A L Q U I L A N las casas Cárdenas 64, 

de azotea, pisos de m o s á l c o s y sanidad y 
Gloria 75, sala, comedor, 3 cuartos, azo­
tea, etc. Fac tor ía 48. 

11249 8-29 

S E A L Q U I L A N 
los efimodos, bonitos y ventilados altos de 
la casa Xepuno núm. 62, entre Galiano y 
San N i c o l á s ; todos los pisos de mosálcos, 
compuestos de sala, recibidor, galería, to­
da de persianas, comedor, seis cuartos se­
guidos, dos baños, dos inodoros, un cuar­
to de criados, cocina, toda de azotea con 
su escalera. L a llave en los bajos. Infor­
man en Cuba núm. 52. 

11277 8-29 
S E A L Q U I L A la casa Be lascoa ín 633] 

esquina á Campanario, de alto y bajo, 
juntos ó separados. Informan en Belas­
coaín 76, Tal ler de Maderas. 

11236 15-28 S. 
M E R C A D E R E S 2.—Se alquilan varios 

locales en la planta baja y en el prin­
cipal de esta casa. Informes en la misma 
y en Amargura 77 y 79. 

11235 15-28 S. 

S E A L Q U I L A 
el bajo de la casa L u z núm. 19. de moder­
na cons trucc ión y recién pintada; tiene sa­
la, recibidor, 4 cuartos, comedor, cocina, 
dos inodoros, cuarto de criados y mampa­
ras en toda la casa. Informan, Sau Nico­
lás 136, altos, Te lé fono 1368, A-2009. 

11253 8-29 
S E A L Q U I L A , en Sol N ú m . 63, un de-

partamento alto, independiente, fresco y 
con servicio sanitario, propio para matri­
monio sin niños , comisionista 6 cosa aná­
loga. Informarán en Prado 29, altos, Te ­
léfono 3231, a u t o m á t i c o A-1637. 

11244 S-29 
S E A L Q U I L A N I09 modernos y muy 

bonitos altos de Cárdenas 39. Llave en el 
café del lado. Informes en Mercaderes 27, 
ferretería. 11263 8-29 

S E A L Q U I L A la hermosa casa Jesús del 
Monte 673, muy espaciosa, con jardín, co­
chera y todas las comodidades propias pa­
ra familia de gusto. Llaves en la misma. 
Informes, Mercaderes 27. 

11264 8-29 
S E A L Q U I L A N , en siete centenes. I08 

moderaos altos de Gloria 93. Carros por la 
puerta y otras comodidades. Llaves en los 
bajos. Informes, Mercaderes 27, ferretería. 

11265 8-29 ^ 
V E D A D O . — S e alquila la casa calle B 

núm. 218A, entre 21 y 38, L a llave al la­
do, en el núm. 218, de altos y bajos, con 
6 cuartos y todo el servicio. Informan en 
la calle 2 esquina á 11, V i l l a Orduña. 

11138 15-27 S. 
M A L E C O N . — S e alquila la gran casa 

Malecón esquina á Galiano. Informan en 
Teniente Rey 41, Droguería . 

11139 . 15-27 E&S 

el piso principal, izquierda, de Inquisidor 
35. Informan, Oficios n ú m e r o 88. 

11025 15-23 S. 

S E A L Q ü T L A N 
Los altos de la casa Oquendo núm. 4°. 

esquina á Carlos I I I , acabada de construir, 
compuesta de sala, tres cuartos y demás 
servicios modernos. L a llave en la botica 
de la esquina. Informarán en Obrapía 7, 
Hilario Astorqui. 10904 15-21 S. 

£ A l Q U Í L A l I 
Tvos bajos de la calle de Acosta núm. 1 I l ­

eon cuatro habitaciones, ducha y demás 
comodidades. L a llave en los actos de 
misma. Informarán en Obrapía 7, Hilarlo 
Astorqui. 10903 15-21 S ^ 

T í í d ü ¥ t 1 ^ " T 3 0 
Se alquilan magníf icas habitaciones^ ea 

la casa m á s fresca y cómoda de la Ha» 
baña, acabada de fabricar, próx ima á to­
dos los teatros. H a y luz e léctr ica en to­
das las habitaciones y magní f ico servicia 
sanitario. Precios módicas . 

2831 l - 0 c t : ^ 
~ ~ 8 E A L Q l T l L A . — P a r a el d í a ' r T ^ u é d a j J 
desocupada la casa Mercaderes núm. 7, pro­
pia para un gran a lmacén de víveres ú otr» 
Kiro; el punto no lo hay mejor. No habrá 
Inconveniente en dar contrato. Informa 
en Baratillo n ú m . 1. 

10739 C O - l f ^ S ^ 

S E A L Q U I L A N los bonitos altos de Vir­
tudes 93A, con sala y saleta, 5 cuartos co­
rridos, comedor al fondo y cuarto de cr ' 
dos, gran baño y demás servicios; lo nil ' 
mo en el tercer piso, en 12 cer'tene3:1íc. 
primero en 14 tiene ins ta lac ión de e I . , 
trica y gas. E n la Agencia de Muda» • 
las llaves y tratan, Concha 21, Jes^s., 
Monte. 11217 3-28 

E N E L C O R A Z O N del comercio y en ^ 
sitio m á s concurrido de la población, 
alquila un buen local para lujoso e'lir, 
blecimiento ú oficinas, muy barato. 1" ' 
man en el Gran Café y Restaurant ^-
B'or, Re ina y Amistad, frente al Campe 
Marte y futuro Palacio Presidencial. 
_11102 J ^ Z ^ 

S E A L Q U I L A N , en 12~-entenes. 103 b j ¡ 
jos de la casa calle H n ú m . 31. ent t05 
y 17, en la loma del Vedado. comp"cioa, 
de sala, comedor, cinco cuartos. c ^ 
baño y dos inodoros. Impondrán a i ^ 
do,_e3qnina á 15. 111S9 -^t". 

P R E C I O S A S A L A c^n T^bíñe te cont¿;. 
guo y otras varias habitácior"?. 
nar. se alquilan, con 6 sin rnueDles,rt- «"» 
ciñas , caballeros solos ó matrimoni - ^ 
niños, con referencias. San Rafael 
tos. 111W 



E T A E T O D E L A HEABINA.—Bditr' fo Se la maf íana.—Octabre 7 de 1910. 

1 A N O T A M L D I A 
•Qué parejas de caballos, 

A coches, v á l g a m e el cielo! 
rodos los Faga el Estado 

para á í08 caballeros 
¡Lp los , lustrosos, brillantes, 
t solemnes, que van dentro, 

¡brea drt lacayo, 
.brea del cochero. 

•%1 forraje de las jacas. 
, herarduras. arreos 

.'. cuadra. Todo de guagua. 
. hermoso, todo nuevo. 

V.^unos. a m í n del coche 
tienen autos muy soberbias. 
AE tres A cinco mil duros 
con chauffeur de los maestros, 
gasolina y unas dietas 
para avería?. Yo creo 
que si Don Pancho Aguilera, 
recuperara sus restos, 
j0s restos bajo la carne 
que en e8te mun<io tuvieron, 
v viera lo que yo he visto 
ayer de tarde en su entierro, 
ije puro furor volviera 
¿ morir per in oternum. 
'pero, así pasa, asi vamos, 
y así. al fin, acabaremos: 

que hicieron patria a l hoyo 
sin lujos ni encumbramientos, 
v los otros, los sabrosos, 
|oS audaces, los camelos, 
¿ los carruajes de lujo. 
¿ los autos de los buenos, 
4 las casas de m á s viso, 
é, ios sastres de m á s precio. 

¡Qué parejas de caballos, 
qué coches, v á l g a m e el cielo! 
Todos los paga el E s t a d o . . . 
v paga á los caballeros. 

E N T I E 1 Í R A A Z T E C A 
E l des ierto de los Leones . 

U B poco más adelante de Contreras, 
A un lado ( H camino á Toluca, está el 
IDesicrto de los Leones quizas ó <in qui­
zás el sitio más pintoresco de los alre­
dedores de la ciudad de Méjico. P í o 
Noriega, mi queridís imo amigo, orga­
nizó la pintoresca excursión para jue 
disfrutaran de ella nuestro director y 
tgus gentiles hijas. E n un excelente au­
tomóvil se .rea l izó el viaje que fué un 
tanto accidentado por el intransitable 
camino recorrido. A poco de dejar ''1 
valle de Méjico se inic ió la subida á 
través de frondosos y bell ís imos paisa­
jes. Las grandes lluvias de estos últ i ­
mos días habían puesto el camino ón 
pésimo estado y para no malograr la 
interesante excurs ión fué preciso de-
rribar un gran árbol con una pala á 
falta de mejor instrumento. E n la 
arriesgada operación ayudaron al to-
naz excursionista y denodado jefe de 
los expedicionarios P í o Noriega, un 
crecido número de indios que rápida-
nrnte arreglaron el inundado camino 
con el natural asombro de muchos ame-
rieanos que estaban detenidos y sin 
atreverse á pasar más adelante. Una 
[ve¿ en lo alto de la montaña v en lo 
más recóndito de la misma, pudieron 
los intrépidos excursionistas admirar 
las ruinas de un inmenso Convento 
construido en paraje tan apartado por 
pos carmelitas descalzos. E l desierto de 
los leones está á 1,500 metros sobre la 
altura de la ciudad de Méjico, lo que 
hace una bonita elevación de más de 
3.000 sobre el nivel del mar. 

Como la temperatura estaba fresca, 
d cognac se encargó de rehabilitar los 
débiles cuerpos, que no llegaron á dos-
fallecer gracias al oportuno Martell 

' •que llevaban como lógica precau'/i 'm 
alpinista. 
; Cuando el irisado crepúsculo ponía 
Aureo resplandores en las cimas neva­
bas de los altos montes, regresaron á 
Méjico los excursionistas encantados 
con las inefables emociones d? la ex­
cursión al abrupto y se lvát ico desierto 
de los leones. 

TOMAS S E R V A N D O G U T I E R R E Z . 

Méjico. Septiembre ^ 

" B o h e m i a " 

E l ú t t imo n ú m e r o de esta interesan­
te pub l i cac ión es notable. 

A r t í s t i c a cubierta encierra p á g i n a s 
a m e n í s i m a s que contienen versos, in­
formac ión dedicada al Esperanto, que 
en Cuba cuenta con propagandistas 
entusiastas, cuyos retratos se publi­
can ilustrando dos p á g i n a s de infor­
m a c i ó n . Una p á g i n a dedicada al có­
lera sirve de pretexto á la reproduc­
c i ó n de cuadros en los que se impri­
mió el horror que inspira la epidemia 
en Europa . 

Magníf ica es la in formación de los 
festejos de Méj i co con motivo del 
centenario, que se extiende á Mérida 
de Y u c a t á n y permite apreciar la par­
t i c ipac ión de los cubanos allí residen­
tes en los festejos, regalando una ar­
t í s t ica fuente que se levanta en el 
parque y puede verso entre los graba­
dos de "Bohemia.*' entre ellos la ca­
sa y vista del comedor domicilio de 
la D e l e g a c i ó n cubana en el centena­
rio. 

L a crónica social es completa: re­
parte a d e m á s el almanaque de pared 
correspondiente á Octubre, muy bo­
nito y út i l . 

E n el p r ó x i m o n ú m e r o repart irá el 
bonito danzón " L a C a ñ a n d o n g a , " 
oricrinal de F . V a l d é s . 

P l á c e m e s merece Mignnl Angel 
Quevedo, propieitario de " B o h e m i a " 
y R o d r í g u e z Morey. director artíst i­
co, que en m^nos de cuatro meses 
han colocado en primera fila á " B o ­
hemia. ' ' 

Alfredo Vialet .— 

E l notable violinista cubano, señor 
Alfredo Vialet . que obtuvo un éx i to 
en la func ión celeibrada á beneficio 
suyo en el teatro Mart.. part irá ma­
ñana, con su representante SOÍMT 
Emil io Noval, para Cienfucgos, don­
de se propoine ofrecer un concierto. 

U n nuevo triunfo le deseamos al 
excelente articta. 

Buena d i g e s t i ó n . — 

P a r a oonseguirla los que tienen el 
e s t ó m a g o enfermo se impone el uso 
de medicamentos que tonifiquen, 
abran el apetito, auxilien la acc ión 
digestiva, que sean descongestionado-
res de la mucosa gastro-intestinal y 
reconstituyente. E l E l í x i r Estomacal 
de Sá iz de Carlos produce estos efec 
tos. 

R E V I S T A S I L U S T R A D A S 

Se presenta una buena ocasión pa-
ra comprar muy baratos ( á quince 
centavos^ las famosas revistas men­

suales " P o r esos mundos," que se 
fian publieado en Madrid desde Ene -

.roá la fecha. 
Kn " L a Moderna P o e s í a " las ven-

^ n . Obispo 135. 
También hav surtido de " H o j a s Se-

icctas," Nuevo Mundo" y " L o s To-
"os. Todas á como quiera. Son mag-
iDmeas revistas para recreo de las fa-
uniias y de las personas de gusto. 

p u b M c T o n e s 
L a I lustración E s p a ñ o l a y Araeri-

ana. —liemos recibido los n ú m e r o s 
8 y 15 de Septiembre de esta im-

j^tante revista ilustrada, l a más an-
&Ua y acr.\! itada. Estos dos núme-

eet C7-''í;":i' 1 mn.v buenas notas de 
j ¡Ualidad. especialmente las fiestas 

l centenario de Balmes, y la avia-

c o s V " ]f)? A1P^. Tocio con ma^níf i -
({grabarlos y muy buenos art ícu los . 

T a m í r ' ^ ' ' 1 1 1 E l e ? a n t e I l u s t r a d a . " — 
corr 0 i10mos recibido los n ú m e r o s 

espondicntes de esta revista de 
t^uas que está á la altura de las me-

!?pdel mundo. 
Ntiev veraldo y *] J o u r n a l . " de 

îtid*1 k"—Tain'Í3Í^1 sr' uos ha re-
Kdarn C(>n â a<'nstumbrada puntua­
dos '0S nümeros ilustrados de estos 
que n s P ^ ^ c o s americanos 
W a 0 . S r i V ' a cl Sfñor V i ^ a de la l i ­
to ni p . P a e s í a , " Prado 93 C. jun-

j31 Pasaje. 

fiot!}^^10 ^ ^ periódi-
^ u . t r a d o s de Barcelona (Madr id) , 
valiza n Actual idad," que ri-

P í s r ^ m f i ^ s . Hay también 
das c o ? Variedad ^p P ^ t a l . s ilustra-

t r a t o s y vistas de España . 

E S P £ G T A G U L ® S 
NACIONAL.— 

Cinematógrafo y comedias.—Fun­
ción diaria por tandas. — Estreno de 
pel ículas. — A las ocho: vistas cinema­
tográficas y el juguete cómico Matri­
monio Sol idaría. — A las nueve: vis­
tas y la comedia en dos actos A l Amor 
que Pasa. 

^RAN TEATRO FAYRJST-— 
Compañía de Opereta y Zarzuela.— 
G r a n Compañía de Zarzuela dirigi­

da por Regino López. 
F u n c i ó n corrida. — A las ocho. 

Primero: el sa ínete lírico titulado E l 
Cierre á las Seis. — Segunda parte: la 
fantas ía en un acto y seis cuadros Las 
Desventuras de Libaría. 

ALBIPIT.— 
C o m p a ñ í a de Zarzuela Española 

Pura Mart ínez , dirigida por cl primer 
actor señor L u i s Ballester. — F u n c i ó n 
diaria por tandas. 

Pr imera tanda, á las ocho:1a zar­
zuela L a Mala Sombra.— A las nueve: 
estreno de la fantas ía l ír ica titulada 
¡ E c h e usted S e ñ o r a s ! — A la.s diez: 
Agua, Azucarillos y Aguardiente. 
zuela L a Carne F laca . — A las nueve: 
L a Beal Moza. — A las diez: ¡ E s e es 
mi ennanito! 

TEATRO M A B T I . — 
Cinematógrafo y Quinteto Japonesi-

ta. — A las ocho: Justicia de Inocen­
te. — A las nueve: E l Chivo de Vento. 
— A las diez: ¿ P a r qué te fuiste mi ne­
gra? 

POLITÉAMA HABANERO.— 

Gran Teatro.— 
% Gran Compañía de Opereta, y Zar­

zuela en combinación con el Ciño Ro­
sas. — F u n c i ó n diaria por tandás — 

CINE NORMA.— 
Cinematógrafo y Concierto. — San 

Rafael y Consulado. 
Estreno de la chispeante cinta titu­

lada Ma.r L i n d c r está distraido. Origi­
nal producc ión del Rey de la risa, in­
esperadas escenas llenas de una comi­
cidad extaredinaria. 

Repris-os de las cintas tituladas E l 
molinero, su hijo ;/ cl asno: Viaje á 
J ú p i t e r ; Don Carlos, etc., etc. 

ALHAMBRA.— 
Gran Compañía de Zarzuela.—• 
No hay función por estar actuando 

la Compañía en el teato de Payret. 

TEATRO MOULIN ROUGE.— 
Compañía de Zarzuela, Cinemató­

grafo y Variedades,, — F u n c i ó n dia­
ria, por tandas. 

A las ocho y cuarto: pe l í cu las : la 
zarzuela E l Monigoie; presentación de 
la bella Pep.1 y la bella Irma. — A la.s 
nueve y media: vistas cinematográfi­
cas; Me Voy para Bainoa y presenta­
ción de la Bel la I r m a y la bella Pepee. 
— A las diez y media: pe l í cu las ; Los 
C c h s de Ortclio y las bellas Pepee é 
I r m a presentarán nuevos bailes. 

l eyó , m á r t i r e s ; santas Justa y Just i ­
na, v í r g e n e s , márt ires . 

San Mart ín , decoroso ornamento de 
la reforma del Cister, nac ió en la ciu­
dad de Zamora, de ilustres progeni­
tores. Abrazó el estado ec les iás t ico 
con el noble objeto de dedicarse al 
sei vicio del S e ñ o r . 

Aunque la conducta que observa­
ba Mart ín no podía ser más recta, 
como le llamaba Dios á un grado 
eminente, le estaba siempre i n s p i ­
rando ardent í s imos deseos de vida 
más retirada. O b e d e c i ó e l ilustre sa­
cerdote á los impulsos del cielo, y edi­
f i c ó un famoso hospital para refugio 
de los pobres, á quienes asist ía con 
una caridad suma con algunos otros 
piadosos compañeros , que reunidos 
con el Santo, se ejercitaban á su ejem­
plo en obras de misericordia. 

Esparc ióse la fama del insigne fun-
daldor por toda aquella reg ión , y edi-
ficaido el rey don Alonso el V I I , co-
Tnunmente llamado el emperador de 
España , de ver la penitente vida de 
Mart ín . le conced ió las villas de C u ­
beto para que erigiese un monasterio 
en honor de la S a n t í s i m a Virgen, co­
mo consta por su real privilegio del 
año 1137. G ob ern ó le Mart ín por es­
pacio de quince años, y condujo á un 
gran número de personas religiosas 
á la vida más perfecta con sus celo­
sas exhortaciones, y con sus edifican­
tes ejemplos. 

Quiso Dios premiar los relevantes 
merecimientos de Mart ín , y habiendo 
dejando á sus hijos herederos de su 
santa vida, á su comunidad condeco­
rada con sus virtudes, y á toda aque­
lla tierra enriquecida con innumera­
bles beneficios, murió esclarecido en 
triunfos y glorioso en milagros en e! 
d í a 7 de Octubre del año 1152. 

Fiestas el s á b a d o 

Misas Solemnes; en la iCatedral y 
demás iglesias las de costumre. 

Corte de M a r í a . — D í a 7.— Corres­
ponde visitar á la Divina Pastora, en 
J e s ú s María. 

P r o f e s o r 
que ha pertenecido cinco a ñ o s al Colegio j 
de San Agust ín , e s tab lec ió el 3 de Octubre 
clases de Ari tmét ica . Tenedur ía de L i ­
bros y Taquigraf ía . Teniente Rey 69. a l ­
tos, de 3 á. 6 p. m. 11477 4-5 

ACADEMIA " P O L I T E C N I C A " 
y Colegio de I r a . y 2da. enseñanza . Direc­
tor propietario, L . Ruíz. Amistad 64. H a ­
bana. Tenedur ía de Libros y Ar i tmét i ca 
Mercantil. Métodos n o v í s i m o s y práct icos . 
Hago Mecanógrafos en tres meses, por s ó ­
lo $2.00 Cy. al mes. Se admiten pupilos, 
medio-pupilos y externos. Se facilitan 
prospectos. 11506 8-5 

P A E I O O I A D E L A C A T E D M L 
Durante el mes do Octubre se rezará, el 

Santo Rosario con bendición al final, á las 
7 de la mañana . 

P R I M I i m m í , I MUY ILUSTRE 

Arclücofradía de María Santisiina 
D K L O S 

D E S A M P A R A D O S 
I G L E S I A 

N T R A . S R A . D E L A M E R C E D 
E l domingo, 9 del corriente, á las 9Vis de 

la mañana , se ce lebrará en la Iglesia de 
la Merced, la solemne misa reglamenta­
ria del presente mes, en honor de María 
S a n t í s i m a de los Desamparados. 

Se avisa á las s e ñ o r a s Hermanas, que 
acaban oe llegar de Par í s , las cintas y 
medallas que usan como distintivo de es­
ta Ilustre Archlcofradta, pudiendo adqui­
rirlas en la morada de la señora C a m a ­
rera Mayor, calle de Bernaza núm. 46, a l ­
tos. 

Habana, Octubre 5 de 1910. 
E l Mayordomo. 

Nicanor S. Troncoso, 
Hermano Benemér i to . 

C 2885 4-6 

ASOCIACION PONTIFICIA 
DE LA 

A D O R A C I O N K E P A K A D O K A 
E l domingo próximo, día 9 del corriente 

mes, á las 3 de la tarde, celebra la Aso­
c iac ión Pontificia, Junta General Ordina­
ria que prescriben los art ículos 12 y 26 
del Replamento interior, en la C a s a P a ­
rroquial de la Iglesia de J e s ú s del Mon­
te, al objeto de tratar los particulares s i ­
guientes: Lec tura del Acta anterior. E l e c ­
ción de Oficio de Secretario, Vice-Secreta­
rio, Tesorero y Vice-Tesorero para el nue­
vo bienio; y aprobar las cuentas presen­
tadas por el Tesorero. 

Terminada la Junta y en horas de 5 á 5 
y media, tendrá lugar el acto de la solemne 
proces ión del S a n t í s i m o Sacramento, que 
t e r m i n a r á con la reserva. 

De orden del Rdo. Padre Director Dio-
cfsano, se publica p i r a conocimiento de los 
s e ñ o r e s asociados. 

Habana, Octubre 6 de 1910. 
J E S U S O L I V A . 

Secretario. 
11567 4-6 

I G L E S I A D E B E L E N 
E l dominare. 9 de Octubre, se celebra en 

Be lén una suntuosa fiesta á la Virgen de la 
Caridad. Patrnna de Cuba. 

L a misa, con orquesta, á las 8. Predi ­
cará el Padre Arbeola, S. J . 

A. M. D. G . 
11569 4-6 

I c l c s i a de N t r a . S r a . de G u a d a l n p e 
E l día 9 del corriente, á las 8% de la 

m a ñ a n a , se ce lebrará en esta Iglesia una 
solemne misa á San Francisco de Asís , en 
la que predicará un R. P. franciscano. 

Habana, 5 de Octubre de 1910. 
E L P A R R O C O . 

L A C A M A R E R A . 
11557 4-6 

E n la Iglesia de San Feli 
E l día 6 del mes en curso, dará principio 

en este templo la Novena á la Seráf ica Doc­
tora, Santa Teresa de J e s ú s con los ejer­
cicios siguientes: 

Por las m a ñ a n a s , á las 8. misa cantada, 
menos el domingo, que será á las 8 y me­
dia; d e s p u é s de la Misa se hará la Nove­
na con los gozos cantados. 

Por las tardes, á las 6 y media, exposi-
ciAn de S. D. M.. rosario con l e tan ías can­
tadas. Novena y reserva. 

E L S U P E R I O R 
11417 v 6-4 

COLEGIO DE 

C R O N I C A E S t K i e S A 

D I A 7 D E O C T U B R E 
Este mes es tá consagradla á Nues­

tra S e ñ o r a del Eosario . 
Jubileo C i r c u l a r . — S u Div ina Ma­

jestad está de manifiesto en la igle­
sia tis J e s ú s del Monte. 

Santo« Marcos, papa, y Martín, 
confesores; Sergio, Marcelo y Apu-

S A N A G U S T I N " 
D E l ^ Y 2^ E N S E Ñ A N Z A 

BirifMii por P.P. í m M i 

de la ¿inérica Id Norte 
E n s e ñ a n z a de Estudios elementales. C a ­

rrera de Comercio y Curso preparatorio 
para ¡a Escue la de Ingenier ía . Se pone es­
pecial esmero en la exp l i cac ión de las Ma­
temát icas , base fundamental de las carre­
ras de Ingenier ía y Comercio. E l idioma 
oficial del Colegio, es el i n g l é s ; para la 
e n s e ñ a n z a del castellano hay reputados 
Profesores españoles . 

Se admiten alumnos externos y medio 
pensionistas. Hay departamento especial 
para los n i ñ o s de 6, 7 y 8 años . 

Te lé fono a u t o m á t i c o A-2874 Telefono 
971. Apartado 1056. 

Plaza del Cristo. 
F A T H E R M O Y N I H A N , 

'Director. 
| S.-30 

L A Z A R O M E N E N D E Z D E S A M P E D R O . 
profesor con larga práct ica, se ofrece á 
domicilio. Los mejores m é t o d o s de ense­
ñanza. Exito garantizado. P r e p a r a c i ó n 
para el magisterio. Reun ión 5, altos. 

11Ó17 15.5 cct . 

C L A S E S A O O M I G I U O 
Preparac ión de las materias que com­

prenden la Primera y Segunda E n s e ñ a n ­
za, Ar i tmét ica Mercantil y Tenedur ía de 
Libros. Ingreso en las carreras especiales y 
en el Magisterio. 

T a m b i é n se dan clases individuales y co­
lectivas para cinco alumnos en Neptuno 6', 
esquina á San Nico lás , altos, por San Ni ­
colás . 

«g tft._ 
U N A P R O F E S O R A de P I N T U R A . O L E O 

y Aguada, no hay necesidad de saber di­
bujo, pinta en raso, terciopelo, maderas, 
porcelana, etc., da clases á domicilio, por 
un luis y en su casa á dos pesos, alternas.) 
Pagos adelantados. Cuba y Sol, café " L a 
Honradez." 11502 4-5 

J . P I C I I A R D O 
Clases de ins trucc ión elemental y supe­

rior; ing lés , repaso de asignaturas de Se­
gunda Enseñanza . A domicilio ó en J e s ú s 
del Monte 626. 11488 8-5 

ntomesoRA INGLESA 
U n a señora inglesa, buena profesora Je 

su idioma, con las mejores recomendacio­
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y á domicilio. Egido núm. 8. 

A Ag-5. 

M I S S M A R Y M I L L S 
Profesora de inglés y francés . Prado nú­

mero 101. 11246 8-29 

Colegio " C E R V A N T E S " 
A n g : I o * H i s p a n o - F r a n c é s 

1. y 2.* Enseftanza.—Comercio é I d i o ­
m a s . — C a r r e r a s E s p e c i a l e s . — S e a d m i t e n 
internos, medio y tercio internos y ex­
ternos. 

S A N N I C O L A S 1 
11106 n -25 

Colero del Pilar de P .P . Escolapios 
C a W a i d Cerro íes . á Tnlipn.. 719 

E l día primero de Septiembre, el Cole­
gio del Pi lar abrirá sus clases de primera 
enseñanza , preparatoria, comercio y ba­
chillerato. 

Se admiten alumnos extornos, medio-pu­
pilos y pupilos. 9480 52-16 

Colegio de Primera, Segunda Ense­
ñanza y de Comercio. 
Director propietario: 

P A B L O MIMO 
Concordia 18, H a b a n a . — T e l é f o n o 1419, 

A-4174. Se admiten pupilos, medio pupilos 
y externos. Se facilitan prospectos. 

2829 1-Oct. 

Gran Colegio de n i ñ a s . Obispo 39. H a b a ­
na. Directora y propietaria Oti i ia U . de 
Alvaros. E l nuevo curso escolar comienza 
el 5 de Septiembre. Se admiten pupilas, 
medio pupilas y externas. Instrucc ión com­
pleta, idiomas, español , f rancés é Inglés». 
Se facilitan prospectos. 

C 2666 26-18 S. 

S E S O L I C I T A | 
una criada de manos que sea formal 
y íengra buenas referencias. E u el 
despacho de esta impr?nta d a r á n : 
razón. 

A . Oct. 6. 
" C R I A N D E R A S . D O S J O V E N E S P E -
ninsulares, recién llegada, desean colocar­
se de crianderas á leche entera, buena y 
abundante, garantizada. Vidriera del San­
to Angel. Zulueta esquina á Trocadero, 
Mercado de Tolón. 11692 4-7 

I N S T I T U C I O N F R A N C E S A 
A M A R G U R A 33.—Directora: Miles Mar-

t inon.—Enseñanza elemental y superior. 
Idiomas, español , f rancés é inglés . So ad­
miten externas y medio pupilas. Se faci­
litan prospectos. 

10864 16-20 S. 

P A R A S A B E R D E T O D O 
Pe manda prrátis por correo, á quien lo 

solicite, un catá lopo de libros baratos de 
todas clases. M. Ricoy, Obispo 86, Habana. 

11607 4-7 

D 1 C C I O N A l í I O E l I M O L O í i l C Q 
de la Lengua Castellana, por Roque B a r ­
cia, 5 grandes v o l ú m e n e s en P a s t a E s ­
pañola. $36.00 Cy., franco de porte. 

Diccionario General E t l m o l ó s i c o de la 
Lengua Españo la , por Ecrhegaray, 5 v o l ú ­
menes en Pas ta Española , $14.00 Cy. , fran­
co de porte. 

X n v í s i m o Diccionario de la Lengua C a s ­
tellana, por Ochoa, 1 gran volumen de 
1.800 pág inas de á 4 columnas, con el Dlc -
cinnario de los S inón imos y el de la Rima, 
$9.00 Cy., franco de porte. 

Librería Nueva, de Jorpe Morlón, D r a ­
gones frente a l Teatro Martí. 

11479 26-5 Oct. 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, construc­

tor é instalador de para-rayos ."(stema mo­
derno, á edificios, polvorines, torrew, pan­
teones y buques, garantizando su instala­
ción y materiales. Reparaciones de loa 
mismos siendo reconocidos y probados con 
el aparato para mayor garant ía . Instala­
ción de timbres e léctr icos . Cuadros Indica­
dores .tubos a c ú s t i c o s , lineas t e l e fón icas 
por toda la Isla. Reparaciones de toda cla­
re de aparatos del ramo eléctrico. Se ga­
rantizan todos los trabajos. Cal lejón de 
Espada n ú m e r o 12. 

2800 1-Oct. 

S E C O M P R A U N A C A S A D E 25.000 P E ­
SOS, que esté situada de Galiano á Oficios. 
P. Du-Quesne, Habana núm. 198, de 12 á 2. 

11361 5-1 

P E R D I D A : S E HA ENTRAÑ'IADO U N 
perro mixto de raza inglesa, de lana asen­
tada, entiende por "Ncy." Será gratificada 
la persona que lo entregue, con el importe 
de su valor, en la calle de Corrales núm. 81. 

11614 4-7 
S E H A P E R D I D O U N P E R R O N E G R O , 

pelo largo, algo p e q u e ñ o , con manchas y 
patas amari l las y cuatro ojos, rabo mocho, 
entiende por "All ." en Amistad 62. Se gra-
tuicará al que lo entregue ó dé razón. 
C".apa 214. 11373 4-1 

U N A B U E N A C R I A N D E R A E S P A Ñ O -
la desea colocarse á leche entera, de un 
mes: tiene 18 a ñ o s y va á cualquier parte. 
Informan en la calle 12, bodega de don 
Lucas Lamadrid, Vedado. 

11620 4-7 

M u Agencia de Colocaciones 
de Manuel González 

Se hace presente á toda casa particular, 
almacenes, cafés y fondas, que esta casa 
cuenta con cocineras, manejadoras, costu­
reras, cocineros, cocheros, dependientes y 
toda clase de personal para el servicio do­
m é s t i c o y cuadrillas de trabajadores para 
el campo. Teniente Rev 94, A u t o m á t i c o , 
A-3573. 11622 8-7 

U N A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E C O -
mo criada de habitaciones: sabe coser á 
mano y máquina . Sueldo, 3 centenes y ro­
pa limpia. Villegas n ú m . 101. carnicer ía . 

11618 4-7 
P A R A C R I A D A D E M A N O S S O L I C I T A 

colocarse una peninsular aclimatada y con 
buenas referencias. Luz núm. 

11621 4-7 

M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R . C O N re­
ferencias, desea colocarse en la ciudad ó el 
campo de criado y criada, cocinero y por­
tero. Informes, Aguiar 59, carpinter ía . 

11617 4-7 

E S C O P E T A S 

W I N C H E S T E R 

= A $ 2 2 - 6 0 = 

E s t a s escopetas de r e p i t i c i ó n , conocidas 
en todas partes como 
las mejores, s i e m p r e se 
han vendido á $ 30, pe­
ro este a ñ o todas las 
a r m a s v a n íl precios 
reducidos. H a y u n 
pran surtido de todas 
clases de uno y dos ca­
ñ o n e s , con y s in gati­
llo y de todos calibres, 

Cartuchos N I T R O 
C L U B á $3-15 C y . el 
c ieuto. 

A L A S P E R S O N A S C A R I T A T I V A S : 
Acudan á la azotea de la calle de Paula 
núm. 2, para que tengan caridad con la 
pobre enferma y angustiada con el alqui­
ler del cuarto. L u i s a Soto, viuda de Puen­
tes. 11602 6-7 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R So­
licita colocarse á leche entera, de tres 
meses, buena y abundante, teniendo quien 
la garantice. Jovellar núm. 6. 

11600 4-7 
S E D E S E A S A B E R D E A M A D O R F E R -

nández Bouza. de Coruña. L o sollolta su 
hermano Benito, vecino en San Felipe n ú ­
mero l . barrio de Atarés . 

11589 4-7 

S E S O L I C I T A N D O S C R I A D O S D E M A -
nos acostumbrados al servicio fino. Se re­
quieren las mejores referencias. Buen suel­
do. Presentarse en la Quinta de Palatino, 
Cerro, de 8 á 11 de la m a ñ a n a . 

11596 4-7 
" H A C E N D A D O S : M E C A N I C O B L E C ~ 
triclsta se ofrece uno de primera, con re­
ferencias de todas clase», para hacerse car­
go de Plantas Eléc tr icas en fincas, ett. D i ­
rigirse á Manuel Poney, Aguiar 95, H a ­
bana. 11594 8-7 

T E N E D O R D E L I B R O S . P A R A L L E -
var la contabilidad de cualquier casa, se 
ofrece un joven español , serlo y reser­
vado, con 8 a ñ o s de práct ica; c p s o c i m l é n * 
to del ing lé s : buc.ias referencias. Escr ib ir 
á F . E . , Monte 33, " L a Retreta." 

11611 10-7 
D E S E A N C O L O C A R S E U N A C O C I N E -

r a y una criada de manos, ambas saben 
bien su obl igac ión . E l Porvenir, Sol 13. 

11610 4-7 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E -

pa algo de cocina. Crespo 55, bajos. 
11609 4-7 

" " R X M O N A T E R E 5 Í E S D E S E A S A B E R T l 
paradero de su hijo Rafael Pére/: Tereñes . 
E l l a d a madre) se halla en el Hoyo de Ma-
nicaragua. 

C 2889 26-7 Oct. 
V I L L E G A S 91, S E S O L I C I T A U N A Co­

cinera, blanca ó de color, que sepa su obli­
gac ión , que cocine á la española . Bazar 
del Cristo. Habana. 11604 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O , 
buen cocinero, en casa particular A esta­
blecimiento: sabe cumplir con su obl igac ión 
y tiene personas que responcVin por él. D a ­
rán razón en Cienfucgos núm. 29, bodega. 

11603 1-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O -

nlo peninsular en el campo ó en la pobla­
c ión; ella de criada do manos y no le im­
porta ayudar en la cocina si el sueldo lo 
amerita; él de portero, criado ú otra cosa 
a n á l o g a : tienen buenas referencias: j u n ­
tos ó separados. Informes, Oficios 27. 

11615 4-7 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 

*»dad. desea colocarse de c n a d i de manos; 
sueldo tres centenes y ropa limpia: tiene 
recomendaciones. Informes, Prado 34 V2, 
bajos. 11612 4-7 

U N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A . T A Q U I -
grafa, con una valiosa experiencia en m é ­
todos comerciales, de índole afable, esme­
rada educac ión é irreprochables costum­
bres, desea encontrar empleo en una casa 
de negocios en esta capital, donde pueda 
perfeccionarse en el idioma castellano, del 
cual posee conocimientos práct i cos bas­
tantes. No será exigente en materia de 
sueldo, pero sí en cuanto á honorabilidad 
de quien la emplee. Dirigirse á A. L . , D I A ­
R I O D E L A M A R I N A . 

11556 4-6 
G R A N A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 

de Roque Gallego. Aguiar 72. Te lé fono 486 
y A-2404. E n 15 minutos facilito toda cla­
se de criados, crianderas, dependientes y 
trabajadores. 11570 4-6 

U N A J O V E N D E C O L O R D E S E A C o ­
locarse de criada de manos ó manejadora, 
en casa de moralidad: sabe su obl igac ión y 
tiene recomendaciones. Sueldo, 12 pesos y 
ropa limpia. Informes en Monte 22. 

11568 4-6 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de criada de manos. Informa­
rán en la calle del Sol número 10. 

11564 4-6 

C A R D E N A S 63, S E S O L I C I T A UNA c o ­
cinera blanca, de mediana edad y aseada, 
que duerma en la co locac ión y ayude en 
los quehaceres de la casa. H a de traer 
referencias. Sueldo convencional. De 8 á 
10 a. m. 11563 4-6 

B U E N C O C I N E R O R E P O S T E R O . D E 
profes ión, con amplio repertorio y perfec­
ción en criolla, francesa y españo la , desea 
una casa particular ó de comercio. Porme­
nores en Habana y Empedrado, v íveres . 

11562 4-6 
U N A B U E N A C O S T U R E R A Q U E C O K -

ta y entalla, desea ene ntrar una casa par­
ticular que sea bu^na. Progreso núm. 27, 
habi tac ión 12^. lir.61 4-tí 

D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
criandera e s p a ñ o l a á leche entera, buena 
y abundante y garantizada por médicos : 
puede verse el n iño y no hay inconvenien­
te en ir al campo. San J o s é núm. 124. 

11555 4-6 
U N A C R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R -

se á leche entera, dió á luz en esta ciu­
dad y su niño puede verse, es peninsular, 
de dos meses, con buena y abundante le­
che. Informarán en F a c t o r í a núm. 20. Sas­
trería. 11552 4-6 

S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E -
ninsular que sepa su obl igación y sea asea­
da. Monte 445. 1 1511 4-6 

P A R A C R I A D O D E M A N O S D E S E A 
colocarse un peninsular con bastante prác­
tica en el oficio y con buenas referencias. 
Habana 135, entre Mural la y Sol, infor­
m a r á n . 11548 4-6 

D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E 
portero, camarero ú otra cosa a n á l o g a : 
tiene buenas recomendaciones. Direcc ión, 
Galiano 53. 11544 4-6 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de criada de manos ó manejado­
ra, sabe cumplir con su deber y tiene quien 
responda por ella. Informan en Zanja H6. 

11543 4-6 
U N A J O V E N P A R D A D E S E A C O L O ^ 

carse para arreglar habitaciones ó de ma­
nejadora: es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y tie­
ne quien la garantice. Informan en Obra­
r í a 92. 11541 4.6 

Po la inas , capas de 
a,£:uH, ponchos, trom­
petas, cartucheras y ro­
pa para cazadores. 

B A Y A 

E F E C T O S B E S P O R T 
S a n K a f a e l esq . á A m i s t a d 

c 120S alt. T Jn . 

S E S O L I C I T A UNA E X P E R T A T A Q U I -
graín de ing lés . Apartado 493, ciudad. 

11536 4-6 
D E S E A N C O L O C A R S É D O S C O C I N E -

ras que saben cumplir con su obl igac ión: 
pudiendo ser, para establecimiento. Infor­
man en Estre l la núm. 24. 

11588 4-6 
D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N C o ­

locarse, una de criandera, cuyo niño pued« 
verse y la otra de cocinera ó manejado­
ra: tienen referencias. Florida núm. 57. 

11585 4-6 
""UÑA B U E N A C O C I N E R A Y R E P O S T E -
ra, se ofrece para casa particular ó co­
mercio, con muy buenas referencias de las 
mejores casas de la Habana. G a n a 5 cen­
tenes. Informarán en Galiano 14, altos. 

11534 4-6 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N -

sulares recién llegadas de E s p a ñ a , una de 
mediana edad y otra m á s joven: tienen 
quien responda por ellas. Informan en 
Compostcla núm. 109, altos. 

11589 4-6 
A V I S O : S E D E S E A S A B E R E L P A R A -

dero de Antonio Alvarez D o m í n g u e z , natu­
ral de E s p a ñ a ; se agradecerá al que lo 
sepa lo comunique á Francisco Ceballo, 
Sevil la 59, C a s a Blanca. 

C 2884 4-6 
S E S O L I C I T A , E N T R O C A D E R O n ú ­

mero 80, altos, una criada peninsular para 
corta familia: no ha de dormir en la co­
locación. 11583 4-6 

U N A J O V E N D E L P A I S , B L A N C A T 
con buenas referencias, desea colocarse 
para limpioza de habitaciones y coser. 
Neptuno núm. 138. 

11580 4-6 
S E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 

de manos, peninsular, para los quehace­
res de una corta familia y que traiga bue­
nas referencias. Sueldo, tres centenes y 
ropa limpia. Santo T o m á s núm. 7, en el 
Cerro. 11581 4-6 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N E S -
paño la en una casa de corta familia, ó pa­
r a limpieza de habitaciones. Concordia n ú - ; 
mero 136. altos. 11579 4-6 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
color de criada de manos ó de maneja­
dora en casa americana: no se coloca me­
nos de 3 centenes y tiene buenas referen­
cias de las casas en que ha servido. Calle 
de la Habana núm. 200. 

11577 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N P U -

lar de mediana edad de criada de manos: 
sabe cumplir y e s tá acostumbrada á t ra ­
bajar en el país , teniendo recomendacio­
nes de las casas en donde ba estado. San 
Lázaro núm. 201, á todas horas. 

11576 4-6 
U N C O C I N E R O A S I A T I C O S O L I C I T A 

co locac ión en casa particular: es limpio y 
cumplido. Zanja núm. 6, fonda. 

115V5 4-6 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E _ M A ^ 

nos. decente, para la limpieza de tres h a ­
bitaciones y que sepa coser á mano y en 
m á q u i n a con perfección. Informes, c:* lie 
15 entre B y C , Vedado. 

11874 4-r, 
D O S P E N I N S U L A R E S SOÍJCITVAÑ c n T 

locac ión; una de criada de manos ma­
nejadora y de cocinera la otra: tientij 
quien las garantice. Dragones núm. 

11572 4-6 
U N A M O R E N A C O C I N E R A . D E M E -

diana edad, desea colocarse de cocinera en 
casa de familia: tiene quien la garantice. 
Salud núm. 66. 11487 4-5 

S E S O L i r i T A U N A C O C I N E R A Q U E 
sea buena y aseada en Habana 1Í8, altos. 
Sueldo convencional. 11480 4-5 

~ H O R f í C U L T U R A ^ 
Horticultor y floricultor verdad y buen 

trabajador, e s tá á la d ispos ic ión de las 
familias que deseen poner sus fincas en 
condiciones de ornato. Informan, Jardín 
" L a Díamela ." J y 23, Vedado. Pueden ha ­
blar por el T e l é f o n o 9117. 

11475 4-5 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse para manejar n iños . Villegas n ú ­
mero 28, darán razón, de 12 á 4. 

11473 4-5 
B U E N COCINERO V R E P O S T E R O , pe-

ninsular. desea colocarse en casa de co­
mercio ó particular, es hombre formal y 
aseado: sabe cumplir con su obl igac ión , 
pone buena comida y abundante: tiene bue­
nas recomendaciones de las casas donde 
ha trabajado. Informarán en L a m p a r i ­
lla núm. 102. 11472 4-5 

D E C R I A D A D E M A N O S <> M A N E J A -
dora. solicita colocación una joven penin­
sular con buenas referencias. Carmen n ú ­
mero 6. 11471 4-5 

D O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse, una de cocinera, sabe c u m ­
plir con su ob l igac ión y tiene buenas re­
ferencias, y la otra de criada de manos, 
sabe cumplir y con referencias. Informan 
en Virtudes 173. 11470 4-5 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de manejadora ó de criada de 
manos: es muy car iñosa con los n iños . 
Calle de la Concordia n ú m . 64A. 
__11533 4 - 5 

U N A S E Ñ O R A C O N M U C H O S A5íí53 
de práct ica, se ofrece para dar clases & 
domíci l ip. Informan en Lealtad 94. 

11531 4-5 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de cocinera: no tiene inconve­
niente en ayudar ft los quehaceres: no 
duerme en l a co locac ión . F a c t o r í a 29. 

11530 4.5 
U N A P E N I N S U L A R . C O C I N E R A A L A 

españo la y criolla, desea colmarse en c a -
«a de familia ó de comercio, dando referen­
cias. San J o s é núm. 115. 

11529 4.5 

S E S O L I C I T A U N D E P E N D I E N T E P A -
ra un café, sin cantina: ha de saber hacer 
café y mantecado y traer informes. Café 
" L a L i r a . " Mis ión y Suárez . 

11540 4-6 

S E S O L I C I T A U N S O C I O P A R A U N 
c a L y una Colecturía anexa, en una po­
blac ión p r ó x i m a á la Habana, que só lo 

; vale el viaje 10 centavos y de un buen 
porvenir. Informes. Mart ínez y Sardá, 

¡ Monte 15B, de 9 á 11 y de 1 á 4. 
11528 4.5 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos. Informan, 
Manrique núm. 109. 11538 4-6 

U N B U E N T R I A D O MADRILEÑO. D E -
sea colocarse en hotel, café, casa particu­
lar ó señor solo; sabe bien su obl igac ión 

1 y tiene referencias. Informan en la c a ­
lle 11 núm. 83, Vedado. 

11527 4.5 
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N O V E L A S CORTAS. 
T R E I X T A Y C I X C O M I X U T O S 

Estábamos á fines del mes de Ma­
yo é iba yo en busea de una casita en 
un sitio pacífico de las cercanías de 
Parí.s, para pasar el verano. Anda­
ba á la ventura, habiendo .recorrido, 
sin encontrar nada que fuese de mi 
jrnsto. las orillas del Sena, que los 
voníorrillos y los bailes públicos des­
doran; luego, la caoiipiña deliciosa 
que se extiende en torno de Yersa-
lles, cuyos bosques, caminos y claros 
riachuelos tienen, sin embargo, la 
majestad conocida Je dicha ciudad, 
l í ab ía atravesado asimismo el admi­
rable valle de Chevreuse, que el fe­
rrocarr i l de Sceaux separa de la ca­
pital. Por último, me sedujo un día 
©1 aspecto pintoresco de una estación 
en la línea del Este, entre Lagny y 
Meux, desde la cual se domina el an­
cho curso del Marno. 

Páreme y pregunté á un empleado 
de la estación si había habitaeiones 
para alquilar en aquella comarca. 

—Poea cosa, caballero—respondió­
me; añadiendo después de reflexio­
nar:—Sin embargo, está la casa del 
tío Perr ín , que el año pasado fué al­
quilada á unos parisienses. 

i—¿Está cerca del río Chigny? 
—Está en la altura; pero, bajan­

do, se llega en seguilda al Marne. 
Yo pensé: Quizlás sea eso lo que me 

conviene. 
— Y ¿á qué distancia de la estación 

se halla Ohingny? 
—IDe treinta á cuarenta minutos 

a p i e . . . Sí, ciertamente, treinta y 
cinco minutos nada más. 

Le di las gracias. 
— E l camino es fácil—añadió el 

empleado. Xo hay más que seguir la 
cairretera que tiene usted delante; 
luego, atravesar el bosquecillo que se 
encuentra allá abajo, y entonces ve­
rá usted Ohigny. Todo el munido le 
indicará la casa del tío Per r ín . 

IPúseme de nuevo cu marcha : na ia 
hay tan engañoso en la campiña co­
mo un bosquecillo al extremo de una 
carretera. Después de andar por es­
pacio de un cuarto de hora, me pa­
recía que aún estaba á buena distan­
cia el bosquecillo. 

Eché una ojeada por los alrededo­
res para ver si lo confundía con al­
gún otro bosquecillo más próximo. 

Pero aquél era el único; por otra 
¡parte, la carretera conducía á él en 
'línea recta y el error no era posible. 

¡Recordé las palabras del empleado. 
«Saliendo del bosque encontrar ía Chi­
gny; no debía estar muy lejos, } a 
que desde el lugar se llegaba á la es­
tación en treinta y cinco minutos. 

Después de hacer esta reflexión, 
esperé k dar con los primeros árbo­
les; pero como allí recorr ían el bos­
que muchos caminos en diversas di­
lecciones, me quedé algo perplejo al 
pronto. Por fortuna, divisé una ca­
rretera que iba llegando al paso. 

'A una señal mía paró el caballo el 
carretero y pregunté á éste cuál de 
los caminos se dirigía á Chigny. 

—(De Chigny llego preoisaraent?— 
me dijo. Coja usted el mismo cammo. 
Mire usted, el de la izquierda. 

—¿Va á dar allí directamente? 
—'Xo puede usted equivocarse. 

Cuando la carretera se aparta del 
bosque, allí está Chigny. 

—Ea lo alto. ¿(No es verdad? 
—'Sí, en lo al to—contestó sonrien­

do el carretero.—¡Oh, usted conoce 
ya el pa ís ! 

—Un poco. . . Me han informado. 
Chigny debe de estar ahora, como 
si dijéramos, á dos pasos—añadí mi­
rando el reloj. 

—Como si estuviese ya usted allí— 
aseguró el carretero.—Es cosa de 
trienta y cinco minutos, yendo pasi­
to á paso. 

Díle nuevamente las gracias, y él. 
arreando el caballo, alejóse. Pensé 
haber comprendido mal al empleado 
de la estación y que éste me habr ía 
dicho treinta y cinco minutos hasta 
el bosquecillo y otros tantos hasta 
Chigny. 

E l error no era muy grave. Por 
otra parte, es un hecho que los em­
pleados de estaciones pequeñas sue­
len ignorar la topografía de los pun­
tos circunvecinos. 

Lo había notado ya durante mis 
excursiones. Por lo tanto, el emplea­
do en cuestión bien pudiera haber­
me indicado el camino con alguna in-
seguridald. 

De cualquier modo, no eran más 
de las tres de la tarde y quedaba 
tiempo más que suficiente para vol­
ver á tomar el tren de las siete, des­
pués de ver la casa del tío Perr ín . 

En t ré en el bosque, uno de esos 
deliciosos grupos de árboles de som­
bra espesa, plantados aquí y allí, y 
anduve lentamente para saborear la 
frescura de un vientecillo que ape­
nas movía las hojas. 

E l bosque era largo; la calle de 
árboles por donde yo andaba concluía 
bruscamente junto á una vasta ex­
tensión semibrada de alfalfa y avena 
verde, y llana hasta perderse de vis­
ta. 

(Ninguna altura cortaba su mono­
ton ía ; no se divisaba el más pequeño 
lugar. 

'Sólo á dos pasos levantábase una 
choza, donde se guardábau herra­
mientas, completamente cerrada. 

Durante una hora no había dejado 
de anidar. 

Descansé un instante, proponiéndo­
me sencillamente volver á la esta­
ción, cuando v i que en un soto apa­
recía una labradora, lleno el delan­
tal de hierbas, seguida de dos niños 
que llevaban en la mano flores p r i ­
maverales. Aquel cuadro campestre 
desvaneció mis ideales de fuga y, 
sombrero en mano, me dirigí á la la­
bradora : 

ALFREDO C O P U S . 

(Concluirá , ) 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de criada do manos: tiene quien 
l a garantice. Informan en Angeles n ú ­
mero 47. 11525 4-5 

U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa de familia 6 de co­
mercio, prefiriendo k> segundo: tiene bue­
nas referencias. Zanja núm. 72. 

11524 4-5 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N -

ca que duerma en la colocación. Sueldo, 
tres centenes y ropa limpia. Rayo tiO, Da-
jos. 11520 4-5 

D E C R I A D A D E M A N O S , E N C A S A D E 
matrimonio, 6 para manejar un niño, de­
sea colocarse una joven peninsular con 
buenas referencias. Inquisidor núm. 18. 

11519 4-6 
S E S O L T O I T . t . U N A C R I A D A , J O V E Ñ \ 

blanca, del país 6 peninsular, para habi­
taciones y que sepa repasar ropa. Calle 
H núm. 45, esquina á. 19, Vedado. Sueldo, 
3 centenes y ropa limpia, 

11518 4-5 
U N A C R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R -

se á leche entera, de tres meses, tenien­
do quien la recomiende. Marina núm. 5, 
frente al Hospital de San Lázaro. 

l i ó l e 4-5 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N 

llegada de E s p a ñ a , desea colocarse de cr ia ­
da de manos ó manejadora: tiene quien 
responda. Santa C l a r a 39. 

11513 4-5 

U N A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A -
da desea colocarse de criada de manos 6 
manejadora: tiene quien responda por ella. 
Darán razón en Sol núm. 13. 

11512 4.5 
C R I A D O J O V E N . — S E N E C E S I T A U N 

muchacho como de 16 á 18 años , para cr ia ­
do de manos, que sepa el oficio y presen­
te referencias. Neptuno 134, bajos. 

11511 4-5 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O -

lor, ha de tener referencias. Sueldo, 19 
pesos y ropa limpia. Lagunas 52, de 1 á 4. 

11510 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O S T U R E -

r a peninsular en casa particular, que sea 
formal y corta por figurín: tiene buenas 
referencias. Informan en la calle 17 n ú -
moro S6D, tienda. Vedado. 

11508 4-5 
D E _ C R T A D A ~ ' D E M A N O S O M A N E J A ^ 

dora, do-sea colocarse una peninsular que 
tiene buenas referoncias. San Ignacio n ú ­
mero 46. 11507 4-5 

J O V E N M E C A N C O R A F O Y C O R R E S -
por.sal español , con conocimientos de T e ­
nedur ía y todo lo que se relaciona con es-
rritorio, desea empleo dentro 6 fuera de 
la Habana. Dirigirse á Francisco Millet, 
E c o n o m í a núm. 24. 11505 4-5 
> tMSBA C O L O C A R S E T J K X M I T C H A -
rha peninsular de c r ' a í a de manos 6 m a ­
nejadora: tiene buenas recomendaciones. 
Informes, A n t ó n Recio 46. 

11504 - 4-5 
S E S O L I C I T A , P A R A U N M A T R T M O -

nlo, una costurera que ayyde á los que­
haceres de la casa, duerma en l a co locac ión 
y traiga referencias. Informan en L e a l ­
tad 99. 11503 4-5 

S E S O L I C I T A U N C R I A D O P A R A C A -
sa de comercio. No se da casa ni comida. 
Horas de trabajo de 7 de la m a ñ a n a á 6 
de la tarde. Sueldo 4 centenes. Informan 
en Obispo 29. 11496 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
criandera, de dos meses, con buena y abun­
dante leche: tiene su niño . Tiene buenas 
recomendaciones. Egido núm. 9. darán r a ­
zón. 11495 4-5 

S E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A -
nos que entienda algo de cocina, para ser­
vir una persona sola. San Lázaro núm. 54, 
altos, p r e s é n t e s e de 8 á 10 a. m. 

11494 4-5 
D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -

dora, solicita colocarse una peninsular con 
quien la garantice. Lampar i l l a núm. 86, 
cuarto núm. 23, altos. 11491 4-5 

A N T O N I O M A R R E R O Y C A B R E R A , S E 
solicita, para enterarle de un asunto de 
familia que le interesa. Informará el Se­
cretario de Redacc ión de este D I A R I O . 

A 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
peninsular en casa de comercio 6 particu­
lar: tiene qiuen responda por él de la c a ­
sa en que ha eotado 6 años . A. Ribis y 
hermanos, Galiano n ú m s . 128 y 130. 

11490 4-5 
D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -

carse, una de cocinera y repostera y la otra 
de criada de manos; ambas con buenas 
referencias. Villegas n ú m . 16. 

11489 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 

cocinera en casa de corta familia, dentro 
ó fuera de la ciudad: tiene buenas reco­
mendaciones de las casas en que ha ser­
vido. Informarán en Inquisidor 29. 

11448 4-4 
B A R B E R O : S E S O L I C I T A U N B U E N 

operario para un pueblo que dista dos ho­
ras de tren de la Habana. Informarán en 
ia Secc ión de Colocaciones del Centro B a ­
lear, Prado 115, altos. E n la misma se ofre­
ce un dulcero, sin pretensiones. 

11426 4-4 
U Ñ A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de criada de manos: sabe cum­
plir con su ob l igac ión y tiene quien la re­
comiende. Aguila 178. 

11433 4-4 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R . R E C I E N 

llegada, desea colocarse de criada de ma­
nos o manejadora. P a r a informes, Sol n ú ­
mero 13, fonda " E l Porvenir." 

11428 4-4 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S KA 
colocarse para la limpieza de habitaciones 
ó para manejar un niño: sabe cumplir y 
tiene recomendaciones. Informan en San 
Rafael 139B. 11501 4.5 

UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse en casa particular para coser y ayu­
dar en las quehaceres de la casa: sabe 
cortar y tiene referencia?. Informan en 
H ^ ü e c t e R e / 74, 11500 4-5 

U N J O V E N Q U E H A B L A I N G L E S , 
francés y español y tiene prác t i ca en t r a ­
bajos de oficina, desea colocarse en casa 
de comercio. Dirigirse á L . M., Obispo 73. 

11445 4.4 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S P E N Í Ñ ^ 

sulares í e criadas de manos, de habitacio-
r.es ó de manojadoras. Tienen buenas r e -
ferenc'-is. No se colocan menos de 3 cente-
i\e«. r.fc-rradcrcs 39, altos. 

11425 4-4 
U N A G R I A N D E R A P E N I N S U L A R S E 

ofrece para criar en su casa un niño, res­
pondiendo de buen trato y preferente aten­
ción. Animas núm. 58. 

11424 4-4 
U ÑA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse para l impiar habitaciones: en­
tiende un poco de costura y tiene quien 
la recomiende. San Lázaro núm. 295, altos. 

11121 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E U N P E N 1 N S U -

lar, de mediana edad, de jardinero, criado, 
portero ú otra cosa aná loga , con buenas re­
ferencias y entiende de coche. Calle F es-
qyina á 19, botera " E l Gallito, Vedado. 

11460 4-4 

T 0 D 4 P E R S O N A 
DE AMBOS SEXOS 

ricos, pobres y de pequeño capital, 
6 que tengan medios de vida pue­
den casarse legalmente, escribien­
do con sello, muy formal y confi­
dencialmente al Sr. Robles A p a r ­
tado 1014 de correos. Habana. Hay 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep­
tan matrimonio con quien carez­
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva ' impenetrable, 
aun para los Intimos familiares y 
amigos. 
11456 8-4 

S E S O L I C I T A U N C R I A D O D E H A ­
DOS de 16 á 20 a ñ o s de edad y que tenga 
referencias: ha de servir á la mesa. T e ­
jadillo 32. 11429 4-4 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse á leche entera, de tres me­
ses, dando referencias. Egido núm. 73. 

11409 4-4 
D E C R I A D O D E M A N O S O P O R T E R O 

desea colocarse un joven peninsular que 
sabe cumplir con sus obligaciones y tiene 
buenas referencias. Aguiar núm. 17, car­
nicería. 11408 4-4 

" U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse para la limpieza de 
habitaciones: entiende algo de costura y no 
se coloca menos de tres centenes. Amis ­
tad 77. 11463 4-4 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos y una cocinera, que sepan cumplir con 
su ob l igac ión . Precio. 3 • luises. San L á ­
zaro 86, altos. 11462 4-4 

D E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N 
de criada de manos, una joven peninsu­
lar: sabe coser á mano y máquina . I n ­
forman en Aguacate 138. 

11420 4-4 

COPAS, VASOS. V A J I L L A S DE 
CRISTAL Y PORCELANA, a^í como 
PLATOS. TAZAS y demás PIEZAS 
SUELTAS, tiene -el mejor surtido T 
los precios más ventajosos, 

L A CASA DE HIERRO 
O'Reilly 51 y Obispo 68. 

Teléfono 560. 
2?23 1-Oct. 
C R I A N D E R A J O V E N , P E N I N S U L A R , 

desea colocarse á media 6 leche entera, de 
dos meses, buena y abundante, pud iéndose 
ver su n iña y teniendo quien responda de 
su conducta. Agui la núm. 135, bajos. 

11459 4-4 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I -

cita co locac ión en casa de familia ó de 
comercio, dando buenas referencias: sabe 
cocinar á la e spaño la y algo á la criolla. 
Aguacate núm. 122. 11457 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S C -
lar para criada de manos 6 manejadora: 
sabe servir y tiene referencias. Informes, 
Bernaza 36. 11455 4-4 

U N A S E Ñ O R A F O R M A L D E S E A E N -
contrar una casa para encargada y se ofre­
ce una lavandera cumplidora. Dirigirse á 
San Ignacio 128. en la azotea, cuarto n ú ­
mero 15. 11454 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
peninsular: cocina á la criolla y á la es­
paño la : tiene referencias. Vedado, calle B 
número 14^, entre 11 y Línea . 

11453 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E E N O F I C I N A O 

en escritorio, para el comercio, un joven 
m e c a n ó g r a f o con buena letra, con conoci­
mientos de Tenedur ía de Libros é ing lés , 
con referencias de las casas en que ha 
trabajado. Dirigirse á M. P., San Nico­
lás núm. 293. 11452 4-4 

E N R E F U G I O 22, A L T O S , S E S O L I C I T A 
una criada peninsular de mediana edad 
para el servicio de mesa. Sueldo 3 luises 
y ropa limpia. 11445 4-4 
"^TJNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D F > 
sea colocarse en casa de familia ó de co­
mercio, dando buenas referencias. Cuba 
n ú m . 5. bajos. 11443 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de mediana edad para cocinar á una 
corta familia ó para un matrimonio solo, 
que tenga que cocinar y los quehaceres de 
una casa: tiene buenas referencias. I n ­
forman en San J o s é núm. 4, fonda. 

11442 • 4-4 
U N A S I A T I C O , E X C E L E N T E C O C I N E -

ro á la inglesa y española , desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento: sabe 
cumplir y tiene recomendaciones. Infor­
mes, Zanja 72. 11441 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de criada de manos ó manejado­
r a : sabe cumplir y tiene recomendaciones. 
Informarán en Carmen núm. 4. 

11440 4-4 
S E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E 

trece á catorce años , para manejar una 
n iña y ayudar en la casa. Pr ínc ipe de A s ­
turias entre E s t r a d a Pa lma y L o m a , V i ­
lla Leocadia, J e s ú s del Monte. 

11434 4-4 

M é d i c o 
Se solicita uno para un pueblo de campo 

del interior, en «sta Provincia, es un lugar 
de importancia y de mucho movimiento y 
se le da la plaza de Médico Municipal. 
Da informes el señor Miguel Masens, en la 
droguer ía del doctor Johnson, Obispo 53... 

2740 8-1 

Antigna A g e D c i a N e A g a i a r 
L a ún ica que tiene todo personal que se 

pueda necesitar, lo mismo el comercio co­
mo el públ ico en general. Aguiar 71, T e l ó -
fonos A-3090 y 450. 11327 8-30 

Nneya A p c i a de Colocaciones 
de Manuel González 

Se hace presente á toda casa particular, 
almacenes, ca fé s y fondas, que esta casa 
cuenta con cocineras, manejadoras, costu­
reras, cocineros, cocheros, dependientes y 
toda clase de personal para el servicio do­
més t i co y cuadrillas de trabajadores para 
el campo. Teniente Rey 94, A u t o m á t i c o , 
A-3573. 11232 9-28 

C O C I N E R A : S E S O L I C I T A U N A Q U E 
sepa su obl igación, para una corta fami­
lia. H a de dormir en la colocación y te­
ner buenas referencias, si no que no se pre­
sente. Sueldo tres centenes. Informan, c a ­
lle A esquina á 13. en el V E D A D O . 

11306 8-30 

T E N E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece pií-ra toda clase de trabajos de 

contabilidad. L l e v a libros en horas desocu-
padaa. Hace balances, liquidaciones, etc. 
Neptuno 66 esquina á San Nico lá s , altes, 
por San Nico lás . A. 

D i n e r o é H i p o t e c a s 
$3.500 

Se dan en hipoteca sobre una propiedad 
en la Habana. Informes á todas horas. A. 
Suárez y Ca. , fo tógrafos , Reina 59. 

11554 4-6 

E F E C T O S D E B A S E B A L L 
Guantes, mascotas, bates y uni­

formes. 

P E L O T A L I G A O F I C I A L 
Para T K N M s , raquetas, ma­

llas y pelotas. Pidan catálogos. 

Almacén ie Paíe le iú Mnralla 39 
H o u r c a d e , C r e v v s v C o . 

2822 1-Oct. 

D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
80 mil pesos al 7 y 8 por 100 y en can­

tidades hasta de $300; en barrios y Veda­
do, convencional. Venta de casas desde 
$200 hasta $60.000. Espejo, O'Reilly 47. de 
3 á 5. 11521 S-5 

Por alhajas y prendas de valor á m ó d i ­
co interés . Se compran y venden mue­
bles, prendas y ropa en mejores condicio­
nes que ninguna otra. Visiten la casa y se 
convencerán . Se av isa á los que tengan 
contratos vencidos, los prorroguen ó resca­
ten en el presente mes. Los Tres H e r m a ­
nos, Consulado 94 y 96, entre Trocadero 
y Colón. 11163 26-27 S. 

H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y segunda h i ­

poteca en la Habana. Cerro, Vedado y J e ­
s ú s del Monte, compro censos, negocio a l ­
quileres y vendo ñ n c a s urbanas. Evel io 
Mart ínez , Habana n ú m e r o 70. 

10497 o6.10 s 

D i n e r o e n p a g a r é s 
Hipotecas Habana, J e s ú s del Monte. V e ­

dado y Cerro, para el campo en toda la 
isla, dinero sobre alquileres, a u t o m ó v i l e s , 
tengo cantidades de 500 á 1,000 á 20,000. 
Compra y venta de casas y solares. T r a ­
to directo. Dir í janse á Orbón, Cuba 32. 

C 2619 'je-lO S. 

O R B O N . ^ C Ü B A 3 2 
F a c i l i t o d i n e r o e n p a j r a r é s d e s ­

d e t O O p e s o s l i a s t a l . O O O . 

C 2664 26-U 

DINERO E N HIPOTECA 
Juan P é r e z . 

San Ignacio 30, de 1 á 4 
Doy dinero en todas cantidades en esta 

ciudad. Vedado, J e s ú s del Monte y Cerro. 
Compro y vendo fincas urbanas y rúst icas . 
Negocio alquileres. 

9202 52-10 Ag. 

M e f l e M s y 8 S í a l c i i e i i f . i i 8 

ó arrienda y también se da á partido sin 
refacc ión , de siete cabal ler ías , t ierra de 
primera, en producción, 5 casas !s¿. tabaco 
de 4 aposentos, buena casa de vivienda, 
pozo inagotable con maquinaria para sa­
car constantemente 5 pulgadas de agua, di­
vidida en cuartones y cercada de piedra, 
situada cerca de Güira de Melena. P a r a 
m á s informes. O'Reilly 87, altos, de 12% á 2. 

11595 6-7 

P A R A P R I N C I P I A N T E S 
Se vende una bodega casi regalada y 

cantinera, etc. In formarán en. el ca fé de 
L u z , M. F e r n á n d e z . 11608 4-7 

S E C E D E E L C O N T R A T O 
de una casa para establecimiento, en la 
calle del Obispo. Informan en el n ú m e ­
ro 86. 11606 4-7 

GRAN C H A L E T E N E L VEDADO 
Se vende, en el mejor punto del Veda­

do, un chalet de dos pisos, balcón corri­
do, portal, rodeado de jardín, grandes ha ­
bitaciones montadas á todo lujo, suelos fi­
nos de mosá i cos , b a ñ o para familia y pa­
ra criados, propio para una numerosa fa­
milia y de gusto, etc. Informan en fa con­
fitería de L u z , de 8 á 10 y de 2 á 4. M. F e r ­
nández. 11547 4-6 

H E R M O S A C A S A , M E D I A C U A D R A D E 
Muralla. Dos grandes rejas, zaguán , sala, 
saleta, 6 cuartos, comedor y buen patio. E l 
alto igual, de azotea y suelos de m á r m o l y 
m o s á i c o s . G a n a 35 centenes. Precio, $21,210. 
Espejo, O'Reilly 47, de 3 á 5. 

11523 4-5 

I M P R E N T A 
Se vende una m á q u i n a de pedal n ú m e ­

ro 4. T a m b i é n se vende toda una impren­
ta. Obispo 86. 11515 4-5 

F A R M A C I A 
Se vende en esta ciudad, con m á s de 20 

a ñ o s de establecida, en casa amplia, con 
contrato y alquiler muy reducido. Tiene 
vida propia, con magníf icos anaqueles y 
bien surtida. Su duefio la vende por te­
ner que dedicar su a tenc ión á otro negocio 
y no tiene Inconveniente en permitir que el 
comprador compruebe, observando de mo­
do práctico, su buena marcha y cuantos de­
talles se den. Se pide por ella lo que á ta­
sac ión vale. Informan: Droguer ía de Sarrá. 

11626 5-5 
E N L A M E J O R C U A D R A D E C O R R A ^ 

Ies vendo una hermosa casa nueva, alto y 
bajo, independientes; 2 rejas, sala, saleta 
y 6 cuartos; el alto igual y 5 huecos de 
balcón, azotea y suelos de mosá i cos . $12,400. 
L a cuadra es m á s ancha que Reina. E s p e ­
jo, O'Reilly 47, de 3 á 5. 

11522 4-6 

A LOS D E T A L L I S T A S DE V I V E R E S 
Se vende una bodega, sola en esquina, 

con una venta efectiva de 25 á 30 pesos, ó 
se admite un socio entendido en el giro, 
por tener el d u e ñ o otras ocupaciones, que 
aporte á la casa de 4C0 á 600 pesos, como 
g a r a n t í a y e s t í m u l o al trabajo. Informan 
los s e ñ o r e s Alonso Menéndez y C a . Inqui­
sidor 10, esquina á Sol. 

11427 8-4 
N E G O C I O P R A C T I C O : S E V E N D E U N 

cafó cantina, en el punto m á s céntr ico de 
esta capital, hace buena venta y se da á 
prueba al comprador. Su precio es de 
$1,300 oro. Trato directo. Orbón, Cuba 32. 

10547 75.13 s. 

S E T O M A N E N P R I M E R A H I P O T E -
ca, sobre una finca urbana. $530 oro. S in 
corredor. Su dueño, Tenerife 56. 

11550 4-6 

M U Y E N P R O P O R C I O N 
se vende un café y v í v e r e s montado á la 
moderna, hace una venta de 80 á 85 pesos 
diarios, se garantiza en los dos giros, tiene 
local para extenderse ó poner otro giro, 
es de mucho porvenir. Sin corredores. I n ­
forman, Alonso M e n é n d e z y Ca. , Inquisi­
dor 10 y 12, A l m a c é n de v íveres 

11465 io-4 
A D O S R E A L E S M E T R O . S E V E N D E N 

millones de metros de piedra caliza muy 
dura, pegado á esta ciudad, linda con ca l ­
zada y paradero; croo que cuesta puesto 
en la Habana, noventa centavos y dicen se 
vende á $2.40. Quedan para el compra­
dor, sacando 400 metros diarios, por 300 
d ías en el año, $180,000. T a m b i é n se hace 
partido para hornos de cal de primera, pa­
r a tejar, cantos de s i l ler ía caliza finos, pa­
ra cemento, m o s á i c o s y cocó . Carpeta del 
Hotel Nuevitas, Dragones 7, de 10 á una. 

11430 8.4 

P A R A R E A L I Z á R 
un negocio con un beneficio anual, duran- I 
te siete años , de $11,000 moneda ameri- | 
cana, hacen falta, por una sola vez, $10,000 
plata e spaño la . Pueden hacerlo señoras . . 
Dirigirse á la L i s t a de Correos, cédula per- i 
sonal e spaño la de 1907, núm. 6,773, Habana. 

11411 4-4 

D O Y D I N E R O B A R A T O 
L U I S R O D O L F O M I R A N D A . Teléfono 437 
y A-1568. De 12 á 3 p. m. San Ignacio 50 
esquina á L a i n p a r : l i i . 

11410 26-4 Oct. 

C A R N I C E R I A 
Por motivos que se le dirán a l compra­

dor, se vende una casil la de carnes s i tua­
da en esquina: vende un cuarto de res y 
deja utilidades, pagando poco alquiler; no 
se pretende r e g a l í a ; es un verdadero nego­
cio para cualquiera que la compre. Infor­
marán en Galiano 120, " E l Bombero" 

11450 8.4 
S F V E N D E N . E N L A T A L L E D E S A N 

Miguel, entre Gervasio y Relascoaín , 2 es­
p léndidas casas de alto y bajo, compues­
tas de sala, saleta y 5 cuartos cada plan­
ta. Be dan baratas por ausentarse su due­
ño & Europa. Informan ep Prado 45. 

11291 g.so 

G A N G A N U N C A V I S T A . — V B D A D O . 
Vendo un lote de terreno: medio solar oe 
esquina, á la brisa, punto aleKre ..y P ^ l ! ! 
pero, entre dos l íneas , que mide -d i r é " " 
por 22-66 de fondo ó sean 566 0 V ™ ^ 
cuadrados, á 5 pesos Cy. el metro, "br^ 
gravamen y aceras pagas, si el comprador 
no tiene todo el dinero, se admito pane 
de contado y el resto en hipoteca. Vean su 
dueño en 9». esquina á 4'., bodega l^a » « • 
cursál ." 11431 4 

S E V E N D E , E N L O M E J O R D E L \ E -
dado, una casa quinta con 1,500 metr<'s' 
calle 17 esquina á Y . núm. 59. Se puede 
ver de 3 á 6 de la tarde. ^ 

11390 b'- -
G A N G A — S E V E N D E A $2 A M E R I C A -

nos, el mejor solar de la calle de Gertrudis, 
Reparto Rivero, Víbora. Se admite la mi­
tad al contado y la otra á piazo. Inloi 
man en el 28. 11329 10'30 

B U E N N E G O C I O — S E V E N D E N D O S 
casas, unidas, una de ellas esquina con 
establecimiento. Informan, Inquisidor 10 y 
12, Alonso Menéndez y Ca . 

11259 10-29 
Sin in tervenc ión de corredores, se vende 

una casa de nueva construcción, situada 
distante una cuadra de la calle de la Mu­
ralla. P a r a su trato y demás informes, 
Obrapía 90. C 27f>9 s-:-9-

S E V E N D E 
una finca de 3Vi cabal ler ía de tierra, di­
vidida en cuartones por cercas de alam­
bre, aguada fértil , muchas palmas y á r ­
boles frutales, 2 casas de vivienda y un 
platanal, en Managua, á dos k i l ó m e t r o s 
de la carretera. De precio y d e m á s infor­
mes, San Cristóbal 27. Cerro, Evar is to Co-
llar. 11261 8-29 

V E D A D O : C A L L E 14 E S Q U I N A á 13, 
vendo 3 solares, uno de esquina, á la brisa 
y los otros dos también á la brica, terre­
no llano y elevado. Informa su dueño en 
la calle 6 n ú m e r o 13. 

11181 10-27 
S E V E N D E E L T A L L E R D E H E R R E -

ría, cerrajería y a lbe i ter ía de López y To­
rres en Cabaiguán. P a r a tratar, con^ su 
dueño, es negocio. 11326 8-30 

N E G O C I O P O S I T I V O : S E V E N D E U N A 
fonda en buen punto: tiene gran surtido, 
se da barata, con ó sin mercancía , por te­
ner su dueño otra casa que atender. I n ­
formarán, Monte 329, bodega. 

11017 15-23 S. 

DE 11BLES Y PRENDAS. 
G A N G A : P O R D E S O C U P A R U N L O -

cal, se venden armatostes de cedro, vidrie­
ras v varios otros enseres, en Monte 461. 

11587 8-6 

L a R e p ú b l i c a 
Muebles baratos, escaparates, aparado­

res, vestidores, lavabos, camas de hierro 
muy elegantes, tinajeros, mesas de corre­
dera, relojes de pared, lámparas , espejos, 
juegos de sala y gran surtido de muebles 
de todas clases, nuevos y usados, 88. S O L 
88. 11325 13-30 

S E V E N D E N , M U Y B A R A T O S , T O D O S 
los muebles de una familia; juego de sala 
Reina Regente de majagua casi nuevo, 
juego de cuarto de nogal, juego de come­
dor, l á m p a r a s , buró, mamparas y varios 
muebles m á s , juntos ó separados. Tene­
rife 5. 11278 8-29 

B I L L A R E S 
Se venden á plazo. H a y toda clase de 

efectos franceses, recibidos directamente. 
Vda. é hijos de J . Forteza, Teniente Rey 
83, frente al Parque del Cristo, Habana. 

10775 78-17 S. 

A L M A C E N D E P I A N O S 
Pianos Hamilton, Boisselot, de Marsella, 

y Lenoir Freres , se venden al contado y 
á plazos. Pianos de uso de 10 y 15 y 20 
centenes; de alquiler desde $3 en adelan­
te. Se afinan y se hacen toda clase de re­
paraciones. Vda. é Hijos de Carreras , T e ­
léfono 691, Aguacate 53. 

10582 26-13 S. 

E l sábado Io. de Octubre se pondrá 
á la venta, en las casillas de Arrojo, 
marcadas con los números 25, 26 y 27 
del Mercado de Colón, la carne de 
terneras de leche, t ra ídas desde Sanc-
ú Spír i tus y otros centros g-anaderos, 
con todas las precauciones necesarias, 
á fin de que las personas delicadas de 
salud y las de gusto refinado puedan 
saborear la carne que tanta acepta-
í ión y consumo tiene en las principa­
les ciudades de Europa y América, 
por ser higiénica, nutri t iva, refres­
cante, de facilísima digestión y que 
figura entre las clasificadas de blan­
cas. 

Los precios es tarán al alcance de 
todas las fortunas, variando entre 20, 
25 y 30 centavos plata española, se­
gún clase. 

Para mayor comodidad de los con­
sumidores se remi t i rán las órdenes á 
domicilio y se establece una sucursal 
en el Vedado, calle C entre 7 y 9. Te­
léfono número 9,126. Casilla de los 
Sres. Fernández y Suárez, donde se 
deta l lará tan delicado artículo. 

'C 2715 Sbre. 27. 
S E V E N D E N C U A T R O C A B A L L O S 

maestros de tiro y de pareja, pueden ver­
se á todas horas y se dan baratos. Salud 
84, panader ía L a Balear. 

11354 g . i 

DE C A R R U A J E S 
S E V E N D E N : U N A D U Q U E S A , U N 

caballo americano, arreos y ajuar comple­
to del cochero. P r í n c i p e Alfonso 412, Bo­
tica. 11553 4-6 

E N 32 C E N T E N E S S E V E N D E U N 
familiar de muy poco uso. Sol 78. 

11549 4.6 
S E V E N D E U N A D U Q U E S A M A R C A 

Courtilier, de poco uso, una pareja de ca­
ballos, arreos y d e m á s enseres, en Sol 79 

11499 4.5 " 
S E V E N D E N D O S T R E N E S , C O M -

puestos de un milord, una duquesa con sus 
respectivos caballos, limoneras y ropas de 
cochero; t a m b i é n un faetón, un" dogeart y 
un cupé, todo nuevo y elegante, procede 
de particular, en Morro núm. 10, A todas 
horas. 11422 8-4 

S E V E N D E U N M A G N I F I C O C Ó C H H 
de paseo sin haberse usado. Tiene cuatn» 
asientos y es muy elegante. Informa J . O. 
en Prado 29, bajos, de 11 á 2 p. m. 

11290 15.30 & 

S E V E N D E N 0 m m 
Carruajes de todas clases „ H Blasco, 

I-aetones, Traps, 

DE A N I M A L E S 

uaje 
sas, Mylords, 

Lx>s inmej.iraliles carruaies 'dé l V11''* 
te "Babcok" só lo esta casa lr.s"^r.J.af:,1í 
hay de vuelta entera y media v e ' 

Talb-r do carruajes de F^tieric-*?**. 
guez. Manrique 138, entre Salud Jv! 

10661 -,,«6^ 
, -M4 

D E M A Q Ü I N A R l i 
E X C A L I X T O G A R C I A XGm 

gla. Tal ler úo maquinaria, una 
tlcal de 12 caballos y u ñ a mát 
lón de 9. T a m b i é n hay varioj 
Blek. Se venden baratos. 

11593 

m 
Vendemos donkeys con válvula 

sas, barras, pistones, etc., de bronci.,:^ 
pozos, ríos y todos servicios. C'ald I 
motores de vapor; las mejores rorna!a, 

establ, báscu las de todas clases para 
mientos, ingenios, etc., tubería, fi 
chas para tanques y d e m á s accesori^l11 
terrechea Hermanos, Teléfono lóg 
tado 321. Te légrafo "Frambaste." i 
rilla núm. 9. » >' 

7599 156 

SE VENDE UNA CAMPj 
de bronce, pesa once quintales, 
rán en Monte 229, sastrer ía y '¿¡ft 
" E l Disloque." 10203 30, 

M o t o r e s E l é c t r i c o s . 
Mis prfccios no tienen competencia, 

motores de dos fases los vendo al ñ) 
precio que los de tres fases. 

B o m b a s e l é c t r i c a s 
Garantizo que no hay en la Habana* 

las venda mejores y m á s baratas BniT 
BA Y M O T O R , acoplados, elevando" 150 
Iones por hora, á 70 pies de altura, Sioo» 
Cy. Francisco Arredondo, Aguiar 122 h! 
jos. 11485 26-5 

C a r p i n t e r o s 
Pueden ustedes comprar sus máqui» 

directamente del fabricante, obteniendo nj 
30 por 100 de economía . Pasen por Ae\¡M 
122, bajos y se les ciarán Catálogos, precii 
y descuento. Francisco Arredondo' 

111486 25-5 Qct 

C A L D E R E R I A 
B K A N D O R F F y S A N R O M i 

Aparatos para toda clase de indus­
trias. Se empatan fluses de pailai 
de vapor y calandrias. 

Tallapiedra entro Factoría y R«, 
vü lag igedo .— Habana. 

5783 156-27 My_ 

Iegüeros yIagéñdadoí 
Tenemos grandes existencias de las CA 

D E R A S mejores y m á s económlCag 
combustibles y los D O X K E Y S DrPL] 
más potentes y de mayor resistencia. Ve 
demos también T F P . K R I A para regadl( 
nos hacemos cargo de instalaciones. D 
girse á C A S T E L E 1 R O Y V1ZOCO, S. en 
Lampari l la n ú m . 4, Habana, 

11042 20-23 

M A Q U I N A R I A 
Se vende un motor de gasolina de I 

ballos, con su bomba para pozo profund 
y útil para cualquier industria: tiene 
a ñ o de uso y se da barato. Dirigirse á \ 
ter Himml, Potrero "Las Mercedes," 
yajabos, Artemisa. 11458 4-

M A Q U I N A R I A 
en venta, muy barata, 2 calderas Heyne 
150 y 200 caballos cju., 3 id. Bacok y Wil 
cox de 104, una id Alemana tubos de agua 
de 80, una Multitubilar de 80 y 2 id. La 
comoviles do 60 y 24 c¡u.. 1 torre de 70 pol 
5%' chapa acerada de V ' y n|16", 4 centrl' 
fugas Hepworth de :i0 ' x 14" con su mu 
dador, 1 m á q u i n a horizontal de 1B0 cuba' 
l íos, 1 dúple;, de 2" x 1 Xiágara de 2 '̂ 
por 2->i", 1 maza de .',1,2'' x 28". guijo 11", 
4 serpentines c obre de 31;" x 7" diámetro 
2 bombas incendio de mano con sus ca' 
rreteles, tres hro. fdo. de 12", trampas, tu­
bería hierro fundido, ruedas Luik-Belt, tan 
ques hierro dulce y otros arresorio?. In 
formes, sas trer ía y camiser ía "El DisiO' 
que." Monte 229. 10454 • 

P L A N T A S B A R A T A S 
AI recibo de su importe en moneda olí' 

cial, mando á cualquier punto de OuMil 
seis H e l é c h o s linos por $1.10; siete Bego­
nias por $1.10; cinco Begonias Rox fWj 
$1.40; seis Geranios. $1.50; siete Clávele 
dobles, $1.75; 12 Tulipanes, 9 Xarcisos. í | 
Cruces y 12 Oxalis, por $2.00; 10 Palmai | 
surtidas y muv (inas. $4.00. 18 Rosales SUT' 
tidos, $1.50. Por 5 centavos en sellos tntfj 
do Catá logos y semillas de regalo. Juan * 
Carrillo, Mercaderes 11. : . 

11582 
C A J A D E H I E R R O , A P R U E B A Vjkl 

fuego, de doble puerta y del acreditaa» 
fabricante Diebolds; medida, 56 x 26 
pulgadas inglesas, se vende barata en . 
Reina, Ferretería , Reina 25. Tel. A-31W- n 
__11945 _ _ J ^ - J 
~ ~ S E V E X T X E X M A M P A R A S D E PB^ 
siana y vidriera, nuevas y hcrramie"^ 
de carpintero y albañi l y otras frióle | 
Calle de Egido" núm. 0, segundo P&u\ 

11482 zZ* 
G A N G A V E R D A D : U X A CAJA GBA^; 

de de hierro, 3 centenes, un esoaí 
centones, una escalera de caracol de. 
tros, en 5 centenes; todo casi re 
por embarcarse su dueño . Muralla 1 
formarán. 11501) 

P O S T U R A S D E T A B A C O . — D E S D E ^ . 
primor decena del mes de Octubre 
den en cantidades, en el pueblo de 
lacios, "Centro de Posturas de la 
da S A X J U A X D E Z A Y A S " 6 se 
en la Habana, Prado núm. 98. 1n ú 

11303 ^ _ _ J ^ . 
H O R T A L I Z A S , 

Semillas á precios de Catálogos 
canos, para l a reventa, grandes ^ ^ J L í )Is 
Mande $1.25 moneda oficial y recXD»-^ 
grandes paque-tes surtidos y cI*sen v 
Por C I X C O c entavos ¡nando Catálogo^ 
millas grát i s . Juan B. Carrillo, 
res 11. 11026 

Mere»0 
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